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A identidade profissional do professor como processo e inter-relação que se estabelece entre a 
sua subjetividade, a realidade do contexto e também do mundo do trabalho é compreendida 
como um processo de transição que ocorre ao longo de sua carreira, desde o momento das 
configurações iniciais sobre os sentidos e papéis profissionais e, posteriormente, é ampliada 
com a entrada no contexto de trabalho, bem como na construção de sua carreira. Nesse 
sentido, esta pesquisa visa verificar se a formação continuada, além de favorecer o 
aperfeiçoamento do conhecimento inerente à atividade pedagógica, também favorece o aporte 
para o aprimoramento e reconfiguração da identidade docente. Desse modo, definimos como 
objetivos específicos identificar quais e como os elementos da formação continuada 
contribuem para a facilitação do processo de reconfiguração da identidade docente. 
Compreendemos que o processo de subjetividade estabelece íntima relação com a 
objetividade na articulação psíquica (recursos emocionais) para a resolução de conflitos 
internos que podem surgir na interlocução dos desejos e expectativas vinculados ao papel 
profissional do professor - frente à realidade. E, para esse entendimento, adotamos como 
referencial teórico-metodológico autores que têm estudos sobre a identidade, como Dubar 
(1997, 2009) e Imbernón (2009, 2011), além de autores que tratam sobre concepções de 
formação continuada. O aporte metodológico baseia-se em André & Lüdke (2014) e Creswell 
(2014). O estudo adota a abordagem qualitativa e foi realizado a partir da pesquisa empírica, 
por meio de entrevistas para melhor compreensão da dinâmica subjetiva dos participantes e 
seus desdobramentos para a configuração da identidade profissional. Foi elaborado um roteiro 
semiestruturado que objetivava ser norteador para o momento da entrevista. Os participantes 
da pesquisa foram professores da rede municipal de ensino da cidade de São Paulo, atuantes 
nas séries iniciais. Os resultados, tendo por base os dados analisados, apontaram que a 
formação continuada apresenta a possibilidade de contribuir para a reconfiguração da 
identidade docente. No entanto, atingir essa perspectiva demanda elementos específicos em 
sua sistematização como a coparticipação do professor no processo formativo, por meio da 
interlocução com os pares e formador, a mobilização cognitiva, possibilitada pela articulação 
teórica, elaboração e organização de atividades ou discussões sobre o tema em estudo e a 
associação teoria e prática, propiciada por reflexões da temática em questão e a prática. 






The teacher‟s professional identity as a process and an inter-relationship established among hi 
your subjectivity, the context reality and the working world is known as a transitory process 
that occurs throughout the teacher‟s career, since the initial settings of the profession‟s 
meanings and roles, later on, broadened while entering the work context, as well as upon 
building his/ her career. In this sense, this research aims at investigating whether ongoing 
education, besides favouring knowledge development inherent in the pedagogical activity, 
also favours contributions to development and resetting of the teacher‟s identity. This way, we 
established, as specific objectives, identifying which elements of ongoing education 
contribute to the facilitation of the process of resetting the teacher‟s identity and how that 
contribution takes place. We understand that the subjective process establishes an intimate 
relationship with the objectivity in psychic articulation (emotional resources) to solve internal 
conflicts that may arise of the interlocution of the desires and expectations connected to the 
teacher‟s professional role while facing reality. Thus, for such understanding, we have 
adopted, as theoretical-methodological referential, authors with identity studies, such as 
Dubar (1997, 2009) and Imbernón (2009, 2011), as well as authors who deal with ongoing 
education concepts. The methodological ground is based on André & Lüdke (2014) and 
Creswell (2014). The study adopts a qualitative approach and was carried out from empiric 
research by means of interviews for better comprehension of the subjective dynamics of 
participants and its unfolding in the setting up of the professional identity. A semi-structured 
script was elaborated and aimed at guiding the interviews. The researched participants were 
teachers from the São Paulo municipal school system teaching primary grades. The results, 
based on the analysed data, suggested that ongoing education indicates the possibility of 
contributing to the resetting of the teaching identity. However, in order to reach that 
perspective, the educational process of the teacher requires specific elements in its 
systematization, like co-participation of the teacher through interlocution with peers and tutor, 
cognitive mobilization made possible by theoretical articulation, planning and organization of 
activities or discussions on the subject matter, as well as theoretical and practical association 
provided by reflexions between the theme in question and practice. 
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Percebemos as diversas dificuldades que os professores enfrentam no cotidiano escolar 
como, por exemplo, violência, drogas, falta de delimitação e apropriação dos papéis da e na 
instituição, dificuldades para estreitar vínculos com as famílias dos alunos, entre outros 
aspectos. Enfim, inúmeras dificuldades. No entanto, temos que destacar, também, os aspectos 
de apropriação do papel do professor com e no seu exercício profissional em relação à sua 
identidade.  
Desta forma, a questão que nos parece fundamental problematizar está vinculada à 
interação do professor com o seu campo de trabalho e à sua atuação nos momentos em que se 
depara com os conflitos advindos de suas idealizações, representações da profissão e a sua 
prática. Compreendemos que a configuração da identidade profissional pelo docente não 
pressupõe um ambiente sem dificuldades na prática, pois isto seria idealizar o campo de 
trabalho. 
As dificuldades, posições divergentes e as diversas mudanças no cotidiano escolar são 
inerentes ao campo da educação (como em muitos outros) e este aspecto, por si só, não é 
elemento determinante para um ou mais conflitos. Por isso, como decorrência disso, é 
importante entender como o profissional articula (capacidade de elaboração) para lidar com o 
afastamento presente na configuração do papel de professor que ocorre entre a sua 
subjetividade (o que representa para si) e um contexto que se faz cada vez mais desafiante, e 
lhe exige outros saberes em consonância com o conteúdo específico do seu ofício.    
Entendemos que estes aspectos não estão somente no nível da subjetividade, uma vez 
que a formação tem o papel de abarcar a dimensão dos desafios e complexidades do campo 
escolar e, consequentemente, do trabalho durante as formações - inicial e continuada -, porém, 
questionamos se isto, na prática, tem sido efetivado. E, nos perguntamos, também, se as 
propostas de formação continuada têm utilizado parâmetros que busquem empoderar o 
professor não só com aspectos didáticos e conhecimentos profissionais, mas também do 
contínuo processo dialético, necessário frente às diversas e, às vezes, desestruturantes 
vivências que lhe exige uma nova configuração, interna e objetiva. E, a partir desta 
reconfiguração, contribuir como mecanismo para alavancar um novo posicionamento do 
professor em como se relaciona com o seu processo de trabalho e a sua profissão e, como 
consequência, uma transformação ou reconfiguração na identidade profissional.   
Deste modo, partir do entendimento de que ao realizarmos atendimento psicológico de 
crianças e adolescentes, com queixas que abarcam a dimensão do contexto escolar como, por 
exemplo, dificuldades no processo de aprendizagem e/ou escolarização, faz-se necessário 
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compreender, também, os processos e dinâmicas estabelecidas neste âmbito. Assim como, em 
função da dinâmica do desenvolvimento infantil apresentar íntima relação com a dos adultos 
que interagem com ela, esta dimensão é apreendida a partir da figura do professor, orientador 
ou coordenador pedagógico, bem como com os processos inerentes à instituição nos quais, 
ambos, professor e aluno, estão inseridos. 
Nesse sentido, na medida em que o campo de atuação do professor em sua 
complexidade abarca a dimensão individual, coletiva, institucional e social de modo 
interdependente, nos indicando a multiplicidade de fatores implícitos e explícitos no ato de 
ensinar e que, portanto, não podem ser desconsiderados na dinâmica que se estabelece com 
aquele que demanda o ensino, ele se tornou um campo de estudo. 
Assim, apreender o processo de alteridade como forma de compreender os 
significados das vivências, recursos acionados e entender se os espaços de formação dos 
professores têm efetivamente contribuído para a reconfiguração da identidade docente é 
indispensável, uma vez que, identificar e ampliar a compreensão sobre esta temática é 
vislumbrar compreender os possíveis caminhos dos aspectos subjetivos e objetivos do sujeito 
nos processos de reconfiguração de sua identidade. 
Desta forma, destacamos algumas hipóteses como norteadoras deste percurso para esta 
compreensão. São elas: a formação continuada como via possível para propiciar reflexões, do 
ponto de vista teórico-prático e, também, como mecanismo que favoreça o aprimoramento do 
professor, por meio da articulação da teoria, prática e reflexão; a formação continuada como 
recurso de mobilização e desenvolvimento de conhecimentos profissionais, pessoais, 
relacionais, inerentes à prática e que favoreça a articulação do professor quanto às 
possibilidades de ações, como meio para reconfigurar as suas experiências passando a ser um 
elemento que favoreça a transformação de si e de suas práticas; a formação continuada como 
espaço de interlocução e discussão das práticas, bem como das dificuldades que se fazem 
presentes de diferentes formas, possibilitando, deste modo, o processo de elaboração 
(resolução interna) das crises de identidade, oriundas dos processos de trabalho em que não 
ocorre construção de sentidos para o docente; e, por último, a formação continuada como 
processo que desencadeia mudanças das práticas e possibilita as resoluções de crises de 
identidade pelo professor, em relação ao processo de apropriação da prática e papel docente, a 
partir da concepção de que a integração destes elementos viabiliza modificações no processo 
de ensino, ao olhar para o aluno e na autopercepção docente, como sujeitos dos processos de 
ensino e aprendizagem. 
Deste modo, o objetivo deste estudo é verificar se a formação continuada, além de 
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favorecer o aperfeiçoamento do conhecimento inerente à atividade pedagógica, também 
favorece o aporte para o aprimoramento e reconfiguração da identidade docente.  
Para tanto, delineamos objetivos específicos que visavam caracterizar as diferentes 
modalidades de formação continuada desenvolvidas com os profissionais do ensino municipal 
da cidade de São Paulo; e identificar quais e como os elementos da formação continuada 
contribuiriam (ou não) para a facilitação do processo de elaboração das crises de identidade 
(Dubar, 2009) que é articulado com os mecanismos internos do sujeito, favorecendo a 
reconfiguração da identidade docente.  
Como aporte teórico metodológico utilizamos André & Lüdke (2014) e Creswell 
(2014). 
O estudo foi efetivado por meio de entrevistas semiestruturadas e os sujeitos da 
pesquisa foram professores do ensino fundamental das séries iniciais, 1º ao 5º ano, vinculados 
a escolas da Rede Municipal de Ensino da cidade de São Paulo.  
A relevância científica desta pesquisa fundamenta-se na perspectiva de identificar os 
processos individuais, aliados aos modelos de processos formativos como elementos para a 
articulação e possíveis resoluções das crises de identidade profissional, o que possibilitaria 
uma atuação docente mais reflexiva. Além disso, compreendemos que os resultados 
alcançados podem contribuir com as discussões sobre o campo da formação de professores.   
Como processo de apropriação dos elementos que constituem esse estudo, fez-se 
necessário o aprofundamento teórico dos eixos conceituais que fundamentam os processos de 
identidade profissional, expostos no segundo capítulo. As concepções de formação continuada 
são explicadas no terceiro capítulo. Na sequência, apresentamos como a formação continuada 
da Rede Municipal de Ensino da cidade de São Paulo está organizada: documentos oficiais, 
processos e contexto, além de destacarmos o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) como possível mobilizador de elementos constituintes dos processos 
inerentes a formação continuada. No quinto capítulo, descrevemos o percurso metodológico e 









Inicialmente, antes de ampliarmos a compreensão sobre a identidade do professor, é 
importante ressaltar que a partir da perspectiva psicossocial, ao olharmos para o professor, 
faz-se necessário abarcar as dimensões que se inter-relacionam no processo de aprendizagem 
deste profissional quando demandam por processos formativos. 
Gatti (2003) nos auxilia neste esclarecimento quando afirma: 
 
Em geral os mentores e implementadores de programas ou cursos de formação 
continuada, que visam a mudanças em cognições e práticas, têm a concepção de que, 
oferecendo informações, conteúdos, trabalhando a racionalidade dos profissionais, 
produzirão a partir do domínio de novos conhecimentos mudanças em posturas e 
formas de agir. As limitações dessa concepção têm sido tratadas pela pesquisa e 
literatura em psicologia social, que chamam a atenção para o fato de que esses 
profissionais são pessoas integradas a grupos sociais de referência nos quais se 
gestam concepções de educação, de modos de ser, que se constituem em 
representações e valores que filtram os conhecimentos que lhes chegam. Os 
conhecimentos adquirem sentido ou não, são aceitos ou não, incorporados ou não, 
em função de complexos processos não apenas cognitivos, mas, socioafetivo e 
culturais (GATTI, 2003, p. 192, grifo nosso).   
 
A autora explica o quanto a clareza em conhecer os professores para e pelos quais se 
pensam os processos formativos é primordial para que o conteúdo seja, de fato, apreendido 
pelo docente, uma vez que, além dos processos cognitivos envolvidos no processo de 
aprendizagem, as questões subjetivas e do contexto compõem elementos que vão facilitar ou 
dificultar a construção de sentidos ao participarem de respectivos processos formativos.  
A autora ressalta ainda que 
É preciso ver os professores não como seres abstratos, ou essencialmente 
intelectuais, mas, como seres essencialmente sociais, com suas identidades pessoais 
e profissionais, imersos numa vida grupal na qual partilham uma cultura, derivando 
seus conhecimentos, valores e atitudes dessas relações, com base nas representações 
constituídas nesse processo que é, ao mesmo tempo, social e intersubjetivo. Há 
também que se considerar o papel de eventos mais amplos, sejam sociais, políticos, 
econômicos ou culturais, com seus determinantes que perpassam a vida grupal ou 
comunitária. Sabemos que a interação desses fatores molda as concepções sobre 
educação, ensino, papel profissional, e as práticas a elas ligadas, concepções e 
práticas estas que, por sua vez, são estruturalmente delimitadas pela maneira que as 
pessoas se veem, como estruturam suas representações, como se descrevem, como 
veem os outros e a sociedade à qual pertencem (GATTI, 2003, p. 196). 
 
Assim, faz-se necessário ampliar o olhar para esses aspectos que, articulados por meio 
de mecanismos subjetivos e objetivos, vão contribuindo para a constituição da identidade do 
professor e, segundo a autora, devem estar presentes ao pensar e estruturar os processos 
viabilizados como formação continuada. Dessa forma, o papel docente abarca uma dimensão 
que não deve ser dissociada de sua interação em diferentes âmbitos, visto que “O 
conhecimento é enraizado na vida social, expressando e estruturando a identidade e as 
condições sociais dos que dele partilham” (GATTI, 2003, p. 197).  
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Como parte da construção deste caminho, fomos buscar explicações de Placco e Souza 
(2010, p. 81) que, ao discutirem diversos estudos sobre identidade docente, apontam as 
distintas expressões do conceito empregado por diferentes autores e ressaltam que a 
multiplicidade de denominações contribui para a complexidade conceitual e, ao mesmo 
tempo, reflete a diversidade teórica e metodológica desses estudos. Enfatizam a dificuldade de 
definição, pois o conceito de identidade é compreendido por várias dimensões que em alguns 
momentos são contraditórias entre si. 
Assim, as autoras ressaltam que para compreendermos como se caracteriza o contínuo 
processo de constituição da identidade do sujeito nas pesquisas e as concepções assumidas 
pelo pesquisador, bem como as relações que estabelecem com o objeto de seu estudo faz-se 
necessário circunscrever a noção conceitual do termo.  
Deste modo, buscamos compreender a concepção de identidade a partir da perspectiva 
sociológica de Dubar (1997, 2009). 
 Assim, Dubar (1997) não apresenta distinção entre a identidade individual e a coletiva 
e define identidade como algo que “[...] não é mais do que o resultado simultaneamente 
estável e provisório, individual e colectivo, subjectivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos 
diversos processos de socialização que, em conjunto, constroem os indivíduos e definem as 
instituições” (DUBAR, 1997, p.105).  
O autor explica ainda a identidade na posição nominalista
1
, como sendo: 
[...] o resultado de uma dupla operação linguageira: diferenciação e generalização. A 
primeira é aquela que visa a definir a diferença, o que constitui a singularidade de 
alguma coisa ou alguém relativamente a alguém ou alguma coisa diferente: a 
identidade é a diferença. A segunda é a que procura definir o ponto comum às duas 
operações: a identificação de e pelo outro. Não há, nessa perspectiva, identidade sem 
alteridade. As identidades, como as alteridades, variam historicamente e dependem 
de seu contexto de definição (DUBAR, 2009, p.13). 
Emprega a ideia de identidade como eixo norteador para o sujeito, como referencial de 
quem ele está sendo; e, se pensarmos em termos profissionais, isto também o sinalizaria para 
os prováveis caminhos para o futuro, mesmo que esta probabilidade esteja, naquele 
determinado momento, somente como perspectivas. O processo é dinâmico e é possibilitado 
pela articulação entre a objetividade e subjetividade.  
A definição de objetividade, neste trabalho, é o que está no âmbito do real, o que é 
possível diante do contexto e a compreensão de subjetividade, as idealizações (desejos) que 
foram sendo construídas pelo sujeito. Ciampa (1986, p. 110) nos auxilia na clarificação destes 
desses conceitos, ressaltando que, “sem essa unidade, a subjetividade é desejo que não se 
                                                          
1
 Segundo Dubar (2009, p. 14) [...] são modos de identificação variáveis no decorrer da história coletiva e da 
vida pessoal, destinações a categorias diversas que dependem do contexto. [...]. 
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concretiza, e a objetividade é finalidade sem realização”. Esses mecanismos ocorrem ao 
mesmo tempo, na interlocução do interno do sujeito com os diversos ambientes, nos quais se 
relaciona e dos quais configura as suas próprias representações do que vê, percebe e sente 
sobre o que de fato se concretiza.  
Dubar (1997) denomina esse processo como negociação entre as condições objetivas e 
subjetivas do sujeito, destacando que “A abordagem sociológica aqui desenvolvida faz da 
articulação entre as duas transações a chave do processo de construção das identidades 
sociais. De fato, a transação subjectiva depende, com efeito, de relações com o outro que são 
constitutivas da transação objectiva” (DUBAR, 1997, p. 108). 
A identidade profissional como processo e inter-relação que se estabelece entre a 
subjetividade do sujeito, a realidade do contexto de trabalho e também do mundo do trabalho 
é compreendida como transição que ocorre ao longo da carreira, desde o momento das 
configurações iniciais sobre os sentidos e papéis profissionais. Posteriormente, é ampliada 
com a entrada no contexto de trabalho, bem como na construção de sua carreira. 
Dubar (1997, p. 109) especifica a identidade em duas categorias: a identidade como 
processo relacional, como a identidade para outro em que são definidos os atos de atribuição 
“Que tipo de homem ou mulher você é” = diz- se que você é” (DUBAR, 1997, p. 109), em 
que ocorrem as transações objetivas; e a segunda categoria, a identidade como processo 
biográfico, como a identidade para si em que são definidos os atos de pertença: “Que tipo de 
homem ou mulher você quer ser” = você é que diz que é” (DUBAR, 1997, p. 109), em que 
são mobilizadas as transações subjetivas, caracterizando a identidade para si e para o outro.  
Entendemos a importância da identidade profissional para a compreensão dos diversos 
fatores que são constituintes dos processos de trabalho, bem como da inserção e 
movimentação dos sujeitos neste complexo e fundamental elemento para a sua vivência. 
Quando pensamos no desenvolvimento do sujeito o trabalho vai tomando, na vida do adulto, 
uma dimensão muito significativa, uma centralidade muito maior em termos de representação 
de si mesmo.  
Dubar (1997) aponta para as diversas mudanças no mundo do trabalho, sinalizando 
que: 
Entre as múltiplas dimensões das identidades dos indivíduos, a dimensão 
profissional adquiriu uma importância particular. Porque se tornou um bem raro, o 
emprego condiciona a construção das identidades sociais; porque sofreu 
importantes mudanças, o trabalho apela a subtis transformações identitárias; porque 
acompanha intimamente todas as mudanças do trabalho e do emprego, a formação 
intervém nas dinâmicas identitárias muito além do período escolar (DUBAR, 1997, 




Compreendemos a identidade do professor como elemento primordial para o processo 
de apropriação do seu papel e posterior reconfiguração, a partir da interação com a prática, 
uma vez que, nesta perspectiva, entendemos a identidade como processo que se constrói e se 
reconstrói de modo dinâmico, internamente, na interação com o outro, com o seu processo de 
trabalho e na elaboração interna destes elementos. Dubar (1997) explica este dinamismo ao 
destacar:  
Mesmo quando é reconhecida por um empregador, esta primeira “identidade 
profissional para si” já não tem hipóteses de ser definida. É regularmente 
confrontada com as transformações tecnológicas, organizacionais e de gestão de 
emprego das empresas e das administrações. Está voltada a sofrer ajustamentos e 
reconversões sucessivas. Ela corre o risco de ser tanto mais ameaçada, quanto 
especializadas e estreitas são as categorias a partir das quais ela se construiu. Implica 
projecções no interior das opções de futuro que, para alguns, ainda não existem e, 
para outros, arriscam-se a ser profundamente modificadas. Ela é, por isso, 
fortemente marcada pela incerteza apesar de teoricamente acompanhar a passagem 
da adolescência a vida adulta, e, portanto, a uma forma de estabilidade social 
(DUBAR, 1997, p. 114). 
 
O autor ressalta que após a inserção do sujeito no mundo do trabalho a sua identidade 
é mobilizada pelos vários elementos que constituem o campo e contexto de atuação, portanto, 
apresenta a dialética estabilidade e instabilidade como base constituinte do processo de 
configuração e (re)configuração.  Explica ainda que: “Para realizar a construção biográfica de 
uma identidade profissional e, portanto, social, os indivíduos devem entrar em relações de 
trabalho, participar de uma forma ou de outra em atividades colectivas de organizações, 
intervir de uma forma ou de outra no jogo de actores” (DUBAR, 1997, p. 115).  
Diante desta perspectiva, vamos realizar as nossas reflexões acerca desta configuração 
para a compreensão da identidade profissional do professor e entendemos que os estudos do 
autor não se referem aos professores especificamente. Entretanto, nos indicam elementos 
fundamentais para a compreensão da identidade profissional na articulação do sujeito com e 
no seu campo de trabalho. Essa interpretação nos possibilita olhar para o desenvolvimento e 
constituição identitária do sujeito a partir do eixo do trabalho, o que é fundamental quando 
pensamos no devir do sujeito adulto e profissional, pois o trabalho passa a ter um significado 
muito importante em sua vida e, deste modo, uma dimensão muito grande em termos de 
representação de si mesmo - de quem ele está sendo, de quem ele é e de quem ele vislumbra 
que será. 
Deste modo, o nosso estudo propõe verificar se a formação continuada, além de 
favorecer o aperfeiçoamento do conhecimento inerente à atividade pedagógica, também 
favorece o aporte para o aprimoramento e reconfiguração da identidade docente e, para isso, é 
importante compreender as inter-relações destes mecanismos nas interações do sujeito no 
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contexto social, especificamente no contexto de trabalho. 
Assim, se a identidade do sujeito é um contínuo de imbricados processos internos com 
o externo, de construção e (des)construção para posterior reconfiguração, isto pressupõe uma 
constante reavaliação, autoavaliação e nova reconfiguração – que podem acontecer em um 
primeiro momento, somente no nível inconsciente para, em um segundo momento, ocorrer a 
apropriação e acesso ao nível da consciência. Isto, por si só, já caracterizaria uma crise, 
considerando as diferentes modulações a partir da singularidade de cada um, bem como suas 
representações. Mas, apesar deste funcionamento denotar complexidade e intensidade, 
estamos diante do funcionamento e dialética necessários para a constituição identitária pelo 
sujeito. Desta forma, delinear como se caracteriza a crise de identidade no âmbito profissional 
é o mote do próximo tópico.  
2.1 Crise.  
Para Dubar (1997) a expressão “crise das identidades” passou a ser amplamente 
utilizada sem o devido cuidado com seu significado. Sendo importante considerar que as  
[...] dificuldades de inserção profissional dos jovens, aumento da exclusão social, 
mal-estar face às mudanças, desagregação das categorias que servem para se definir 
a si próprio e para definir os outros... Como em qualquer período que se segue a uma 
crise económica de grande dimensão, a incerteza quanto ao futuro domina todos os 
esforços de reconstrução de novos quadros sociais: os do passado já não são 
pertinentes e os do futuro ainda não estão estabilizados (DUBAR, 1997, p. 13). 
 
Complementando essa explicação, Dubar (2009, p.20) apresenta a noção de crise 
como “[...] “Fase difícil atravessada por um grupo ou indivíduo”. Mais precisamente, essa 
acepção da palavra crise remete à ideia de uma “ruptura de equilíbrio entre diversos 
componentes”. O autor nos aponta a crise a partir da desagregação da percepção e 
autopercepção frente à fragmentação das diversas atividades relativas ao papel profissional. 
Nesse sentido, em nosso estudo, essa perspectiva é o fator que nos mobiliza para compreender 
os processos que os professores podem buscar como possibilidade para superação desta 
situação de dissolução da constituição de sua identidade. Uma vez que, “A identidade de 
alguém é, no entanto, aquilo que ele tem de mais precioso: a perda de identidade é sinónimo 
de alienação, de sofrimento, de angústia e de morte. [...]” (DUBAR, 1997, p. 13).  
Deste modo, em função das crises poderem ocorrer em diferentes dimensões e 
impactar os níveis de análise que o indivíduo consegue realizar de si, do contexto de atuação 
profissional, das suas ações e do seu eixo norteador de ser e estar no mundo, acreditamos ser 
de extrema importância as discussões deste aspecto em um campo de trabalho que desafia a 
todos os envolvidos - alunos, familiares, professores e pesquisadores do campo da educação. 
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Ainda de acordo com Dubar (1997), a crise identitária é sentida como sofrimento e 
desestruturação pelo profissional. O autor ressalta que  
A identidade de ofício é o próprio tipo de identidade comunitária que supõe, 
portanto, a existência de uma “comunidade” no seio da qual se transmitem 
“maneiras de fazer, sentir e de pensar” que constituem ao mesmo tempo valores 
coletivos (a “consciência orgulhosa”) e pontos de referência pessoais (“um ofício 
nas mãos”). [...] (DUBAR, 2009, p. 140). 
 
Quando pensamos em desenvolvimento do sujeito, o tornar-se consciente dos limites e 
possibilidades de algo ou alguma situação, não significa acomodação, mas, ao contrário, pode 
possibilitar o favorecimento de pensar em ações possíveis que, naquele momento, deixam de 
acontecer somente no nível subjetivo e pode vir a passar para o nível concreto das ações.  
A análise crítica, concebida como uma das vias de superação dos processos de crises, 
pressupõe recursos emocionais do sujeito para entrar em contato com os limites, 
possibilidades e contradições que se fazem presentes no cotidiano do professor e, deste modo, 
devem-se somar outras ações como, por exemplo, a formação contínua como forma de 
viabilizar e empoderá-lo desta capacidade, pois: 
A actuação do professor não consiste em solucionar problemas como se fossem nós 
cegos, que, uma vez solucionados, desaparecem. Pode ser o caso de conflitos 
pontuais, mas não é o da prática “normal”. Esta consiste em tomar decisões num 
processo que se via moldando e adquire identidade enquanto ocorre, no decurso do 
qual se apresentam opções alternativas, face às quais é necessário tomar uma 
decisão. Os dilemas representam os pontos de conflito e “insegurança” da estrutura 
de esquemas, desde o nível mais pragmático, passando pelos esquemas estratégicos, 
até às ideias e valores de base que sustentam e articulam acção-pensamento nos 
professores (SACRISTÁN, 1999, p. 87). 
 
Assim, ao entrar em contato com as dificuldades e contradições no e do cotidiano, o 
sujeito tem a possibilidade de não incorporar simplesmente o cumprimento de um papel sem 
sentido como processo de adaptação, mas pode vir a vislumbrar outro movimento que é o 
processo de elaboração que favorece mudanças efetivas, uma vez que a partir deste 
mecanismo ocorre a apropriação e, deste modo, a possibilidade de construir os sentidos.  
A partir desta perspectiva conceitual, neste estudo, compreendemos a crise de 
identidade do professor quando o impasse entre o que ele já se apropriou, até aquele 
momento, e a realidade da sua prática profissional não estão em consonância e, portanto, 
instala-se o conflito entre o sujeito, o seu papel e a sua prática. Desta forma, o que ele já havia 
aprendido, apreendido e se apropriado, como conhecimento profissional e constituição de sua 
identidade profissional, não servem mais ou não é suficiente para responder à demanda 
presente. 
Neste sentido, consideramos como importante o desenvolvimento de processos 
formativos que abarquem uma aprendizagem da docência que possibilite a ampliação da 
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capacidade de análise crítica do professor como possibilidade para a resolução das crises e, 
como consequência, a facilitação da reconfiguração da identidade docente, assim como 
viabilizar a superação das crises que podem estar presentes nos processos de trabalho no 
campo da educação.  
Além disso, a compreensão das possibilidades em como o professor vislumbra 
caminhos para as resoluções das crises e intercorrências de sua vivência com o seu campo de 
atuação, fazendo uso das possibilidades relativas, tanto do sujeito quanto do contexto, nos 
parece fundamental para a percepção dos processos de reconfiguração identitária do 
professor.  
Deste modo, a partir da concepção de que a formação continuada tem um papel 
relevante no desenvolvimento profissional do professor e, portanto, no aprimoramento dos 
mecanismos de enfrentamento dos desafios, buscamos ampliar a nossa compreensão dos 
diferentes formatos e concepções dos processos formativos. Pensamos que a importância em 
identificar esses elementos da formação continuada poderia vir a contribuir para a reflexão 
sobre como se dá a apropriação da identidade profissional do professor, uma vez que a 















3 CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
Para ampliarmos a nossa compreensão sobre as concepções das modalidades de 
formação continuada, buscamos o estudo realizado por Gatti et al.(2011) que ressalta duas 
dessas concepções e a especificidade em cada uma delas. A primeira, centrada na figura do 
professor, esta configurada em três eixos. O primeiro eixo tem como objetivo pensar a 
formação continuada: (A) como instrumento de desenvolvimento de características éticas e 
políticas essenciais para o exercício profissional e - nesta perspectiva – “consideram que a 
formação continuada é central para o desenvolvimento subjetivo e profissional dos 
professores” (GATTI et al, 2011, p. 16), além de viabilizar o processo de reflexão crítica 
sobre os aspectos: “(i) a própria docência; (ii) as condições sociais em que se atua; (iii) os 
contextos escolares; (iv) as consequências do ensino que se oferecem aos alunos” (GATTI et 
al, 2011, p. 17). O segundo eixo: (B) como meio de suprir os déficits da formação inicial de 
professores - pressupõe que a formação inicial não abarcou os saberes necessários para o 
exercício da docência. E o terceiro eixo: (C) baseado no ciclo de vida profissional - esta 
compreensão visa pensar em programas para dificuldades de fases específicas do professor 
em sua vivência profissional e: 
[...] aposta na ideia de que conhecer os estágios que compõem a carreira docente 
permite identificar as necessidades e carências que os professores vivem. Ciente 
delas, a questão é, portanto, delinear formas personalizadas de apoio, capazes de 
auxiliar os docentes a enfrentarem melhor as etapas da vida profissional” (GATTI et 
al, 2011, p. 19).  
 
Numa outra direção, a segunda perspectiva de formação continuada, que se centra no 
desenvolvimento das equipes escolares e das escolas, está configurada em dois eixos: (i) 
vislumbra o coordenador pedagógico como principal responsável pelos processos de 
formação continuada nas escolas - destacando como atribuição do coordenador o papel de 
desenvolver processos formativos no âmbito escolar, tendo como foco a equipe pedagógica; 
(ii) propõe a formação continuada como meio de fortalecer e legitimar a escola como lócus de 
formação contínua e permanente para todos nela presentes. 
Este segundo eixo considera a colaboração entre os professores da unidade escolar 
como importante e deve associar os processos formativos ao “apoio por parte dos pares ou de 
assessores externos” (GATTI et al, 2011, p.25). Além disso, abarca a ideia de que: 
[...] há, por parte dos professores, questionamento constante acerca de sua prática 
pedagógica, de modo que privilegia a interação nos próprios locais de trabalho. É aí 
que o corpo docente deve, em conjunto, definir o tipo de formação que almeja, 
especificando sua finalidade e sua forma de implementação. Desse modo, a 
formação continuada deve ocorrer primariamente nas instituições de ensino ou nas 




Analisando os dados desse estudo, nos parece que há uma lacuna entre o que é 
oferecido, as demandas específicas dos professores e os resultados esperados para uma efetiva 
oportunidade de resolução das dificuldades presentes em sua prática. Portanto, nos 
indagamos: as ações de formação continuada contribuem efetivamente para as resoluções, 
como via para mostrar caminhos ou a abertura de processos de reflexões sobre a prática? E, 
além disso, entre as estratégias disponibilizadas, quais as ações de formação que, de fato, 
possibilitam o processo de reelaboração pelo professor das dificuldades presentes em seu 
cotidiano? Guskey e Huberman (1995) destacam que: 
[...] apesar dessa crescente consciência do papel renovador da formação continuada, 
a literatura mostra limites e problemas, apontando tentativas de encontrar soluções 
aceitáveis. Nesse sentido várias propostas acerca de quais devem ser os objetivos da 
formação continuada – e de como deve ser conduzida – surgem, umas colidindo com 
outras (GUSKEY; HUBERMAN, 1995 apud GATTI et al, 2011, p.14).  
 
Os autores ressaltam os limites e dificuldades para a configuração de processos de 
formação que se articulem de modo efetivo com as reais demandas dos professores em seu 
cotidiano no âmbito escolar. 
Para Imbernón (2011) a formação continuada dos professores deveria: 
[...] ajudar a desenvolver um conhecimento profissional que lhe permita: avaliar a 
necessidade potencial e a qualidade da inovação educativa que deve ser introduzida 
constantemente nas instituições; desenvolver habilidades básicas no âmbito das 
estratégias de ensino em um contexto determinado, do planejamento, do diagnóstico 
e da avaliação; proporcionar as competências para ser capazes de modificar as 
tarefas continuamente, em uma tentativa de adaptação à diversidade e ao contexto 
dos alunos; comprometer-se com o meio social (IMBERNÓN, 2011, p. 72). 
 
A partir das explicações dos autores, citados anteriormente, a formação inicial e 
contínua é compreendida como dois grandes eixos deste processo de apropriação dos 
elementos que configuram os saberes da docência, bem como o desenvolvimento profissional, 
como perspectiva de tomada de consciência do e no campo da educação e, mais 
especificamente, nos processos de ensino. Portanto, consideramos a formação contínua como 
fundamental para o desenvolvimento de recursos que favoreçam a capacidade de análise 
crítica do professor, por meio dos processos de reflexão. 
Partimos do pressuposto de que a possibilidade de superação das crises de identidade 
está relacionada ao fato do sujeito estar mergulhado em seu processo de trabalho e, em 
momento posterior, poder estabelecer certo nível de distanciamento que lhe permita observar 
o contexto de trabalho, o contexto da escola, em como se dão as atitudes relacionais dos 
diferentes níveis e de todos que ali interagem, inclusive, a si próprio. Desse modo, esse 
processo poderá favorecer uma análise que consistirá em mola propulsora para a mobilização 
interna. Posteriormente, essa mobilização interna poderá vir para a ação, que pode ocorrer, 
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inicialmente, em suas atitudes e ações necessárias para o desenvolvimento do trabalho. Esse 
funcionamento, invariavelmente, pode contribuir para o docente sair do ciclo de 
pseudoformação que contribui apenas para pseudomobilizações. Além disso, não nos parece 
que contribui para as mudanças primordiais, que são o desenvolvimento do aluno, do 
professor e da educação como um todo. 
Imbernón (2011) afirma que os conhecimentos dos professores estão em dois eixos - 
conhecimentos e atitudes - e a partir desta concepção, é possível possibilitar o 
desenvolvimento do docente favorecendo o autoconhecimento e, portanto, o 
autodesenvolvimento, seja pessoal e profissional. O autor nos esclarece: 
[...] Atualmente considera-se o conhecimento tão importante quanto as atitudes, ou 
seja, tudo o que representa formar as atitudes. Um professor ou professora podem ter 
o mesmo conhecimento, sem que consigam compartilhar as decisões, a 
comunicação, a dinâmica do grupo, etc. por um problema de atitudes. [...] é 
necessário destacar a conveniência de desenvolver uma formação em que trabalhar 
as atitudes seja tão importante quanto ao restante dos conteúdos (IMBERNÓN, 
2011, p. 16).   
 
Consideramos que a integração proposta por Imbernón (2011) amplia o modo de 
concebermos os processos de formação de professores, na medida em que nos remete à 
intencionalidade da ação pedagógica na formação docente.    
Assim, este modo de conceber a formação continuada vislumbra a possibilidade do 
professor desenvolver mecanismos para o autodesenvolvimento e análise do contexto, o que 
pressupõe uma diminuição na possibilidade de crises e - ao mesmo tempo - favorece, também, 
a capacidade de articulação do aprendizado. Aprendizado como movimento que, ao se 
apropriar dele, permitirá a articulação dos saberes da docência e do desenvolvimento pessoal 
do professor para os diversos contextos - escolas e alunos. Isto nos leva a pensar que a partir 
desta perspectiva os diagnósticos realizados, no início dos trabalhos, com uma turma de 
alunos, irão contribuir efetivamente como instrumento para a prática do professor. Uma vez 
que o docente poderá vislumbrar a possibilidade de mobilizar recursos, subjetivos e objetivos, 
para desenvolver estratégias de trabalho com os alunos reais, com demandas específicas e de 
determinado contexto.  
Acreditamos ser importante esta questão como elemento que constitui os processos 
reflexivos que podem ser propiciados por meio dos processos formativos e que visam o 
desenvolvimento do professor, pois as reflexões viabilizadas em função da formação 
continuada podem impactar os níveis de análise que o indivíduo consegue realizar de si, do 




O (re)conhecimento da identidade permite interpretar melhor o trabalho docente, 
interagir melhor com os outros, como contexto que se vive dia a dia nos centros, já 
que as experiências de vida do professorado se relacionam com as tarefas 
profissionais, já que o ensino requer um envolvimento pessoal. E a formação 
baseada na reflexibilidade será um elemento importante para analisar o que são ou 
que acreditam ser e o que se faz e como se faz (IMBERNÓN, 2009, p. 75). 
 
Mecanismos estes que possibilitam a (re)configuração da identidade docente.  
3.1 Contexto do campo da educação 
Ao iniciarmos os estudos sobre a identidade e formação continuada dos docentes, fez-
se necessário entendermos as diversas variáveis que estão presentes no contexto da educação 
e, portanto, do âmbito de atuação do professor. Assim como pensar nas dimensões do 
processo de ensino e aprendizagem nos remete à necessidade de discutirmos sobre os 
professores, o papel deste profissional, bem como sobre a sua identidade.  
Do mesmo modo, tornou-se importante ampliarmos as nossas reflexões para as 
diversas dimensões que caracterizam o trabalho de um profissional dentro de uma instituição - 
e não seria diferente no caso dos professores, pois, o ato de ensinar deve ser concebido como 
uma profissão. Ensinar é um trabalho e, portanto, o professor é um profissional.  
Aliado aos aspectos citados anteriormente, destacamos a configuração da 
representação da profissão docente na sociedade, pois percebemos que ao longo do tempo esta 
foi sendo modificada positivamente. Entretanto, não podemos deixar de sinalizar o lado 
negativo: ao olhar para o contexto de trabalho dos professores, este, por muito tempo, foi 
impregnado com uma concepção equivocada de “missão” o que, portanto, dificultou ao 
docente estabelecer contornos significativos da profissão e do seu papel para o aluno, para a 
sociedade, mas, principalmente, para si mesmo. Podemos citar como exemplos os equívocos 
em relação a assumir tarefas dentro da escola que não são suas, perspectiva de magistério 
como sacerdócio, entre outros. 
Além destes elementos, outros aspectos também sinalizam a complexidade do que 
estamos estudando e são importantes para compreendermos os vários fatores que impactam, 
colaboram ou dificultam a interação do indivíduo com o seu processo produtivo. Alves (2011) 
contribui com nossas reflexões quando aponta contradições nas quais os profissionais da 
educação estão constantemente envolvidos:  
Duas contradições, nesse processo, precisariam ser resolvidas ou ocultadas: a 
primeira refere-se à reestruturação do Estado com vistas à diminuição do gasto 
público, inclusive com educação e, ao mesmo tempo, implementar mecanismos de 
valorização do conhecimento como fator central de competitividade, alçando o 
sistema educacional à altura de tal desafio, ao mesmo tempo em que essa educação 
se constitui em elemento importante de legitimação da nova ordem. A segunda 
contradição é intrínseca ao capitalismo e refere-se à necessidade de se educar o 
trabalhador para que ele possua as qualificações exigidas pelo processo produtivo, 
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impedindo, porém, que esse trabalhador venha a dominar o conhecimento em níveis 
que dificultem sua exploração (ALVES, 2011, p. 65).  
O autor amplia os aspectos que estão interligados e, portanto, se somam às diversas 
dimensões que caracterizam o campo de atuação profissional dos professores, destacando o 
discurso da gestão pública que norteia as políticas públicas no campo da educação e as 
medidas tomadas sobre essa ambivalência que impactam as ações e posições que deverão ser 
tomadas em sala de aula. Aqui, podemos sinalizar dois movimentos: o primeiro, a 
(des)apropriação do seu processo de trabalho, na medida em que o professor terá que 
incorporar ações/medidas que, muitas vezes, não compreende ou não concorda, sem vias de 
manifestar ou sugerir outras formas de realização; o segundo aspecto, nos remete ao  processo 
político que toma o campo da educação com a ambivalência “educação, mas até certo ponto”, 
que visa desenvolver estratégias educacionais a fim de que o sujeito se desenvolva no nível 
“suficiente” para atuar e atender à demanda ocupacional do mercado de trabalho, com um 
distanciamento da perspectiva da educação como processo que viabiliza a sua emancipação. 
Vale destacar, que este conceito, neste estudo, está sendo compreendido a partir da 
perspectiva de Freire (1986, p. 24), que nos sinaliza o quanto os processos emancipatórios 
favorecem o desenvolvimento da capacidade de análise crítica do aluno e, portanto, a sua 
capacidade de percepção e compreensão da realidade.  
Além disso, destacamos: processos de gestão, aspectos estruturais do ambiente 
escolar, institucionais, formação inicial, dentre outros, que neste momento não iremos 
enfatizar, uma vez que focaremos na dimensão do sujeito, que neste trabalho é o profissional 
professor e a formação continuada.  
Temos, no decorrer da formação profissional de qualquer indivíduo, um processo que 
se inicia na escolha profissional e vai se configurando com a graduação para, posteriormente, 
ter um contínuo de ações que visam favorecer o aperfeiçoamento pessoal e profissional do 
sujeito. Por isso, a importância da formação continuada como possibilidade para o professor 
constituir mudanças em sua prática e na ampliação do olhar sobre a educação, pois o processo 
pode lhe possibilitar sair do lugar de sentimento de impotência para outro movimento, que é 
articular as possibilidades e impossibilidades do momento, do lugar, da instituição, dos 
processos, seus limites pessoais e profissionais, possibilitando a expansão da autopercepção 
quanto ao seu papel como formador.  
Cavaco (1999) destaca a importância de pensarmos a integração de esforços e práticas 
em relação ao desenvolvimento do professor: “Aprende-se com as práticas do trabalho, 
interagindo com os outros, enfrentando situações, resolvendo problemas, reflectindo as 
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dificuldades e os êxitos, avaliando e reajustando as formas de ver e de proceder” (CAVACO, 
1999, p. 167). A autora ressalta a importância da junção da prática, propriamente dita, com o 
exercício de se pensar essa prática. Tal exercício auxilia o profissional a ampliar as 
possibilidades de ações quanto às dificuldades, bem como aprimorar o que já está sendo 
realizado e, consequentemente, a apropriação de saberes da docência.  
Imbernón (2011) corrobora Cavaco quando afirma que: 
 
A formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre a sua prática docente, de 
modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus esquemas de 
funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo constante de 
autoavaliação que oriente seu trabalho. A orientação para esse processo de reflexão 
exige uma proposta crítica da intervenção educativa, uma análise da prática do ponto 
de vista dos pressupostos ideológicos e comportamentais subjacentes. Isso supõe 
que a formação permanente deve estender-se ao terreno das capacidades, habilidades 
e atitudes e que os valores e as concepções de cada professor e professora e da 
equipe como um todo devem ser questionados permanentemente (IMBERRÓN, 
2011, p. 51). 
 
Deste modo, a capacidade de análise crítica compreende utilizar os conhecimentos - 
prévios ou desenvolvidos - para as diversas situações de aprendizagem não como modelos, 
mas como apropriação do conhecimento profissional, do seu papel, dos seus recursos internos 
que lhe possibilite “diagnosticar” uma determinada situação e conseguir transpor, isto é, 
implementar ações para a resolução.  
A união destes elementos, citados anteriormente, contribui para a constituição do 
profissional professor tanto do ponto de vista identitário, como de sua atuação, pois à medida 
que o professor consegue resolver as crises “agudas” que vão surgindo em sua prática - seja 
em função de aspectos internos, seja em função das diversas dimensões do campo, as ações 
poderão ser potencializadas. Assim como constituir possibilidades de formação de novos 
significados do seu ideal de profissão e de empoderamento, na medida em que vislumbra 
possibilidades de enfrentamento das dificuldades em sua interação com a profissão, bem 
como com os seus limites. Imbernón (2011) destaca este sentido da formação quando afirma: 
“É preciso revisar criticamente os conteúdos e os processos da formação permanente do 
professor para que gerem um conhecimento profissional ativo e não passivo, e não 
dependente de um conhecimento externo e nem subordinado a ele” (IMBERNÓN, 2011, p. 
76).   
Esses aspectos destacados nos sinalizam a complexidade desta temática, uma vez que 
o próprio conceito de formação continuada tem sofrido ao longo dos anos algumas alterações 
quanto à nomenclatura como, por exemplo, podemos considerar a formação contínua como 
ações de aperfeiçoamento ou desenvolvimento profissional e pessoal.  
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Nesta direção, Marcelo (2009, p. 10) apresenta reflexões sobre as transformações que 
a compreensão do conceito de desenvolvimento profissional tem sofrido ao longo do tempo 
em função da maior compreensão dos mecanismos em que se dá o aprender a ensinar, e 
ressalta que este processo está intimamente ligado ao processo de configuração da identidade.  
Assim, a formação continuada, atualmente, sendo mais amplamente reconhecida como 
parte do desenvolvimento profissional do professor, está entre os diversos desafios que se 
fazem presentes no campo da educação e daqueles que se debruçam sobre as preocupações e 
necessidades em se profissionalizar o ensino.  
Imbernón (2009) ressalta esses desafios:  
Atualmente, programa-se e se oferece muita formação, mas também é evidente que 
há pouca inovação ou, ao menos, a inovação não é proporcional à formação que 
existe. Talvez um dos motivos seja que ainda predomina a formação de caráter 
transmissora, com a supremacia de uma teoria ministrada de forma 
descontextualizada, distantes dos problemas práticos do professorado e de seu 
contexto, baseada num professorado médio, que tem uma problemática sempre 
comum, mesmo ciente de que nenhuma dessas coisas existem (IMBERNÓN, 2009, 
p. 35).  
 
Neste sentido, consideramos os componentes que devem constituir as ações que visam 
o desenvolvimento profissional como mobilizador de recursos internos que possam 
potencializar o entendimento das contradições inerentes ao campo de trabalho. 
Entendemos que a compreensão dos meios para as superações das contradições ou 
entraves nos processos de atuação dos professores, possibilitados por um ou alguns tipo(s) de 
formações, são instrumentos valiosos como vias para vislumbrar a possibilidade de ampliação 
dos processos reflexivos do professor e, consequentemente, a possibilidade de rompimento 
com ciclos de dificuldades presentes nas práticas em educação.  
Desta forma, o exercício necessário para a compreensão dos processos de ensino nos 
modelos formativos são profícuos para a superação das contradições presentes na prática do 
professor, em seu desenvolvimento, na interação com o seu trabalho e consigo. 
Vale destacar também a importância do desenvolvimento de recursos por meio da 
capacidade de análise crítica e, consequente, leitura dos fatos, contexto e criticidade dos 
diferentes elementos que compõem o todo dos processos de ensino, como também do próprio 
processo de atuação e desenvolvimento profissional. Por isso, saber quais princípios regem as 
modalidades de formações disponibilizadas para os professores é importante, uma vez que nos 
possibilitará identificar quais elementos da formação contribuem para a facilitação do 
processo de elaboração das crises de identidade, favorecendo a reconfiguração da identidade 




4 FORMAÇÃO CONTINUADA DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DA CIDADE 
DE SÃO PAULO: DOCUMENTOS OFICIAIS, PROCESSOS E CONTEXTO 
Com o objetivo de caracterizar as diferentes modalidades de formação continuada 
desenvolvidas com os profissionais do ensino municipal da cidade de São Paulo, realizamos o 
estudo sobre os processos formativos da Rede Municipal de Ensino (RME), com a intenção 
de nos apropriarmos da especificidade dos processos utilizados pela Secretaria Municipal de 
Educação (SME). Assim, foi possível perceber a multiplicidade de ações voltadas para os 
professores das séries iniciais do ensino fundamental. 
Os aspectos informados neste capítulo, portanto, são resultados de análise de 
documentos oficiais, compreensão do contexto por meio de encontros com os profissionais 
das respectivas áreas, Núcleo de Formação do Ensino Básico e CEU-FOR e junção de 
documentos e/ou processos em transição ou programas já estabelecidos. 
O momento de realização dessa pesquisa - 2015-2016 - aconteceu em um período de 
gestão que se iniciou em 2013 e terminará em 2016, portanto, muitos processos voltados para 
a educação encontravam-se em fase de implantação. Esse aspecto sinaliza a complexidade 
quando ocorrem mudanças nos procedimentos e programas em uma estrutura como, por 
exemplo, a área da educação, em função da mudança da gestão municipal. Isso remete à 
necessidade de compreendermos as variáveis presentes neste movimento, em que elementos e 
processos de formação continuada anteriores, já estabelecidos, estavam em articulação com os 
que estavam sendo almejados pelo programa a ser implantado na atual gestão da cidade de 
São Paulo.  
A SME lançou, em 2013, o “Programa Mais Educação São Paulo”, Decreto 
54.452/2013, regulamentado pela Portaria 5.930/2013, que objetivava a reestruturação 
curricular e administrativa e ampliação e fortalecimento da rede de ensino do município. O 
programa foi organizado nos eixos: “infraestrutura, currículo, avaliação, formação de 
educadores e gestão pedagógica”, conforme documento. A formatação final do projeto teve 
como base a consulta pública, no período de 15 de agosto a 15 de setembro de 2013. 
Os eixos estabelecidos no programa e os aspectos apresentados a partir da consulta 
pública foram norteadores para a criação do Sistema de Formação de Educadores da Rede 
Municipal de Ensino de São Paulo (CEU-FOR). Segundo a Portaria SME no. 4.289: 
O CEU-FOR/DOT/SME é o conjunto articulado das ações de formação voltadas aos 
profissionais da educação da RME, seja por meio da oferta direta (via SME e DREs) 
ou indireta por meio de estabelecimento de parcerias e pelo programa Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) (SÃO PAULO, 2014). 
 
Desse modo, a proposta para sua criação foi feita em 2013, a partir das diretrizes 
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curriculares municipais, constituídas em 2014, e iniciou o seu funcionamento em 2015, 
articulando as ações do CEU-FOR com a Diretoria de Orientação Técnica (DOT) e a SME.  
Dessa forma, a partir do documento “Políticas Pedagógicas Curriculares – Contexto, 
Diretrizes e Ações”, de São Paulo, pudemos compreender as ações direcionadas para a 
educação municipal como ações complementares dos níveis: municipal, estadual e federal. 
Portanto, quando estudamos a formação continuada dos professores também temos que olhar 
para essa articulação, pois essas ações chegam como possibilidades de formações - alinhadas 
às metas estabelecidas pela gestão federal e municipal - visando à superação de aspectos 
específicos dos processos de ensino e aprendizagem.  
Assim, nos programas de formação continuada de professores da Rede Municipal de 
Ensino, temos ações vinculadas à Prefeitura e ações do governo federal. Na prefeitura, há 
níveis de articulações dessas ações, que chegam até os professores percorrendo o seguinte 
caminho: SME - DOT: Divisões/núcleos – Diretoria Regional de Ensino (DREs) e as 
unidades escolares. 
No ano deste estudo (2015), verificamos ações de formação continuada para os 
professores, que tinham por base quatro eixos sendo: 
     - as propostas direcionadas e alinhadas com as metas do governo federal como, por 
exemplo, o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC); 
     - as ações do Núcleo de Formação do Ensino Básico - SME, voltadas para a formação 
continuada dos professores da educação básica; 
     - as ações do CEU-FOR também direcionadas para a formação continuada dos professores 
da rede municipal de ensino;  
     - formação em serviço por meio da Jornada Especial Integrada de Formação - realizada nas 
unidades escolares, sob a responsabilidade do coordenador pedagógico. 
A separação de responsabilidades das respectivas áreas nos sinaliza a importância de 
destacarmos quais processos são executados em cada uma delas, pois isso nos permitiu, neste 
estudo, compreendermos sobre qual ação o professor se referiu ao destacar seus interesses e 
percepções sobre os processos formativos no momento da entrevista e, posteriormente, no 
momento da análise dos dados.  
Portanto, destacamos as propostas de formação continuada para os professores de cada 
uma dessas estruturas. 
4.1 Governo federal  
O primeiro eixo é a proposta do Governo Federal viabilizada pelo programa PNAIC. 
Ela apresenta como articulação as três esferas do governo - federal, estadual e municipal - e 
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seu objetivo é a alfabetização dos alunos até os oito anos de idade, ao término do terceiro ano 
do ensino fundamental.  
Alguns dos aspectos deste programa para a formação de professores são a integração e 
estruturação de ações específicas para a alfabetização que objetivam a formação continuada 
de professores alfabetizadores. Assim, as ações de formação a partir da perspectiva deste 
programa, conforme Portaria no. 867/2012 são: formação continuada - presencial - para os 
professores, com foco na alfabetização; incentivo para participação na formação; maior 
disponibilidade de materiais didáticos por sala de aula; fornecimento de recursos digitais de 
apoio à alfabetização (jogos, conteúdos); [...]. (BRASIL, 2012). Vale ressaltar que a formação 
propõe um curso de dois anos de duração, totalizando 120 horas por ano, tendo como base a 
metodologia do programa Pró-Letramento que preconiza estudos e atividades práticas. 
4.2 Núcleo de Formação do Ensino Básico - SME  
O segundo eixo, que já estava estabelecido antes da formação/criação do CEU-FOR, é 
o Núcleo de Formação do Ensino Básico, área que também é responsável pela formação 
continuada dos profissionais desse nível de ensino, e atua em três vertentes: (i) propostas de 
formações a partir da identificação de necessidade dos docentes como, por exemplo, 
mudanças na prática do professor mobilizadas pela reorganização curricular, docência 
compartilhada, professor polivalente e o especialista; (ii) ações de cooperação, por meio de 
parcerias, para a realização de cursos diversos com instituições que apresentam propostas 
voltadas para o desenvolvimento do professor, como cursos de inglês, gênero e cidadania; (iii) 
desenvolver o alinhamento juntamente às DREs para a formação dos formadores do PNAIC 
que serão os responsáveis pela formação dos profissionais da rede. Além disso, a SME tem 
desenvolvido as discussões para a construção e implantação do currículo integrador, que 
consiste na inter-relação dos níveis de ensino da educação infantil e ensino fundamental, 
especificada na publicação SME – Currículo Integrador da Infância: 
Na perspectiva de um currículo integrador, a criança não deixa de brincar, nem se 
divide em corpo e mente ao ingressar no ensino fundamental. Ao contrário, ela 
continua a ser compreendida em sua integralidade e tendo oportunidades de avançar 
em suas aprendizagens sem abandonar a infância (SÃO PAULO, 2015, p.8). 
E, em processo - no momento deste estudo - ações voltadas para os ciclos 
interdisciplinares (4º ao 6º ano) e autoral (7º ao 9º ano), pois o ensino fundamental foi 
dividido em três etapas, a partir da reorganização curricular em 2013: ciclo de alfabetização, 
que compreende do 1º ao 3º ano; ciclo interdisciplinar, do 4º ao 6º ano e o ciclo autoral, do 7º 





O terceiro eixo é a articulação do CEU-FOR com os processos de formação 
continuada, sob a sua responsabilidade. Esse nível de ação subdivide-se em três níveis: 
alinhamentos das propostas com as Diretorias Regionais de Educação, ações com instituições 
parceiras, além da parceria com a UAB.  
O alinhamento das ações com as DREs ocorre com o setor pedagógico para a 
formação dos professores, nas seguintes modalidades: cursos, seminários e congressos 
realizados nas próprias diretorias regionais com os formadores das DREs ou por meio de 
profissionais contratados. 
A atuação com os parceiros pode ser considerada indireta e direta. As ações indiretas 
são: parcerias com instituições que articulam cursos como, por exemplo, sindicatos da 
categoria profissional - Sinpeem, Sinesp, entre outros, ONGs e instituições privadas, sendo os 
programas dos cursos submetidos à avaliação da equipe CEU-FOR. 
Assim, para a formação dessas parcerias, é realizada a abertura de edital de 
chamamento público, denominado: “Edital para Composição da Rede de Parcerias e Seleção 
de Cursos e Eventos Formativos do Sistema de Formação de Educadores da Rede Municipal 
de Ensino de São Paulo – CEU-FOR para Habilitação de Cursos e Ações de Formação em 
Temas Específicos das Linhas Programáticas: Currículo, Avaliação e Gestão Pedagógica”. 
As ações diretas são aquelas em que é realizada a contratação de profissionais, 
formadores ou instituições para a execução do programa preestabelecido pela Secretaria 
Municipal de Educação.   
O terceiro nível de gestão CEU-FOR é a parceria com a UAB, criada pelo governo 
federal via Decreto 5.800/2006 e implantada no município de São Paulo por meio da Lei 
15.883/2013, como UAB-SP, com as modalidades de cursos de especialização e 
aperfeiçoamento em diversas áreas, Licenciatura em Pedagogia e outros cursos de graduação. 
Os professores da educação básica são a prioridade no programa, porém ele é estendido ao 
público em geral. O ensino, nesse nível, é realizado à distância: os polos de suporte são 
presenciais e a gestão dos processos está sob a responsabilidade do CEU-FOR. Assim, dentre 
as modalidades de formações disponibilizadas por esse programa, estão os cursos de 
especialização e aperfeiçoamento, como processos para o desenvolvimento do professor.  
4.4 Jornada especial integrada de formação 
O quarto e último eixo de ação, instituído pela Portaria 1566/08, refere-se à formação 
de professores em serviço e estabelece as diretrizes para o desenvolvimento na unidade 
escolar. Assim, por meio do Projeto Especial de Ação (PEA), que é elaborado a partir da 
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demanda identificada na escola, são desenvolvidos projetos na unidade escolar sob a 
responsabilidade do coordenador pedagógico e supervisionado pelo supervisor escolar que 
fica lotado nas DREs. Participam do PEA os professores com a Jornada Especial Integrada de 
Formação (JEIF), os demais professores também podem participar, caso tenham interesse. 
Vale ressaltar que esta ação não está associada à gestão do CEU-FOR. 
Quanto à regulamentação da evolução funcional, os cursos podem ser presenciais ou à 
distância. O presencial deve ter, no mínimo, carga horária de 12 horas. Já os cursos realizados 
a distância devem ter carga horária de 20 horas, sendo que 20% dessa carga deve ser 
obrigatoriamente presencial. Eventos como palestras, seminários, congressos e fórum, devem 
ter uma carga horária de, no mínimo, 8 horas. A pontuação é atribuída a todos os cursos que 
são aprovados pelo CEU-FOR e publicados no Diário Oficial. Pode-se perceber na tabela 
(ANEXO A) que os diferentes níveis de formações podem ser pontuados com valores 
distintos, assim como quando a formação é direta ou indireta. 
Assim, quando falamos sobre formação continuada, temos que, inevitavelmente, falar 
sobre os modelos que contribuem para a evolução funcional
2
 do professor, pois muito se 
discute sobre a realização de cursos pelos professores, visando atingir níveis de evolução sem 
a real integração do conteúdo com as demandas de sua prática efetivamente. 
Analisando os dados das distintas possibilidades de formações viabilizadas pela 
Secretaria Municipal de Educação, a partir dos quatro eixos de ações - Governo Federal com 
o PNAIC, Núcleo de Formação da SME, CEU-FOR e a formação em serviço viabilizada pela 
JEIF - nos indagamos qual é a concepção de formação continuada da RME para a formação 
do professor, uma vez que, ao mesmo tempo, inúmeras ações são desenvolvidas. Diante dessa 
multiplicidade de ações, a profissional técnica do CEU-FOR especificou para a pesquisadora, 
no momento do seu encontro na unidade do CEU-FOR, que os processos formativos, estão 




4.5 PIBID – Locus de Formação continuada                                            
Neste estudo, incluímos dois professores supervisores participantes deste programa 
como sujeitos da pesquisa por compreendermos que o PIBID pode caracterizar-se como uma 
ação de formação continuada na escola com a qual os professores têm a possibilidade de se 
desenvolverem, mobilizados em função das atividades propostas pelo programa para a 
                                                          
2
 Regulamentação da prefeitura municipal de São Paulo, por meio do Decreto n. 50.069, de 1º de outubro de 
2008, que define os critérios para evolução salarial. 
3
 Informação fornecida pela profissional técnica do CEU-FOR, em São Paulo, em fevereiro de 2016.   
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atuação como professor supervisor e, consequentemente, a possibilidade de reconfiguração da 
identidade profissional.   
O Pibid é um programa do Ministério da Educação voltado para a formação de 
professores e tem como objetivo a aproximação das secretarias estaduais e municipais com as 
universidades e os futuros profissionais da educação. Neste programa, o aluno desenvolve 
práticas pedagógicas na escola participante e é acompanhado pelo professor supervisor. Esse 
profissional, professor da escola, será o responsável pelo acompanhamento e desenvolvimento 
das atividades do aluno do programa no âmbito escolar. 
Os estudos específicos sobre as implicações do programa no desenvolvimento 
profissional docente, no momento da realização desta pesquisa, estão sendo realizados pelo 
Observatório da Educação, projeto n. 20667, edital CAPES 49/2012, por intermédio de três 
núcleos: Universidade Estadual do Ceará (UECE), Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) e Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Seu objetivo é analisar as possíveis 
contribuições das atividades desenvolvidas pelos professores no papel do professor supervisor 
deste programa - acompanhamento e orientação do aluno do curso de pedagogia e demais 
licenciaturas no âmbito escolar - no desenvolvimento profissional docente. É importante 
destacar que este estudo, no momento, encontra-se na fase da análise dos dados em todos os 
núcleos participantes da pesquisa.  
Além deste estudo maior, é importante destacar também alguns estudos realizados por 
pesquisadores desses núcleos: 
 O estudo intitulado, “Programa institucional de bolsa de iniciação à docência: 
apontamentos sobre editais e formação de professores da educação básica”, que nos 
possibilita olharmos para a configuração e encaminhamento que foi atribuído ao programa ao 
longo do período de estudo dos respectivos editais, entre 2007 e 2013, e conforme explica 
Carvalho et al. (2015, p. 18), o “[...] texto apresenta alguns apontamentos sobre o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, tendo por base análise realizada dos editais de 
chamamento público lançados desde o ano de 2007 pela CAPES para submissão de projetos 
pelas instituições formadoras”. 
Destacamos também as reflexões realizadas no estudo: “Valorização e estímulo à 
docência: avanços e limites na perspectiva de egressos do PIBID em Minas Gerais”, cujo 
objetivo é “[...] tematizar a atratividade da carreira docente na formação inicial de professores 
sob a ótica do estímulo e valorização da profissão docente no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID)” (OLIVERI E JARDILINO, 2015, p.58). 
E a pesquisa “Desenvolvimento profissional de docentes da educação básica: o que 
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contam professores supervisores do PIBID no Ceará?”, que busca compreender qual a 
percepção dos professores da Educação Básica, uma vez que estes recebem os alunos em 
formação nas escolas e “[...] discute como o PIBID vem intervindo no desenvolvimento 
profissional dos professores supervisores, docentes atuantes na rede pública da educação 























5 PERCURSO METODOLÓGICO 
Tendo por base o objeto de estudo desta pesquisa que apresenta como perspectiva 
verificar se a formação continuada, além de favorecer o aperfeiçoamento do conhecimento 
inerente à atividade pedagógica, também favorece o aporte para o aprimoramento e 
reconfiguração da identidade docente, delineamos o seu processo de desenvolvimento 
objetivando alcançar o entendimento do fenômeno em estudo. A pesquisa foi aprovada pelo 
comitê de ética em pesquisa
4
 e, dessa forma, após organizarmos o referencial teórico que 
orientou a análise dos dados, iniciamos a investigação empírica.  
Segundo Creswell (2014): 
O método científico pode ser descrito como incluindo o problema, as hipóteses (ou 
perguntas), a coleta de dados, os resultados e a discussão. Todos os pesquisadores 
parecem começar por uma questão ou problema, examinam a literatura em algum 
aspecto relacionado ao problema, fazem perguntas, reúnem dados e então analisam e 
redigem seus relatos. A pesquisa qualitativa se encaixa nesta estrutura [...] 
(CRESWELL, 2014, p.54). 
 
O autor destaca as fases necessárias para a realização de pesquisa ressaltando o 
método como norteador para o pesquisador em um estudo qualitativo. Desse modo, 
ressaltamos que esta pesquisa é qualitativa, com a utilização de entrevista semiestruturada. 
Os participantes da pesquisa são dez (10) professores do ensino fundamental da Rede 
Municipal de Ensino da cidade de São Paulo e, dentre eles, dois (02) professores supervisores 
que participaram ou participam dos subprojetos do programa PIBID
5
, também da RME. Assim, 
os sujeitos são de ambos os sexos, e atuam nas séries iniciais (do 1º ao 5º ano) do ensino 
fundamental em escolas municipais da cidade de São Paulo, em função do objetivo do estudo 
centralizar-se na educação básica. A inserção dos professores participantes do programa 
PIBID no estudo visa compreender a sua dimensão como via possível de processo formativo, 
conforme participação no Observatório da Educação - núcleo Unifesp - projeto n. 20667, 
edital CAPES 49/2012, do qual temos participado. 
Elegemos como critério de seleção o tempo mínimo de quatro anos de atuação 
docente, pois, segundo Huberman (2007), antes desse período os professores são considerados 
iniciantes, e dois anos de participação para os professores integrantes do Programa Pibid. Vale 
destacar que os professores podem atuar em mais de uma escola. Como característica comum, 
os professores participantes do estudo necessitavam ter participado de processos de formação 
                                                          
4
 CAAE: 48732515.9.0000.5505  
5
 O Pibid é uma iniciativa do Ministério da Educação para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de 
professores para a educação básica. Este programa visa potencializar o processo de formação do futuro 
professor, uma vez que tem como base a aproximação do aluno do curso de Pedagogia e demais licenciaturas 
com a realidade e contexto escolar durante a sua graduação. Fonte: http://www.capes.gov.br/educacao-
basica/capespibid.  Acesso em: 07 out. 2015.  
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continuada e, os que participaram do Pibid, precisavam ter realizado processos de formação 
continuada e participado do programa em momentos distintos. O objetivo, dessa forma, seria 
desvelar e identificar as implicações das diferentes modalidades de formação na 
reconfiguração da identidade do professor.  
5.1 Contato com a Secretaria Municipal de Ensino  
Antes de formalizar junto à SME a possibilidade de acesso aos documentos oficiais e 
contexto, acessamos o site da Prefeitura de São Paulo - na área denominada: Educadores - 
local em que estão disponibilizados alguns documentos/regulamentações e diretrizes gerais 
sobre a formação dos professores, porém, não constava, no momento do acesso, cursos e 
programas oferecidos em relação a processos formativos. 
Tendo por base as verificações iniciais no site, realizamos o contato pessoal com a 
SME objetivando a oficialização para acessar os documentos oficiais no contexto da formação 
continuada dos professores da Rede Municipal de Ensino. 
Foram realizados os agendamentos com os profissionais técnicos do CEU-FOR e do 
Núcleo de Formação do Ensino Básico, sendo dois (02) encontros com a profissional do 
CEU-FOR, designada pela coordenadora da área para este contato e um (1) encontro com a 
profissional do Núcleo de Formação do Ensino Básico, visando compreender os processos 
formativos desenvolvidos para os professores da RME. Além dos encontros com as 
respectivas profissionais, realizamos a busca nos sites da Prefeitura, Governo Federal e MEC 
sobre as publicações de documentos e regulamentações que normatizam as formações e 
procedimentos, conforme especificado no capítulo, “Formação Continuada da Rede 
Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo: documentos oficiais, processos e contexto”, 
com vistas a especificar os diferentes modelos de formação continuada, que foi um dos 
objetivos específicos deste estudo.  
5.2 Contato com a Diretoria Regional de Ensino 
Em função dos sujeitos da pesquisa serem profissionais da escola pública e, portanto, 
as escolas estarem sob a jurisdição de uma DRE – Diretoria Regional de Ensino, realizamos o 
contato com algumas Diretorias da cidade de São Paulo, solicitando a autorização de acesso 
às unidades escolares para a efetivação das entrevistas. Assim, os contatos com esses 
profissionais foram realizados por meio do contato inicial com as escolas.  
O contato inicial com a Diretoria de ensino foi pessoal, para obtermos as informações 
de como solicitar a autorização, com o devido encaminhamento da pesquisadora pela 
Universidade (Apêndice C). Fomos orientadas a realizar a solicitação de autorização por e-
mail para a formalização, além de recebermos a solicitação de que, ao término da pesquisa, os 
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resultados fossem socializados com os profissionais das escolas participantes.  
5.3 Contato com as escolas  
O estudo abarcou o contato com professores de cinco (5) escolas, sendo três (3) 
escolhidas em função de proximidade e duas (2) delas por terem professores participantes do 
PIBID, uma vez que não havia esse programa nas três (3) escolas contatadas inicialmente.  
Ao contatar as escolas, notamos particularidades em seu funcionamento, pois houve 
escolas em que a autorização para acesso aos professores foi realizada pelo coordenador que 
possuia essa autonomia e, em outras, a autorização foi realizada somente pelo diretor da 
unidade escolar.  
Em uma unidade escolar, após o contato pessoal e inicial com a coordenadora, o 
encaminhamento da universidade, a autorização da DRE e as informações do pesquisador 
sobre a pesquisa, a autorização para adentrar a escola e realizar o convite aos professores 
ocorreu após trinta (30) dias, com negociações semanais da melhor data para o contato inicial 
com os professores.  Em outra unidade escolar, o acesso à escola e, consequentemente, aos 
professores, só era permitido pelo diretor, fato que exigiu que o pesquisador dirigisse 
reiteradamente à unidade escolar, pois ocorriam desencontros nos horários.  
Na terceira escola, o acesso foi autorizado pela coordenadora, sendo definido no 
contato inicial o melhor horário para acesso aos professores para a realização do convite para 
a participação na pesquisa, inclusive, determinando dois horários – manhã e noite – para 
abarcar todos os professores.  
Nas outras duas escolas, o contato inicial foi realizado com as coordenadoras, por 
telefone. Em uma delas, foi direcionado o número de contato da pesquisadora para a 
professora retornar posteriormente e, em outra escola, a coordenadora fez o convite para a 
professora e a pesquisadora retornou o contato para saber a resposta.  Como foi positiva, 
naquele momento foi realizado o agendamento da entrevista.  
Em duas escolas, realizamos o convite para participação na pesquisa, diretamente aos 
professores; em outra, a coordenadora os convidou e os apresentou à pesquisadora; em 
relação aos professores do programa PIBID, o contato com as escolas já foi direcionado para 
as respectivas integrantes do programa.  
Todas as entrevistas foram realizadas nas unidades escolares, com horários 
previamente agendados e, no momento da realização das entrevistas, os professores 




5.4 Procedimento de coleta de dados 
Como forma de apreender os elementos que constituem a problemática desta pesquisa, 
definimos como procedimento de coleta de dados a entrevista semiestruturada, pois “[...] A 
entrevista tem a vantagem de envolver uma relação pessoal entre pesquisador/sujeito, o que 
facilita um maior esclarecimento de pontos nebulosos” (MOROZ, 2006, p.79).  
Como norteador para as entrevistas, foi elaborado um roteiro (Apêndice A), a fim de 
melhor identificarmos as diversas informações dos processos e elementos que fazem parte da 
constituição identitária do professor.  
O instrumento foi elaborado com base em quatro eixos: o primeiro, com o objetivo de 
caracterização do professor, destacando os aspectos delimitados como importantes para o foco 
da pesquisa; em um segundo momento, nos propusemos identificar e compreender a escolha 
profissional dos sujeitos; o terceiro eixo está relacionado ao entendimento sobre como o 
professor lida com as demandas da sua vivência profissional e, por último, o eixo da formação 
continuada, que busca identificar os modelos de formações realizadas pelos professores.   
5.5 Etapas de análise de dados 
Os dados foram analisados segundo a perspectiva de André & Lüdke (2014) e 
Creswell (2014). Inicialmente, com a leitura das entrevistas
6
, identificamos o delineamento 
dos processos formativos pelos quais passaram os professores (Apêndice D) e a 
caracterização dos participantes. Em seguida, após várias leituras dos dados, definimos 
algumas temáticas que, posteriormente, após outra leitura, foram reduzidas e transformadas 
em categorias de análises: a) escolha como processo; b) a busca (crise); c) elementos que 








                                                          
6
 As entrevistas foram inseridas em ordem alfabética (Apêndice E). 
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6 ANÁLISE DOS DADOS 
“[...] me faz outro, não volta igual ao que eu era.  
Venho de um jeito diferente.” 
Ângela, professora 
 
A pesquisa utilizou a perspectiva teórica dos estudos sobre identidade realizados por 
Dubar (2007) e sua conceituação de crise (2009). 
Apoiamo-nos em Imbernón (2009, 2011) para auxiliar no entendimento dos 
mecanismos de inter-relação que ocorrem nos processos de aprendizagem, como elementos 
que se interconectam em objetivos e subjetivos dos meios intrínsecos do aprender do sujeito, 
destacando - neste momento - o aprender dos professores, quando buscam os processos de 
formação continuada.  
Destacamos também os estudos realizados por Gatti et al. (2011), que contribuíram 
para a especificação dos elementos que são esperados que sejam abarcados pelos diferentes 
modelos de formação continuada, como o eixo norteador, quando o pesquisador passa a 
delinear o contexto de atuação dos sujeitos da pesquisa e as relações que eles estabelecem 
com a sua formação continuada.   
A contextualização dos tipos de formação continuada oferecidos aos professores pela 
Rede Municipal de Ensino foi fundamental para que se compreendesse os diferentes 
elementos que constituem um processo com sentido e, portanto, significativo ou não, na 
medida em que os professores nos apresentavam as suas considerações sobre a sua profissão, 
atuação e formações, como aporte para a superação dos desafios que estão presentes no ato de 
ensinar.  
Vale destacar também que apreender o campo de atuação do participante como dado 
de pesquisa, pelo pesquisador, foi importante, pois as impressões registradas durante o 
percurso nos oportunizaram compreender a dinâmica estabelecida no local de atuação do 
professor quando fomos até a escola e nos contatos telefônicos. Assim, nos foi permitido 
entrar em contato com as defesas que circundavam a dinâmica entre os profissionais da 
unidade escolar e os impactos desta na interação de todos que ali interagiam de algum modo –
pais, professores, alunos, profissionais da gestão e administração – pois funcionam como 
limites e possibilidades e estão inerentemente imbricados nos processos de trabalho, nas 
dinâmicas relacionais dos sujeitos e nas dinâmicas do grupo, da instituição como um todo.  
6.1 Delineamento dos processos formativos realizados pelos professores  
As participantes são do sexo feminino e todas participavam da Jornada Especial 
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Integrada de Formação (Apêndice D), que é considerada a jornada de trabalho que abarca um 
período para discussão dos professores, em que a escola é o locus de formação continuada. Os 
professores podem fazer a opção pela jornada especial, bem como em qual escola ficarão 
vinculado para esta participação, caso atuem em duas (2) escolas distintas.  
Quanto à complementação da formação inicial, temos seis (6) professoras com pós-
graduação latu sensu concluída, duas (2) cursando e duas (2) professoras que não fizeram pós-
graduação. Uma das professoras com a pós-graduação concluída realizou a formação por 
meio da parceria da rede municipal de ensino com instituições para ministrar a formação ((P) 
RME
7
) e outra professora, ainda em curso, relata que também realiza a formação por meio da 
parceria da rede municipal de ensino e governo federal ((P) RME – GF). As três (3) 
professoras que concluíram a formação strictu sensu (mestrado), cursaram o mestrado fora da 
rede municipal de ensino ((F) RME).  
Em relação à formação continuada denominada “eventos diversos” (Apêndice D) 
destacamos: doze (12) eventos realizados pelos professores por intermédio da parceria da rede 
municipal de ensino e Governo Federal ((P) RME-GF
8
); sete (7) eventos realizados por meio 
de parceria da rede municipal de ensino com instituições para ministrar a formação ((P)RME); 
seis (6) deles fora da rede municipal de ensino ((F)RME) e dezesseis (16) na RME. Embora 
nosso estudo seja qualitativo, é importante destacar esses dados quantitativos, pois eles nos 
sugerem o movimento que os professores deste estudo têm realizado como estratégia para 
atender às demandas que emergem em sua relação com sua atuação o que, consequentemente, 
refletem em seu processo de ressignificação da identidade docente.  
6.1.1 Caracterização dos professores  
Ângela
9
, 50 anos, cursou Pedagogia e fez pós-graduação em Psicopedagogia, tem 19 
anos de atuação na docência e atua na Prefeitura de São Paulo há 16 anos. Desde sua entrada 
na Rede Municipal de Ensino, optou por um único vínculo de trabalho.  
Cibele, 31 anos, cursou Licenciatura em Educação Física, fez complementação 
pedagógica, pós-graduação em Pedagogia do Esporte Escolar e mestrado em Educação. Tem 
nove (9) anos de docência e atua há oito (8) anos na Prefeitura de São Paulo. Já fez jornada 
dupla no ensino básico e, atualmente, tem vínculo de trabalho na rede municipal, atuando com 
o ensino fundamental I e II e no ensino superior, em instituição privada. Atua como 
                                                          
7
 Legenda especificada no (Apêndice D). 
8
 Importante destacar que o PNAIC passou a ser indicado àqueles professores que tivessem interesse na 
atribuição da sala de alfabetização.  
9
 Todos os nomes foram modificados, aleatoriamente, para preservar a identidade dos participantes do estudo.  
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professora supervisora do Pibid desde 2014. 
Ester, 37 anos, cursou Magistério, Letras e atualmente faz Pedagogia e pós-graduação 
em Educação Infantil. Atua há 17 anos como professora e há 7 na Prefeitura de São Paulo. Já 
atuou na rede estadual, particular e, atualmente, tem vínculo de trabalho somente na rede 
municipal.  
Fabíola, 46 anos, formada em Pedagogia, fez mestrado em História da Educação e, 
atualmente, faz pós-graduação em Gestão em EAD. Atua como docente na Prefeitura de São 
Paulo, há cinco (5) anos. Atualmente faz jornada dupla, em dois (2) períodos distintos, na 
mesma unidade escolar. Atuou como professora supervisora do Pibid nos anos de 2014 e 
2015.  
Gisele, 45 anos, fez Magistério e Letras. Atua como professora há 23 anos e na 
Prefeitura há 12. Atuou na rede estadual, particular e, atualmente, está com jornada única, 
atuando somente na rede municipal de ensino.  
Helena, 60 anos, formada em Psicologia, fez complementação pedagógica e pós-
graduação em Distúrbios de Aprendizagem. Como docente, atuou em dois (2) cargos na rede 
municipal de ensino, sendo um (1) como alfabetizadora há, aproximadamente, 23 anos e o 
outro na sala de apoio pedagógico há, aproximadamente, 21 anos, com os alunos que 
apresentam dificuldade de aprendizagem. Atualmente aposentou-se de um cargo e está 
somente na sala de apoio pedagógico.  
Jaqueline, 35 anos, fez Magistério, Pedagogia e pós-graduação em Psicopedagogia da 
Arte e Comunicação. Atua há 20 anos como professora e na prefeitura de São Paulo há mais 
de 10 anos. Atuou com jornada dupla e tripla e, atualmente, faz jornada única.  
Marlene, 60 anos, formação inicial de Magistério e, posteriormente, Pedagogia e 
extensão em Supervisão Escolar. Atua com docência, bem como na prefeitura de São Paulo 
há 26 anos. Já atuou com jornada dupla e aposentou-se de um (1) cargo. Atualmente, está com 
jornada única.  
Mônica, 59 anos, formou-se em Magistério e Letras (português/inglês), fez pós-
graduação em Literatura Infantil. Tem vinte (20) anos de atuação na docência, bem como na 
rede municipal de São Paulo. Atua com jornada única.  
Paula, 45 anos, fez Magistério, Licenciatura em História e Pedagogia. Pós-graduação 
em Arte Estética e mestrado em História. Tem 23 anos de atuação como professora e 19 anos 
na rede municipal de São Paulo. Já fez jornada dupla, tripla e, mais recentemente, tem atuado 
com jornada única.  
As participantes do estudo apresentam tempos distintos, entre cinco (5) e vinte e três 
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(23) anos de atuação no Magistério, seis (6) delas relatam 20 anos ou mais e quatro (4) delas 
com uma variação entre cinco (5) e dezenove (19) anos. Temos uma diversificação em relação 
à idade também, pois as participantes compreenderam entre trinta e um (31) e sessenta (60) 
anos de idade, conforme especificação na Tabela 1.  


















Helena 60 23 2016 - - 







Mônica 59 20 2005 11 - 
Ângela    50   19 2013     03 2015/2016 
Fabíola 46 05 2016 - - 
Gisele 45 23 2012 04 2014 
Paula 45 23 2015 01 2015 
Ester 37 17 2016 - 2015 
Jaqueline    35    20 2015    01 2014 
Cibele 31 09 2015 01 - 
Fonte: Elaborado pela autora 
Notas: Tabela elaborada tendo por base a sequência por idade (maior-menor) dos participantes.  
Idade atual= idade das participantes no ano de realização da pesquisa. 
Tempo de atuação profissional= tempo de atuação como docente, além do tempo de atuação na RME. 
Último evento externo realizado= eventos externos de acordo com a especificação no Apêndice D deste 
relatório. Último evento até o ano de realização da pesquisa, 2016.  
Tempo de não realização de processo formativo externo= de acordo com os dados informados pelas participantes 
deste estudo. Está especificado no Apêndice D deste estudo.  
Realização PNAIC= quando o professor participou da formação do referido programa.  
 
Com base nos dados especificados na Tabela 1 percebemos que, a partir deste corpus 
de pesquisa, não verificamos correlação entre o tempo de atuação profissional e a não 
participação em processos formativos para os professores participantes deste estudo. Pois, a 
não mobilização para a realização de processo formativo se deu para, algumas professoras, 
com tempo de atuação menor ou próximo daquelas que buscaram processo formativo em 
2015.  
Para empreendermos essa análise, inicialmente, é importante ressaltar que a tabela foi 
elaborada por idade dos participantes seguindo a sequência da maior para a menor. E, para 
ampliarmos as nossas observações acerca destes dados, optamos por salientar esses aspectos 
apresentados de cada uma das participantes.   
Helena, (23 anos de atuação docente), não especificou a data de realização do último 
evento externo, porém, participa do grupo de trabalho – Grupo de Formação Contínua em 
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função de sua atuação na sala de apoio pedagógico e ressalta que a sua participação nesta 
modalidade formativa é por convocação.  
Marlene, 26 anos de atuação docente, está há aproximadamente sete (7) anos sem 
participação em evento formativo externo; Mônica, (20 anos de atuação docente), está há 
aproximadamente 11 anos sem participar de evento formativo externo; Ângela, (19 anos de 
atuação docente), está há aproximadamente 3 anos sem participar de evento formativo 
externo. Entretanto, Ângela, participou do PNAIC (2014-2015) alegando que a sua 
participação ocorreu em função de obrigatoriedade:  
O PNAIC eu fiz porque eu queria ficar no ciclo de alfabetização (risos) e aí eu fui 
fazer para poder garantir a minha atuação nesse ciclo. [...] é que está atrelado 
mesmo. Para você pegar o primeiro ano você tem que fazer. Assim, não era 
obrigatório, mas dependendo do diretor ele podia... Obrigar. Está na legislação. [...] 
Isso saiu no segundo ano do PNAIC, acho. Para você pegar uma sala de primeiro 
ano, você tinha que estar cursando o PNAIC. 
 
 
E Gisele, 23 anos de atuação docente, está há aproximadamente 04 anos sem realizar 
evento externo. Exceto o PNAIC, em 2014, que alega ter realizado em função de 
determinação: “O PNAIC eu fiz sobre pressão, né, (risos), entendeu? (O 2º curso do PNAIC-
2014) Não queria fazer. Eu fiz sobre pressão. Eu senti, né, eu senti. Era uma determinação, 
né... Eu fui lá fazer.”  
Essas quatro (4) professores apresentam uma aproximação de tempo de atuação (26, 
20, 19 e 23) anos, porém isso não denota uma correlação para a não realização de evento 
formativo externo por tempo de atuação, uma vez que pudemos perceber que Gisele, 23 anos 
de atuação docente está há aproximadamente 4 anos sem realizar evento formativo externo; 
Mônica, 20 anos de atuação docente está há aproximadamente 11 anos sem participação em 
evento externo. Um tempo maior que Marlene, que apresenta 26 anos de atuação docente e 
está há aproximadamente 7 anos sem participar de evento formativo externo. E, Ângela, com 
19 anos de atuação, está há 3 anos sem participar de evento externo e diverge também de 
Mônica que atua há 20 anos e está há, aproximadamente, 11 anos sem realizar evento 
formativo externo. Distinto também de Paula, 23 anos de atuação docente, que está há, 
aproximadamente, 01 ano sem realizar evento externo e de Jaqueline, 20 anos de atuação 
docente e está há aproximadamente 01 ano sem participação em processo formativo externo. 
Assim como Ester, 17 anos de atuação docente, e está realizando processo formativo externo 
em 2016.  
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As outras duas (2) professoras com menos tempo de atuação docente, Cibele, 9 anos 
de atuação docente, está há aproximadamente 1 ano sem realizar evento externo e Fabíola, 5 
anos de atuação docente, está realizando processo formativo em 2016.  
Em contraste, ao olharmos para os dados da Tabela 1, a partir da idade das professoras 
percebemos uma diminuição entre a busca por eventos formativos externos e a idade das 
participantes, porém, vale ressaltar que este dado não apresenta uma linearidade, conforme 
abaixo: 
Helena (60 anos) em função de sua participação regulamentada no grupo formativo 
também não fará parte deste recorte por idade. Portanto, das dez (10) professoras, foi possível 
olharmos para os dados de nove (9) professores.  
Ao olharmos para Marlene, 60 anos, sete (7) anos sem participação em evento 
formativo externo; Mônica, 59 anos, 11 anos sem participação em evento formativo externo; 
Ângela, 50 anos, 3 anos sem participação em evento formativo externo; Gisele, 45 anos, 04 
anos sem participar de evento formativo externo e Paula, 45 anos, 01 ano sem participação 
em evento formativo externo. Observamos que o tempo sem realizar processo formativo 
externo não apresenta aumento regular em relação ao aumento da idade para os professores 
participantes da pesquisa. Apresenta uma diminuição na busca por processos formativos 
externos à medida que as profissionais têm uma idade maior, porém, não podemos afirmar 
que essa diminuição tenha se dado somente em função da idade, uma vez que vários fatores 
permeiam a atuação profissional dos docentes. Assim como, Fabíola, 46 anos, que realizou 
processo formativo em 2016 e tem idade maior que Gisele e Paula, 45 anos, entretanto, a sua 
inserção profissional se deu há cinco (5) anos.  
No entanto, Ester, 37 anos, participou de evento formativo externo em 2016; 
Jaqueline, 35 anos, 01 sem participação em evento formativo externo e Cibele, 31 anos, 01 
sem participação em evento formativo externo, percebemos uma proximidade na faixa etária, 
bem como no tempo de não participação em evento formativo.  
Em síntese, de acordo com os dados da Tabela 1, foi possível observar que não há 
linearidade entre o tempo de atuação e a não participação em processos formativos externos, 
bem como a diminuição da busca por eventos formativos externos e a idade das participantes. 
6.2 A interface entre identidade profissional e a formação continuada 
Para falarmos sobre a identidade do professor é necessário conhecer o processo pelo 
qual ele fez o percurso profissional, pois os movimentos que favorecem - ou não - os 
mecanismos de reconfiguração também passam pelo quanto e como o sujeito se vê nesse 
papel ou nessa profissão e, assim, vai delineando os caminhos profissionais. Portanto, são 
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mecanismos processuais que se somam ou se transformam. Por isso, foi importante 
compreendermos o movimento realizado pelos participantes deste estudo quando de sua 
inserção na área da educação. 
6.2.1 Escolha como processo 
Nosso objeto de estudo, que tem como propósito verificar se a formação continuada, 
além de favorecer o aperfeiçoamento do conhecimento inerente à atividade pedagógica, 
também favorece o aporte para o aprimoramento e reconfiguração da identidade docente, tem 
como foco o período posterior ao momento de escolha profissional. Entretanto, 
compreendemos como elemento fundamental entrar em contato com o movimento realizado 
pelos profissionais como percurso para a sua inserção no mundo do trabalho da educação.  
O estudo apontou que a definição profissional pela educação, para boa parte dos 
professores participantes da pesquisa, foi sendo constituída como um processo. Destacamos 
relatos que nos sinalizam esse movimento. 
No discurso de Mônica, pudemos verificar que a definição pelo Magistério foi 
propiciada pela articulação dos elementos mobilizados no curso de Magistério.  
Eu até tentei. Tentei, mas não consegui, porque você tem que fazer um cursinho. [...] 
eu estava tentando Administração. Bom, aí fui para o Magistério. Entrei no 
Magistério, fiz os três anos. Daí peguei o gosto, né? Falei, ah, eu queria continuar, 
queria continuar. 
 
De modo distinto, Paula relata o seu processo para a inserção no campo da educação e, 
posteriormente, fez o curso de Pedagogia para permanecer nas séries iniciais.  
[...] Eu não queria... (fazer curso superior) Eu fui eliminando por disciplinas que eu 
não gostava. Eu peguei as disciplinas e fui olhando, não gosto disso, não gosto 
daquilo, não gosto desta, não quero, Matemática eu estou fora, ahm... Fui 
eliminando e sobrou História e Geografia, sobrou a área de humanas. Aí, de todas... 
Antropologia tinha algumas coisas, aí eu não quero, não quero. Fiquei em História e 
Geografia, na época o meu curso era... Você fazia o primeiro ano, você tinha as duas 
disciplinas, meio semestre em História, meio semestre em Geografia para você optar 
depois no segundo ano pela especialização. Eu fui estudando, fui fazendo, gostava 
muito, eu tive um professor muito bacana em História, aí eu falei: eu vou fazer 
História. 
 
Ângela apresenta o seu percurso, no qual foi possível verificarmos a aproximação com 
o campo como mobilizador da dialética interna, inerente ao processo de tomada de decisão.   
 
Quando eu fui fazer, na época, o colegial eu queria ter feito o Magistério. Só que eu 
fui para uma escola que... [...] não tinha vaga para o Magistério, tinha vaga para o 
Secretariado. [...] eu fiquei e fiz Secretariado, então eu não fiz o curso de Magistério. 
Quando eu fui para a faculdade é... Eu também não fui para a Pedagogia, eu fui fazer 
Ciências Sociais, aí eu fiz três anos de Ciências Sociais [...]. [...] no terceiro ano - 
faltava um ano para eu terminar Ciências Sociais – eu transferi, eu fui fazer 
Pedagogia e aí acho que eu fui fazer o que eu queria mesmo e o que eu gostava. [...] 
eu queria essa coisa da educação desde o começo, né. Assim, antes, até na época do 




Do mesmo modo, no relato de Jaqueline observamos que a opção profissional pelo 
Magistério também foi se constituindo a partir da formação inicial.   
[...] olha, como eu te falei (risos), eu sempre gostei muito de duas áreas que eram as 
áreas de Artes e a Educação [...] e enquanto eu estava no Magistério eu já fui me 
apaixonando pelo curso e pela educação com outro olhar né, e... Só que eu ainda 
tinha essa coisa para Artes, tanto é que quando eu fui prestar faculdade, eu fiquei 
entre Pedagogia e Arquitetura [...]. 
[...] e quando eu vi que eu havia passado em ambas, eu falei: “não, eu vou para 
Pedagogia [...]”. 
Pudemos observar por meio das narrativas que a identidade profissional e a 
apropriação da definição profissional pelo professor, para todas as professoras em questão, 
foram configuradas no decorrer da formação inicial, sendo desvelado o movimento que se 
transcorreu antes da apropriação profissional. Assim, foi possível perceber que o processo de 
identificação com o que representava a profissão de professor para essas professoras ainda 
não era claro e foi sendo delineado no decorrer da sua formação inicial. Nesse sentido, Dubar 
(1997, p.107) explica que as transações subjetivas viabilizam o interjogo “[...] entre a 
necessidade de salvaguardar uma parte das suas identificações anteriores (identidades 
herdadas) e o desejo de construir para si novas identidades no futuro (identidades visadas) 
procurando assimilar a identidade-para-outro à identidade-para-si” (DUBAR, 1997, p.107), 
como possibilidade para a configuração identitária e definição do direcionamento profissional.  
De modo diferente, Helena relata seu interesse inicial pela Educação, mas alega que 
decidiu por Psicologia e em sua atuação profissional como psicóloga, trabalhando com jovens 
que apresentavam dificuldades de aprendizagem, definiu-se pela Educação.  
[...] mas a minha coisa era dirigida pra Educação – Mas, por uns outros motivos, me 
desviei pra clínica [...]. 
É... Primeiro eu trabalhei no consultório com aluno... Adolescentes que tinham 
dificuldades de aprendizagem, aí parti para Educação pra descobrir porque que 
aqueles alunos tinham tantas dificuldades. Depois, eu fiz complementação 
pedagógica. Fiz dois anos, assim, fui eliminando matéria e fui fazendo. 
 
Foi possível observar, a partir de sua narrativa, a identificação com a educação a partir 
do momento que entrou em contato com os elementos que constituíam essa prática associada 
ao ensino. 
A partir da compreensão desse movimento inerente ao processo identitário, foi 
possível desvelar também, por meio do relato de Ester, este contínuo do que denominamos 
escolha como processo, abarcando a apropriação da definição profissional pelo Magistério, no 
momento em que inicia o contato com a prática: “[...] onde eu morava, na Bahia, você só tem 
uma coisa, ou ser professor ou não ser mais nada, e aí eu me formei em Magistério e comecei 
a dar aula lá na Bahia. Me apaixonei”. 
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É importante destacar que esse processo nos remete ao dinamismo da constituição 
identitária como elemento em que a subjetividade do sujeito está em constante diálogo entre o 
subjetivo e objetivo, para estabelecer as diversas sínteses necessárias nesse mecanismo. Foi 
possível verificar no relato dessa professora que não houve a escolha profissional anterior à 
escolha da formação inicial e nem após a conclusão. Portanto, os elementos dessa formação 
não apareceram como decisivos na complementação dos aspectos que levam o sujeito a 
realizar a definição. Porém, ao entrar em contato com o ato de ensinar, sua configuração 
identitária como professora foi se delineando. Placco (2010) explica: 
[...] a atividade na escola, sem dúvida, o faz na relação com alunos, professores, 
pais, conteúdos, práticas de ensino, representações construídas sobre a profissão, 
etc., além do chamamento que passa a receber: PROFESSOR/A – o equivalente a 
um reconhecimento social e atribuição de papel (PLACCO, 2010, p. 97). 
 
Compreendemos que são aspectos que se somam aos elementos que as profissionais já 
possuíam em relação à profissão e que, naquele momento, contribuíram para a definição e 
apropriação do papel. Dubar (2009, p. 117) explica que “As identidades profissionais são 
maneiras socialmente reconhecidas de os indivíduos se identificarem uns aos outros no campo 
do trabalho e do emprego”.  
Percebemos as aproximações com o campo da educação como elemento significativo 
para que o professor fosse configurando e definindo a sua identidade profissional.  
Se para algumas professoras esse movimento se deu somente na formação inicial ou 
no contato com os elementos da prática, por outro lado, para outras professoras, isso se 
configurou como escolha profissional, uma vez que se consolidou antes da entrada no curso 
superior. 
Os dados apontam que Marlene se apropriou dos aspectos que configuram o processo 
de escolha profissional e, portanto, da tomada de decisão do que queria ser como profissional, 
antes de sua inserção na formação inicial: “Eu sempre sonhei em ser professora. Eu brincava 
de escolinha na minha cozinha, eu estudava sendo professora, conforme eu estudava para as 
minhas provas, enquanto criança eu estudava me colocando no lugar de professora”. 
Verificamos que esse processo também ocorreu com Gisele. Ficou evidenciado em seu 
relato o intricado processo de identificação, escolha e, posterior tomada de decisão do curso 
de formação: “[...] eu me encantei com os meus professores que eu tive né, no ensino 
fundamental. Eu tive ótimos professores e eu me encantei com uma professora de inglês. [...] 
e desde os 15 anos que eu falei para o meu pai: „eu quero ser professora‟”. Destacamos a 
identificação como elemento que contribuiu para essa decisão.  
A interação entre aspectos subjetivos e objetivos inerentes ao processo identitário foi 
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desvelada no discurso de Cibele, pois foi possível verificar o desdobramento, primeiro da 
escolha da área, Educação Física e, posteriormente, a possibilidade de atuar dentro ou fora do 
campo escolar como etapa necessária antes de entrar na formação inicial, como característica 
para a inscrição na universidade que cursou.  
 
Na verdade, partiu primeiro dessa identificação com uma área específica, que era 
Educação Física, e quando eu fui optar, na época, eu fiz faculdade na “x” 
(universidade) de “x” (cidade),  e quando a gente vai fazer inscrição para o 
vestibular, na época tinha que optar pela licenciatura ou pelo bacharelado já na 
inscrição, e aí eu já me identifiquei com a docência, entre as duas opções eu tinha 
que escolher ali, naquele momento, e eu achei que trabalhar na escola seria mais 
ideal para o meu perfil [...]. [...] e aí eu achei que a docência seria um caminho [...]. 
 
Essa mobilidade que os dados demonstraram no processo de escolha e tomada de 
decisão de Cibele é a representação dos diversos e dinâmicos movimentos que os sujeitos 
realizam nas negociações objetivas e subjetivas nos diferentes momentos do seu percurso 
profissional e que contribuem para o seu delineamento e novas configurações identitárias.  
Numa outra direção, foi possível verificar, por meio do relato de Fabíola, o seu 
movimento rumo à definição profissional, pois ficam evidenciados os aspectos que dialogam 
como elementos inerentes à busca de identidade profissional. 
Ao decidir fazer curso superior, Fabíola expõe em seu relato as áreas de seu interesse: 
Direito, História, e a falta de definição pela docência. 
Então tinham algumas outras áreas que me atraíam. Direito, por exemplo, é uma 
área que me atrai muito. Aí eu falei, bom, eu vou prestar neste momento História 
porque sempre foi uma coisa que foi apaixonante, mas a ideia de ser professora 
naquele momento ainda não estava tão clara para mim [...].[...] aí depois 
conversando com a minha cunhada, ela falou: olha, a Pedagogia é uma área que 
pode te dar uma base[...]. Falei: “bom, então eu vou [...]”. 
 
Apesar de Fabíola ter concluído o curso de Pedagogia e optado pela inserção 
profissional no ensino, verificamos em sua narrativa que os elementos da formação inicial, 
continuada e prática profissional não foram determinantes para a sua definição, “[...] no 
segundo ano da faculdade eu prestei o concurso da Prefeitura e passei [...]. Mas, aí eu peguei e 
falei, bom, se me chamar eu vou trabalhar e enquanto isso eu vou decidindo se continuo a 
faculdade de Pedagogia”. O movimento em busca de uma definição profissional continua e, 
em determinado momento, Fabíola questiona a área de atuação “[...] eu vou estar professora. 
Até hoje eu não sei se eu sou professora, porque agora eu pretendo prestar Direito também, 
para complementar, mas não penso em largar totalmente uma área para... Porque as duas 
podem caminhar juntas”. E, em outro momento, questiona o campo de atuação, ficando entre 
ensino e pesquisa: “Por isso que eu falo o tempo inteiro, eu sou professora ou ainda sou uma 
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pesquisadora que lido com essa questão...”.  
Assim, pudemos verificar, a partir dos dados, que Fabíola está em processo de 
constituição do sentido e em busca de sua definição profissional, que são elementos 
constitutivos da configuração identitária.  
Dessa forma, os dados do grupo em estudo, foram revelando a multiplicidade 
processual para se tornar professor, sendo que a configuração da definição ou escolha 
profissional ocorreu em momentos distintos para os professores deste estudo.  
Compreendemos e delineamos uma distinção entre definição profissional como o 
processo de decidir-se pela profissão, a partir do contato com os aspectos do campo da 
educação, nas formações - magistério, curso superior ou na atuação; e a escolha profissional 
como a tomada de decisão que se deu antes de sua inserção no curso superior, sem 
necessariamente o contato com os elementos do campo de atuação docente.  
Desse modo, dos dez (10) participantes deste estudo, observamos que seis (6) se 
enquadram na perspectiva de definição profissional, três (3) na escolha profissional e uma (1) 
participante, compreendemos que se encontra em processo de definição, uma vez que apesar 
de ter entrado em contato com os aspectos do campo da educação, não foram determinantes 
para a sua definição profissional.  
6.2.2 A busca (crise) 
O conceito de crise, neste estudo, é compreendido como o momento em que ocorre um 
impasse entre o que o professor já havia se apropriado e a atual realidade da sua prática 
profissional não estão em consonância e, portanto, instala-se o conflito entre o sujeito, o seu 
papel e a sua prática. Assim, o conhecimento e identidade profissional não são suficientes 
para responder à demanda presente. 
Para empreendermos nossas análises, nesse aspecto, destacamos excertos das falas das 
dez (10) professoras que evidenciam esta não consonância. A inserção das narrativas se deu 
por aproximação da temática do conteúdo expresso por cada participante.  
Ângela afirma que sempre é mobilizada para a busca de formação quando o que 
conhecia até aquele momento não atende mais ou não é suficiente para dar conta das 
demandas em sala de aula: 
 
É... Sempre o que me leva a buscar um curso é quando eu estou sentindo 
necessidade de...  Na prática, eu senti necessidade de alguma coisa, então eu vou 
buscar. Eu comecei a falar sobre a história da cidade de São Paulo e eu percebi que 
eu entendia muito pouco, que na verdade, eu não conhecia a história da cidade de 





Ao analisar essa narrativa, evidenciamos que no ato de ensinar falta algo que, talvez, 
em alguns momentos não seja possível nomear, mas indica a percepção pela professora em 
relação a não consonância entre o papel do professor e o conhecimento constituído até aquele 
momento.  
Ângela relata ainda: 
Eu sinto falta de repertório para brincar com as crianças, então eu tenho um 
repertório meu, que era de quando eu brincava, mas eu queria mais coisas, então, 
mas... E aí não é o repertório, mas... Por que que é importante brincar? Como é que 
eu vou justificar... Então, eu vou dar uma reunião de pais e aí eu quero justificar a 
questão da brincadeira para os meus pais, então por que que é importante brincar? 
Então eu quero entender melhor sobre o brincar para poder justificar o meu trabalho: 
„ó, estou brincando, mas não é só sobre o brincar, tem muita coisa por trás disso‟, 
então eu queria entender um pouco mais sobre isso. 
 
Pudemos verificar que não é só o brincar como procedimento metodológico o que 
contribui para a configuração de sua identidade. É o brincar como saber docente que tem uma 
intencionalidade, além de abarcar o processo como um todo, favorecendo, assim, a 
apropriação desse conhecimento para ensinar, para si, bem como sustentar isso na perspectiva 
social como conhecimento da profissão e, portanto, identidade profissional. E, complementa a 
sua fala, na qual fica evidenciada a ausência de consonância entre os saberes da docência e a 
demanda atual de sua atuação, caracterizando a crise e, portanto, a busca pela formação 
continuada. 
Eu busco fora na verdade. Quando eu estou sentindo... Quando eu fui fazer 
psicopedagogia para poder entender um pouco. Então assim, eu busco fora, eu vou 
estudar, eu vou procurar alguma coisa que me ajude nesta prática, que me ajude 
aqui, que me dê subsídio para as coisas que eu estou fazendo. Normalmente, eu vou 
estudar, vou procurar fora. [...] essa necessidade que vem da sala de aula, porque eu 
percebo que quando eu fui procurar uma formação, é de alguma necessidade que 
surgia em mim, e aí eu vou procurar a formação que eu preciso.  
 
Esse relato revela quando a inter-relação que se estabelece entre o ser professor e o ato 
de ensinar não estão em consonância, e, assim, o papel profissional do professor sofre uma 
“ruptura de equilíbrio entre diversos componentes” (DUBAR, 2009, p. 20).  
Nessa mesma direção, pudemos desvelar, por meio da narrativa de Paula, a 
importância dos saberes da docência em articulação, com a interação do professor em sua 
atuação em sala de aula e, consequentemente, constituição e apropriação do papel 
profissional. 
 [...] foi horrível eu quase exonerei já no primeiro mês. Porque eu estava acostumada 
a lidar com... Porque eu cheguei aqui e tinha só a experiência do médio na época 
[...]. [...] eu não conseguia atingi-los, eu não sabia como falar com eles porque eu 
estava acostumada a falar com outro tipo de adolescente e foi difícil. 
 
Observamos nesse relato as dificuldades da professora quando de sua inserção 
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profissional na rede municipal de ensino nas séries iniciais em função da especificidade da 
demanda dos alunos. Entretanto, nessa mesma direção, em relação aos saberes da docência, 
foi possível desvelar a não apropriação de aspectos necessários à atuação profissional que se 
fez presente até recentemente. 
Eu tinha problemas... Por exemplo, Matemática surgiu como um problema aí, uns 
anos atrás, acho que quatro anos atrás, e aí criou-se esse programa, que é o PNAIC, 
e eu sempre tive muita dificuldade na Matemática, [...]. Não tinha entendimento e 
quando eles criaram esse programa o PNAIC eu fui fazer o curso [...]... Faz, acho 
que uns quatro anos, que eu faço esse PNAIC (risos), porque eu achei aquilo 
importante [...]. 
 
É importante ressaltar os possíveis impactos em sua configuração identitária, em 
função da não apropriação do conhecimento necessário para o exercício docente, uma vez que 
está inserida na rede municipal de ensino há 19 anos.  
Do mesmo modo, observamos nesse outro relato de Paula o quanto as questões que 
são necessárias à atuação são fatores mobilizadores para se pensar a própria atuação e, 
consequentemente, o papel profissional.  
Coisas que eu acho importante, que eu preciso ensinar, que eu acho importante, 
então, por exemplo, teve um curso de gramática no ano passado (2015) dessa nova 
gramática e eu tinha uma série de dúvidas, eu falei: “eu vou fazer para aprender para 
poder ensinar” [...]... Você já tem que ensinar a gramática atual e eu dou aula para o 
primeiro ano aqui. Eu falei: “eu tenho que ficar por dentro”, então fui fazer esse 
curso da gramática. 
 
Nessa mesma direção, ao analisar o discurso de Gisele, formada em Letras, foi 
evidenciado a necessidade de apropriação de saberes específicos das séries iniciais do 
fundamental I, fase de alfabetização, no momento de sua inserção na rede municipal de 
ensino.  
[...] eu só fui me encaixando e pedindo muita orientação para a coordenadora, por 
exemplo, a sondagem, as hipóteses silábicas dos alunos eu não sabia que tinha essa 
estratégia, então eu fui aprendendo com os colegas, com coordenação, fui me 
informando, pesquisando e os projetos também me ajudaram muito. A JEIF 
entendeu? [...] Alfabetização, letramento, então fui me apropriando com muitos 
cursos também. Fiz vários cursos, então isso me ajudou bastante. 
 
Igualmente, na narrativa de Jaqueline foi possível observar, em um primeiro momento, 
a intenção de aperfeiçoamento como mobilizador para a busca de processos formativos: “O 
que me mobiliza é que eu nunca sei nada (risos). [...] Não sei tal coisa, me motiva... E alguns 
deles o que me motivou foi a sala de aula [...]”. Porém, em um segundo momento, 
verificamos a importância do processo formativo para a apropriação do papel profissional.  
 
[...] O curso chamava exatamente isso: “Ensino Fundamental de 9 anos” que era 
quando eu estava entrando no 1º, fui também procurar por causa disso que eu não 
estava pensando em pegar 1º ano - porque eu sempre peguei 3º e 4º no antigo 
fundamental - e quando eu tive a oportunidade de pegar... Na verdade, eu não tive a 
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oportunidade de pegar, foi a sala que sobrou [...]. 
 
Na narrativa de Ester pudemos observar os saberes da docência como elemento 
importante para a constituição da identidade docente, ficando evidenciada a necessidade de 
apropriação da especificidade do saber docente: 
[...] o que me motivou foi essa questão de saber, de se trabalhar... Ter mais um 
aparato como alguns temas que você... Que eu não tinha muito contato, por 
exemplo, currículo. O que realmente era um currículo, né? [...] O que é realmente 
um currículo? A gente vê currículo a gente pensa que currículo são só as matérias, 
né? Quando você começa a estudar você vê que é diferente e também na questão da 
evolução, né? [...] 
 
Rodrigues (1997, apud ROLDÃO, 2008) ressalta a importância de elucidar o saber 
docente como meio para a apropriação da profissionalidade pelo professor: 
Todas as profissões que construíram ao longo do tempo o reconhecimento de um 
estatuto de profissionalidade plena (médicos, engenheiros, arquitetos, entre outros) 
se reconhecem, se afirmam e são distinguidas, na representação social, pela posse de 
um saber próprio, distinto e exclusivo do grupo que o partilha, produz e faz circular, 
conhecimento esse que lhe legitima o exercício da função profissional em causa 
(Rodrigues, 1997, apud  ROLDÃO, 2008, p. 174).  
 
A autora reitera ainda que “existe uma estreitíssima ligação entre a natureza da função 
e o tipo de conhecimento específico que se reconhece como necessário para exercer” 
(ROLDÃO, 2008, p. 175, grifo do autor).  
Assim como no discurso de Mônica verificamos a busca por processos formativos que 
pudessem dar embasamento e viabilizasse a apreensão dos saberes da docência como 
elemento fundamental para a apropriação do papel profissional. 
O Magistério só me deu o título para poder lecionar. Mas eu fui aprender nos cursos 
que eu fiz na prefeitura. Muitos cursos. Eu era uma “rata” de todos os cursos que 
tinha, eu brigava para estar lá. E pagos também, pelos nossos sindicatos. Eu fiz 
muito curso pela Aprofem, Sinpeem e isso é que foi me norteando. 
 
Além disso, em outro relato, foi possível verificar a busca por processos que 
possibilitassem ou colaborassem para encontrar novos caminhos ou novas formas de atuação:  
A procura de novas ferramentas, novos subsídios mesmo. Porque eu falava: “poxa 
vida, deve ter mais coisa que eu possa fazer por essas crianças”. Deve ter algo mais 
que eu possa levar e ajudar o meu trabalho e melhorar a aprendizagem deles. Aí 
quando eu vi profa. que era de leitura e escrita, é isso aí mesmo que eu quero.   
 
Da mesma forma, na narrativa de Helena, verificamos a busca para encontrar soluções 
para situações com as quais se depara em seu cotidiano: 
No dia a dia da minha prática sempre tá surgindo alguma coisa que ainda não sei e 
eu quero resolver, então assim necessidade de especialista naquela área, que tipo de 
intervenção que você pode fazer, porque que aquele aluno não consegue avançar 
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mais que aquilo, sei que ele não tem laudo [...]. 
 
Buscamos as reflexões de Imbernón (2011, p. 51) ao ressaltar o alcance esperado dos 
processos formativos ao afirmar que: “[...] terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua 
prática docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus esquemas de 
funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo constante de autoavaliação que 
oriente o seu trabalho”. Assim, pode vir a viabilizar processos reflexivos que favorecem 
resoluções de aspectos percebidos pelo professor como mais complexos.  
Se por um lado pudemos observar que a busca, impulsionada pela crise, apresenta 
aspectos relacionados aos saberes da docência e atuação em sala de aula para alguns 
professores, por outro verificamos que a crise também pode ocorrer pela não apropriação dos 
processos de trabalho da rede municipal de ensino, como um todo, não abarcando, desse 
modo, a totalidade do processo de inserção profissional no campo da educação.  
Os dois excertos destacados da fala de Cibele nos revelam essa necessidade de 
entendimento sobre a área da Educação Física, sobre o que deve ser ensinado pelo professor 
dessa área na rede municipal, bem como conhecer o contexto escolar:  
[...] ao adentrar a escola, apesar de eu ter clareza do que eu queria trabalhar, eu me 
deparei com professores que trabalham de outras formas, que tem outras concepções 
da área, concepções diferentes dos alunos e isso acaba gerando um certo conflito. 
Afinal de contas, qual é minha função aqui? [...] acho que a prática, o seu dia a dia – 
para mim – o meu dia a dia foi pedindo, exigindo, demandando outras discussões, 
outras visões da minha área, do currículo, visões da escola, que aí eu fui buscar 
nestes outros espaços de formação. 
 
[...] acho que a prática, ela vai exigindo a... A sua atuação profissional ela vai 
exigindo uma adaptação, uma adequação da sua prática pedagógica a rotina do dia a 
dia é... O contato com os alunos então de repente aquela formação, a base que a 
formação inicial te deu nem sempre atende as necessidades daquele grupo, daquela 
realidade escolar, e aí você vai vendo a necessidade de procurar outros espaços que 
vão discutir a prática pedagógica, de repente podem trazer novas ideias, novos 
olhares, comigo funcionou neste sentido [...]. 
 
A partir dos dados, pudemos perceber que a não apropriação do papel de professor e, 
portanto, a crise, abarca a dimensão dos saberes da atividade docente, bem como a não 
compreensão dos aspectos do que é ser professor de uma determinada rede.  
Nesta mesma direção, no relato de Marlene observamos a necessidade, no início da 
carreira docente, de compreender as especificações das propostas da rede municipal de 
ensino, sendo possível observar a sua busca para esse entendimento e apropriação quando 
ressaltou: “Eu cheguei dentro de uma sala de aula e foi... E aí você vai entrando nas propostas 
do município e da secretaria da educação, da prefeitura e tal e aí você vai estudando, lendo, 
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estudando o que eles querem [...]”. Além disso, fica evidenciado que este movimento foi 
necessário nas diversas mudanças que são inerentes ao ensino público e, consequentemente, 
na atuação daqueles que nele estão inseridos: “Nesse tempo todo, vem muitas gestões 
diferentes, sai uma entra outra e aí você vai se adaptando a cada uma delas [...]”. 
Os dados apontam a necessidade de entendimento pelo professor dos aspectos que são 
intra e extraescolares como elementos que visam romper com a fragmentação dos processos 
de trabalho no campo da educação. Essa busca pode viabilizar a possibilidade de resolução ou 
minimizar as rupturas e distanciamentos desses processos por meio do entendimento dos 
elementos que compõem esse todo. 
Reiterando estes elementos, saberes da docência, compreensão do campo da educação 
e contexto como aspectos que constituem as crises, foi possível observar esses elementos no 
relato de Fabíola. Inicialmente, verificamos a sua busca em se apropriar da concepção da rede 
de ensino:  
Primeiro conhecer realmente qual seria a teoria que estava embasando a rede 
naquele momento, porque queira ou não queira, você precisa conhecer os seus 
patrões, vamos dizer assim. Tudo bem que na rede pública a gente fala que não tem 
patrão, que é toda a sociedade, mas você tem uma demanda que vem de lá.   
 
Essa compreensão norteia o profissional, inicialmente, de modo subjetivo, quando 
vislumbra a possibilidade de estabelecer a dinâmica necessária entre o que é solicitado e suas 
identificações com essas demandas e, posteriormente, após essa resolução interna, visa 
favorecer o seu posicionamento objetivo com as necessidades do cotidiano escolar. E, 
posteriormente, observamos a necessidade de ampliação dos saberes da docência: “A segunda 
é realmente a formação em serviço. É da formação de complementação da minha prática [...]. 
[...] é a busca por melhorar mesmo a minha formação na escola, dentro...”. 
E, em outro relato, foi possível verificar os saberes da docência e papel profissional 
como elementos significativos para a caracterização da crise no exercício profissional.  
 
[...] eu descobri no dia a dia que uma criança, que ela é autista, ela não pode lidar 
com o grito de repente, então que que eu faço, muitas vezes, se eu preciso trabalhar 
com uma oralidade, com uma explicação, eu não posso ter um autista do meu lado. 
Se a minha sala está agitada, que eu preciso elevar, sim, o meu tom de voz, para, de 
repente, a sala concentrar novamente, mesmo não sendo o ideal, não posso ter um 
autista do meu lado. Aquilo gera uma crise nele, que, de repente, todo o trabalho que 
eu tive com ele de socialização com o grupo pode se perder em menos de 10 
minutos, só que eu precisei de três anos para aprender aquilo. 
 
Entendemos que estes pontos, saberes da docência, compreensão do campo da 
educação e contexto, são interdependentes quando pensamos na configuração da identidade 
do professor, e a partir deste entendimento, os dados indicam que a demanda por formação 
56 
 
continuada para essas professoras sucedeu ao se depararem com a falta de consonância entre o 
seu papel e as necessidades do campo de atuação. 
A partir de uma leitura mais ampla, os dados sugerem que a compreensão e 
apropriação do papel pelo professor, conforme foi possível observar, abarcam os processos 
das atividades específicas de sala de aula, saberes da docência, conhecer a rede (contexto 
educacional), o que o professor ensina (currículo) e o que faz parte desse papel (ser 
professor).  
Desse modo, ressaltamos que a integração desses fatores com os mecanismos de 
tensão entre os aspectos objetivos e subjetivos, evidencia a importância da formação 
continuada como espaço possível para a reconfiguração da identidade docente, uma vez que 
são elementos que estão intrinsecamente relacionados aos processos de configuração 
identitária.   
A partir da análise deste recorte de professores participantes do estudo foi possível 
verificar a frequência dos aspectos que mobilizaram o movimento de busca de processos 
formativos por estes profissionais.  
Todos os dez (10) professores manifestaram a questão dos saberes da docência como 
elemento mobilizador; seis (6) participantes associaram aos saberes da docência à pontuação, 
adquirida por meio da participação nos cursos, e três (3) professores apresentaram também a 
compreensão do contexto da rede como fator mobilizador para a realização de processos 
formativos.  
6.2.3 Elementos que viabilizam a superação  
Retomando um dos objetivos específicos da pesquisa, que visou identificar quais os 
elementos da formação continuada contribuem para o processo de reconfiguração da 
identidade docente, destacamos o relato de Ângela, em que foi possível verificar a 
coparticipação como um dos elementos. Assim, ressaltamos a importância de constituir o 
espaço de formação continuada como via possível de apropriação pelo professor do seu 
processo de aprendizagem. 
[...] esse do brincar foi muito legal, porque a professora trabalhava com dança e aí 
ela... Ela fazia com a gente como se a gente fosse criança, então é... A formação 
passou por nós, e aí a gente podia sentir como as crianças sentiam. E é engraçado, 
porque assim eu percebi o envolvimento do grupo, os professores brincando como 
se fossem crianças mesmo sabe, uma coisa bem... Foi muito legal! Não era uma 
aula, não sei te falar... Era uma aula participativa, todo mundo tinha que fazer 
alguma coisa, eram vivências. 
 
Nessa mesma direção verificamos na narrativa de Jaqueline a coparticipação como 
viabilidade de apropriação pelo professor do processo formativo o que, poderá mobilizar, 
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além dos processos reflexivos o processo de autonomia em sua atuação.  
Teve um que foi muito bacana de Neuropsicologia Infantil... Esqueci o nome... A 
gente... Muito psicodrama utilizava, então tinha uma aula expositiva, tinha... Ai 
como que fala... Os professores traziam casos... Estudos de casos e a gente fazia 
representação dos casos, então foi muito bacana [...]. 
 
Foi possível observar que a ação formativa viabilizou entrar em jogo a coparticipação 
do docente, abarcando a subjetividade, o processo criativo e o diálogo por meio da 
participação ativa de todos, ao serem convidados a se posicionarem de modo objetivo na 
atividade, elementos fundamentais para que seja efetivada a construção de sentidos, conforme 
salienta Imbernón (2011): 
A formação permanente tem o papel de descobrir a teoria para ordená-la, 
fundamentá-la, revisá-la e combatê-la, se for preciso. Seu objetivo é remover o 
sentido pedagógico comum, para recompor o equilíbrio entre os esquemas práticos e 
os esquemas teóricos que sustentam a prática educativa (IMBERNÓN, 2011, p. 61). 
 
Verificamos, também, a mobilização cognitiva como elemento significativo a partir da 
continuidade do discurso de Ângela: “[...] Eu acho que os cursos que exigiam mais, no 
sentido de você ler, estudar, que têm um nível de exigência maior, eu acho, que não é só você 
ir lá e assistir uma aula. [...]”. 
Analogamente, foi possível identificar no relato de Fabíola a mobilização cognitiva, 
bem como a associação teoria e prática como elementos importantes dos processos 
formativos:  
[...] o primeiro curso EAD que eu percebi uma, não seria uma cobrança, mas um 
método que te faz você realmente estudar ou se cobrar. A questão do fórum ter 
participação mínima de 3 vezes, a réplica e a tréplica, uma ação com base no texto - 
não é uma coisa que você diz, só - porque você tem texto para estudar, um texto 
muito bem formado, você tem uma tarefa semanal para fazer em que ela te dá uma 
possibilidade sim de você utilizar a sua prática, mas que ela precisa da teoria[...]. 
 
Do mesmo modo, verificamos na fala de Ester o movimento da mobilização cognitiva 
como elemento importante para o seu desenvolvimento profissional como via para suscitar 
reflexões que favoreçam desencadear recursos emocionais e cognitivos que possibilitem ações 
em seu cotidiano.   
[...] a contribuição de eu ver um modelo lá e adaptar pra minha sala, por exemplo... 
Ter um modelo de se trabalhar um poema e aí eu pego, faço isso adaptado, faço uma 
adaptação... Outra coisa também são - como eu te falei - a questão da... A questão de 
desenvolver, de pegar os modelos que tem nos cursos e fazer a adaptação e a questão 
também da contribuição dos pensadores, quando você lê e você vê um pensador 
falando aquilo e te provando que realmente pode mudar, contribui muito, dá mais 
um up pra gente continuar. 
 
E explica como é esse up: 
 
[...] você vê ele (autor) provar que, realmente, se você fizer daquele jeito, dá certo, 
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porque quando a gente... Quando se fala, por exemplo, quando se falava muito no 
construtivismo é... A gente pensa: “ah, isso não vai dar certo! Como eu vou deixar 
isso tão solto assim!” Sair do tradicional - mas tem que mesclar – então quando você 
vê que realmente dá certo, a gente cresce, a gente fala: “não, eu vou porque dá 
certo”. 
 
Desse modo, pudemos observar que a formação continuada, quando é concebida como 
um espaço em que o professor pode coparticipar e é propiciada a mobilização cognitiva e, 
dessa forma, há a possibilidade de se apropriar desse contexto, assim como do seu processo de 
aprendizagem, o docente é legitimado em sua demanda pela formação.   
Nessa mesma perspectiva, verificamos a narrativa de Cibele:  
Nas disciplinas da “x” (universidade) é... Todas elas adotavam a ideia do diálogo 
como metodologia, a proposta de construção do conhecimento, não eram formações 
em que você ia para ouvir uma pessoa falar de um assunto. [...] as outras da pós-
graduação e as próprias formações continuadas da rede que eu participei, elas 
propunham essa metodologia, a partir da construção coletiva do conhecimento, que 
eu achei muito válida assim. Eu acho que é muito mais significativa do que você 
ouvir um palestrante ou uma pessoa que entende de determinado assunto fala, fala, 
fala e fala [...]. 
 
Verificamos também na narrativa de Marlene os elementos da coparticipação e 
mobilização cognitiva ao destacar, inicialmente a sua vivência na JEIF: “Eu participo da JEIF, 
a JEIF é um momento coletivo, rico porque por menos que você fale, você está trocando. 
Ainda mais agora que a JEIF é depois da aula... Vem, conta, fala... Nossa. É mais que terapia, 
né, é mais. É um momento coletivo”.  
Em outro excerto de sua narrativa, sobre um evento formativo externo, também 
observamos a mobilização cognitiva quando o curso tratou sobre a heterogeneidade no 
processo de aprendizagem: 
E mostrou que qualquer pessoa, qualquer criança, com qualquer tipo de dificuldade 
física, intelectual ela aprende sim. Ela não aprende o que você quer ensinar, mas ela 
aprende. Ela aprende e cresce. [...]. [...] qualquer criança é passível de estar 
aprendendo e de estar melhorando a sua vida, a sua qualidade de vida, sabe. Isso 
incentivou, isso animou a gente, vendo um vídeo daquele. 
  
Assim, foi possível observar que os elementos como a coparticipação e a mobilização 
cognitiva, oportunizados por meio dos processos formativos, contribuíram para a construção 
dos sentidos no processo de aprendizagem da professora e, desse modo, viabilizaram a 
apropriação dos saberes da docência, assim como a reconfiguração identitária. Dessa forma, o 
professor pode vir a ter a possibilidade de olhar para si na interação com o seu papel, bem 
como para as diversas demandas a partir de outro lugar, uma vez que consegue vislumbrar 
outras possibilidades de atuação.  
No relato de Mônica, também identificamos essa mesma direção,  
[...] bom, ele utilizava muitos vídeos, com casos mesmos, né, de professores na sua 
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prática, então eles filmavam, nos mostravam e nós debatíamos em cima dos vídeos 
e... A sua própria prática que você trazia, ela pedia como tarefa de casa. Ela falava: 
vocês vão registrar a prática de vocês em sala de aula, em cima daquilo que ela tinha 
passado para nós, dos vídeos e tal, e então você retornava com a sua prática. Você 
faz relatório de como foi, como não foi. Era muito legal. Nossa, adorava. 
 
Na narrativa de Gisele verificamos a associação teoria e prática como elemento 
significativo para o processo de apropriação da identidade profissional. Ficou evidenciada a 
associação teórica, durante o curso de formação continuada, com os elementos de sua prática 
como forma de compreender os desafios da sua atuação, seja com os alunos, como também 
em relação às necessidades especificas de aprendizagem desses alunos. Observamos que foi 
possível experienciar as atividades desenvolvidas no curso, em sua sala de aula, bem como 
atividades realizadas com os seus alunos apresentadas durante a realização do curso. 
Tinha um tema para cada encontro e nós tínhamos o material, né? Só que além desse 
material elas traziam outros e também pediam para nós levarmos as nossas 
experiências de sala de aula, atividades com as crianças... “X” (instituição particular) 
foi todo assim, experiências em sala de aula e relatando, relatando, relatando. Mais 
textos, videoconferências, bem ricos. 
 
Nessa mesma direção, é importante destacar o relato de Paula no qual também 
verificamos a associação teoria e prática: “[...] eu precisava saber, então eu falei: „vou fazer 
esse curso‟, aí eu fui fazer esse curso, eu levei muita coisa para o professor que era muito 
bacana para me orientar”. 
Na narrativa de Helena, pudemos perceber a mobilização cognitiva favorecida pela 
formação:  
[...] eu percebo que contribui porque na hora que você tá ouvindo, construindo o 
conhecimento e ouvindo o especialista falar você lembra do problema, aí você fala: 
“ah! dá pra fazer isso, dá pra fazer aquilo”. Então eu acho que contribuiu nesse 
sentido, eu fui buscar mais ativ... Mais coisas, por exemplo, eu fui pesquisar 
atividades [...]. 
 
Pudemos perceber que as atividades adotadas pelo formador propiciaram ao professor 
a compreensão sobre a associação teoria e prática, viabilizando, assim, o processo reflexivo 
sobre sua atuação, por meio das atividades desenvolvidas, favorecendo o desenvolvimento do 
processo de autopercepção e identificação das possíveis dificuldades ao articular os conteúdos 
com a situação de sala de aula. E, dessa maneira, favorecer a apropriação da análise sobre o 
que precisa mudar, o que precisa avançar, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia, 
o que colabora para a reconfiguração da identidade docente.  
A partir dos dados, ao analisar as narrativas das dez (10) professoras, foram elucidados 
os três elementos presentes nos respectivos processos formativos, que viabilizaram a 
superação das crises: a coparticipação do professor no processo formativo, por meio da 
interlocução com os pares e formador; a mobilização cognitiva, possibilitada pela articulação 
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teórica, elaboração e organização de atividades ou discussões sobre o tema em estudo; e a 
associação teoria e prática, propiciada por reflexões da temática em questão e a prática. 
A partir deste corpus entendemos que é possível compreender como esses professores, 
diante deste eixo, se configuram. 
6.2.4 Eixo de transformação  
Identificar como os elementos da formação continuada contribuem para a facilitação 
do processo de elaboração das crises de identidade, que são articulados com os mecanismos 
internos do sujeito, favorecendo a reconfiguração da identidade docente, também, foi um dos 
objetivos específicos deste estudo.  
Os dados revelaram que os elementos como a coparticipação, a mobilização cognitiva 
e a associação teoria e prática são os aspectos que favorecem os processos de reconfiguração 
da identidade profissional, que são articulados com os aspectos objetivos, mobilizados nos 
processos formativos. Destacamos, neste momento, como se deu esse processo como eixo de 
transformação para os professores participantes deste estudo. Assim, salientamos, a seguir, as 
narrativas que apontaram essa configuração:  
Ângela, ao fazer seu relato, denota que vai articulando o sentido da experiência para 
si: 
A experiência, que é engraçado quando você passa pelo papel de aluno... Passar pelo 
papel de aluno é interessante, acho que quando você passa por esse papel de aluno 
você... Eu penso no meu aluno, então, quando eu faço uma brincadeira, e aí eu 
vivencio aquela brincadeira, quando eu vou fazer com o meu aluno, eu tenho um 
outro olhar, porque eu passei por aquilo, então eu sei como é. Ahm... Eu acho... 
Tudo que você... [...]. Da experiência de passar, de conhecer, de saber, tudo isso, de 
alguma forma, me melhora para a sala de aula, me faz outro, não volta igual ao que 
eu era. Venho de um jeito diferente. 
 
Foi possível verificar, também, no relato de Ester, a apropriação de recursos que 
denota ampliar as possibilidades de atuação a partir do desenvolvimento de autonomia. 
[...] eles te ensinam a metodologia pra você trabalhar em sala de aula de forma 
diferente. Ou utilizando as tecnologias ou fazendo um trabalho com diversidade na 
questão da dinâmica. [...] é diferente você ensinar matemática só no giz da lousa - 
dois mais dois, três mais três, três mais três - do que você pegar o aluno pra 
vivenciar isso. Parece até... Você pode até pensar que não, mas se você sair com os 
alunos assim para esse parque e aqui dar uma aula, falar algo é impressionante, mas 
eles mudam, eles gostam e se transformam assim. 
 
Ao analisarmos essas narrativas, pudemos observar os elementos coparticipação e 
mobilização cognitiva como constituintes do processo formativo, além do processo reflexivo 
desencadeado por esses elementos no processo de aprendizagem, favorecendo a apropriação 
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do conhecimento, do aprender. Assim, o professor consegue olhar para as suas demandas e 
possibilidade de atuação a partir de outro lugar, pois se apropriou de elementos que viabilizam 
a ampliação do seu olhar e, consequentemente, a possibilidade de intervenção.  
No relato de Mônica, verificamos a ampliação dos aspectos citados anteriormente: 
Um tem um problema, o outro tem outro, e todos falando ali na sala. Porque você 
faz trocas quando você discute com o outro, e cada um vai falando ali na sala, e era 
muito legal você ouvir os vários casos, porque em cada caso ali na sala você se vê 
nele, porque aquilo aconteceu com você. Às vezes, você não tem para levantar na 
hora porque passou, esqueceu, aí quando a pessoa fala, nossa! Exatamente.  
 
Na narrativa de Helena verificamos a mobilização para a ampliação de estratégias para 
a sua atuação: 
[...] tinha aluno que não conseguia assim nem escrever o seu próprio nome, aluno de 
4º ano que veio assim... Mas assim com atividade que o pessoal lá que era um 
especialista passou eu consegui... Esse aluno conseguiu escrever o nome dele, então 
eu vi que ele tinha, realmente, um bloqueio emocional muito grande e que não 
adiantava eu ficar só colocando as letras pra ele que ele não ia conseguir aprender, 
eu tive que buscar outras interferências[...]. 
 
Pudemos observar o processo de autoanálise viabilizado pela coparticipação, 
mobilização cognitiva e associação teoria e prática, do professor em seu processo formativo. 
Imbernón (2009) afirma:  
A mudança no futuro da formação permanente não deve ser a predominante, mas 
aquela que o professorado assuma ser sujeito da formação, compartindo seus 
significados com a consciência de que somos sujeitos quando nos diferenciamos 
trabalhando juntos e desenvolvendo uma identidade profissional (o “eu” pessoal e 
coletivo que nos permite ser, agir e analisar o que fazemos) e não um mero 
instrumento na mão de outros (IMBERNÓN, 2009, p. 74). 
 
O autor destaca a importância de o professor tornar-se sujeito em seu processo de 
formação, por meio dos elementos citados anteriormente e, assim, poder construir e 
(re)construir o tornar-se professor, por meio dos saberes oportunizados nessa articulação.  
Nessa direção, foi possível desvelar, por meio do relato de Fabíola, a mobilização propiciada 
em função de sua participação em processo formativo: “[...] foi a primeira maneira que eu vi 
que existe – não é maneira só de cobrar – mas é uma maneira que te fala assim: “olha, se você 
quer, realmente, você vai precisar ler”. [...]  Você vai ler, vai buscar outras maneiras [...]”. 
 
Do mesmo modo, ao olharmos para as narrativas de Cibele, a análise revelou a 
apropriação do exercício da autoanálise em sua relação com o ato de ensinar, a partir dos 
processos de formação continuada que realizou.  
Assim, essa professora nomeia a ampliação do seu olhar sobre a educação e, 
consequentemente, sobre a sua prática e associa essa ampliação como importante para a 
superação dos desafios e meio para vislumbrar outros caminhos diante das dificuldades 
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presentes em sua atuação.  
 [...] me fazer olhar para a minha prática, ou seja, não tornar a minha prática 
pedagógica uma prática automática, mas sempre olhar, revisar, retomar, o que eu 
estou fazendo, com quais objetivos, qual metodologia, qual a intenção [...]. 
 
[...] foi um pouco do choque, porque os alunos vinham de vivências anteriores em 
Educação Física, em que eles consideravam as aulas de Educação Física como 
momento de lazer, e quando eu estruturei, tentei estruturar as aulas de forma mais 
diretiva, dirigida os alunos, tiveram um pouco de resistência de entender que é um 
componente curricular, conhecimentos e saberes a serem ensinados e aprendidos, 
então eu tive um pouco dessa resistência com os alunos de fundamental [...]  foi um 
processo bem desgastante que, às vezes, eu pensei em desistir e falar: “não, vou dar 
continuidade no “rola bola” mesmo ou deixar eles brincarem à vontade”, mas aí foi 
o que eu disse, como eu acabei seguindo com a minha formação na pós-graduação, 
em cursos específicos da área, isso foi alimentando a prática, aí fui pensando, “não, 
vou tentar”. 
 
[...] me fez olhar de outra forma, que existem outras demandas que estão amarradas 
à prática pedagógica, que a prática pedagógica, ela não está aleatória, ela não vem só 
da formação inicial, daquilo que o professor aprendeu, e ele vai pôr em prática e 
pronto. Então, eu acho que contribuiu mais neste sentido de ler a educação, e ler é... 
A minha prática pedagógica a partir de outras esferas, a partir de outros olhares. 
 
No relato de Marlene foi possível observar como as reflexões após a formação vão 
contribuindo para o exercício e apropriação do papel profissional.  
 
[...] É que nem se você fosse filtrar ou peneirar em uma peneira. Foi falado muita 
coisa, muita coisa, muita coisa, você anotou, leu, escutou, mas aí você passa tudo em 
uma peneirinha e vai ficar pouca coisa, né? Mas ficou o que te significou mais para 
você e aquilo que significou mais para você [...]. 
 
Marlene também cita as reflexões mobilizadas após ter assistido a um vídeo em uma 
palestra: “E o final foi esse, né, que todo mundo consegue aprender coisas, pode ser que não 
seja as coisas que você preparou para que ele aprendesse, mas ele vai aprender... Coisas. E é 
isso que movimenta, que anima e que sustenta a gente como professor”. Isso evidencia a 
importância de entender os processos de aprendizagem, como o aluno aprende. 
A apropriação do papel profissional foi possível ser desvelada por meio da narrativa 
de Gisele ao fazer referência a sua atuação:  
 
[...] Na minha atuação como alfabetizadora mesmo. Eles me ensinaram várias 
estratégias de como alfabetizar uma criança. [...] A sondagem, por exemplo, eu 
aprendi nestes cursos, no Profa., especificamente. Era uma coisa muito nova para 
mim, como sendo professora do fundamental e médio isso era uma coisa muito nova 
e com essa técnica eu fui aderindo na minha prática e ela é pedida até hoje, então 
contribuiu bastante. 
 
Ao analisar essas narrativas, foi possível verificar o movimento de apropriação do 
papel profissional ao conseguir sair do que já era dado como posto, para outro lugar, como 
possibilidade de ensino, viabilizado pelos elementos de coparticipação, mobilização cognitiva 
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e associação teoria e prática nos processos formativos, favorecendo, dessa forma, a meta-
análise como articulação dos elementos mobilizados nos processos de formação continuada e 
em sua atuação profissional (ROLDÃO, 2008, p. 181). Demonstrando o desenvolvimento da 
autonomia e reconfiguração identitária.  
Do mesmo modo, no relato de Paula verificamos esse processo de apropriação: 
 
[...] E quando eu comecei a ir no curso, assistir as aulas e tal e o material, enfim... 
Um material bacana, eu comecei a entender coisas, e aí eu falei: “meu, isso dá para 
eu ensinar para eles de outra maneira”, isso vai ajudar para que eles não tenham as 
mesmas dificuldades que eu tive. 
 
 
Igualmente, foi possível desvelar em mais um relato de Ester a apropriação dos 
saberes da docência e, a partir desse movimento, o desenvolvimento da autonomia em sua 
atuação como aspecto significativo para a reconfiguração da identidade docente. 
 
Ah, eu acho, a partir do momento que eu descobri realmente como se forma um 
currículo. O que é um currículo.  [...]  
Tanto na profissional quanto pessoal, porque a profissional você tem um norte, você 
começa a fazer um curso, tem uma matéria no livro: “ah, vou fazer isso igual o 
curso, vou adaptar”. A gente vai adaptando, por exemplo, as tarefas que tem no 
PNAIC é a mesma coisa, a gente vai adaptando. Nós adaptamos as tarefas que têm 
lá, então, lá, por exemplo, tem os... Utilizando com... Digamos assim, uma atividade 
de rima eu posso mudar. Ah, não, vou fazer isso também com outra coisa. Então, 
acho que isso é um crescimento, dá um crescimento assim imenso na nossa 
formação, e no momento em que você tá feliz com o crescimento da sua formação, 
que você desenvolve um trabalho, que você chama a atenção dos alunos, 
emocionalmente, isso aí fica muito grande pra gente, é grandemente... 
 
Também pudemos perceber nos relatos de Jaqueline a associação dos elementos 
articulados nos processos formativos e a inter-relação com o processo de apropriação do papel 
profissional e, em consequência, a reconfiguração da identidade docente.  
[...] História da Arte é uma coisa fantástica porque se você vê a evolução, a história 
mesmo acontecendo e com todas as questões políticas, as questões estéticas e como 
isso também acontece com os nossos pequenos. Então isso para mim foi muito legal 
e tem de Arte Educação que é realmente como a gente consegue fazer prática para 
trabalhar em sala de aula, acaba atrelando esse aprendizado a todos os outros direitos 
de aprendizagem. 
 
[...] Aprendi a questão do portfólio, do registro, como a gente trabalhar, fazer esse 
registro desse aluno ou dessa turma, dessa sala de aula também, aprendi bastante 
nesses cursos e o PNAIC veio também nessa linha de pensamento. [...]. [...] o 
PNAIC, ele trouxe de uma forma mais tranquila, não como uma metodologia nova, 
não como... Nada disso... Ele fez um apanhado de vários estudos que inclusive aqui 
no Brasil começou lá em Pernambuco e esse apanhado de estudos foram melhor 
organizados pra gente poder  enxergar melhor essas práticas de interdisciplinaridade, 
de integração, enfim, acho que esses cursos foram assim os mais específicos. 
 
A partir da análise das narrativas dessas professoras verificamos o quanto os 
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elementos – coparticipação, mobilização cognitiva e associação teoria e prática - viabilizados 
na formação continuada de forma articulada, contribuíram para a reconfiguração da 
identidade docente.  
Consequentemente, verificamos o desenvolvimento da autonomia do professor quando 
conseguem retornar para as suas práticas com elementos que viabilizam o enfrentamento das 
demandas inerentes à atuação pedagógica, não como modelo, mas com potencial para 
articular e efetivar novas formas de atuação e escolhas. Caracterizando, desse modo, como 
esses elementos apareceram de forma concreta nas ações dos sujeitos como efetivação dessa 
apropriação.   
Se, por um lado conseguimos observar isso, por outro há modelos de formação 
continuada que não trabalham nessa direção e, portanto, a reconfiguração identitária do 
professor pode não ser alcançada, já que os aspectos citados anteriormente não são 
favorecidos ou viabilizados pelo modelo formativo ou pelo formador. Pudemos verificar esse 
aspecto no discurso de Fabíola, relatado para exemplificar que há modelos de formação em 
que esses elementos não são compreendidos. 
 [...] não te dão a possibilidade de analisar aquilo pela sua práxis, pela sua base 
teórica, pela sua formação inicial, que você já sabe que o que é dito é se voltando a 
um objetivo só, então você já tem uma linha teórica que te... Não te dá possibilidade 
de perguntar muito, então, às vezes, você vai fazer a formação e você fala que 
aquela formação é para escutar mesmo, para ter o certificado, mas que no final ela te 
frustra, porque não adianta você tentar outros questionamentos que ela não... O 
formador não está preparado. 
 
Observamos alguns aspectos na fala dessa professora como uma formação que não 
propicia os elementos da coparticipação, mobilização cognitiva e associação teoria e prática e, 
portanto, dificulta ou tolhe os processos reflexivos que podem ser facilitados por meio da 
articulação com aspectos de sua vivência profissional.  
Como afirma Imbernón (2009, p. 77), “[...] Se o professorado é capaz de narrar suas 
concepções sobre o ensino, a formação pode auxiliá-lo a legitimar, modificar ou destruir essa 
concepção”, uma vez que podem ser delineadas novas possibilidades de atuação a partir das 
conexões que podem ser estabelecidas por meio dos processos formativos em que são 









A partir da compreensão de que ao realizarmos o atendimento psicológico de crianças 
e adolescentes com queixas de dificuldades no processo de escolarização e processo de 
aprendizagem, faz-se necessário abarcar outros sujeitos como, por exemplo, os pais e a 
instituição escolar a partir da figura do professor e/ou coordenador. Assim como, 
compreender as dificuldades inerentes à prática do professor, subjetivas e objetivas, e os 
distintos níveis de impactos em sua atuação, configuração e apropriação do papel profissional, 
bem como em sua identidade, foi um dos motes para empreender esta pesquisa.  
Iniciamos o nosso percurso problematizando quais as contribuições da formação 
continuada, dos diversos e diferentes formatos (palestras, oficinas, especializações, cursos 
etc.) disponibilizados, atualmente, pela rede municipal de ensino da cidade de São Paulo, que 
apresentavam elementos para o aperfeiçoamento do professor e se eles contribuíram para o 
processo de reconfiguração da identidade dos professores dos anos iniciais do ensino 
fundamental. 
Para o processo de investigação, foi realizada a aproximação do pesquisador com o 
campo de trabalho do docente, por meio de encontros no CEU-FOR e no Núcleo de Formação 
do Ensino Básico – SME, para compreender os processos de formação disponibilizados pela 
rede, dialogar com as DREs para a autorização da pesquisa, bem como com as escolas, até o 
acesso aos professores. Assim, ao abarcarmos o funcionamento da dinâmica dos diferentes 
espaços, bem como do grupo da unidade escolar, tivemos a ampliação da possibilidade de 
compreender os diferentes processos presentes no contexto de atuação do docente. 
Ao nos propormos verificar se a formação continuada, além de favorecer o 
aperfeiçoamento do conhecimento inerente à atividade pedagógica, também favorece o aporte 
para o aprimoramento e reconfiguração da identidade dos docentes que já atuavam há mais de 
quatro (4) anos se fez necessário retroceder o nosso olhar para o percurso desse profissional 
no momento de sua escolha profissional. Dessa maneira, visávamos compreender como se 
deu a escolha profissional pela educação para que melhor pudéssemos compreender o atual 
momento do docente em termos de vicissitudes de sua identidade.  
Assim, a partir desta leitura, os dados indicaram que para os dez (10) participantes 
deste estudo, seis (6) se enquadraram na perspectiva de definição profissional, três (3) na 
escolha profissional e uma (1) participante em processo de definição. Sendo a definição 
profissional caracterizada - para os participantes deste estudo - como eixo norteador para se 
definirem pela educação, os cursos de formação inicial - magistério, curso superior ou o 
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contato com a prática como elemento fundamental, que propiciaram aos professores entrar em 
contato com os saberes e o fazer da área da educação. Por conseguinte, esses aspectos por 
meio da dialética necessária com a subjetividade do sujeito foram sendo delineados para que 
se configurasse a identificação profissional com o campo da educação. Assim, a definição 
profissional foi se dando como processo, sendo favorecida pelos aspectos mobilizados nesses 
espaços, de modo distinto e singular a cada sujeito e configurando-se em uma tomada de 
decisão e movimento de configuração da identidade profissional.  
Quanto à escolha profissional, compreendemos, neste estudo, como sendo a tomada de 
decisão que se deu antes de sua inserção no curso superior sem, necessariamente, ter tido ou 
mantido contato com os elementos do campo de atuação docente, e a definição profissional 
ainda em processo – neste estudo – caracterizada pela mobilização de aspectos que fazem 
parte da definição profissional, porém, ainda não foram suficientes para a tomada de decisão.  
Os resultados do estudo demonstraram que, alguns processos formativos, contribuíram 
significativamente com a reconfiguração da identidade desses professores. Os elementos que 
favoreceram a reconfiguração foram - a coparticipação do professor no processo formativo 
por meio da interlocução com os pares e formador; mobilização cognitiva possibilitada pela 
articulação teórica, elaboração e organização de atividades ou discussões sobre o tema em 
estudo; e a associação teoria e prática propiciada por reflexões da temática em questão e a 
atuação profissional. A articulação desses aspectos nas formações foram evidenciados como 
especificidade primordial para que este processo fosse efetivado. Entretanto, ficou 
demonstrado, por meio da interpretação dos dados, que não são todos os modelos de formação 
atualmente praticados que abarcam essa especificidade.   
Assim, tendo por base um dos objetivos específicos deste estudo - identificar quais os 
elementos da formação continuada que contribuíam (e se contribuíam) para o processo de 
reconfiguração da identidade docente - foi possível verificarmos, a partir dos dados coletados, 
os principais elementos articulados nos modelos formativos que foram mobilizadores dos 
processos de reconfiguração identitária. 
Deste modo, ressaltamos que nas narrativas de seis (6) professores observamos os 
elementos que viabilizaram a superação das crises, que delineamos neste estudo como 
coparticipação, que consiste na coparticipação do professor no processo formativo, por meio 
da interlocução com os pares e formador; em 7 (sete) participantes a mobilização cognitiva 
possibilitada pela articulação teórica, elaboração e organização de atividades ou discussões 
sobre o tema em estudo e em sete (7) a associação teoria e prática , propiciada por reflexões 
da temática em questão e a prática. É importante salientar que dentre os dez (10) 
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participantes: três (3) apresentaram em seus relatos os três (3) elementos; quatro (4) 
apresentaram dois (2) elementos e três (3) apresentaram um (1) elemento.  
Roldão (2008) afirma que ao professor cabe a capacidade de transformar diferentes 
conhecimentos numa ação pedagógica frente a situações de ensino. Ao interpretarmos as 
entrevistas, percebemos que essa capacidade é favorecida quando os modelos de formação 
articulam elementos de coparticipação, mobilização cognitiva e associação teoria e prática, 
aliada à construção de sentidos - aspecto subjetivo, pelo professor. 
Dessa forma, no exercício da análise crítica e autoanálise, é desencadeada a construção 
de sentido pelo professor dos diversos elementos teóricos, didáticos e autopercepção frente a 
sua atuação, implícitos e explícitos, mobilizados naquela formação. Assim, a partir dos dados 
das entrevistas, pudemos observar que a construção de sentido é o eixo de transformação em 
como se dá o processo de reconfiguração identitária.  Assim, buscamos apoio no conceito de 
meta-análise de Roldão (2008, p. 181) para explicar esse processo, uma vez que requer do 
professor “[...] uma postura de distanciamento e autocrítica implícita nos pressupostos de uma 
prática reflexiva. [...]”. 
Com base neste corpus de estudo entendemos que a coparticipação e associação teoria 
e prática favoreceu o desenvolvimento da análise crítica do professor, assim como a 
mobilização cognitiva, pois estimulou o processo de autopercepção e percepção do que 
constitui as dificuldades em sua atuação. Contudo, nos propusemos também a verificar como 
esses elementos da formação continuada contribuiriam para o processo de reconfiguração da 
identidade docente.  
O estudo apontou, por meio da análise dos dados das dez (10) narrativas, uma vez que 
todas as participantes apresentaram este dado, o quanto os aspectos propiciados pela 
interlocução no processo formativo viabilizaram ao docente a identificação de aspectos que 
favorecem ou desfavorecem os movimentos de avanços e recuos que são inerentes a qualquer 
desenvolvimento, tanto do professor quanto do aluno, bem como das dinâmicas do grupo nas 
instituições.  
Roldão (2005c apud ROLDÃO 2008, p. 182) nos auxilia nessa exemplificação quando 
afirma: “Aprende-se e exerce-se na prática, mas numa prática formal, investigada e discutida 
com os pares e com os supervisores – ou, desejavelmente, tudo isto numa prática colectiva de 
mútua supervisão e construção de saber inter pares”.  
Assim, o professor pode vir a se apropriar do processo de análise crítica que favorece a 
compreensão dos elementos que lhe permitam avaliar a sua interação com o fazer docente e 
auxiliem na reconfiguração de sua identidade. O docente pode, desse modo, apreender a 
68 
 
autonomia para ler, entender e propor intervenções no contexto de sala de aula, autonomia 
para criação e intervenção na unidade escolar – diferenciando o que é dele, como professor, o 
que é do aluno e o que é do grupo, além do que é dele e também do grupo, caracterizando 
assim, a reconfiguração de sua identidade.  
A normatização dos processos formativos adotados pela Secretaria Municipal de 
Educação estava em constituição no momento deste estudo - em função da gestão em 
exercício - e apreendemos a flexibilização inerente aos processos políticos, que são abarcados 
pelo ensino público da rede municipal, uma vez que em função das mudanças propostas pela 
gestão, foi necessário abarcar duas áreas voltadas para a formação continuada dos professores: 
o CEU-FOR e o Núcleo de Formação do Ensino Básico – SME. 
Nesse sentido, a nossa reflexão nos remete ao que é apresentado por vários autores, 
como, por exemplo, Roldão (2008, p.1 77), da necessidade do professor reflexivo para 
mobilizar e modificar a sua prática e vislumbrar um ensino com mais qualidade. E, ao mesmo 
tempo, vemos intervenções que apresentam em sua configuração prazos e flexibilidades que 
podem contribuir para dificultar a superação das contradições do e no cotidiano do professor e 
em sua relação com e no seu campo de trabalho, como os processos para implantações de 
novos procedimentos. Ao analisarmos o contexto de trabalho do professor, não podemos 
deixar de olhar para as diversas especificidades, implícitas ou explicitas, de elementos que 
constituem o campo da educação com potencial gerador de tensões. São mecanismos que, sem 
abarcarmos as suas dimensões neste momento, podem ocasionar ou contribuir para a 
formação de ciclos de intervenções na formação continuada, assim como na sala de aula, que 
ficam somente na superficialidade sem efetivamente atingir a causa de tantas dificuldades.  
Nesse sentido, Saviani (2003, p. 128) contribuiu com nossas considerações quando 
discutiu o aspecto da materialidade do trabalho pedagógico, ao explicar sobre os desafios da 
descontinuidade nos métodos de ensino e ampliou as suas reflexões sobre a descontinuidade 
das políticas públicas voltadas para a educação.  
Tendo por base as reflexões do autor, não podemos deixar de destacar os possíveis 
impactos dessa fragmentação para a configuração da identidade do professor, pois eles podem 
contribuir para a desestruturação da capacidade de análise do sujeito, necessária para que ele 
consiga superar - do ponto de vista reflexivo - as contradições do seu cotidiano em sua relação 
com e no seu campo de trabalho.  
Além disso, ao analisarmos as narrativas das professoras, foi possível verificar que as 
crises que posteriormente configuraram a busca pela formação continuada, abarcaram 
aspectos como, por exemplo, saberes da docência, expresso por dez (10) participantes, e 
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conhecer os processos (concepções, demandas e regulamentações) da rede, manifesto por três 
(03) professores, denotando assim, a necessidade de romper com a fragmentação dos 
processos de trabalho.  
Os dados revelaram que para essas três (3) professoras a compreensão dos processos 
da rede de ensino e, portanto, de atuação do professor, constituiu elemento importante para 
que ele pudesse se apropriar do papel docente e, como desdobramento, da inter-relação desses 
mecanismos com os saberes da docência para a (re)configuração da identidade profissional. 
Ao olharmos os dados em sua totalidade, observamos a necessidade dos processos de 
formação continuada conceberem a possibilidade de mudanças na metodologia dessas 
formações, pois a coparticipação e mobilização cognitiva do professor e compreensão da 
unidade teoria e prática pelo docente foram verificadas como importantes para a 
reconfiguração de sua identidade. 
Outros aspectos que apareceram no estudo e são importantes destacar estão 
relacionados ao recorte do Pibid como viabilidade de reconfiguração da identidade docente.  
Assim, inicialmente, havia sido proposto como premissa da necessidade de 
participação do professor em processos formativos e atuação no programa Pibid em 
momentos distintos, mas isso não foi viabilizado na prática, uma vez que as professoras 
participantes deste estudo e do referido programa realizaram outros processos de formação 
continuada concomitantes. Entretanto, neste estudo, para algumas participantes, foi possível 
perceber que os elementos que mobilizaram aspectos facilitadores de resolução de conflitos 
com o papel necessário para o exercício profissional e reconfiguração da identidade 
profissional são configurados na oportunidade de realização da formação e legitimados e 
apropriados pelo professor naquele momento. Desse modo, a representação desses elementos 
- carregados de sentido - passa a fazer parte dos aspectos subjetivos do sujeito de modo 
atemporal, como foi possível perceber nos relatos de algumas professoras participantes deste 
estudo. 
Mônica ressalta o curso que considerou como norteador para a construção dos saberes 
da docência: “O melhor curso que eu fiz, que me norteou mesmo e que me ajudou, e que eu vi 
que estava no caminho certo, foi um chamado “x”. [...] O “x” (curso) foi em 2003. Foi o 
melhor que eu fiz. Depois desse, eu fiz vários, mais nenhum foi tão bom quanto...” 
Igualmente, Marli afirma:  
Eu fiz um... Matemática eu fiz alguns, eles ensinavam jogos e... Português também 
eu fiz, que eu adorei que era... Falava muito da diferença que é narração, como você 
trabalha a narração com as crianças, como trabalhar a reescrita. Até hoje eu aplico o 
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que eu aprendi. [...] mais de 05 anos... 07... 
 
No relato de Gisele, também verificamos que foi se apropriando e firmando a sua 
identidade profissional por meio dos cursos, e destaca: “[...] o “x” (curso) foi um deles, que 
foi curso de 02 anos”. E relata que realizou no ano de “2004 e 2005”, portanto, há 11 anos.  
Esse dado revelou que os elementos que foram mobilizadores e norteadores para a sua 
atuação e, dessa forma, com potencial de reconfiguração da identidade profissional, presentes 
em sua representação e que colaboram para sua atuação até este momento foram, realizados 
há mais de dez (10) anos.  
Desse modo, entendemos que os elementos potencializadores, presentes nos processos 
formativos, somam-se como perspectiva de desenvolvimento profissional quando o professor 
realiza diferentes formações, mas a representação pelo professor como elemento significativo 
para essa configuração é atribuído no ato do fazer e associados aos elementos constitutivos da 
formação realizada. Dessa forma, é possível o professor relatar e destacar a formação que fez 
sentido para a sua atuação, apropriação dos saberes da docência e que, portanto, mobilizou 
aspectos de reconfiguração de sua identidade, mesmo que tenha realizado formações 
concomitantes.   
Assim, após essas considerações, retomamos as nossas observações em relação ao 
Pibid, que visava identificar se as atividades desenvolvidas pelo professor supervisor 
mobilizavam elementos com características formativas e, portanto, contribuiriam para a 
reconfiguração da identidade docente.  
Os dados das entrevistas das duas (2) professoras supervisoras do Pibid, participantes 
deste estudo, revelaram que, por meio das atividades desenvolvidas com os alunos bolsistas, 
as professoras apresentaram processo de apropriação do papel de coformadoras. Esse aspecto 
também tem implicações na constituição identitária, mas não temos elementos para afirmar, 
de modo aprofundado, como e quais as implicações para a reconfiguração de sua identidade 
docente. 
Assim, no relato de Cibele, foi possível observar a satisfação em se perceber com 
recursos que podem colaborar com a formação dos alunos bolsistas, ao afirmar: “[...] tem sido 
muito enriquecedor no sentido de saber que eu posso contribuir para a formação destes 
professores, que eu tenho contribuído na formação destes futuros professores e, por outro 
lado, que eles também acabam auxiliando na minha”. Pudemos compreender que ao explicitar 
que ela se percebe como profissional que pode contribuir com esses alunos, nos parece que a 
compreensão e a apropriação do papel de coformadora pode vir a se configurar.   
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Do mesmo modo, verificamos no relato de Fabíola esse processo de apropriação do 
papel de coformadora, pois, ao orientar as alunas bolsistas, buscou articular a sua experiência 
inicial no campo da educação e transpor para o seu atual papel “[...] a mesma coisa que eu 
falo para o pessoal do Pibid. Eu dei para elas o direito delas errarem e depois eu chegar e 
conversar, olha... Não que eu tenha a resposta para tudo, mas isto aqui, de repente pode 
ocasionar aquilo, que só a vivência pode te dar isso [...]”.  Verificamos, também, a articulação 
e a complexa interação dos aspectos necessários ao papel de coformadora estarem em 
consonância com os saberes docentes destacados pela professora para os alunos, “[...] aí eu 
falei uma frase para elas, que eu acho que: primeiro elas têm que ter uma identidade enquanto 
profissional. Você tem que saber qual é a teoria que você considera mais adequada, pelo que 
você acredita na educação, uma teoria que vai nortear o seu trabalho”, como aspecto 
norteador para o papel dos futuros profissionais.  
Desta forma, foi possível observar movimentos que caracterizam a apropriação do 
papel de coformadoras a partir da mobilização e preocupação com a formação dos alunos, 
entretanto, é necessário um estudo específico para afirmar esse aspecto, bem como são 
necessários estudos mais aprofundados para afirmar também se as atividades desenvolvidas 
no programa por esses profissionais mobilizaram processos de reconfiguração identitária. 
Diante do exposto e, finalizando este estudo, vislumbramos a possibilidade de 
contribuirmos para o campo de formação dos professores, na medida em que os processos 
formativos possam ser configurados a partir da perspectiva de integrar a participação ativa do 
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevista 





1.5 Data da graduação: 
1.5 Pós-graduação: 
1.6 Tempo de Atuação como professor(a): 
1.7 Vínculos de trabalho: 
1.7.1 Atuação na rede municipal, estadual e/ou particular? 
1.7.2 Tempo de atuação (data inicial) em cada uma das redes: 
1.7.3 Jornada de atuação: Qual a carga horária em cada escola? Há jornada dupla? 
2. Escolha profissional 
2.1 História de vida: Fale sobre as suas expectativas profissionais em relação ao período antes 
da escolha do curso, durante e após a formação; 
2.2 Como foi a decisão em ser professor? 
2.3 Conte um pouco sobre como foi o seu percurso (experiências e expectativas) durante a 
formação inicial; 
3. Vivência profissional 
3.1 Como foram os primeiros anos de docência? 
3.2 O que é ser professor para você? E como você percebe sobre o que é ser professor para os 
professores com os quais você se relaciona? 
3.3 Como você percebe os sentidos (significado/representação) da profissão entre os 
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professores com os quais você se relaciona? 
3.4 O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projetos para a atuação 
nas escolas em que atua? 
3.5 Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de aula? 
3.6 Quais os recursos o professor tem e/ou busca para lidar com essas demandas? 
3.7  Enumere algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem no seu dia a 
dia: em relação aos alunos, dos alunos, da escola, do ensino, da gestão, dos professores; 
3.8 Enumere algumas demandas que são atribuições, esperadas, do professor que surgem no 
seu dia a dia: em relação aos alunos, dos alunos, da escola, do ensino, da gestão, dos 
professores; 
3.9 Emocionalmente, como você lida com essas demandas? 
3.10 Você fez algum planejamento em relação à sua carreira? Em que momento? 
4. Formação continuada 
4.1 Tipos/modelos de formação continuada que você tem realizado: 
4.1.1 Dentro da rede: 
4.1.2 Fora da rede: 
4.1.3 Data da realização: 
4.1.4 Modalidade: 
4.1.5 Metodologia utilizada: 
4.1.6 Teve (ou tem) incentivo para participação: 
4.1.7 Contribui para a evolução profissional: 
4.1.8 Critérios (requisitos) para o professor participar: 
4.1.9 Impressão pessoal da formação: 




4.3 Como é pensado/articulado o processo de formação continuada na escola em que você 
atua? Qual o nível de participação dos professores? Quem sugere os formatos? (espontâneo, 
indicado pela escola). 
4.4 O que você compreende por formação continuada? 
4.5 Dos modelos de formação continuada que você já participou quais, em sua opinião, 
contribuíram com o seu desenvolvimento pessoal e profissional? 



















APÊNDICE B - Termo de consentimento livre e esclarecido 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Você está sendo convidado para participar da pesquisa de mestrado intitulada: “Professor(a): a 
interface entre a identidade profissional e a prática possível”, sob orientação da Profa. Dra. Magali 
Aparecida Silvestre da Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP.   
Este estudo objetiva identificar quais os formatos de formação continuada contribuem para a 
facilitação do processo de ressignificação da identidade docente 
Para a coleta de dados será utilizada a entrevista presencial, com gravação de áudio. Suas respostas 
serão tratadas de forma anônima e confidencial, isto é, em nenhum momento será divulgado o seu 
nome em qualquer fase do estudo. Ao ser utilizado exemplos no estudo, a sua privacidade será 
assegurada, pois o seu nome será substituído de forma aleatória. Os dados coletados serão utilizados 
nesta pesquisa, eventos e publicações em periódicos científicos, sempre garantindo seu anonimato.  
Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-se a responder qualquer 
pergunta ou desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo 
em sua relação com o pesquisador e com a instituição em que trabalha. 
O Sr(a). não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras. Não haverá riscos, danos ou 
maleficências de qualquer natureza relacionada à sua participação. O benefício relacionado será de 
aumentar o conhecimento científico para a área de Educação e Saúde.   
O Sr(a). receberá uma via deste termo onde consta o celular e e-mail do pesquisador responsável, 
podendo tirar as suas dúvidas sobre o projeto, sua participação e a ética da pesquisa a qualquer 
momento. Poderá entrar em contato também com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de São Paulo, localizada na Rua Botucatu, 572, 1º andar – cj 14, tel: (11) 5571-1062, FAX: 
5539-7162, CEP: 04023-061, São Paulo/SP. - E-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
 _________________                                                  ___________________   
Orientadora:                                                                 Orientanda:   
Profa. Dra. Magali Aparecida Silvestre                       Giodésia C. G. de Araújo  
Universidade Federal de São Paulo                             Universidade Federal de São Paulo 
E-mail: masilvestre@uol.com.br                                 (11) 9 9729.8757 




Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE CONSENTIMENTO e estou de acordo em 
participar do estudo proposto, sabendo que dele poderei desistir a qualquer momento, sem sofrer 
qualquer punição ou constrangimento. Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das 
informações que li sobre o estudo acima referido. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do 
estudo, os procedimentos a serem realizados e a garantia de confidencialidade. Ficou claro também 
que minha participação é isenta de despesas e benefícios. Concordo voluntariamente em participar 
deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento. 
São Paulo, ____ de _____________ de 2016.  
Nome legível:_______________________________________ 
__________________________________ 
Assinatura do Professor(a) Entrevistado(a) 
                                                      
Nome do pesquisador(a):______________________________                    
 
__________________________________ 

















APÊNDICE C – Carta de apresentação 
 
São Paulo,         de                 de 2015. 
SME – Secretaria Municipal de Educação de São Paulo/SP  
 
Ref.: Coleta de dados para o desenvolvimento de pesquisa – Professor(a): a interface entre a 
identidade profissional e a prática possível. 
Prezados senhores 
Apresento Giodésia C. G. de Araújo, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação 
e Saúde da Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP, que desenvolve projeto de 
pesquisa orientado, por mim, Professora Dra. Magali Aparecida Silvestre, da Universidade 
Federal de São Paulo – Unifesp.  
O estudo denominado “Professor(a): a interface entre a identidade profissional e a prática 
possível” visa identificar quais os formatos de formação continuada contribuem para a 
facilitação do processo de ressignificação da identidade docente. Solicito, por gentileza, 
autorização de V. Sa. para  o acesso aos documentos e processos oficiais de formação 
continuada que  estão em vigência nas escolas municipais da cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo.   
Ressalto que, o estudo fará uso adequado dos dados coletados, respeitando e estando de 
acordo com a Comissão de Ética em Pesquisa – CEP, da Unifesp.  
Se forem necessários maiores esclarecimentos, nos colocamos à disposição por meio dos 
telefones: (11) xxxxx-xxxx e (11) 5576-4848, ou e-mail: masilvestre@uol.com.br, contatos da 
Profa. Dra. Magali Aparecida Silvestre, da Universidade Federal de São Paulo e com 
Giodésia C. G. de Araújo no telefone: (11)99729-8757 ou e-mail: 
psicologa_giodesia@yahoo.com.br, responsável por esta pesquisa. Poderá entrar em contato 
também com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo, 
localizada na Rua Botucatu, 572, 1º andar – Conjunto 14, CEP: 04023-061, São Paulo/SP, tel: 
(11) 5571-1062, e-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
Atenciosamente 
Prof. Dra. Magali Aparecida Silvestre 
Universidade Federal de São Paulo 
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APÊNDICE E – Entrevistas 
APÊNDICE E – Entrevista Ângela 
Pesquisadora: Seu nome completo, Ângela, por favor? 
Ângela: Ângela “x”.  
Pesquisadora: A idade? 
Ângela: Eu tenho 50 anos. 
Pesquisadora: A formação? 
Ângela: Eu tenho pedagogia pela “x” (universidade) de São Paulo. 
Pesquisadora: Data de graduação. Quando você se formou? 
Ângela: Hum... 1900 e... Acho que... 83 (risos). 1983. 
Pesquisadora: Fez alguma pós-graduação? 
Ângela: Fiz. Lato sensu, psicopedagogia. Lá na “x” (universidade) mesmo. 
Pesquisadora: E concluiu quando? 
Ângela: Hum... 2000... Deixa eu lembrar . Acho que faz uns quatro (4), cinco (5) anos. 2005, 
2006. 
Pesquisadora: É... Quatro, cinco, então não dá isso, né?... Nós estamos em 2015... 
Ângela: Ah, não! É 2010. Tá certo. É... 2009 ou 2010. Isso. É 2016. Tá certo.  
Pesquisadora: Quatro (4), cinco (5) anos... Então têm uns 10 anos... (risos). 
Ângela: É... Não, tem uns quatro (4) ou cinco (5) anos.  
Pesquisadora: Então foi de 2009 para 2010 mais ou menos? 
Ângela: Isso.  
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Ângela: Aham, eu tenho um tempo anterior, logo que eu me formei eu fiquei uns dois (2) 
anos numa escola particular. Aí eu parei sete (7) anos e aí eu voltei em 1999 na prefeitura. 
Prestei concurso e entrei na prefeitura. Então 16... Vai completar 17 anos agora esse ano.  
Pesquisadora: Atualmente, quais são seus vínculos de trabalho. Você está na prefeitura e em 
quais outras instituições? 
Ângela: Só na prefeitura.  
Pesquisadora: Nesse período, de 99 para cá você conciliou como, por exemplo, com o 
estado, com a particular... 
Ângela: Não, só na prefeitura. 
Pesquisadora: Qual a sua jornada de trabalho? 
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Ângela: São quarenta horas. Não, acho que dá trinta e cinco (35) horas porque eu trabalho de 
segunda a quinta das 07h00 às 13h30 e as sextas das 7h00 às 10h00 e em casa a gente ganha 
para trabalhar três (3) horas-aulas para fazer atividades em casa né... Para Corrigir. Não sei se 
dá trinta e cinco (35) horas. Eu não sei o total. 
Pesquisadora: Acho que dá aquela jornada de quarenta horas.  
Ângela: É, não sei se dá às quarenta horas não. Eu sempre tenho essa dúvida. Eu já olhei, mas 
eu num... Decoro quantas horas... Porque é a JEIF. A jornada JEIF é a jornada especial do 
professor. Então ele fica das 07h00 ao 12h00 dando aula e do 12h00 às 13h30 é uma 
formação. Tem um grupo de formação. 
Pesquisadora: Foi uma opção não ter outros vínculos? Como foi essa... 
Ângela: Foi opção. Eu tinha essa possibilidade. Então assim... Na verdade, eu estou casada 
então dá para dividir as contas (risos). Foi opção ficar com uma... Um turno só, porque eu 
tinha filho, eu queria ter tempo para fazer as duas coisas. Então sim. Teve a possibilidade de 
trabalhar só na prefeitura. Eu não precisei conciliar com outra escola, com outra... 
Pesquisadora: Como foi a decisão em ser professora? 
Ângela: É engraçado, né... Vou voltar bastante (risos). Eu acho que assim... Sempre foi uma 
coisa... Eu tinha uma tia que eu gostava muito que era professora e... Quando eu fui fazer na 
época o colegial eu queria ter feito o magistério. Só que eu fui para uma escola que... Eu saí 
de uma escola estadual, fui para uma escola particular e a hora que eu cheguei lá não tinha 
vaga para o magistério, tinha vaga para o secretariado. E eu não sei por que a gente faz essas 
coisas ao invés de procurar outra escola eu fiquei e fiz secretariado, então em não fiz o curso 
de magistério. Quando eu fui para a faculdade é... Eu também não fui para a pedagogia eu fui 
fazer ciências sociais, aí eu fiz três anos de ciências sociais e aí... Eu fiz ciências sociais por 
que eu tinha vontade, uma coisa de... Acho que na época meio de adolescente ainda, de querer 
mudar o mundo, de querer fazer um monte de coisa, mas eu fiquei meio perdida nas ciências 
sociais e aí eu vi a possibilidade de atuar na educação, então a educação era um jeito de eu 
poder colocar meus ideais em prática e aí no terceiro ano - faltava um ano para eu terminar 
ciências sociais – eu transferi, eu fui fazer pedagogia e aí acho que eu fui fazer o que eu 
queria mesmo e o que eu gostava. 
Pesquisadora: Quando você fala que se sentiu um pouco perdida em ciências sociais o que te 
fez ter essa sensação? 
Ângela: Tá, de... Tá meio perdida... Eu não via uma forma de atuação é... Eu achava, eu 
adorava o curso, mas para mim era muito genérico, muito aberto é... Tinha muita 
possibilidade e ao mesmo tempo eu não via uma possibilidade de trabalho, assim de... Sabe de 
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atuar. Eu acho que assim, tinha uma coisa também...  Hoje em dia, hoje eu morro de vontade 
de voltar e terminar porque hoje eu tenho maturidade para ver onde que eu poderia atuar, mas 
naquele momento eu acho que eu não tinha essa maturidade de ver o que eu poderia fazer com 
o curso entendeu? 
Pesquisadora: Uhum 
Ângela: Por onde eu poderia começar. Hoje eu acho que conseguiria... Ver alguns campos 
assim para eu atuar ou na área de pesquisa ou assim... Ir para a área da antropologia que era 
uma coisa que eu gostava na época, mas assim eu não sabia muito bem o que fazer com ela. 
Hoje teria, mas naquela época eu não via possibilidade é engraçado né. Não tinha noção 
assim... Na verdade eu fui para ciências sociais porque é... Uma coisa bem boba assim sabe 
de... Ter visto uma peça de teatro que tinha uma personagem que fazia ciências sociais na “x” 
(universidade) (risos), mas são umas escolhas que a gente faz tão por acaso, né. Não era uma 
coisa que era determinada... 
Pesquisadora: O que tinha nessa peça de teatro que mexeu... 
Ângela: Que mexeu comigo? Tinha aquela guerrilheira que queria mudar o mundo, que tinha 
uma coisa assim, e ela fazia ciências sociais na “x” (universidade), e eu adorei, fiquei 
encantada, me identifiquei com ela e eu falei: “é isso!” Mas assim, nessa época de escolher é 
muito difícil né. A gente não sabe o que vai fazer o que quer fazer, eu tinha a noção do que eu 
não queria. Então, eu sabia que eu não queria Administração, não queria Direito, não queria 
um monte de coisa, mas assim eu não sabia direito o que eu queria. Então eu acho que esses 
três anos nas ciências sociais foi me mostrando um pouco é... O que eu queria, como era e 
poder voltar para aquilo que eu queria fazer, porque eu queria essa coisa da educação desde o 
começo né. Assim, antes até, na época do colegial e aí eu pude voltar e fazer, e completar 
aquilo que eu queria.  
Pesquisadora: E aí você entrou na Pedagogia? 
Ângela: sim. 
Pesquisadora: Em que momento você falou: eu acertei em sair de Ciências Sociais, eu 
estou... 
Ângela: Onde eu queria estar? 
Pesquisadora: Isso. Em que momento você pensou isso ou não teve isso. Foi fazendo, 
enfim... 
Ângela: Eu fiz. Fui fazendo e aí na hora em que eu comecei a trabalhar, acho que aí eu 
acertei, porque era o lugar que eu queria estar. Então assim... E estar na escola pública foi 
uma opção. Eu sempre quis trabalhar em escola pública. Porque essa coisa ainda de sonho... 
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Eu acho que assim, é onde eu queria estar, é com a turma que eu quero trabalhar, então é... Eu 
trabalhei na escola particular, foi ótima, me deu uma formação muito boa porque era uma 
escola de ponta, era uma escola que eu aprendi muito. Eu acho que assim, na faculdade eu 
tive... Ali a “x” (universidade) dá uma formação muito legal, mas assim, geral, eu aprendi a 
dar aula na prática e aprendi a dar aula nesta escola particular. Então assim, eu aprendi muito 
nesses dois (2), três(3) anos que eu fiquei lá. Mas, a minha intenção era sempre trabalhar na 
escola pública, eu queria isso. Estar aqui.  
Pesquisadora: Você já falou um pouco sobre isso, mas agora eu vou afunilar para o curso de 
Pedagogia. Antes de ir para o curso de Pedagogia quais eram as expectativas em termos 
profissionais? 
Ângela: Em termos profissionais. Não sei se eu tinha essa noção. Eu queria dar aula. Eu 
queria trabalhar em escola. Mas assim, eu não sei se eu tinha grandes expectativas sabe, não 
era uma coisa, por exemplo, que me preocupava é... Se ia ter uma carreira, se eu ia... O 
salário. É engraçado isso né, eu num... Não era uma coisa que me preocupava, assim... Não 
sei se por imaturidade, não sei se por conta de não ter necessidade de na época pensar nisso, 
eu não sei, mas assim eu não tinha essa preocupação.  
Pesquisadora: Isso antes do curso? 
Ângela: Eu acho que até depois, viu. 
Pesquisadora: E depois? 
Ângela: Aí, depois, quando eu estava terminando, aí eu tinha que trabalhar. 
Pesquisadora: Quando você estava terminando...  Você estava em que ano? 
Ângela: Acho que no... Porque foi assim, como eu fiz a transferência eliminou algumas 
disciplinas, mas também ficaram algumas para eu fazer. Aí eu fiz é... No segundo ano porque 
naquela época na “x” (universidade) tinha o ciclo básico. Então o primeiro ano eram matérias 
comuns para todos os cursos. Então o primeiro ano eu quase eliminei inteiro e aí eu fiz 
terceiro e quarto. Fiz o segundo, terceiro e quarto e depois, no último, eu fui fazer as 
disciplinas específicas do primeiro ano. Aí eu acho que eu... Aí eu comecei a me preocupar 
com o trabalho, mas eu tive sorte porque assim é... Tinha as amigas do curso que já 
trabalhavam e aí uma amiga de lá mesmo me indicou essa escola e era uma escola muito boa 
e eu comecei ganhando muito bem, então assim... (risos). Era um salário bom que eu nem 
estava esperando. Então eu tive sorte (risos). 
Pesquisadora: Então quando você começou a pensar, entre a sua formação e as questões 
profissionais, surgiu esta oportunidade. Você foi para essa escola com quais expectativas? 
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Ângela: Olha, fui com muito medo. Porque na verdade eu nunca tinha entrado em uma sala 
de aula (risos). E aí a expectativa era de aprender mesmo, de ver como era na prática as coisas 
que eu tinha visto na teoria ou que eu nem tinha visto porque é assim, a gente discutia muito 
sobre educação, história da educação, filosofia da educação, mas a didática mesmo, dar aula, a 
gente não tinha. Eu acho que agora teve uma reformulação no curso e você tem a metodologia 
das matérias especificas. Na época não tinha isso eu lembro que a gente discutia a educação e 
aí a minha expectativa era aprender a dar aula, então assim: “tá bom eu vi tudo isso, eu 
entendo, eu tenho essa visão crítica, tal, mas como é isso na sala de aula”, e aí acho que foi 
essa questão. Como colocar em prática tudo aquilo que eu pensava, na escola, na sala de aula, 
em relação aos meus colegas.  
Pesquisadora: Interessante. É mais ou menos assim o que você está falando: como é que eu 
associo essa visão crítica e transformo em algo para... Na minha atuação. 
Ângela: Sim. Isso é o difícil, né. Eu acho que isso é o mais complicado. Eu acho que a grande 
questão – é a questão da teoria e da prática, né. Porque assim... Eu acredito que uma não 
funciona sem a outra. Não adianta você ter toda a teoria do mundo e não colocar isso em 
prática e ao mesmo tempo trabalhar feito uma formiguinha e não refletir sobre aquilo que 
você faz, né. Porque eu acho que assim: é ação-reflexão-ação. Você vai lá, vê como faz, mas 
você tem que subsidiar essa sua prática porque senão fica uma coisa vazia né, você fica só 
fazendo, fazendo, fazendo e não entende daquilo que faz, não entende porque que está 
fazendo, aonde é que você vai chegar, então eu acho que uma questão minha é sempre esta: 
“está bom, eu estudo, eu vejo, mas como é que eu vou fazer isso...” Como é que eu vou por 
isso na minha prática né. Como que eu vou juntar essas coisas.  
Pesquisadora: Como é que você juntou? (Risos). 
Ângela: (Risos). Olha, eu consegui juntar... Eu acho que na escola pública um pouco. Porque 
é assim na verdade... 
Pesquisadora: Então na particular isso não foi possível de acontecer? 
Ângela: Não. Engraçado, né. Porque na verdade, lá na particular está tudo muito determinado 
e... E... Era difícil você ter um lugar... Ter espaço para criar ou para poder fazer as coisas. 
Então assim, era tudo muito redondinho, muito... Assim, muito legal porque tudo tinha uma 
explicação, então a gente fazia as coisas... Tinha os assessores, eles vinham, mas estava tudo 
já feitinho. Na escola pública você tem espaço para isso. Então eu acho que você tem mais 
espaço para poder colocar em prática as coisas que você pensa, pelo menos, dentro da sala de 
aula, dentro da escola. Acho que você consegue fazer uma educação mais crítica, uma coisa... 
Participar mais dos movimentos, lutar mais pelos seus ideais. Eu acho que na escola pública... 
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É assim – é por isso que eu gosto. Porque eu acho que se você for brigar, por exemplo, por sei 
lá, salário, você vai fazer uma greve numa escola particular o negócio já complica, na escola 
pública você tem este espaço. Você tem mais liberdade para poder lutar por aquilo que você 
quer.  
Pesquisadora: Então você encontrou espaço na escola pública para fazer esse... Para fazer 
essa inter-relação entre o pensamento crítico e a sua possibilidade como ação mesmo ou no 
ato de ensinar?  
Ângela: Sim  
Pesquisadora: E como você descobriu o eixo de... 
Ângela: Como assim? 
Pesquisadora: Na sua vivência em sala de aula.  
Ângela: Eu acho que tem algumas coisas que a gente acredita que... E que... E eu acho que 
isso faz parte da minha formação. Eu tenho algumas críticas em relação à formação da “x” 
(universidade), dessa coisa muito é... De ficar muito na teoria, que eu senti falta dessa coisa 
mais específica da didática, isso me fez falta, mas ao mesmo tempo abrir o leque, pensar sobre 
as coisas da educação, pensar sobre o que a gente quer da educação, eu acho que isso me 
ajuda. Então assim, o que eu quero - eu quero formar o meu aluno um aluno diferente, porque 
eu quero uma pessoa que pense, que reflita sobre as coisas, então quando eu vou preparar a 
minha aula, aqui no “miudinho”, no “pequeninho”, eu garanto um espaço para isso, então 
assim as questões a gente... Trago um texto, trago um livro, mesmo com os pequenininhos, eu 
acho que assim, vamos pensar sobre isso, eu garanto que tenha esse espaço dentro da minha 
sala de aula para a gente fazer isso é... Eu quero que a educação seja transformadora? Então a 
gente tem que pensar isso aqui, mas relacionado com o que está acontecendo lá fora, então é... 
Sei lá, a gente faz... Sei lá, faz uma atividade aqui, mas sempre tentando ligar com o que está 
acontecendo fora da escola, tentado fazer essa relação.  
Pesquisadora: Você já está falando da formação, da falta da parte mais didática... Como é 
que vai ser quando eu entrar em sala de aula. Os primeiros anos de docência, como foram? 
Ângela: (Risos). É... Eu nem conto os três anos que eu fiquei na escola particular porque 
assim, como teve hiato no meio, então assim, para voltar o meu retorno foi um começo. O 
recomeço. Eu lembro que assim, quando eu cheguei na escola pública, eu cheguei assim... 
Tem essas coisas né. É tudo meio desorganizado, então eu prestei o concurso passei, não sei o 
que. Só que eles me chamaram em outubro, então eu fui assumir uma sala em outubro, e aí o 
dia que eu cheguei na escola para assumir essa sala o professor que estava na sala, estava 
muito bravo comigo, por quê? Porque ele ia perder a sala, férias, décimo terceiro e tudo o 
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mais, só que eu não tinha responsabilidade sobre isso, né. Eu fui chamada para assumir as 
aulas e a recepção foi assim a pior possível porque eu cheguei na sala e o professor falou 
assim: “olha! Você toma cuidado!” Porque a sala era terrível, era um quarto ano. “A sala é 
terrível, os alunos são péssimos, a sala é sua.” Virou as costas e foi embora. É, assim, e foi 
essa a recepção. E entrei apavorada na sala, mas foi muito melhor do que eu imaginei porque 
eu cheguei para conhecer os alunos, aquele finalzinho de ano não foi difícil assim, eu 
consegui me relacionar com eles, a gente conseguiu conversar sobre algumas coisas, o jeito de 
dar aula era um jeito que eu tinha aprendido lá na escola particular e era um jeito diferente, os 
alunos gostaram. Então tinha sido essa coisa assim, vai aprender português, então eu trazia 
músicas dos Titãs para eles ouvirem, a gente conversava sobre a letra da música tinha uma 
coisa diferente que foi tranquilo. Aí no ano seguinte eu quis pegar um primeiro ano e aí foi 
terrível, assim: eu queria fazer as coisas que eu fazia lá na escola particular, na escola pública. 
Só que lá na particular eram quinze alunos, eu tinha uma classe de quarenta, então foi um ano 
de tentar adaptar tudo o que eu tinha aprendido lá com os pequenininhos do primeiro ano. 
Então eu descia chorando da sala para a sala da coordenadora porque eu não ia conseguir, 
porque não sei o quê e aí ela: “não, você vai dar conta”, não sei o quê, mas assim só esse 
acolhimento. Eu acho que, é... Não teve um acompanhamento maior do que eu fazia, de uma 
ajuda mais efetiva, era o acolhimento e aí eu fui caminhando (risos). Sobrevivi (risos). Hoje 
eu estou aqui, acho que a maioria de 16,17 anos de prefeitura, acho que uns dez anos eu dei 
aula para o primeiro ano. Porque o que eu gosto é de alfabetizar, dessa coisa da leitura, da 
escrita então é o que eu gosto.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Ângela: Para mim, é muita responsabilidade, eu acho que ser professor... Eu acho que a gente 
é um modelo para o aluno. É... E é um modelo de conduta então eu acho que é referência, eu 
acho que é uma figura que teria que ser muito responsável porque... Na verdade, o aluno vai 
aprender não só o conteúdo, mas acho que ele aprende também um jeito de ser, de se 
relacionar com a questão do conhecimento então eu acho que tem que ter, teria que ter, muito, 
uma formação muito séria que eu acho que não tem para o professor.  
Pesquisadora: Em que sentido essa seriedade? Você está me falando que tem uma lacuna, na 
sua opinião. 
Ângela: Eu acho. Tem porque o professor não é só aquela figura que vem aqui enche a lousa 
e tem que passar o conteúdo. Eu acho que o papel dele não é só esse, ele tem um papel muito 
mais... Muito maior e mais sério. Eu acho que ele ensina, essa é a função dele, ele tem que 
ensinar sim, mas eu acho que a gente ensina não só passando conteúdo. Você ensina com o 
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teu jeito de ser, com o teu jeito de falar, com o teu jeito de ensinar. Então é diferente eu 
chegar aqui, encher a lousa de ba, be, bi, bo, bu, fazer meu aluno copiar e não ouvir o que ele 
tem para falar, nem levar em consideração as coisas que ele pensa e as coisas dele e é 
diferente eu chegar aqui e, primeiro, perceber o que que esse aluno sabe, ouvir e a partir daí 
pensar em atividades que ele possa... Que ele vai construir esse conhecimento. Às vezes, eu 
tenho medo de falar essas palavras porque virou tão jargão - construir conhecimento, não sei o 
quê, mas eu realmente acredito nisso.  
Pesquisadora: Quando você fala em uma lacuna em que linha você direciona isso na 
formação do professor – está faltando esses aspectos, esses conceitos ou essa... Enfim... 
Ângela: Aham... Eu acho que uma reflexão sobre o papel do professor. Eu acho que é isso. 
Mas, eu acho isso também tão complicado porque eu acho que isso... Essa formação e o que 
falta no professor, às vezes, eu observo que é uma coisa muito pessoal, é o que falta no ser 
humano sabe, então, é... Por isso, que eu acho supercomplicado formação de professor e aí eu 
acho que, às vezes, não funciona porque é uma coisa que é interno. Eu acho que chega uma 
hora que é um compromisso seu, interno. Então assim, você tem que ter consciência do seu 
papel, você pode até falar sobre isso, eu acho que tem que ser falado e... Mas, é uma coisa que 
é interna, que é um compromisso do professor... Pessoal. Não adianta uma pessoa ser... Então 
assim, uma pessoa que é superautoritária é... Aquela pessoa que não escuta ninguém, posso 
dar uma formação para ele sobre a educação construtivista, posso dar uma formação para ele 
sobre a importância do pensar, a importância do falar eu acho que se ele não rever as coisas 
dele, se isso não atingir, de alguma forma, o jeito dele, não vai funcionar. Eu acho que não 
funciona, e aí cai nessa coisa assim, mas então vai fazer terapia todo professor. Não pode, 
entendeu? Não. É... Eu acho que a formação não é terapia, não pode fazer uma terapia em 
grupo, sei lá, mas de alguma forma eu acho que falta atingir esse professor no jeito dele, no 
que ele é interno para poder despertar isso sabe. Não sei se você está entendendo? 
Pesquisadora: Estou entendendo. Você está falando da questão... Da formação ético-política 
e, quase que também se perguntando, até que ponto estas questões, na sua concepção, vão ter 
ressonância no professor se ele não tiver algo dele também linkado com isso... 
Ângela: É isso. Eu vejo que a gente tem esse período de estudo depois da aula, né? Há 
quantos anos que se fala de... – eu vou falar da minha área – Emília Ferreiro, da questão das 
hipóteses das crianças, há quantos anos... Então eu comecei a ver isso como novidade 
fresquíssima quando eu estava lá na escola particular, isso ninguém falava era uma coisa que 
estava começando não tinha livro, a gente estudava na apostila datilografada, então é uma 
coisa que eu aprendi assim – pode ser que por isso seja mais fácil para mim – mas eu vejo 
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quantos anos falando sobre isso e, ao mesmo tempo, quantos anos eu vejo professores ainda 
tendo uma dificuldade de aceitar, de não acreditar nessas coisas entendeu. Porque ou ele já 
trabalhava de um outro jeito e aí ele tem dificuldade de ver uma coisa nova, de entender ou se 
ele... Tem uma resistência muito grande a questão do novo, que não é novo né, ou faz uma 
coisa que é misturada. Mas, aí eu vejo assim, eu, particularmente, eu não consigo trabalhar de 
uma forma diferente porque eu preciso ver o meu aluno pensar, eu preciso ver, eu não consigo 
dar uma tabela de família silábica e ir ensinando ele juntar os pedaços porque isso aí eu 
acredito que eu não vou ensinar ele a fazer isso, eu acredito que ele tem que pensar sobre 
aquilo e ele entender como é esse sistema de escrita porque se ele não entender não adianta. 
Então, eu lembro de mim, eu lembro de questões ortográficas do m antes do p e b, eu lembro 
que eu fazia listas imensas do m antes do p e b e errava isso e a professora não entendia. Ela 
não entendia que eu não entendia, porque que o m quando era m e quando era n, então não era 
uma questão de decorar as palavras que usavam m e n, era uma questão de eu ter que entender 
isso, e eu não entendia, e hoje em dia eu faço questão de fazer as minhas crianças pensarem, 
então não basta decorar, não basta... Eu dou a tabuada. Tem que decorar a tabuada? Tem. 
Mas, antes disso ele vai entender como faz, depois têm que decorar porque ele vai precisar 
disso decorado, mas essa questão da criança entender, da compreensão, para mim é 
importantíssimo... E eu ainda vejo que para alguns professores – e não são professores antigos 
–, eu vejo que são professores como eu, da minha idade, eu acho que... Não sei se por conta 
da formação não tem essa concepção, sabe, tanto faz se o aluno compreendeu ou não, ele dá a 
lição. Ele acha que ele tem que decorar e acabou a história. Ele vem aqui – porque eu observo 
–, às vezes, o professor vem e faz a parte dele. A parte dele, é vir aqui, dá a lição, e aí o resto 
não importa. É... Eu acho que isso é complicado sabe, a gente tem esse compromisso. Se eu 
venho aqui e dou a minha lição e ele não aprende, a responsabilidade é minha. Se eu vou ao 
médico o médico passa um remédio e eu não saro é o médico que entende que remédio que eu 
tenho que tomar. Então se o professor está ensinando e o aluno não está aprendendo eu acho 
que alguma coisa tem aí. Não é culpa do aluno. É... Sabe, eu acho que a responsabilidade é 
nossa. Que que está acontecendo, né? E eu não vejo isso, eu não vejo esse compromisso do 
professor.  
Pesquisadora: Você já começou a falar da próxima questão... Mas eu gostaria que você 
ampliasse um pouco. Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com 
os quais você se relaciona? Não só na escola, mas de modo geral. 
Ângela: O que é ser professor... (pausa) Eu acho que muitos caíram por acaso é... Eu acho 
que tem gente que não queria ser professor e está aqui, então começou por um acaso e... 
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Agora não tem como sair, falta pouco tempo para se aposentar ou está aqui e vai continuar 
sendo. Eu acho que eu vejo poucos professores que realmente querem ser professores e 
querem estar aqui.  
Pesquisadora: Outra pergunta também falando em relação aos pares ou professores com os 
quais você se relaciona. Como você percebe os sentidos de ser professor para esses 
professores?  
Ângela: Acho que é muito sofrido, eu acho que... É... Está aqui, mas não gostaria de estar. 
Acha que está, mas ganha muito pouco e aí não é valorizado, não se sente valorizado, então 
eu acho que para muitos professores, ser professor é muito sofrido, é muito triste. É... Não é o 
que ele realmente queria fazer... 
Pesquisadora: Agora eu vou falar do espaço escolar. O que é construído coletivamente e 
individualmente na escola em que você atua? 
Ângela: Tá. Então a gente está este ano no processo de construção do Projeto Político 
Pedagógico e aí... É... Todo ano ele é na verdade repensado e tal e a gente está no começo do 
ano neste processo de construção do PPP, a gente constrói os PEAs que são esses projetos 
especiais de ação que são os que a gente estuda, então esse ano a gente elencou alguns temas e 
houve uma votação para saber qual o tema desse ano, então... 
Pesquisadora: Você sabe quais vocês definiram para este ano? 
Ângela: Foram quatro ou cinco. Eu lembro... Mas todos relacionados ao multiculturalismo 
porque aqui é uma escola que a gente recebe muita criança “x” (país). E... Do “x” (outro país) 
e agora está chegando até de outros lugares e é um tema que é pertinente para a escola e foi o 
que no final a gente elencou para poder estudar esse ano... Mas, a gente constrói os 
planejamentos anuais, bimestrais, toda essa parte de... Então normalmente, começa do tema 
que até o PPP está relacionado a isso e aí vem para o projeto e até para a parte mais específica 
que são os planejamentos da sala. Mas a gente construiu as questões das regras da escola, 
então também é uma coisa que foi construído junto, tem bastante coisa que a gente faz.  
Pesquisadora: As regras da escola os professores fizeram parte ou toda a equipe escolar? 
Ângela: Toda a equipe escolar. Inclusive, hã... Até os alunos, um determinado ano, porque a 
gente até conversou com os alunos e tirou as regras da classe e aí depois aumentou para as 
regras da escola só que tinha um número imenso de regras e aí fica complicado porque você 
não consegue... Então esse ano, o que a gente está tentando fazer, é diminuir para, no máximo, 
três (3) regras, quatro (4) regras e realmente fazer cumprir essas regras, então foi uma escolha 
da escola diminuir esse número de regras e fazer. Mas, normalmente, a equipe gestora, os 
professores os funcionários, então teve um... Uma conversa com todo mundo.  
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Pesquisadora: E individualmente? 
Ângela: O Que eu faço? 
Pesquisadora: Uhum. 
Ângela: É... Na minha sala, você diz? 
Pesquisadora: Em qualquer... 
Ângela: Em qualquer... Individualmente, eu participo. Eu acho que é importante. É... Opinar, 
falar, participar de conselho de escola, é... Eu participo dessas... Da construção desses projetos 
e... Relaciono essas coisas que a gente está fazendo aqui dentro da sala, então, por exemplo, 
vamos... Tinha que ter um representante de sala e aí no primeiro ano a gente fez toda a 
questão da orientação, da escolha do aluno, da votação, os alunos participaram. Faço o 
levantamento das regras da sala, a gente combina junto... Eu participo... Eu tento participar 
das coisas que acontecem na escola, eu estou descrente um pouco das coisas que acontecem 
fora da escola (risos), então... Tivemos duas paralisações que o sindicato convocou e tal eu 
não participei, então eu estou achando meio complicado essas questões com o sindicato, então 
fora da escola eu não participei. 
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos em sala de aula? Primeiro 
eu vou perguntar dos alunos. 
Ângela: Aham. Quais as demandas dos alunos... Eu acho que depende da faixa etária. 
Pesquisadora: Você está com qual... 
Ângela: Primeiro ano.  
Pesquisadora: Você está só com o primeiro ano? Então é dá sua mesmo.  
Ângela: Ah! Eu vejo que...  São crianças que estão chegando na escola, que agora o ensino de 
nove anos, são crianças muito pequenas e... Que elas precisam de... Tempo para brincar, então 
eu acho que isso é uma coisa que a coordenação ajuda muito, então ela pediu para a gente... 
No nosso horário, colocar todo dia uma hora do brincar, do... Do... Da brincadeira dirigida, do 
ensinar a brincar e da brincadeira livre, aqui na escola a gente tem... Eu acho que a gente é 
privilegiado porque a gente tem uma brinquedoteca, tem um parque, apesar de ser uma escola 
de fundamental tem esses espaços que as crianças... Que é legal para as crianças... 
Pesquisadora: Sim... 
Ângela: Hum... Eu acho que não. Eu acho que agora, no começo do ano, o que eu vejo é isso 
e eles querem aprender, então tem leitura de história, todos os dias, e depois eu observo que 
eles pegam o livrinho e eles vão imitar a professora lendo. Então é uma demanda, eles querem 
escrever, vêm me perguntar como que escreve, qual é a letra tal então eu acho que tem esse 
interesse... Querem muito falar, é uma classe muito falante, eles participam, eles querem 
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conversar, eles querem contar as coisas... É uma sala interessada, eu percebo que é uma sala 
interessada. 
Pesquisadora: E quais, na sua opinião, são as demandas dos professores? Pensando em você 
em sala de aula.  
Ângela: A minha demanda. Eu tenho algumas demandas. Então assim... Eu acho que a gente 
carece de uma formação, agora, de uma formação para quê? Para trabalhar com as crianças de 
inclusão. Esse ano tenho uma criança de inclusão na sala, o P. (aluno), e ele tem Síndrome de 
Down, mas eu acho que a escola está recebendo muita inclusão e o professor acaba não 
sabendo como lidar. Esse ano tem até uma criança que vem com sonda, com traqueostomia. A 
gente fica assustada porque não sabe como lidar. Isso eu sinto falta. Eu sinto falta de... É... Eu 
sinto falta de uma integração, não sei como seria, mas de um trabalho conjunto com saúde no 
sentido bem específico da criança precisar de uma fono – fala errado, tem troca de letra, para 
onde a gente encaminha, essa coisa faz falta. Ahm... Dentro da escola, esta escola é o que eu 
te falei ela é muito privilegiada, então, por exemplo, material não falta. Não é uma coisa que 
falta. A gente tem o apoio da direção e da coordenação, o que precisa, assim... Normalmente, 
é conseguido.  
Pesquisadora: Quais os recursos você busca para lidar com essas demandas? 
Ângela: Recursos... Bom, para lidar com as crianças com necessidades educacionais especiais 
eu tento ler sobre o assunto, estudar, eu não fiz nenhum curso específico para isso, mas a 
gente tenta ter o material que a prefeitura manda, conversar com os colegas que tem... Aqui 
nesta escola tem uma sala de SAAI
10
 que é a sala de atendimento com necessidades... Com 
NEs – necessidades especiais e tem um professor que tem uma formação para isso, então a 
gente tenta trocar com ele o que a gente pode trabalhar com essas crianças na sala de aula, 
como é que a gente vai fazer essa adaptação curricular, mas, às vezes, falta tempo. Então a 
gente encontra com ele, mas você encontra uma vez por semana, duas vezes por semana e aí 
falta tempo para sentar e planejar essas atividades e fazer isso junto com ele.  
Pesquisadora: Ele fica responsável por essa sala? É uma sala em que as crianças vão até lá... 
Ângela: Isso... Para um atendimento mais individualizado.  
Pesquisadora: E depois eles saem de lá e vão para a sala? 
Ângela: Normalmente esse atendimento é feito no contraturno. A criança frequenta o período 
de aula normal e aí faz o atendimento a tarde. Quem vem de manhã faz o atendimento a tarde. 
Duas vezes por semana, no período de uma hora, uma hora e meia.  
                                                          
10
 Portaria: 2496/12 – SME – regulamenta as salas de apoio e acompanhamento à inclusão.  
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Pesquisadora: Você está falando de recursos objetivos. E quais outros recursos? 
Ângela: Eu busco fora na verdade. Quando eu estou sentindo... Quando eu fui fazer 
psicopedagogia para poder entender um pouco. Então assim, eu busco fora, eu vou estudar, eu 
vou procurar alguma coisa que me ajude nesta prática, que me ajude aqui, que me dê subsídio 
para as coisas que eu estou fazendo. Normalmente, eu vou estudar, vou procurar fora. A 
prefeitura oferece bastantes cursos, tem uns cursinhos específicos, mas são cursos curtos que 
fica difícil você... Dá para dar uma ideia, mas uma formação mesmo que você queira 
aprender, acho que tem que ser fora.  
Pesquisadora: Agora eu vou perguntar algumas demandas em relação há alguns aspectos 
específicos, por exemplo: alunos, da escola, do ensino, enfim... Algumas demandas que são 
atribuições do professor que surgem no seu dia a dia.     
Ângela: Preparar as aulas, ter muito claro os objetivos... Em relação ao P.(aluno) tem que 
levar ao banheiro, às vezes, machucou, caiu, machucou, a gente tem que ir atrás por o gelo, 
fazer essas coisas que... É... Não sei se são atribuições do professor, mas que você acaba 
fazendo, né. 
Pesquisadora: Dos alunos? Algumas demandas dos alunos que são atribuições do professor? 
Ângela: Demandas dos alunos que são atribuições do professor? É... Eles têm a necessidade 
de atenção, de ouvir... Às vezes, até de tocar, de carinho, de responder muitas questões. Então 
eles chegam contando as coisas e, às vezes, perguntam. Eles querem respostas para as 
coisinhas deles, para as coisas que eles estão pensando, né.  
Pesquisadora: Algumas demandas que surgem no dia a dia da escola... 
Ângela: Da escola... A parte burocrática, assinar a papelada que tem que entregar, que tem 
que fazer, que tem que (risos). Ahm... A questão da participação do professor, por exemplo, 
na construção do projeto político pedagógico eu vejo que é uma demanda da escola, mas que, 
às vezes, o professor não tem disponibilidade para participar, para ele não importa, não faz 
sentido.  
Pesquisadora: Não tem disponibilidade interna você está falando, então? 
Ângela: Isso. Disponibilidade interna. Porque, às vezes, isso é discutido no horário coletivo e 
o professor não se envolve, ele não quer saber.  
Pesquisadora: Algumas necessidades que surgem no seu dia a dia e que você considera que 
são atribuições do professor em relação ao ensino. 
Ângela: São muitas, né. Eu acho que a gente tem que em relação ao ensino... Eu vou voltar 
naquilo, eu tenho que ter muito claro o que... O que é o objetivo. Qual é o objetivo que eu 
pretendo atingir com aquilo que eu estou fazendo. Eu acho que eu tenho que ter essa clareza, 
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eu posso até planejar isso e não dar certo de acontecer naquele dia, mas eu acho que assim... 
Tem que ter intencionalidade nas coisas que eu estou fazendo, né. Em alguns momentos você 
não vai fazer o que foi planejado, sai do seu planejamento, mas eu acho que você tem que ter 
esse planejamento, essa intencionalidade nas tuas ações. Se eu estou preparando uma aula ou 
uma atividade eu tenho que saber o que eu quero atingir com aquilo, então não é só pegar um 
monte de folhinhas tirar xerox e dar para as crianças fazerem. Eu acho que eu tenho que saber 
o que eu quero, eu tenho que avaliar o que eu fiz. Então é assim: tinha determinada intenção, 
fiz, será que eu consegui atingir, quem eu consegui atingir, quem eu não consegui, que que eu 
tenho que fazer para poder... Com aquele aluno que não conseguiu. Sim, essas coisas eu 
acho... São responsabilidades do professor. Essa é uma demanda do professor, é ele que tem 
que estar atento para o grupo, para as questões do grupo, que esse grupo pede, não... Eu 
planejo, eu sei que é determinado para aquele ano, mas também não pode ser uma coisa 
totalmente fechada, eu tenho que ouvir o grupo, ver o que ele quer, quais são as demandas que 
ele me traz para poder juntar as coisas, porque senão, fica uma coisa só do professor para o 
aluno, né. Eu acho que tem que ter essa flexibilidade.  
Pesquisadora: Demandas do dia a dia, que você considera que são atribuições do professor, 
que vêm da gestão? 
Ângela: Demandas que são do professor que vem da gestão...  
Pesquisadora: Uhum... Que você considera que são atribuições do professor... 
Ângela: Desculpa, demandas do professor... 
Pesquisadora: Demandas que surgem no seu dia a dia, que vem da gestão, e que você 
considera que são atribuições do professor. 
Ângela: Que a gestão pede? 
Pesquisadora: Isso. 
Ângela: Acho que coisas básicas, né. Estar presente, pontualidade (risos) porque parece que é 
básico, mas, às vezes, não é tão assim... (risos). Para a gente é básico, mas para outra pessoa 
(risos), às vezes, não tanto, mas eu acho que... É... O compromisso... 
Pesquisadora: Tem algumas que surgem assim... 
Ângela: Do nada? Tem. Várias. Então assim, receber o material escolar (risos). Aí, para tudo, 
assina a lista do material, você tem que assinar e entregar o material. Tem essas coisas, né. 
É... Mas assim, são coisas... Eu não acho... 
Pesquisadora: Mas que não tem jeito, nesse caso aí, é o professor que acaba... 
Ângela: Que faz. É. Mas eram mais. Na época do leite era pior porque a gente tinha que 
parar, assinar a lista do leite, e entregar o leite. Aqui na escola eles estão se organizando 
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melhor. Aqui na escola eu acho que está mais organizado. Então assim... É... Aqui na escola a 
gente tem isso mais organizado, acho que como é uma escola menor acho que é mais fácil de 
organizar, né. 
Pesquisadora: Você associa que esse funcionamento de vocês é por conta disso? 
Ângela: Eu acho. Eu acho que é mais fácil. Eu já trabalhei em escola grande também, antes 
daqui, eu estava em uma escola muito grande. É... Eu acho mais complicado.  
Pesquisadora: Nesta, você está há quanto tempo? 
Ângela: Há uns 10 anos. Em uma escola menor você tem mais acesso a informação. Você 
sabe as coisas que estão acontecendo, você conhece o grupo, fica uma coisa mais pessoal 
porque você conhece todo mundo. Na outra escola, tinha professor que eu esbarrava que eu 
não sabia quem era, não sabia o nome, então acho que é mais complicado.  
Pesquisadora: Em relação a esta pergunta o último item é: algumas necessidades que surgem 
no dia a dia em relação aos pares, aos demais professores, que chegam até você e você 
considera que são atribuições do professor. Demandas que vem dos colegas, dos pares.  
Ângela: Uhum. Acho que quando falta um professor, por exemplo, agora. Então quando falta 
um professor aí acaba desorganizando, a questão... E acaba afetando o outro e os alunos. E aí 
a gente tem três (3) substitutas, mas olha, se está faltando professor é porque faltou mais de 
três (3) professores hoje. Tem uma professora em licença porque sofreu um acidente de “x”, 
ela está em licença, o professor que faltou e deve ter mais algum que faltou. Então não tem 
um professor para assumir a sala e isso é complicado.  
Pesquisadora: Algumas necessidades, algumas demandas que são atribuições esperadas do 
professor que surgem no dia a dia, que vem dos alunos. 
Ângela: Que os alunos esperam do professor? 
Pesquisadora: Uhum. 
Ângela: Não sei. (Risos)... Eu acho que assim... Vou voltar à questão do material. Então 
assim, eles recebam o material, eu dei as etiquetas e era para por o nome em casa. Muitas 
crianças trazem de volta para eu colocar o nome no material delas... Lição de casa... Às vezes, 
eu passo para casa e a criança não faz e volta com a lição sem mexer na lição. Então o pai... 
Eu acho que, às vezes, o pai acha que é responsabilidade do professor.  
Pesquisadora: Então essa demanda é em relação aos alunos e não dos alunos. 
Ângela: Sim. Agora das crianças mesmo. Eu não sei se tem uma demanda que eles... Tem... 
Eu não sei...  Mas acho que são coisas muito básicas, assim, muito relacionadas até a família, 
a questão da família, do material. A criança chega: “Prô, não tenho lápis para escrever”. É 
uma questão que é de organização. Pensa, no primeiro ano, ainda não tem isso né. Tem que 
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ter um suporte em casa e aí é uma responsabilidade... Vira uma demanda do professor arrumar 
um lápis para ela poder escrever. A gente faz isso, mas você faz uma vez, às vezes, faz duas, 
três e eu percebo que assim existe uma acomodação e o professor resolve esta coisa.  
Pesquisadora: Da escola. Atribuições esperadas da escola. 
Ângela: É... O que eu percebo é... Transporte escolar, às vezes (risos), então o pai fala: “ah, 
eu não posso trazer para escola porque não tem perua”, então vira uma coisa, a escola que tem 
que arrumar a perua para o pai poder mandar para a escola. É...  
Pesquisadora: Não, da escola em relação a você.  
Ângela: Ah! Da escola, que espera de mim.  
Pesquisadora: Isso.  
Ângela: (Silêncio)... Eu fico meio brava... Eu não sei nem se é uma atribuição desta escola, 
mas eu acho que até é uma coisa social que acha que a escola é um lugar só para deixar as 
crianças, mas que não tem uma preocupação maior com a questão da educação mesmo, da 
qualidade desta educação. A criança estando na escola, está bom. Não importa o trabalho que 
você faz. Então, ou você é uma ótima professora e está preocupada com as coisas ou você não 
está nem aí, mas a criança está lá. Tudo bem, entendeu? Às vezes, eu vejo essa indiferença 
com a qualidade do ensino mesmo. Então a escola, às vezes, coloca o professor num papel só 
de cuidador. Então a criança vai para a escola, tudo bem... Não está aprendendo, tudo bem, 
fica aí. Que é um pouco o que eu sinto com as crianças da inclusão. Então o importante é a 
criança estar na escola, ela está incluída. Mas, ela não está incluída ela está ali e, às vezes, ela 
fica lá num canto da sala sem fazer nada. Então a escola espera, às vezes, espera do professor 
que ele cuide. Não espera nada muito mais que isto, entendeu? E isso me incomoda porque eu 
acho que não é só isso.  
Pesquisadora: E para finalizar estes itens: atribuições que você considera que são esperadas 
do professor, que vêm da gestão e dos seus pares. 
Ângela: (Silêncio)... Eu acho que... Na verdade não tem uma demanda esperada (risos). Acho 
que não espera nada (risos). Dos pares. Eu acho que os pares esperam uma coisa que, às 
vezes, eu sou contra que é a coisa meio corporativa sabe. É... Que você tem que agir de 
acordo com o grupo. Então se você não concorda ou se você quer fazer uma coisa diferente 
você fica meio isolado, meio distanciado. É... Eu acho que isso é meio complicado. Existe um 
corporativismo entre os professores de sempre apoiar o que todos os professores fazem, pelo 
menos daquele grupo, e isso, às vezes, me incomoda um pouco.  
Pesquisadora: Emocionalmente, como você lida com essas demandas? Tanto as atribuições 
quanto as atribuições que são esperadas?  
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Ângela: Aham. Olha, eu normalmente... Eu tenho um defeito. Eu acabo assumindo muitas 
coisas que, às vezes, não são minhas, mas que para o andamento, para a coisa... Eu acabo 
fazendo e deixando isso para lá. Mas assim, eu faço porque eu quero. Porque eu gosto e eu 
quero que a coisa funcione, eu quero que a coisa ande, então eu faço, às vezes, eu me 
entristeço. Então, às vezes, eu acho que... Eu fico meio desanimada, meio... Mas aí eu volto 
para as crianças, olho para elas e falo: “não, é com elas que eu tenho que ter esse 
compromisso”, e aí eu caminho em frente, vou em frente. 
Pesquisadora: Você está me dizendo... Normalmente, esta questão interna diante destes 
fatores – na grande maioria das vezes (me corrija se eu estiver equivocada) não são 
resolvidos, mas eles são... Desconsiderados para poder avançar.  
Ângela: Sim. Em alguns momentos são resolvidos, quando é uma demanda da direção que 
quer que eu faça alguma coisa que eu acho que não é a minha função eu até... Até tem esse 
espaço para conversar, para dialogar, mas quando é com os meus pares eu acho que eu... Não 
é tão bem resolvido. Eu acho que as questões são mais complicadas de serem conversadas.  
Pesquisadora: Voltando na questão da sua carreira. Você fez algum planejamento em relação 
a sua carreira? 
Ângela: Dentro da prefeitura sim. Porque chegou um momento que era importante eu ganhar 
mais e aí eu fui ver o que eu precisava fazer para poder evoluir, dentro da minha carreira na 
prefeitura e conseguir aumentar o meu salário. 
Pesquisadora: Em que momento você se deu conta disso? 
Ângela: Logo que eu entrei na prefeitura, acho. Porque eu vi como o salário era baixo e o que 
eu tinha que fazer para poder aumentar esse meu salário e aí eu fui correr atrás dos cursos de 
evolução e o que eu precisava para fazer isso. 
Pesquisadora: Tem um limite de pontos, né?  
Ângela: Tem.  
Pesquisadora: Você já fechou em número de pontos? 
Ângela: Eu cheguei no final já... Isso é assim, você anima e desanima (risos). Porque se você 
não vê uma perspectiva de aumentar, então esse é o meu teto, só se eu quiser passar para ser 
uma coordenadora, se eu quiser ser diretora agora, se eu quiser mudar. Já passei, já 
experimentei um pouquinho de tudo. Já fiquei um pouquinho na coordenação, um pouquinho 
na direção, mas assim, eu volto para a sala de aula porque é o lugar que realmente me satisfaz 
mais, que eu gosto, que eu vejo que eu consigo colocar em prática as coisas que eu penso, que 
eu acredito, então assim, é na sala com as crianças que eu tenho essa... Esse retorno... Mas 
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isso não me... Assim, não interfere, por exemplo, na questão da minha formação, então eu 
gosto de estudar, eu vou atrás, continuo fazendo os meus cursos isso aí não interfere.  
Pesquisadora: Nós já estamos caminhando para a finalização e é neste aspecto que nós 
vamos entrar agora. Tipos, modelos de formação continuada que você tem feito? 
Ângela: Ahm... Nos últimos anos eu fiz cursos no “x” (instituição particular de pós-
graduação) que são cursos bem específicos de leitura e escrita, alfabetização, eu fiz duas 
disciplinas na “x” (universidade) como aluna especial, no curso de Pedagogia. Ahm... Eu 
procuro cursos assim... O ano passado eu estava com o 3º ano e aí eu... Tinha no conteúdo a 
questão da história de São Paulo e aí deu certo de ir no Museu de Arte Sacra para ter um curso 
específico sobre a história de São Paulo e eu fui fazer o curso, fui atrás. É variado, mas eu 
tenho procurado mais cursos fora de acordo com aquilo que eu estou precisando naquele 
momento. Na “x” (universidade) eu fui fazer metodologia do ensino de matemática que era 
uma coisa que eu sentia falta, então assim, eu sempre fiz muito curso voltado para a leitura e a 
escrita em português e aí eu sentia a falta da questão da matemática e aí eu fui fazer o curso 
como aluna especial.  
Pesquisadora: Em que ano foi? 
Ângela: Nós estamos em 2016... Acho que foi em 2014, 2013... 2014. 
Pesquisadora: Esse do “x”(instituição particular de pós-graduação)? 
Ângela: Esse do “x” (instituição particular de pós-graduação) foi no ano seguinte... Acho que 
2014, aí 2015 e 2016 eu participei de um programa que é do PNAIC, não sei se você conhece. 
É um programa nacional e aí estava meio atrelado assim, para pegar o ciclo de alfabetização, 
você tinha que fazer o curso e aí eu fui fazer o curso que esse era a formação na DRE, então 
era um ano de curso, mas assim o primeiro ano foi português, o segundo ano foi matemática. 
Foram três anos seguidos e aí o ano passado ficou meio indefinido porque o programa teve 
umas modificações e diminuiu o número de aulas e o ano passado foi muito confuso.  
Pesquisadora: Mas você concluiu? 
Ângela: Concluí. Eu fiz. Os três anos na verdade.  
Pesquisadora: Na “x” (universidade) foram aulas, no “x” (instituição particular de pós-
graduação) foi um curso, o PNAIC foi um curso, dentro da Rede você fez algum?  
Ângela: Esse do PNAIC era da Rede, na verdade um programa federal, mas que foi abraçado 
pela Rede.  
Pesquisadora: Específico da Rede não teve nenhum? 
Ângela: Específico da Rede não.  
Pesquisadora: Se nós olharmos de cinco (5) anos para cá da Rede nenhum te interessou? 
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Ângela: Não... Há uns três anos que eu não faço. Mas eu fiz um sobre o brincar que foi muito 
legal, que foi com uma pessoa... Então quando os cursos da Rede eles eram dados por 
professores que vinham de fora, outros profissionais, eram muito interessantes, agora, na 
verdade eles estão... Os cursos são os próprios professores da DRE que dão o curso, então fica 
muito terceirizado assim, o professor vai lá tem uma formação aí ele tem... Ele vira um 
professor orientador e ele repassa essa formação, eu acho meio difícil. Eu prefiro quando é 
direto com o especialista.  
Pesquisadora: Quando você fala que é difícil significa o que? 
Ângela: Que o curso não é bom.  
Pesquisadora: Falha aonde? 
Ângela: Falha em vários lugares, eu acho. Falha no grupo, porque o professor que vai fazer o 
curso, muitas vezes, ele não está interessado em aprender. Ele está interessado em ganhar 
pontuação para poder evoluir. Então ele vai de corpo presente, mas não para aprender alguma 
coisa. Falha no formador que, às vezes, ele não tem... O conhecimento para poder dar aquele 
curso, eu acho que, às vezes, a gente sente isso. No PNAIC eu senti isso nítido. Então, em 
alguns momentos, eu tenho dúvida do que o formador estava falando lá na frente, do que o 
orientador estava falando, então aí eu me afasto eu prefiro não fazer (risos). Eu acho que 
funcionaria mais – e eu já dei essa sugestão várias vezes – se na DRE eles formassem grupos 
de estudo. Então assim, vamos formar um grupo de estudos sobre determinado assunto e os 
professores que estão interessados – porque eu acredito que tem que ter o desejo –, o 
professor que está interessado vai lá, mas que tenha leitura, discussão de texto, que aprofunde 
um tema e, às vezes, os cursos, acho que fica muito no raso porque é pouco tempo, são cursos 
de 12 horas, três encontros, às vezes, é a noite está todo mundo cansado e ninguém quer 
discutir nada, ninguém quer fazer nada, então falha. 
Pesquisadora: No “x” (instituição particular de pós-graduação) a metodologia era aula 
expositiva? 
Ângela: Também. Mas tinha discussão de texto, leitura... 
Pesquisadora: Quais as metodologias utilizadas nestes cursos que você fez? 
Ângela: Eu acho que sim. Eu acho que tem que ter leituras... 
Pesquisadora: Esse do PNAIC qual foi a metodologia utilizada? 
Ângela: Esse era aula expositiva. Tinha alguma coisa de vídeo, até trazer outras pessoas para 
expor trabalhos ou que os professores contassem sobre a sua prática. Tinha isso. Mas, a 
maioria eram aulas expositivas.  
Pesquisadora: No “x” (instituição particular de pós-graduação)? 
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Ângela: No “x” (Instituição particular de pós-graduação) não, aí já era diferente. Tinha aula 
expositiva sim, mas tinha leitura, tinha vídeo, tinha discussão, tinha troca de experiência, era 
melhor.  
Pesquisadora: As aulas na “x” (universidade) de matemática? 
Ângela: Então na “x” (universidade) foi engraçado, a de matemática eu fui com muita 
vontade, mas eu senti... Eu fazia essa disciplina, à tarde, eu fazia com as meninas do segundo 
ano e as aulas eram boas, mas o grupo era... Eu me senti um peixinho fora d‟agua (risos). É... 
Não tinha interesse do grupo, as meninas abriam o computador, ficavam mexendo no 
computador, às vezes, a professora ficava falando sozinha, era tão engraçado, a gente tem 
uma... Às vezes, a gente tem uma impressão que as aulas da “x” (universidade)... Fazer uma 
disciplina na “x” (universidade), né... E assim a de matemática foi um terror. Depois eu fiz 
uma de psicologia da educação que aí sim, foi uma aula show. O professor chegava na sala, 
era só aula expositiva, mas era a aula! Engraçado porque assim, o professor chegava na 
classe, desligava o datashow, mas assim era uma aula interessantíssima, mas aí eu senti 
diferença até no grupo de alunos, porque assim, ele tinha o conhecimento, então ele dava uma 
aula que estava todo mundo ligado, todo mundo... O assunto era interessante, acho...  
Desenvolvimento da criança, então assim foi muito legal.  
Pesquisadora: E na DRE quando você fez esse relacionado ao brincar qual era a metodologia 
utilizada? 
Ângela: A professora lá... A gente não... Na DRE, normalmente, a gente não tem essa parte 
teórica. Então assim não tem um texto para você ler, uma coisa de discussão, normalmente é 
uma aula mesmo, mas esse do brincar foi muito legal porque a professora trabalhava com 
dança e aí ela... Ela fazia com a gente como se a gente fosse criança, então é... A formação 
passou por nós e aí a gente podia sentir como as crianças sentiam e é engraçado porque assim 
eu percebi o envolvimento do grupo, os professores brincando como se fossem crianças 
mesmo sabe, uma coisa bem... Foi muito legal! Não era uma aula, não sei te falar... Era uma 
aula participativa, todo mundo tinha que fazer alguma coisa, eram vivências. 
Pesquisadora: Esse da DRE, “x” (instituição particular de pós-graduação) e da “x” 
(universidade) contribuiu de algum modo para a evolução? 
Ângela: Na verdade os da “x” (universidade), um sim e o outro não. Eu não precisava mais. 
Os da DRE, o PNAIC, também não porque eu já tinha atingido “o coisa” e não precisava 
mais. Esse da dança eu acho que sim, viu. Da dança contribuiu. O da “x” (universidade) eu 
tinha que pegar o certificado... Eu tinha que pegar o que a “x” (universidade) me dava mandar 
para lá e fazer um outro certificado e era muito complicado e ai acabou ficando sem utilizar.  
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Pesquisadora: Aqui na escola tem alguma divulgação de cursos, como é que acontece? O 
coordenador divulga para vocês, coloca no mural, há um convite, como é que é? Uma 
indicação, uma convocação, enfim... 
Ângela: Os cursos da DRE eles saem em Diário Oficial e a gente é avisada, sempre que tem 
cursos eles avisam.  
Pesquisadora: Quem avisa? 
Ângela: Avisa à escola, a DRE manda e-mail para cá e daí eles divulgam. Quem faz o 
cadastro na DRE eles mandam direto para a pessoa, então vai via e-mail a divulgação dos 
cursos. Quando... Às vezes, é uma coisa assim muito... Se o coordenador sabe de algum curso, 
ele avisa, num tem um painel aqui que ele coloca ou os próprios professores quando estão 
fazendo... Esse curso do museu de arte sacra foi uma professora que me falou e aí eu entrei no 
site, eu achei interessante, aí eu falei para outros professores, então acho que é muito no boca 
a boca mesmo outros cursos assim.  
Pesquisadora: Impressão pessoal dessas formações que você fez. 
Ângela: Eu acho que o curso fica muito mais significativo quando você vai fazer um curso 
que você está interessado e não só por conta da pontuação e quando é um curso, 
pessoalmente, que você consegue aprofundar um pouco mais sobre o assunto, que tem uma 
discussão, que tem um... Eu sinto muita falta da parte teórica, eu tenho a necessidade de 
entender aquilo que eu estou fazendo, então assim eu sinto falta da parte teórica.  
Pesquisadora: O que te motivou a buscar esses diferentes cursos que você me informou? 
Ângela: É... Sempre o que me leva a buscar um curso é quando eu estou sentindo necessidade 
de...  Na prática eu senti necessidade de alguma coisa, então eu vou buscar é... Eu comecei a 
falar sobre a história da cidade de São Paulo e eu percebi que eu entendia muito pouco que, na 
verdade, eu não conhecia a história da cidade de São Paulo e aí eu fui buscar, onde que eu vou 
aprender e aí descobri esse curso e aí eu fui fazer, o do brincar também, é... Eu sinto falta de 
repertório para brincar com as crianças, então eu tenho um repertório meu que era de quando 
eu brincava, mas eu queria mais coisas, então, mas... E aí não é o repertório, mas... Porque 
que é importante brincar? Como é que eu vou justificar... Então eu vou dar uma reunião de 
pais e aí eu quero justificar a questão da brincadeira para os meus pais, então porque que é 
importante brincar, então eu quero entender melhor sobre o brincar para poder justificar o 
meu trabalho. Ó estou brincando, mas não é só sobre o brincar tem muita coisa por trás disso, 
então eu queria entender um pouco mais sobre isso. O PNAIC eu fiz porque eu queria ficar no 
ciclo de alfabetização (risos) e aí eu fui fazer para poder garantir a minha atuação nesse ciclo.  
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Pesquisadora: Garantir a sua atuação nesse ciclo em termos de conhecimento ou alguma 
outra sistematização que você precisaria fazer? 
Ângela: Não, é que está atrelado mesmo. Para você pegar o primeiro ano você tem que fazer. 
Assim, não era obrigatório, mas dependendo do diretor ele podia... Obrigar. Está na 
legislação.  
Pesquisadora: Isso saiu no início do PNAIC? 
Ângela: Não. Isso saiu no segundo ano do PNAIC, acho. Para você pegar uma sala de 
primeiro ano, você tinha que estar cursando o PNAIC. 
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Ângela: Ahm... Eu acho que a gente tem que estar sempre estudando, sempre se aprimorando, 
sempre... Eu acho que as coisas sempre tem uma coisa nova, um... Estão descobrindo coisas, 
eu acho que a gente tem que estar ligado no que está acontecendo e, às vezes, não é só na tua 
área... Eu sou da época da máquina de datilografia, do mimeografo, agora eu tenho que me 
inteirar destas novas tecnologias para poder... Porque é uma geração que pede isso, a demanda 
social, a demanda da... Então assim eu tenho que me inteirar disso para poder isso estar 
presente no meu trabalho.  
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você já participou quais, em sua 
opinião, contribuíram para o seu desenvolvimento pessoal e profissional? 
Ângela: (Silêncio). Quais modelos de formação... 
Pesquisadora: Isso. Modelos e, eu poderia acrescentar também, modelos ou metodologias?  
Ângela: Tá. Eu acho que os cursos que exigiam mais no sentido de você ler, estudar, que tem 
um nível de exigência maior eu acho, que não é só você ir lá e assistir uma aula, sabe. Eu acho 
que tem que ter mais, a gente tem que participar mais da formação. Eu acho que como aquele 
aluno que fica... Você vai lá e vê um curso – eu vou falar no meu caso – eu assisto um aula 
expositiva, mas fica uma coisa muito simples eu acho que não me ajuda eu preciso de um 
curso que exija mais de mim, então... Que tem uma leitura que a gente consiga fazer uma 
discussão, que consiga relacionar isso com a prática, discussão de caso, que eu possa levar 
coisas da escola para poder discutir, conversar, casos de alunos, situações da sala de aula, 
então isso para mim é importante.  
Pesquisadora: Você acha que dos modelos que você fez, os cursos que teve isso, te ajudaram 
no seu desenvolvimento pessoal e profissional? 
Ângela: Sim.  
Pesquisadora: Como foi essa contribuição? Especifique.  
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Ângela: Tá. Vou pegar os últimos que eu fiz, o do PNAIC de matemática, que me ajudou 
muito. A gente tinha a questão teórica e tinha uma coisa da prática aí ela dava uma atividade 
para a gente, a gente trazia essa atividade para a escola, fazia com as crianças e aí voltava para 
a aula e para descrever como foi essa atividade e como a gente percebeu. O que deu certo, o 
que não deu, quais foram as coisas que... É... O que surgiu, então isso ajudou muito... Os 
outros, da história da cidade de São Paulo, ele o tempo todo fazia a relação da história da 
cidade e como a cidade está hoje, então isso ajudava porque eu conseguia falar para as 
crianças um pouco da história, mas juntar com... Então assim, a gente tem esse rio sujo - o rio 
Tietê – porque que ficou assim, como era, como ficou, então eu conseguia fazer essa ligação 
com as crianças, mas isso... É... Tem que estar claro, eu tenho que entender bem para poder... 
Ensinar. Então eu tinha a noção do todo, para poder ir falando, ir relacionando, ir respondendo 
as perguntas que eles me faziam.  
Pesquisadora: Se pensarmos na formação continuada como um elemento que pode de 
alguma maneira contribuir com a formação do professor, em sala de aula, como você olha 
para a formação continuada e pensa no quanto ela pode colaborar, ou não, com o cotidiano do 
professor no enfrentamento das necessidades da sala de aula? 
Ângela: (Pausa) Primeiro eu acho que a formação não pode ser uma coisa obrigatória. Não 
adianta você querer obrigar o professor a fazer essa formação porque se ele não tiver o desejo 
não vai adiantar. Eu acho que ele tem que sentir a necessidade. Essa necessidade que vem da 
sala de aula, porque eu percebo que quando eu fui procurar uma formação é de alguma 
necessidade que surgia em mim e aí eu vou procurar a formação que eu preciso. Se ele não 
sente essa necessidade (risos) eu acho que ele não vai procurar e eu não sei como despertar 
isso em um professor porque a gente volta naquela questão que eu acho que é interno, sabe. 
Pesquisadora: Você sentiu necessidade e foi buscar e quando você voltou como que você 
sentiu... Como é que você percebeu que, entre aquela necessidade e o que você buscou, quais 
os elementos que te ajudou a sanar aquela necessidade?  
Ângela: Conhecimento que eu consegui. A experiência que é engraçado quando você passa 
pelo papel de aluno... Passar pelo papel de aluno é interessante, acho que quando você passa 
por esse papel de aluno você... Eu penso no meu aluno, então quando eu faço uma brincadeira 
e aí eu vivencio aquela brincadeira quando eu vou fazer com o meu aluno eu tenho um outro 
olhar porque eu passei por aquilo, então eu sei como é. Ahm... Eu acho... Tudo que você... 
Tudo o que eu fiz de alguma forma me melhorou ou como professora ou como pessoa. Então 
de... Da experiência de passar, de conhecer, de saber, tudo isso de alguma forma me melhora 
para a sala de aula, me faz outro, não volta igual ao que eu era. Venho de um jeito diferente.  
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Pesquisadora: Entendi. Talvez, como isso não é mensurável nós não conseguimos, na fala, 
mensurar o quanto. O que você está falando é: em alguma medida isso mobiliza... 
Ângela: Sim. Sim. Eu acho que do mesmo jeito que eu percebo quando um professor tem o 
domínio sobre um assunto e ele fala com segurança e eu assisto uma aula e isso me encanta, 
eu acho que da mesma forma para o nosso aluno – independente da idade que ele tiver. Eu 
acho que quando um aluno percebe que o professor... Ele tem um conhecimento, ele tem o 
domínio daquele conhecimento, ele fala com segurança, acho que isso de alguma forma 
interfere mesmo nesse processo.  




























APÊNDICE E – Entrevista Cibele 
Pesquisadora: Neste primeiro momento eu vou perguntar alguns dados e, na sequencia, as 
questões. Seu nome completo, por favor? 
Cibele: Cibele “x”.  
Pesquisadora: A sua idade? 
Cibele: 31 anos  
Pesquisadora: Formação? 
Cibele: Eu sou formada em Licenciatura em Educação Física, depois eu fiz uma 
Complementação Pedagógica e Pedagogia, uma Licenciatura em Pedagogia, uma pós-
graduação em Pedagogia do Esporte Escolar específico da área de Educação Física escolar e o 
Mestrado na área de Educação.  
Pesquisadora: A sua Licenciatura foi em que ano? 
Cibele: A minha Licenciatura, eu me formei em 2006. Aí eu saí da Licenciatura, fiz a pós em 
Pedagogia do Esporte que é uma área específica da Educação Física escolar e em seguida fiz a 
Complementação Pedagógica em Licenciatura em Pedagogia e por último o Mestrado em 
Educação.  
Pesquisadora: Essa pós e a Licenciatura, você concluiu quando? 
Cibele: A pós-graduação eu concluí em 2009, a Licenciatura em Pedagogia foi em 2012.  
Pesquisadora: O mestrado? 
Cibele: O mestrado eu concluí em 2014.  
Pesquisadora: Qual foi o estudo do mestrado? 
Cibele: O mestrado é em Educação, não específico em Educação Física, a linha de pesquisa 
era é... Políticas públicas e trabalho docente e o meu trabalho foi sobre formação de 
professores de Educação Física especificamente com foco no estágio supervisionado, então a 
contribuição do estágio supervisionado na formação da identidade docente e como as 
metodologias adotadas pelas instituições, as diferentes formas de organizar o estágio 
supervisionado interferiam na formação dos alunos. A pesquisa foi no sentido de identificar as 
dificuldades e necessidades do estágio supervisionado, até que ponto ele tem de fato 
contribuído para a formação dos alunos, para a formação da identidade docente e aí seguiu 
nesta linha.   
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Cibele: Como professora eu ingressei na rede de “x” (região metropolitana de São Paulo) em 
2007, então já tem 7,8,9 anos.  
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Pesquisadora: Vínculos de trabalho, hoje você está na rede municipal de São Paulo. Hoje 
você esta conciliando este vínculo de trabalho com qual outra rede?  
Cibele: Eu trabalho, tenho esse vínculo efetivo na prefeitura de São Paulo e trabalho em 
outra... Outro campo que é o ensino superior. Que é numa unidade particular, na rede 
particular.  
Pesquisadora: Na rede municipal de São Paulo você está há quanto tempo? 
Cibele: Eu estou há 8 anos. Ingressei em 2008. 
Pesquisadora: Em algum momento você conciliou a estadual, municipal e particular? 
Cibele: Eu conciliei prefeitura de São Paulo com prefeitura de Guarulhos por um tempo, em 
outro momento eu conciliei dois cargos na prefeitura de São Paulo e aí depois eu acabei 
saindo de um dos cargos por conta do mestrado e esse ano eu ingressei no ensino superior e aí 
agora eu estou no ensino superior particular e a prefeitura de São Paulo. 
Pesquisadora: Se você abriu mão de um dos cargos por conta do mestrado isso foi quando? 
Cibele: Quando eu ingressei no mestrado. 
Pesquisadora: Foi 2000 e... 
Cibele: Foi 2012.  
Pesquisadora: Qual a sua jornada de atuação em cada uma das redes. Tanto no ensino 
municipal quanto no vínculo do ensino superior? 
Cibele: Na prefeitura de São Paulo a minha jornada é de 40 horas-aulas, mas são 25 horas-
aulas com alunos, em aula com aluno, cinco (5) horas-atividades que é a hora para a gente 
fazer planejamento, correções de atividades, enfim e mais 10 horas de formação que é uma 
jornada especial de formação que tem aqui na rede que alguns professores participam, então 
algumas horas da jornada são destinadas para a formação de professores junto com os 
coordenadores da escola. No ensino superior – na rede privada – eu tenho 20 horas aulas com 
os alunos.  
Pesquisadora: No horário noturno? 
Cibele: É. Tenho algumas aulas de manhã, mas a maioria é à noite.  
Pesquisadora: Como você entrou no PIBID? 
Cibele: O PIBID eu ingressei em 2013 é... Os professores de uma universidade que eu tive 
contato através da minha pesquisa inclusive eles sabiam que eu estava pesquisando esta área 
de formação, que eu atuava na educação básica e eles me procuraram porque a universidade ia 
iniciar o projeto do PIBID na instituição e eles precisavam de alguns professores para 
concluírem o programa e aí entraram em contato comigo perguntando se eu tinha interesse de 
receber esses alunos, se a escola poderia abrir as portas para receber esses alunos e aí o 
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programa começou neste ano de 2013. Ainda com poucos alunos, foram ingressando novos 
alunos no decorrer do ano. Mas ele sistematizou realmente a partir do segundo semestre de 
2013 para 2014 que ele ficou mais... Não, desculpa eu falei a data errada. É 2014 para 2015. 
Começou em 2014 e 2015 que ele ficou melhor estabelecido em relação a quantidade de 
alunos, definição dos objetivos e tudo, e aí esse ano também, que a gente ainda continua com 
os alunos que já estavam participando do programa que faziam parte do programa nos anos 
anteriores. 
Pesquisadora: De 2014 até agora, você teve quantos pibidianos, quantos alunos? 
Cibele: Em média, pela instituição, a forma que a instituição organizou o projeto, eles 
previam 10 alunos por professor supervisor. Já passaram... É o 3º grupo que está passando 
comigo, então teve alguns desistentes no caminho, não concluíram, mas que concluíram em 
média uns 27, 25 alunos. Entre 25 e 30 alunos. Porque vieram três grupos de 10, mas como 
alguns desistiram no caminho, que concluíram o programa acredito que uns 25 alunos.  
Pesquisadora: Você está como professora de quais os níveis de ensino? 
Cibele: Aqui eu estou como professora do... Eu sou professora de Educação Física. 
Especialista. Eu tenho turmas do ciclo 1, a maior parte das turmas do ciclo 1, e uma turma do 
ciclo 2.  
Pesquisadora: E estes alunos do PIBID eles participavam com você de todos os níveis de 
ensino? 
Cibele: Hoje sim. Nos anos anteriores não, porque nos anos anteriores eu só tive ciclo 1, 
então os pibidianos só participavam das atividades do ciclo 1. Esse ano como eu peguei uma 
turma de fundamental 2 a gente distribuiu os estagiários nos dois períodos até pela 
necessidade de horário deles por conta dos horários da faculdade a gente acabou distribuindo 
nos dois ciclos.  
Pesquisadora: Gostaria que você me contasse do seu percurso em relação as suas 
expectativas profissionais. Ao período antes da escolha do curso, durante e após a sua 
formação? 
Cibele: Bom, eu sempre gostei de práticas esportivas, de práticas corporais e quando eu saí do 
ensino médio eu estava bem em dúvida do que... De que área seguir e eu resolvi fazer 
Educação Física por essa... Pelas vivências anteriores que eu tive, pelas experiências 
anteriores que eu tive na escola, em outros espaços que eu participei e acabei optando por 
fazer Educação Física, Licenciatura porque eu queria trabalhar dentro da escola, já tinha essa 
perspectiva de ser professora e durante a minha formação isso só se fortaleceu eu tive uma 
formação bem completa por ter feito universidade pública, também eu tive um grupo de 
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professores que despertavam o interesse pela área, participei de pesquisas dentro da educação 
física escolar então acabei me aproximando cada vez mais da realidade da escola. Quando eu 
saí da faculdade eu tinha certeza do que eu queria fazer, que eu queria continuar como 
professora, mas os primeiros anos foram um pouco difíceis, foram anos de adaptação. Eu 
ingressei em um concurso público na prefeitura de Guarulhos e não estava bem definido o 
papel do professor nesta rede, do professor de educação física, então havia muita discussão 
sobre as nossas funções o que a gente deveria fazer, o grupo que a gente deveria atuar. Então 
foi um pouco complicado esse primeiro ano. Logo em seguida eu ingressei na prefeitura de 
São Paulo, fiquei com os dois cargos e, aqui na prefeitura de São Paulo, as escolas tem uma 
realidade totalmente diferente de outros espaços que eu já tinha trabalhado, então também foi 
um choque de realidade, assim, aquela idealização da formação inicial com o choque da 
realidade, da prática propriamente dita, mas com o passar do tempo a gente vai se adaptando, 
tem o jogo de cintura para resolver algumas situações, aprendendo a lidar, transforma a sua 
prática de acordo com a realidade, de acordo com as necessidades de cada escola. Você 
começa a perceber que nem todas as escolas são iguais, nem tudo que funciona para uma 
funciona para outras, os alunos têm necessidades diferentes e aí você vai adequando a sua 
prática de acordo com essas necessidades, mas por alguns momentos eu até pensei em desistir 
assim de ser professora, não de educação física, mas de atuar fora do âmbito escolar, mas por 
outro lado, eu tinha essa vontade de contribuir na formação dos sujeitos de alguma forma, 
então isso acabou me alimentando, até a minha própria formação dando continuidade nos 
meus estudos isso também alimentava a minha prática, a minha vontade de continuar apesar 
das dificuldades, da desvalorização do professor, carga horária muito extensa, porque no 
período eu acumulava cargo então a minha própria formação a formação continuada foi 
alimentando a minha prática, com o passar do tempo eu vi que era isso mesmo que eu queria 
seguir. A carreira da docência... Tanto na educação básica e agora eu ingressei no ensino 
superior e tenho me identificado bastante também.   
Pesquisadora: Como foi a decisão em ser professora? 
Cibele: Na verdade partiu primeiro dessa identificação com uma área específica que era 
educação física e quando eu fui optar na época eu fiz faculdade na “x” (universidade) de “x” 
(cidade) e quando a gente vai fazer inscrição para o vestibular, na época, tinha que optar pela 
licenciatura ou pelo bacharelado já na inscrição e aí eu já me identifiquei com a docência, 
entre as duas opções eu tinha que escolher ali naquele momento e eu achei que trabalhar na 
escola seria mais ideal para o meu perfil, pelas experiências anteriores que eu tive de 
professores, que apesar de hoje discordar da prática deles, hoje já formada, mas eu tive 
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professores que sempre me incentivaram, foram professores superbacanas assim  é... 
Importantes na minha formação e aí eu achei que a docência seria um caminho não um 
trabalho de educação física fora do âmbito escolar, mas dentro do âmbito da escola.   
Pesquisadora: Você já começou a falar um pouco sobre o seu percurso da sua inserção, logo 
após a formação, você quer complementar o seu processo de inserção no ensino municipal na 
prefeitura municipal de São Paulo?  
Cibele: Como eu ingressei logo que eu me formei em 2006, em 2007 eu já tinha ingressado 
na prefeitura de “x” (cidade) como eu disse, lá em “x” (cidade), a Educação Física ainda não 
estava estruturada como disciplina curricular... Na verdade esse concurso foi aberto como 
professor de educação básica, mas quando nós chegamos para assumir nós descobrimos que 
era para atuar em um projeto esportivo no âmbito da escola, mas não como componente 
curricular da escola que era o projeto “x” (nome do projeto) que era do governo federal. Os 
professores foram contratados pela educação, via educação, mas ele era o projeto que era 
organizado pela secretaria de esporte dentro do âmbito escolar, então ficou um pouco dessa 
confusão a quem pertence o projeto, qual seria a prática ideal do professor dentro do ambiente 
escolar é... Apesar dele estar na escola ele não era um projeto da escola, então foi um processo 
um pouco difícil assim de entender a minha função naquele espaço, por outro lado, como era 
um projeto esportivo as crianças optavam por participar ou não, então as crianças que ficavam 
no projeto eram crianças que tinha interesse em participar daquelas práticas, conhecer 
determinas práticas esportivas, práticas corporais e era um grupo menor de alunos, eu tinha 
por turma aí 15, 20 alunos. Quando eu ingressei na rede de São Paulo que aí sim era na 
disciplina de Educação Física como componente do currículo a realidade era bem diferente, 
primeiro porque estava inserido dentro do projeto pedagógico da escola, segundo porque eu 
tinha que atender todas as turmas daquela escola ou até completar minha carga horária e as 
turmas eram turmas bem maiores de 35 a 40 alunos, de 30 a 35 alunos. Então a realidade foi 
outra então estava trabalhando com a realidade que era uma, um grupo menor de alunos, um 
grupo que se interessava por aquelas práticas e eu acabei ingressando em uma outra rede 
dentro do componente curricular que eu tive que lidar com todos os alunos independente se 
eles queriam ou não conhecer aquelas práticas, se eles tinham interesse ou não a respeito 
daquelas práticas e aí foi um pouco do choque  porque os alunos viam de vivências anteriores 
em Educação Física em que eles consideravam as aulas de educação física como momento de 
lazer e quando eu estruturei, tentei estruturar as aulas de forma mais diretiva, dirigida. Os 
alunos tiveram um pouco de resistência e entender que é um componente curricular, 
conhecimentos e saberes a serem ensinados e aprendidos, então eu tive um pouco dessa 
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resistência com os alunos de fundamenta I, inclusive, e que foi a primeira escola que eu 
ingressei então foi um processo, eu demorei quase um ano para os alunos entenderem que a 
Educação Física não era a hora do recreio, não era faz o que quer, não era rolar bola e jogar 
bola, mas que tinham conhecimentos ali a serem compartilhados e construídos então isso foi 
um processo bem desgastante, que as vezes eu pensei em desistir e falar: “não, vou dar 
continuidade no “rola bola” mesmo ou deixa eles brincarem a vontade”, mas aí foi o que eu 
disse como eu acabei seguindo com a minha formação na pós-graduação, em cursos 
específicos da área isso foi alimentando a prática, aí fui pensando, “não, vou tentar”. Vou dar 
continuidade, vou mostrar para esses alunos a importância da Educação Física que é uma 
área, um componente curricular como qualquer outro componente curricular da escola, que 
tem saberes a serem aprendidos, sistematizados e no final funcionou assim, os alunos no 
segundo semestre já entendiam a prática, já conseguiam sentar e ouvir uma atividade dirigida, 
estabelecer relações entre as atividades que a gente realizava não era só um conjunto de 
joguinhos, mas que tinham uma tematização que estava sendo feito ali a respeito de uma 
prática corporal então foi um processo desgastante. Por isso que eu disse assim desse choque 
e até em relação mesmo da organização da instituição escolar que lá em Guarulhos por eu não 
participar do contexto da escola por estar no projeto esportivo que era da secretaria dos 
esportes eu acabava não vivenciando essa rotina da escola. E quando eu ingressei aqui na 
prefeitura de São Paulo eu fui me aproximando desta rotina da escola, participação em 
reuniões, elaboração de planejamento, plano de ensino, o registro de frequência dos alunos, os 
diários de classe, conselho de escola, reuniões de pais, relação entre a comunidade e a escola, 
tudo isso na verdade acabei me aproximando mais quando eu ingressei aqui em São Paulo.  
Pesquisadora: você está me falando como foram os seus primeiros anos de docência, me 
parece que na sua prática, a partir do olhar das crianças, eles tinham uma certa confusão do 
que era a Educação Física? 
Cibele: Não, a Educação Física não tinha um objetivo claro, na verdade isso é um processo 
histórico até da própria área, uma confusão de constituição da área mesmo, mas pensando na 
prática dos professores a gente tem um problema muito grave com a Educação Física porque 
diferente das outras disciplinas, a Educação Física, ela não prevê um conteúdo que o aluno 
precise saber do primeiro ao nono ano da educação básica, então, por exemplo, o primeiro 
aninho em português, eles vão aprender as letras, as sílabas, enfim, formação de palavras para 
depois avançar em relação aos outros conteúdos, uma série vai respaldando a outra. Na 
Educação Física não existe essa previsão de conteúdos, por um lado isso é positivo porque dá 
abertura para o professor trabalhar com diferentes conteúdos, práticas, de acordo até com o 
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interesse da turma, das vivências e experiências da turma, por outro, a gente fica com a área 
um pouco confusa porque aquele aluno que saiu de um professor “x” ele vai para o professor 
“y” que vai seguir outra prática, outros conteúdos, não vai dar sequência nos conteúdos que 
foi aprendido no ano anterior, isso gera uma certa confusão em relação a sistematização dos 
conteúdos na educação física durante a educação básica. Por um histórico também da área e a 
constituição da área como componente curricular, muitas vezes a educação física foi vista de 
forma recreacionista, como espaço de aliviar tensão da sala de aula que os alunos ficam tanto 
tempo presos na sala de aula a educação física acaba sendo o espaço de diversão, de lazer, de 
aliviar aquela tensão e muitos professores acabavam em suas práticas atendendo essa 
concepção da área, então muitas vezes os alunos eram levados para a quadra recebiam 
material e ficavam brincando aquilo que gostavam. Outros ficam sentados conversando, 
outros tinham alguns jogos e brincadeiras aleatórios que o professor propunha sem muito 
objetivos claros e aí quando você recebe uma turma que vem de professor com esta prática e 
você quer tentar sistematizar um conteúdo você encontra resistência porque os alunos já 
criaram uma cultura de Educação Física e foi o que aconteceu comigo. Os alunos que eu 
peguei, eles já vinham de práticas anteriores em que o professor não sistematizava o 
conteúdo, não tinha claro para eles o que era a Educação Física tanto que quando eu 
perguntava: “é hora de brincar, é hora de ficar livre, de sair da sala de aula”, mas não existia 
claro um objetivo. Eu perguntava: “ah, o que vocês já tiveram?” Eles não sabiam dizer 
exatamente os conteúdos que já haviam sido trabalhados, eu entendo até que por ser criança 
eles não tenham isso claro, mas eu percebia no discurso dos alunos que não havia assim uma 
unidade sobre o objetivo da Educação Física, essa foi uma grande dificuldade que eu 
encontrei. Exatamente essa questão da falta de compreensão dos alunos a respeito da área, do 
papel da área. Eles sabiam, por exemplo, que em matemática eles aprendiam os números, as 
contas, em português eles aprendiam palavras, textos. O que eles aprendiam em Educação 
Física não estava muito claro. Foi um processo difícil estabelecer com os alunos, uma rotina 
de aula de eles entenderem as orientações, as atividades dirigidas, mais neste sentido mesmo 
da resistência dos alunos mudarem também a visão porque não é uma mudança só de 
concepção do professor exige uma mudança de concepção dos alunos e para eles aquele 
momento ser livre era um momento legal.  “Olha lá, chegou a professora chata que quer 
ensinar Educação Física”. Foi essa a resistência que eu encontrei.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Cibele: Ser professor para mim é contribuir na formação do sujeito, acima de tudo na 
formação do cidadão independente da área de atuação eu acho que todos os professores 
117 
 
devem estar comprometidos com este objetivo comum e de que forma esse cidadão pode 
contribuir com a sua realidade, com o seu meio, interagir com a sua realidade. Para mim, o 
meu papel além de possibilitar que os alunos acessem as diferentes práticas corporais e 
conheçam diferentes práticas corporais advindas de diferentes grupos sociais é que através 
destas práticas corporais eles possam interagir com a sua realidade. Discutir temáticas 
importantes para a sua realidade. O meu papel é muito mais amplo do que só vivências de 
práticas corporais é mais no sentido assim, de que forma estas vivências podem contribuir na 
formação dos sujeitos. 
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona?  
Cibele: Eu vou falar especificamente do que é ser professor de Educação Física primeiro 
porque é o que eu tenho mais proximidade e aí depois eu posso até ampliar para as outras 
áreas. Também é bem difusa a função do professor de Educação Física, o que é ser professor 
de Educação Física para os meus pares. Acho que isso depende muito do seu processo 
formativo, da sua história de vida, dos espaços que você frequentou, espaços formativos que 
você pode discutir outros olhares, concepções sobre a área. Para alguns da nossa área a função 
é possibilitar que os alunos pratiquem atividade física para a saúde. O que é ser professor de 
Educação Física? É possibilitar que os alunos façam atividade física para evitar o 
sedentarismo, entendam o que é obesidade, doenças provocadas pela modernidade, enfim. 
Para outros, a Educação Física é um espaço de formação de atletas, ou seja, é um espaço de 
vivências esportivas com o objetivo principal de formar atletas e pessoas interessadas nas 
práticas esportivas. Para outros, o papel da educação física é contribuir na aprendizagem das 
outras áreas, então a educação física vai favorecer o desenvolvimento do aluno, raciocínio 
lógico para a matemática ou para linguagens, enfim. Os espaços de formação que eu 
frequentei e até aqui com os meus pares eu vejo que tem uma confusão em relação ao que é 
ser professor de Educação Física. Agora pensando assim o que é ser professor de maneira 
geral eu acho que a maioria dos professores se identificam com essa função social da 
educação, não é que seja a mesma concepção para todos. Mas, eu acredito que, acima de tudo, 
todos, hoje, estou falando de hoje - porque a gente tem essas discussões em reuniões 
pedagógicas – a gente tem essas discussões nas formações dadas pela própria rede, eu acho 
que hoje é bem claro para os professores a necessidade da função do professor ser essa. De 
que ser professor é contribuir na formação dos sujeitos para atuarem na sua realidade, na sua 
sociedade, mas eu ainda acho que na prática pedagógica isso ainda não fica muito claro. Esse 
objetivo não é transpassado para a prática pedagógica do professor. Para muitos ainda, as suas 
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práticas, são práticas tecnicistas, voltadas para o desenvolvimento técnico do conhecimento, 
então ah, o professor de história os alunos precisam saber o conteúdo disso, disso e daquilo e 
de repente outras discussões que sejam importantes para aquela disciplina acabam sendo 
deixadas de lado ou que podem contribuir mais para a formação dos alunos. Vou citar um 
exemplo assim para ver se eu consigo ser mais clara, a gente tem uma discussão muito grande 
na rede, por exemplo, em relação aos conteúdos ligados a cultura africana, indígena e nas 
questões étnico-raciais que são conteúdos importantes a serem inseridos na prática pedagógica 
e que contribuem de maneira ampla na formação dos alunos, não de uma maneira técnica 
apenas, olha, ter conhecimento de uma outra cultura. Não, é ter conhecimento de uma outra 
cultura, valorizar a história daquele grupo, reconhecer as diferenças culturais que existem na 
nossa comunidade, na nossa sociedade, isso é pensar na formação do sujeito. Quando você 
reduz a uma formação técnica, ao conjunto técnico de conhecimentos a gente acaba não 
favorecendo essa formação ampla dos sujeitos. Então acho que... Os professores acabam é... 
Permeando aí por esses campos e aí, às vezes, não fica muito claro qual é o seu papel. É o 
papel mais técnico de favorecer um conhecimento especifico ou é o papel de uma formação 
mais ampla, da formação do sujeito e discussão de temática que são importantes para a sua 
atuação na realidade é assim que eu vejo. Ainda vejo de forma difusa. Eu acho que existe... 
Não tem ainda muita clareza do papel do professor apesar de todos, de certa forma, eu digo 
assim, todos, porque eu sei que aqui na nossa escola, na nossa unidade escolar todos já 
ouviram falar da importância da formação integral do aluno, da formação como sujeito para 
atuar na sociedade, formação crítica, reflexiva que é um discurso que a rede coloca nas 
orientações curriculares, nas suas reuniões e cursos formativos.  
Pesquisadora: Como você percebe os significados, a representação da profissão entre os 
professores com os quais você se relaciona? 
Cibele: Eu percebo... Eu também como professora sinto uma certa desvalorização do 
professor, socialmente falando. Existe um consenso de que o professor ele é importante, mas 
o processo de desvalorização eu não digo nem em relação ao reconhecimento da comunidade 
ou dos alunos eu digo em relação ao próprio trabalho docente. A questão... Salarial é 
importante, a questão de jornada, de carga horária é importante, a precarização do trabalho do 
professor é importante, todos estes fatores acabam interferindo nesta desvalorização do 
professor, não é só o discurso. Porque o discurso é que o professor é importante ele é que 
forma os cidadãos, ele é que forma os trabalhadores, ele que forma os futuros profissionais, 
mas pensando nas políticas públicas, nas políticas educacionais, pensando na própria vida 
funcional do professor o que a gente tem visto é um processo muito de precarização do 
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trabalho docente. Excesso de jornada, pensando que é um professor com nível superior 
comparado aí a outras áreas que também exigem a formação superior, a gente vê uma 
defasagem muito grande em relação a piso, a salários de outras áreas. Isso não só na nossa 
rede estou falando de maneira ampla. Claro que algumas redes trabalham com sistema de 
valorização um pouco melhor, mas nem todas as redes inclusive as particulares trabalham 
neste sentido. Eu mesmo tenho colegas que se formaram comigo e metade da minha sala não 
atua na docência. Se trinta (30) alunos que se formaram em licenciatura, se tem quinze 
atuando na docência é muito. Eu acho que esse processo de desvalorização em vários aspectos 
não só de legitimidade social, de reconhecimento pelo discurso acaba... Acabou afastando 
muitos professores da sua prática.  
Pesquisadora: Quando você olha para os pares, o que você acredita que representa para eles 
ser professor? 
Cibele: Olha, como eu disse, eu ainda acredito que... Eu vejo, é a minha percepção e... 
Através das reuniões de discussões que a gente tem eu acredito que os professores, eles tem 
esperança de uma mudança social, do quadro social e acima de tudo na busca da igualdade 
social, então eu acho que os professores apesar de todas as dificuldades encontradas, nas suas 
práticas, através da desvalorização da profissão e das suas carreiras eles ainda veem que o 
professor é um profissional importante. Eu vejo que eles se percebem como profissionais 
importantes, apesar de tudo e de todas as dificuldades ainda existe a esperança de ser 
instrumento de uma sociedade melhor, mais justa, mais igualitária. Eu vejo que os professores 
se enxergam ainda como profissionais importantes aqui na minha realidade, mas como eu 
disse eu tenho colegas que não pensam isso, inclusive se afastaram da área porque não 
tiveram essa visão, não se apegaram a essa concepção do que é ser professor e acabaram se 
afastando da profissão por conta disso. Mas eu vejo que aqui na minha realidade e de outros 
espaços que eu frequento que os professores se veem como profissionais importantes para a 
formação dos sujeitos.  
Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projetos 
para atuação aqui nesta escola? 
Cibele: Bom, a gente se organiza... Todos os anos a gente tem reuniões iniciais e aí a gente 
tem as discussões coletivas, principalmente, em relação ao processo de ensino e aprendizagem 
que vai percorrer aí no ano e aí são pensados alguns projetos de acordo com as necessidades 
dos alunos de cada ciclo e os objetivos de cada ciclo. Nós temos estes momentos coletivos, 
principalmente, nas reuniões de professores, reuniões de planejamento, conselhos de classe 
onde os professores trocam os avanços e as dificuldades em relação ao processo de 
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aprendizagem em cada disciplina e, individualmente, os seus planos de ensino, mas existem 
projetos que são comuns. Hoje na unidade, por exemplo, tem um projeto que está acontecendo 
este ano que é o projeto identidade que ele é voltado para todos os ciclos, o ciclo de 
alfabetização, interdisciplinar e autoral, mas que ele tem acontecido mais de forma efetiva, no 
ciclo autoral porque já começaram esse projeto no ano passado e eles estão dando 
continuidade, os outros ciclos estão iniciando esse projeto esse ano. Nesse projeto os 
professores em sua disciplina, de forma coletiva, integrada estão pensando em propostas que 
discutam a questão da identidade. O seu reconhecimento como sujeito, como ele se vê na 
sociedade, a própria identidade cultural dos alunos, identificar as diferentes culturas presentes 
em nossa escola, as diferentes práticas culturais que estes alunos trazem é... A que grupo eles 
se sentem pertencidos e aí esse projeto vem nesse sentido e está caminhando cada um na sua 
disciplina e aí dentro dos espaços coletivos como a JEIF a gente vai tentando construir de 
forma mais coletiva, então acontece nesse sentido de maneira individual nos planos de ensino 
de cada professor e de maneira coletiva nas reuniões, nos espaços em que a gente tem para 
compartilhar os avanços em relação aos projetos que estão sendo desenvolvidos. Em paralelo 
alguns professores acabam desenvolvendo outros projetos, entre outras disciplinas. As 
professoras de ciência desenvolveram o projeto sobre a dengue, outros professores vão 
desenvolvendo projetos específicos de suas áreas, então acontece um pouco dessa forma 
dinâmica. Em paralelo vão acontecendo vários projetos diferentes, alguns mais coletivos, 
como esse que eu disse da identidade que envolve toda a escola e outros mais parciais, mais 
fragmentados que acabam acontecendo entre outros grupos de professores da mesma área. 
Pesquisadora: Esse projeto sobre identidade está atrelado ao PPP da unidade escolar? 
Cibele: Está. Esse ano foi o projeto... O tema do projeto deste ano essa questão da identidade, 
está atrelado ao projeto pedagógico.  
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de 
aula? 
Cibele: As demandas dos alunos... É... Vamos lá. Depende do ponto de vista. Eu vou falar 
primeiro dos professores. Em relação às demandas dos professores eu acredito que a maior 
dificuldade hoje é a quantidade de alunos por sala é... Aqui nesta escola a realidade é um 
pouco diferente a gente tem até salas com quantidade alunos menor. Com uma quantidade 
menor de alunos. No entanto, não é a realidade da rede, muito menos de outras redes. Eu 
acredito que a maior demanda do professor em sala de aula é a quantidade de alunos. Além 
disso, eu acredito que ter o maior tempo disponível para troca de experiência com pares e para 
planejamento de atividades, plano de ensino, pesquisa. Eu não acho... Eu acho assim, que 
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alguns recursos materiais também são importantes. Fala-se tanto do avanço tecnológico e esse 
avanço tecnológico não chega à escola ou quando chega os professores não se sentem 
preparados para atuar com aquele... Com aquela novidade ou é o acesso restrito, só alguns 
professores, outros não tem ou só certos alunos, outros não tem. Tem uma questão, uma 
demanda também em relação ao recurso material que eu acho que poderia ser é... Melhor. 
Pensado melhor até para facilitar o processo de ensino e aprendizagem, o professor repensar a 
sua prática, tentar aproximar mais o aluno daqueles conteúdos, interagir mais com diferentes 
instrumentos de conhecimentos, além da lousa e do livro. Então eu acho que são demandas 
importantes do professor a questão do número de alunos, maior tempo de planejamento, maior 
tempo para compartilhar suas dificuldades, seus avanços com seus pares e a questão do 
recurso material e claro que tudo isso vai afetar a sua prática e a valorização da sua prática, o 
reconhecimento da sua prática. Em relação aos alunos, também acredito que é uma demanda 
importante para os alunos o número menor de alunos em sala. Isso é claro, é evidente as 
turmas que a gente tem aqui com um número menor, caminham muito melhor do que as 
turmas que tem o maior número de alunos. Uma demanda dos alunos e que acaba também 
sendo uma demanda dos professores, mas que eu acho que também acaba caindo para os 
alunos é uma maior participação da família no processo educativo. A gente também percebe 
que aquelas famílias que são mais envolvidas, que participam das reuniões, interage mais com 
as atividades da escola, se aproxima mais da comunidade escolar estes alunos tem um avanço 
melhor na aprendizagem do que os alunos que os pais não interagem, não participam, não se 
interessam, são... Não incentivam, então acaba sendo uma demanda também do professor, 
mas eu acho que também é uma demanda para o aluno porque interfere diretamente na sua 
aprendizagem. Esses são os dois pontos principais dos alunos. A questão de recursos também 
acaba caindo um pouco... Uma demanda para o aluno porque a partir do momento que atende 
uma necessidade do professor, acaba atendendo também uma necessidade do aluno que é 
interagir com diferentes instrumentos de aprendizagem, utilizar diferentes recursos, não só o 
livro, não só a lousa, possibilidade de interagir com outros materiais que favoreçam a 
aprendizagem. Uma necessidade importante para os alunos e aí eu vou cair em uma parte 
mais específica, mas que a gente também tem muito presente em nossa escola e na rede é a 
necessidade de um acompanhamento maior para os alunos com deficiência que, muitas vezes, 
acabam sendo deixados de lado porque o professor não consegue dar conta dele e mais trinta, 
e todas as demandas e necessidades de cada um, porque cada um tem uma necessidade 
diferente, inclusive este aluno com deficiência e muitas vezes estes alunos acabam sendo 
deixados de lado porque não conseguem ter um acompanhamento. Os professores, às vezes, 
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não tem nem formação para conseguir acompanhar e atender a necessidade daquele aluno 
específico.  
Pesquisadora: Quais os recursos o professor tem ou busca para lidar com estas demandas? 
Cibele: O que eu percebo é que os próprios professores vão repensando a sua prática. Os 
professores já perceberam que trabalhar lousa e livro não tem sido suficiente para 
aprendizagem porque a gente está lidando com alunos de um outro período que vivenciaram 
outras experiências que tem contato com a informação em diferentes meios, então você ficar 
restrito a informação do livro e da lousa é... E ainda mais centrada apenas no professor não 
tem favorecido a aprendizagem dos alunos. Eu percebo que os professores buscam outros 
recursos dentro das suas possibilidades. Pensam em atividades mais práticas, de maior 
interação do aluno com aquele conteúdo. Eu vejo que os professores buscam novos recursos, 
não chegam novos recursos para os professores. Os Professores têm buscado mudar a sua 
prática, através até de cursos de formação continuada ou até através do contato com novos 
professores que chegam com outras ideias e aí vão repensando em instrumentos, em materiais 
que possam favorecer melhor a aprendizagem dos alunos ou que possam interessar mais aos 
alunos dentro de um tema, dentro de um conteúdo, mas, por outro lado, eu vejo que falta um 
pouco da rede buscar recursos para os professores. Certas demandas os professores não tem 
como dar conta, ele tem 35 alunos, ele vai lidar com os 35, ele vai buscar a melhor de fazer 
isso. Às vezes, para algumas turmas o que funciona é o giz e a lousa. Às vezes, para outra 
você consegue trabalhar de uma forma mais dinâmica. Utiliza jogos, utiliza recursos, outros 
materiais, trabalha com jornal, trabalha com revista, recortes, produção de materiais. Isso vai 
muito de acordo com a turma e a quantidade de alunos que interfere. Aqui mesmo na escola a 
gente tem projetos que são desenvolvidos apenas com algumas turmas, pela facilidade de 
interação do professor até do professor acompanhar a evolução de cada aluno, outras turmas 
que são mais lotadas, o professor tem que pensar em outros recursos para atender aquela 
demanda, então eu vejo que os professores vão buscando, vão adaptando as suas práticas de 
acordo com essas demandas. Eu vejo mais neste sentido.  
Pesquisadora: Eu vou pedir para você enumerar algumas demandas que são atribuições do 
professor que surgem no seu dia a dia em relação, por exemplo, aos alunos e dos alunos, da 
escola e do ensino, em relação à gestão e dos professores.  
Cibele: A demanda dos alunos eu vejo muito mais neste sentido porque os alunos eles vão 
apresentando certas dificuldades na aprendizagem e aí o professor vai vendo a necessidade de 
adaptar a sua prática e atender esta demanda do aluno. Em relação às necessidades da escola. 
As demandas da escola é... Eu vejo também que o professor ele vai buscando se adaptar a 
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essas demandas, algumas necessidades da escola, algumas exigências até burocráticas em 
relação a preenchimento de documentação ou a organização estrutural da escola. O professor 
vai se adaptando aquelas necessidades, as regras daquele espaço, daquela unidade porque 
cada unidade escolar funciona de uma maneira diferente.  
Pesquisadora: Mas, quais são estas demandas? Podem ser algumas.  
Cibele: Ah, as demandas da escola em relação ao professor, por exemplo, as exigências 
burocráticas de preenchimento de documentação então, por exemplo, nós temos lá que 
preencher o livro de JEIF, temos que preencher o livro de horas-atividade, temos quer 
preencher o sistema de gestão dos alunos que a gente registra os conteúdos, atividades, 
avaliação, temos que fazer a leitura dos comunicados, enfim, tem uma demanda burocrática 
grande em cima dos professores, inclusive em cima da própria gestão isso né, vem de cima é 
uma organização da instituição... É institucional e da rede, então o professor ele vai se 
adequando ele precisa dar conta daquilo então ele vai usar as suas horas-atividades para 
preencher aquilo, os horários de JEIF... Às vezes que tem um horário que não está com aluno 
para fazer aquele tipo de atividade, os horários de reuniões que o professor tem disponível 
para tentar dar conta desta parte burocrática. Então esta é uma demanda que vem da escola, 
por exemplo, uma demanda mais burocrática, administrativa. É... Por exemplo, outra 
demanda que vem da escola, a organização da reunião de pais, a aproximação da comunidade 
é uma outra demanda que vem da escola, que a escola exige que os professores pensem em 
como... E a própria escola também pensa isso, em como aproximar a comunidade da escola, 
então os professores vão pensando em projetos, em temas, em espaços que possam trazer a 
comunidade para mais próximo da realidade escolar então são demandas que vão aparecendo 
no dia a dia, são exemplos de algumas demandas. Em relação à gestão é... Eu acho que a 
demanda maior que aparece no dia a dia vem também... É relacionada com esta demanda da 
escola, da burocracia porque o gestor acaba sendo responsável por cobrar essa... Essa rotina 
do professor é... Uma demanda dos pares, eu acho que a maior demanda dos pares que 
também tem no dia a dia é essa necessidade que a gente tem de compartilhar as experiências e 
a falta, ausência de espaços para isso então é uma demanda que surge no dia a dia e que 
também o professor vai se adequando para dar conta disso. Então eu encontro o meu colega 
no intervalo e a gente acaba trocando experiências sobre uma atividade ou sobre uma temática 
que foi dada em sala ou a gente quer construir algum projeto acaba utilizando um horário aí 
que a gente consiga se encontrar para desenvolver isso, então eu acho que vem mais neste 
sentido a demanda dos pares, eu percebo isso. De você ter tempo para compartilhar 
experiências com os pares que é uma exigência que é necessária, importante e a gente tem que 
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dar conta de cumprir então na verdade eu vejo assim, que o professor esta sempre se 
adequando as demandas, procurando maneiras de dar conta daquelas necessidades dentro das 
suas possibilidades, dentro daquilo que é possível e daquilo que é disponibilizado.  
Pesquisadora: Algumas demandas, que são atribuições esperadas, do professor que também 
surgem no dia a dia em relação aos alunos e dos alunos, da escola e do ensino, da gestão e dos 
professores, enfim.  
Cibele: Bom, o que é esperado, né? O que é esperado do professor em relação ao aluno. 
Primeiro que o professor esteja comprometido com o processo de ensino-aprendizagem é uma 
atribuição do professor e é uma demanda que é esperada, então o comprometimento vem de 
diferentes formas, ele vai aparecer em diferentes quesitos, presença do professor, não chegar 
atrasado, estar presente nas aulas, se comprometer em realizar os planejamentos é uma 
demanda que é exigida e esperada do professor. Planejar as suas aulas, planejar e pensar em 
processos avaliativos, perceber as necessidades dos alunos e dificuldades e reorganizar a sua 
prática, são demandas que surgem no dia a dia e que são esperadas que o professor de conta, 
que ele atenda. Em relação aos alunos, principalmente, ligadas a questão da aula, a prática 
pedagógica em si. Em relação à gestão e... Desculpa, em relação à escola e ao ensino também 
espera-se um comprometimento do professor nestes âmbitos... Que o professor atenda as 
regras da unidade escolar, que o professor esteja atento às necessidades da unidade escolar e 
que contribua, favoreça o desenvolvimento da unidade escolar de diferentes formas, através 
da sua prática pedagógica direta com os alunos, através de sua relação com os seus pares, com 
os funcionários, com a comunidade, com os pais, é uma demanda exigida da escola e que se 
espera que o professor também de conta. Em relação ao processo de ensino, principalmente, 
também ligada aí ao comprometimento com a aprendizagem dos alunos então é uma demanda 
que se espera do professor que ele atinja os... As expectativas de aprendizagem, direitos de 
aprendizagem elencados aí no começo do ano, planejados no começo do ano, então é uma 
demanda que o professor precisa ou espera... Esperam que o professor atinja. E em relação à 
gestão e aos pares eu acho que também vai nesse sentido de... Do professor espera-se que o 
professor estabeleça uma boa relação com os seus pares, compartilhe experiências com os 
seus pares, construa projetos com os seus pares, se envolva também com a gestão, participe 
das decisões junto com a gestão, acho que é uma demanda que se espera também que o 
professor de conta em relação à gestão e aos pares. Principalmente em relação ao 
estabelecimento de relações, de parcerias, tanto com a gestão quanto com os pares.  
Pesquisadora: Emocionalmente como você lida com essas demandas? 
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Cibele: Olha, é como eu disse. Cada professor tem uma realidade, uma percepção diferente da 
sua função então isso com certeza vai interferir na maneira que ele sente essa demanda. É... 
Muitas vezes eu percebo, eu sinto que, por exemplo, em relação às demandas burocráticas é 
uma demanda desnecessária, muitas coisas que a gente acaba tendo a pressão de preencher, 
prazos, enfim, são documentações que em nada vão contribuir com o processo de 
aprendizagem, com o seu planejamento, com a sua prática pedagógica, então, 
emocionalmente, isso acaba sendo uma pressão, uma pressão por um preenchimento ali de 
uma documentação estritamente burocrática que não vai interferir diretamente na prática 
pedagógica. Mas que, por outro lado, é exigida pela rede até como forma de controle do 
trabalho do professor, então, acaba sendo desgastante porque além de dar conta da prática 
pedagógica, da avaliação dos alunos que é o que é importante dentro da escola a gente tem 
que dar conta de uma questão burocrática que em nada favorece a aprendizagem. Por outro 
lado acaba aumentando o trabalho do professor, excedendo até, às vezes, o trabalho do 
professor que muitas vezes acaba levando trabalho para casa aqui a hora-atividade que eu 
teria para fazer uma correção de provas eu tenho que preencher a documentação então eu 
deixo para corrigir provas na minha casa ou deixo para planejar aulas na minha casa, para 
pensar em atividades na minha casa então quer dizer o professor acaba tendo uma excedência 
de trabalho fora do seu espaço, da sua carga horária, além da sua carga horária. É um trabalho 
excedente. Acaba sendo de certa forma desgastante, é... Por outro lado também é... O desgaste 
vem no sentido de você tentar atender estas demandas e não alcançar. Acaba tendo um pouco 
da frustração, por exemplo, em relação aos alunos muitas vezes o professor – no meu caso – 
adequo a minha prática, penso em trazer outras coisas, outras práticas para os alunos 
aprenderem uma determinada temática e aí os alunos não se interessam por aquilo ou não 
demonstram que estão interessados naquele saber, naquele conhecimento. Então aquilo acaba 
sendo frustrante, você lidar com essa necessidade porque você tentou atender a uma demanda 
e essa demanda não foi suficiente, esse recurso não foi suficiente então, emocionalmente, 
também acaba entrando um pouco acho que na questão da frustração de você não conseguir 
por vários motivos atingir aquele planejamento que foi pensado para o aluno, que foi pensado 
para a turma.  
Pesquisadora: Como foi a experiência como professora supervisora do PIBID? 
Cibele: Tem sido ainda porque eu estou com um grupo de alunos é... E tem sido muito bacana 
em vários sentidos. Para mim acaba sendo um momento de compartilhar as experiências com 
novos alunos, com novos professores, futuros professores, deles também trazerem os 
conhecimentos e saberes que estão sendo adquiridos na formação e trocar experiências 
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comigo, então, muitas vezes, a gente troca experiências sobre temáticas específicas, como um 
tema pode ser trabalhado com os alunos. Eles trazem sugestões de atividades e eu 
complemento ou eu estou trabalhando uma temática, peço para eles sugerirem atividades, 
planejarem atividades dentro daquele tema para eles tentarem implementar dentro daquele 
tema. Então tem sido muito enriquecedor no sentido de saber que eu posso contribuir para a 
formação destes professores, que eu tenho contribuído na formação destes futuros professores 
e, por outro lado, que eles também acabam auxiliando na minha prática quando trazem 
alguma sugestão, trazem um outro olhar e a gente vai adequando, tentando chegar aí em uma 
consenso sobre aquela prática, o que seria realmente ideal ou adequado para o grupo de 
alunos. Então tem sido bem enriquecedor, neste sentido, inclusive, vários alunos depois me 
agradecem falando das suas experiências e relatam a importância do programa na sua 
formação, então tem sido importante neste sentido.  
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em sua carreira? Em que momento? 
Cibele: Inicialmente não, né. Na verdade quando eu ingressei eu... Na universidade, na 
licenciatura eu imaginei que eu ia sair e trabalhar na escola não tinha pensado assim em 
ensino superior, fazer o mestrado e tal. Durante o percurso... A minha formação na 
universidade por ser uma universidade pública havia um incentivo a pesquisa muito grande, 
então eu acabei participando de projetos de iniciação científica e aí fui incentivada a fazer o 
mestrado tudo, né... Pelo professor que me orientava na iniciação científica, mas por outro 
lado assim que eu saí eu estava naquela ansiedade de trabalhar então eu acabei optando por 
não dar continuidade no mestrado no ano seguinte, optei por voltar para São Paulo já que eu 
me formei em outra universidade, no interior, e como eu tinha também ingressado no 
concurso haviam já me chamado então eu acabei não dando continuidade no mestrado assim... 
Logo que eu saí da formação inicial, da graduação. No decorrer do tempo, da minha prática 
que eu fui estruturando o caminho que... A trajetória assim da minha carreira profissional. Eu 
não sei exatamente o que eu quero ser né... Ah, tenho a pretensão de fazer um doutorado, quer 
trabalhar em uma universidade pública, prestar um concurso... Atualmente, não. Atualmente 
eu acho que eu cheguei aonde eu tinha planejado mesmo no decorrer do percurso eu fui 
percebendo que talvez eu me identificasse com o ensino superior também que eu queria 
passar por essa experiência que o mestrado seria importante, além de eu entender melhor a 
minha prática como professora da educação básica me dá a possibilidade de atuar na educação 
superior, então na verdade foi durante o percurso mesmo, inclusive através da minha atuação 
profissional né. Eu acho que a minha atuação profissional interferiu muito mais no meu 
percurso... Para traçar o meu percurso na minha carreira do que inicialmente. Eu já não entrei 
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na faculdade pretendendo fazer o mestrado, doutorado, uma pós, ser professora de ensino 
superior, não, isso foi no decorrer da minha atuação mesmo.  
Pesquisadora: Você já começou a falar que fez a pós-graduação, depois fez a 
complementação em Pedagogia, o mestrado, além destes três que você já havia dito lá no 
começo, quais os outros tipos ou modelos de formação continuada que você tem realizado? 
Cibele: Aqui na rede a prefeitura de São Paulo oferece vários cursos, vários professores, 
diferentes temáticas. Então têm cursos promovidos pela rede, inclusive valem pontuação para 
a evolução funcional, então muitos professores acabam buscando os cursos também por conta 
disso. Outros cursos que eu acabo participando por interesse próprio são alguns congressos ou 
seminários organizados pelas faculdades de educação física das universidades públicas ou de 
outras universidades, semanas da educação física, enfim, outros espaços acadêmicos que eu 
acabo participando, eu também acabei fazendo como aluna especial algumas disciplinas na 
“x” (universidade), na graduação e na pós-graduação também, no mestrado, então aca... 
Nestes âmbitos, na própria rede, das universidades, cursos oferecidos é... Em outros espaços.  
Pesquisadora: Dentro da rede, se nós pensarmos nos últimos 4,5 anos, quais você destaca. 
Foram palestras, seminários, grupo de trabalho? Que eventos foram? Que modelo de 
formação foi e em que ano? 
Cibele: Bom, foram muitos, né. Não vou conseguir descrever... 
Pesquisadora: Os que você quiser destacar. 
Cibele: Eu acho que tiveram alguns momentos importantes de formação dentro da rede, um 
deles foi a minha participação no grupo de referência da rede que era um grupo de professores 
pré-selecionados para auxiliarem na discussão sobre o currículo das disciplinas. Então tinha 
um grupo de referência em 2010, se eu não me engano 2009, 2010, depois ele acabou sendo 
extinto. Mas a gente teve neste período um grupo de referência que uma vez por mês esse 
grupo de referência se reunia e debatia as questões curriculares da disciplina específica, no 
meu caso, da Educação Física então eram professores de diferentes escolas, de diferentes 
diretorias de ensino e aí eram oferecidos os temas, os textos, os assessores da rede que na 
época elaboraram o currículo é... As orientações curriculares participavam com a gente desse 
processo e aí levavam textos, discussões, debates, levantávamos propostas a respeito do 
currículo da rede. Foi um processo formativo para mim um dos mais importantes que eu 
participei aqui dentro da rede. Que foi mais enriquecedor. O ano passado teve um processo 
também muito bacana de formação, que era formação em serviço assim como o grupo 
referência também é uma formação em serviço, que alguns professores da escola - aí foi por 
meio de sorteio porque muitos professores se interessaram - eles saíam também uma vez por 
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mês para participar de uma formação sobre os ciclos. A organização dos ciclos de 
alfabetização, interdisciplinar e o autoral, especialmente, sobre o ciclo interdisciplinar, então a 
ideia era o quê: convidar professores de diferentes áreas de português, matemática, artes, 
educação física. Esses professores saíam da escola uma vez por mês, se reuniam e o grupo 
responsável pela formação propunham também leituras, debates, temáticas em que a gente 
pudesse pensar na interdisciplinaridade como trabalhar através de projetos as diferentes 
temáticas promovendo, principalmente, no ciclo interdisciplinar essa integração entre as 
disciplinas curriculares. Também para mim foi uma formação importante até porque foi uma 
formação que deu voz aos professores assim como no grupo referência é... Os professores 
construindo o próprio currículo. 
Pesquisadora: Esse foi em que ano? 
Cibele: O ano passado, 2015. E aí tiveram outros cursos que eu acabei participando até 
específicos da própria área de Educação Física que aí eram fora do horário, mas eram 
oferecidos pela rede que também foram cursos importantes de discussão da prática dos 
professores... Eu participei como formadora de alguns cursos também aqui na rede porque eu 
fazia parte do grupo de referência, era uma das funções do grupo referência multiplicar as 
discussões que eram feitas ali, então a gente... Cada diretoria de ensino organizou depois uma 
formação para multiplicar as discussões que foram feitas no grupo referência. Dentro da rede 
estas foram as mais importantes assim.  
Pesquisadora: Fora da rede, além do mestrado teve outros? 
Cibele: Então, fora da rede... Eu acho que os seminários em universidades contribuíram 
bastante, porque são espaços de debates, as disciplinas que eu cursei na “x” (universidade).  
Pesquisadora: Em que ano foram estas disciplinas? 
Cibele: Nossa, agora você me pegou hein! A disciplina da “x” (universidade) se eu não me 
engano eu cursei... Duas em 2009, acho que foi isso, 2009 ou 2010 e uma foi em 2013 que foi 
o ano em que eu estava finalizando o mestrado, finalizando não, estava em processo do 
mestrado, estava encaminhando o mestrado que foi a que eu fiz na pós-graduação. Foram 
importantíssimas para a minha formação. As três. As duas primeiras foram em nível de 
graduação que eu participei como... Até, inclusive um projeto que a própria “x” 
(universidade) teria com a rede... Com as redes públicas né. A “x” (universidade) abre vagas 
para os professores se inscreverem como aluno especial nas disciplinas de graduação e aí 
passa por processo seletivo também, enfim, mas eles tentam atender aí a demanda dos 
professores que tem interesse e foi fundamental. Foram momentos importantes de discussão 
eu pude ver outras concepções da área o que outros espaços de formação, espaços acadêmicos 
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estavam estudando sobre a minha área então eu considero que foram também dos mais 
importantes fora da rede, sem contar lógico o mestrado e a pós-graduação que também foram 
importantes.  
Pesquisadora: De um modo geral, teve alguns que você já entrou nesta questão, mas eu vou 
perguntar para ver se você quer citar mais. Especificar, tanto na rede quanto fora da rede, 
quais eram a metodologia utilizada? 
Cibele: Eu acho que nesses... Tanto os dentro da rede, do grupo referência e esta outra 
formação do grupo disciplinar que eu comentei e tanto fora da rede é... Nas disciplinas da “x” 
(universidade) é... Todas elas adotavam a ideia do diálogo como metodologia, a proposta de 
construção do conhecimento, não eram formações em que você ia para ouvir uma pessoa falar 
de um assunto. Foram formações, lógico que em nível de graduação um pouco menos porque 
os alunos que estavam junto comigo eles estavam em processo de formação então eram 
disciplinas bem informativas, o professor trazia muitos conteúdos é... Porque era característica 
dela, deste tipo de curso que é a graduação. No entanto, as outras da pós-graduação e as 
próprias formações continuadas da rede que eu participei, elas propunham essa metodologia, a 
partir da construção coletiva do conhecimento que eu achei muito válida assim. Eu acho que é 
muito mais significativa do que você ouvir um palestrante ou uma pessoa que entende de 
determinado assunto fala, fala, fala e fala, então foram propostas... A metodologia adotada era 
no sentido de conceitual, os termos importantes e a partir destes conceitos os professores 
compartilharem as suas experiências e construírem algumas propostas de práticas pedagógicas 
ou no caso do grupo referência construir uma proposta de formação pautada nesta ideia do 
diálogo, da troca de experiências é... Colocar o professor como construtor de sua prática e não 
como reprodutor de práticas já construídas então acho que metodologias que vão neste sentido 
para mim parece ser mais interessante e todas estas que eu destaquei trabalharam neste 
sentido, do diálogo, da construção, do conflito que através do conflito também que a gente 
consegue olhar novas coisas, novas concepções  
Pesquisadora: Você já disse sobre os da rede que contribuíram para a evolução profissional e 
estas disciplinas que você fez na universidade “x” contribuíram?  
Cibele: Elas também contribuem. Elas têm uma... Elas são transformadas em cursos que 
valem determinada pontuação para os professores que frequentam. 
Pesquisadora: Para o professor participar dos cursos, dentro da rede, quais são os critérios? 
Cibele: Na rede, na verdade, eles disponibilizam em diário oficial, são publicados em diário 
oficial os diferentes cursos, datas, horários, número de vagas e é por ordem de inscrição. 
Geralmente é por ordem de inscrição. Os professores entram nos links disponibilizados e 
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fazem a inscrição, geralmente funcionam assim os cursos dentro da rede.  Com exceção dos 
cursos que são dentro do horário de trabalho que é com dispensa de ponto que aí são os cursos 
que geralmente tem o sorteio ou são professores que são convocados, tem alguns professores 
específicos, em alguns momentos, que são convocados a participarem de cursos na rede então 
é um outro tipo de critério é... Os cursos com dispensa de ponto a unidade levanta os 
professores que tem interesse e aí ou faz uma seleção, 01 professor do ciclo I, outro do ciclo II 
ou faz um sorteio entre os professores, aqueles que participaram já de um curso não participa 
de outro para dar oportunidade para outros professores participarem, acaba sendo a própria 
unidade que decide o critério de participação porque como é com dispensa de ponto... Acaba 
exigindo toda uma movimentação da escola porque os professores não vêm, eles estão neste 
dia disponível para o curso, então, às vezes, os alunos ficam sem professores precisam 
reorganizar as turmas, ver se tem professores disponíveis para cobrir naquele dia, então tem 
toda essa exigência que é necessária à unidade pensar. 
Pesquisadora: Impressão pessoal dos processos de formação continuada que você participou 
tanto fora da rede quanto dentro da rede. 
Cibele: Algumas formações ela são muito no sentido... As minhas impressões são assim... Eu 
acho que a rede cada vez mais tem oferecido à possibilidade de formação, vira e mexe tem no 
Diário Oficial diferentes cursos com diferentes temáticas, a grande dificuldade, uma das 
maiores dificuldades é a questão do horário, muitos professores acumulam cargo, muitos 
professores só tem o fim de semana para solucionar a sua vida pessoal assim como muitos 
trabalhadores, então a questão da formação continuada fica muito... Ela acaba sendo assim... 
Não sendo prioridade exatamente porque o professor tem aí outras demandas da sua vida 
pessoal, por outro lado, os professores acabam buscando a formação porque ela está atrelada a 
uma evolução funcional, a uma evolução na carreira e aí os professores acabam então 
tentando de alguma forma chegar na pontuação exigida e aí que a gente tem um problema 
muito grande... Que é uma crítica que eu faço em relação a cursos que, de fato, não 
contribuem para a formação e são cursos apenas para pontuação. Que é uma prática frequente 
dentro da rede. Instituições que oferecem cursos... Pacote de 8 pontos, fazem uma 
combinação de um monte de cursos, o professor vai lá frequenta para sair com a certificação 
exigida lá pela quantidade de horas para fazer a sua evolução, então o que a gente tem visto, 
muitas vezes, e eu já participei de cursos assim é que são cursos sem um aprofundamento das 
temáticas, sem discussões significativas, acabam sendo muito mais para favorecer aí a 
evolução funcional do professor. Por outro lado, a gente também tem cursos muito sérios, 
cursos muito bem estruturados, pensados para a formação, pensados para a prática pedagógica 
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então de que forma este curso vai contribuir de fato para a prática pedagógica do professor, 
então eu vejo uma mescla em relação aos cursos, da qualidade dos cursos, também tem a 
questão que eu já falei né, da disponibilidade de horários do professor para realizar estes 
cursos. As temáticas nem sempre são de interesse a todas as áreas, às vezes, aparece mais 
cursos para a alfabetização, menos cursos, por exemplo, para professores da área de História 
ou da Educação Física. Esse ano, por exemplo, eu vi poucos cursos ligados à Educação Física, 
se bem que assim, por outro lado, aparecem cursos mais globais que falam sobre avaliação, 
aprendizagem, sobre metodologia, sobre didática. Mas, por outro lado, poucas discussões em 
relação a algumas áreas, também é uma impressão que eu tenho. Eu sou uma dessas que esse 
ano não consegui fazer quase nenhum curso da rede porque os cursos são oferecidos ou 
período noturno  ou de tarde, que é o único horário que eu tenho disponível para planejar as 
aulas da faculdade, organizar minha vida então acabo não fazendo. Então é uma questão 
também para ser pensada como a formação continuada, de fato, tem sido oferecida a todos os 
professores. Eu acho que a formação entra... Em serviço, nesta gestão, apareceu um pouco 
mais forte vem de encontro com esse argumento né, que os professores não tem tempo para as 
suas formações.  E a formação em serviço contribui neste sentido, por outro lado, também não 
é acessível a todos ou é sorteio ou é um número limitado de vagas ou tem que mandar um 
professor por vez então também... Por conta da realidade escolar, das necessidades do aluno 
para não ficar dispensando aluno toda semana, todo dia, então precisa ter um... É difícil, eu 
imagino como seja difícil para quem organiza isso né, pensar e atender toda essa demanda, 
por outro lado, às vezes, as... Os discursos que aparecem dentro da própria rede e até dentro 
dos próprios cursos de formação é que o professor não se interessa pela sua formação ou que 
os professores não sabem dar aula, o problema grande... Que eu escuto até professores de 
outras áreas são as formações que querem dizer assim - não dizem com essas palavras - mas é 
como se fosse assim: “olha, esquece tudo o que você fez até agora o que vale e o que é 
significativo e o que vai fazer o aluno aprender é isso”. Então quer dizer desvaloriza todo o 
conhecimento, toda a experiência, todo o saber anterior que o professor construiu sobre a sua 
profissão, sobre a sua atuação profissional e diz assim: “olha, aqui a gente tem a receita que 
vai funcionar”, não é bem por aí porque os professores têm suas experiências, suas histórias, 
os seus próprios processos formativos que interferem na sua prática pedagógica não dá para 
dizer assim: “olha, esquece tudo o que você fez e a partir de agora isso que é importante”. Isso 
também é uma questão que aparece muitas vezes nas formações é uma queixa de muitos 
professores, inclusive de outras áreas não só da minha.  
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Pesquisadora: Você já falou sobre esta questão, eu vou perguntar para ver se você quer 
complementar. Em relação aos processos de formação continuada, o que te motivou a buscar 
esses processos, essas formações? 
Cibele: Então, como eu disse, acho que a prática, ela vai exigindo a... A sua atuação 
profissional ela vai exigindo uma adaptação, uma adequação da sua prática pedagógica a 
rotina do dia a dia é... O contato com os alunos então de repente aquela formação, a base que 
a formação inicial te deu nem sempre atende as necessidades daquele grupo, daquela 
realidade escolar, e aí você vai vendo a necessidade de procurar outros espaços que vão 
discutir a prática pedagógica, de repente podem trazer novas ideias, novos olhares, comigo 
funcionou neste sentido, principalmente, em relação a pós-graduação e os cursos de curta 
duração, vamos dizer assim, os seminários, congressos, enfim, mini cursos. Agora a formação 
no mestrado e nas disciplinas especificas lá da “x” (universidade) que eu cursei elas foram 
muito mais no sentido de eu tentar entender o currículo da minha área, o que a escola espera 
da minha área como componente curricular e foram informações importantíssimas para 
esclarecer. 
Pesquisadora: Quando você fala minha área, você está especificando da...  
Cibele: Da Educação Física. Isso, da Educação Física, porque ao adentrar a escola apesar de 
eu ter clareza do que eu queria trabalhar eu me deparei com professores que trabalham de 
outras formas, que tem outras concepções da área, concepções diferentes dos alunos e isso 
acaba gerando um certo conflito. Afinal de contas, qual é minha função aqui?  E aí esses 
espaços que eu fui frequentando, eles foram esclarecendo, não que essa seja a maneira correta, 
mas olha, existe isso, existe aquilo, existe aquilo outro porque que existe isso, existe aquilo, 
existe aquilo outro. Quais os objetivos de cada currículo e aí essas disciplinas que eu cursei na 
“x” (universidade) inclusive eram a respeito do currículo de Educação Física, discussão 
curricular de educação física e depois no mestrado é... O mestrado foi muito mais no sentido... 
Uma realização pessoal que eu quis dar continuidade aos estudos e quis trabalhar com 
pesquisa, neste momento da minha vida, achei que seria legal estudar a formação de 
professores porque também me fez entender a prática dos meus pares e de outros professores 
de outras redes, de outras unidades escolares. Então acho que a prática, o seu dia a dia – para 
mim – o meu dia a dia foi pedindo, exigindo, demandando outras discussões, outras visões da 
minha área, do currículo, visões da escola que aí eu fui buscar nestes outros espaços de 
formação. 
Pesquisadora: O que você compreende, qual é a sua concepção de formação continuada? 
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Cibele: Eu entendo que a formação continuada é aquela que acontece após a formação inicial 
e que ela pode acontecer em diferentes âmbitos, desde mini curso, seminários, congressos, 
ambientes formativos como, por exemplo, a JEIF que a gente tem aqui, ela não deixa de ser 
um espaço de formação continuada que é a formação também em serviço, então acho que ela 
pode acontecer nos diferentes âmbitos, a formação em serviço, fora... Dentro da própria rede, 
fora da rede, através de congressos, de seminários, disciplinas acadêmicas é... Eu acho que ela 
abrange diferentes âmbitos né, que é o que acontece aí, pós a formação inicial. Eu entendo 
que a formação continuada é isso.  
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você participou quais, em sua 
opinião, contribuíram para o seu desenvolvimento tanto pessoal quanto profissional e para 
você especificar como foi essa contribuição? 
Cibele: Como eu comentei né, para mim, além do mestrado. Conta com o mestrado também 
ou...  
Pesquisadora: Conta. Conta sim.  
Cibele: Bom, o mestrado, a pós-graduação, é... As disciplinas acadêmicas que eu cursei na 
“x” (universidade) como aluna especial e esses processos formativos em rede que eu falei que 
eu participei, principalmente, o grupo referência e esse outro curso interdisciplinar eles... 
Todos eles contribuíram da mesma maneira, principalmente, em relação a me fazer olhar para 
a minha prática, ou seja, não tornar a minha prática pedagógica uma prática automática, mas 
sempre olhar, revisar, retomar, o que eu estou fazendo, com quais objetivos, qual 
metodologia, qual a intenção, então eu acho que a formação continuada ela precisa vir nesse 
sentido, se ela não contribuir para uma revisão da sua prática, para um olhar sobre a sua 
prática ela não faz sentido. Então eu acho que a contribuição maior destes cursos foi 
exatamente deu tentar conseguir enxergar, primeiro, ter outros olhares sobre a concepção de 
ensino, de escola, de maneira geral – não específica da minha área – tentar entender a própria 
estrutura educacional, as questões políticas, as políticas educacionais, principalmente, em 
relação ao mestrado. Como essas políticas educacionais foram pensadas, como elas adentram 
as instituições escolares, os sistemas de ensino, como depois elas são traduzidas no ambiente 
escolar, como elas chegam para os professores e como elas são levadas para a prática do 
professor. Então quer dizer se antes eu tinha um olhar muito pragmático, do olha, chega e faz 
né, aquela coisa do fazer, do fazer, do fazer, eu acho que essas, essas... Esses cursos que eu 
participei de formação continuada me fizeram parar para pensar sobre a prática, sobre o 
ambiente, sobre o contexto educacional, sobre as políticas educacionais, sobre o trabalho 
docente, sobre a formação do professor. Me ajudaram muito a olhar que nem sempre o 
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discurso que a gente ouve sobre educação é um discurso verdadeiro, é o que realmente 
acontece dentro do âmbito da escola, eu digo, por exemplo, em relação ao próprio trabalho do 
professor a gente ouve muito na própria mídia até dentro da formação de professores uma 
culpabilização do professor pela sua prática, ai esses professores são ruins, os professores que 
não sabem trabalhar com os alunos, os professores que não mudam sua prática, que não 
atendem as demandas e aí quando você está dentro da escola e quando você começa a estudar 
os diferentes âmbitos da escola, na formação continuada como foi o que eu fiz você começa a 
enxergar que isso é um conjunto de fatores que levam aquela prática, né. Um conjunto de 
fatores determinam a prática pedagógica do professor não é só sua vontade, não é só sua 
disposição, então você começa a perceber que outras esferas interferem e determinam a 
prática do professor, desde a sua jornada de trabalho, desde se o professor acumula cargo ou 
não, desde se o professor... Qual foi a formação do professor, se ele tem momentos para dar 
continuidade a sua formação, se ele tem momentos de troca e compartilhamento de saberes 
com os seus pares, então são vários... A própria estrutura da escola a quantidade de alunos, 
quantidade de turmas que o professor tem, a estrutura da escola, a rotina escolar, então aquela 
organização em horários né, 45 minutos de aula de português, 45 minutos de aula de 
matemática, muitas vezes ali não dá tempo nem de dar conta da disciplina, da turma e como 
ele vai dar conta de pensar em projetos mirabolantes para discutir temáticas importantes para 
a formação dos sujeitos. Então muitas vezes a gente acaba escutando em outros espaços um 
discurso de culpabilização do professor e eu acho que é... A formação continuada me fez 
olhar de outra forma, que existem outras demandas que estão amarradas a prática pedagógica, 
que a prática pedagógica ela não está aleatória, ela não vem só da formação inicial daquilo 
que o professor aprendeu e ele vai por em prática e pronto então eu acho que contribuiu mais 
neste sentido de ler a educação e ler é... A minha prática pedagógica a partir de outras esferas 
a partir de outros olhares.  
Pesquisadora: Como é pensado, articulado a formação continuada aqui na escola? Qual o 
nível de participação dos professores? Quem sugere? Se é espontâneo, se a escola indica, se 
vocês tem quadro de aviso. 
Cibele: Na verdade é como eu te falei né, as formações, por exemplo, oferecidas pela rede... 
É... Fora da rede não, fora da rede cada professor busca o seu interesse, enfim. É o que existe 
como eu te disse é um processo de evolução funcional, então os professores são incentivados 
a buscarem a formação continuada, principalmente, porque a formação continuada vai auxiliar 
na evolução da carreira. Isso atinge valor financeiro, salarial então os professores acabam 
buscando, principalmente, por conta disso. Não tenho dúvidas de que a valorização... Que 
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acaba sendo de certa forma uma valorização da formação do professor, de valorizar a busca 
pela formação. A rede em si também tem promovido algumas ações, a rede não, a unidade, 
buscando incentivar a formação continuada de professores, esse ano, por exemplo, saiu uma 
portaria sobre bolsa de estudos no mestrado e doutorado que antes a gente não tinha, que esse 
ano passou a ser implementada. Ainda está em processo, é... Nem sei como tem sido o 
encaminhamento disso, mas foi muito recente. Uma política pensada em formação continuada 
em stricto sensu pensando em uma formação mais específica e as formações dos cursos que a 
rede oferece, elas são disponibilizadas no Diário Oficial aqui na nossa escola é feito o recorte 
desses cursos por uma funcionária e esses cursos, esses recortes ficam disponível na sala dos 
professores. Os professores que tem interesse em realizar, realiza a sua própria inscrição 
através dos links e aí como eu te disse quando é formação em serviço, em horário de trabalho 
com dispensa de ponto existe uma conversa entre os professores junto com a coordenação e a 
gestão e aí é selecionado um grupo de professores que tem interesse em participar ou por 
sorteio ou de acordo com o interesse da temática... Se a temática tem a ver com a sua 
disciplina ou não, então é avaliado mais neste sentido, mas têm os dois âmbitos tanto da 
própria disposição do professor de ir lá e buscar formação fora da rede e tem as formações na 
rede que aí são disponibilizadas no Diário Oficial e os professores também que se 
interessarem se inscrevem ou quando é formação em serviço passa para a gestão e a gestão 
faz a inscrição.  
Pesquisadora: Eu te agradeço muito. Só tenho a agradecer a sua disponibilidade.  
Cibele: Se precisar esclarecer é só entrar em contato que a gente vai se falando por e-mail ou 















APÊNDICE E - Entrevista Ester 
Pesquisadora: Ester, neste momento eu vou perguntar alguns dados sobre a sua formação e, 
na sequência, nós vamos para as perguntas. Idade? 
Ester: 37 anos 
Pesquisadora: Formação? 
Ester: Magistério e Letras 
Pesquisadora: Magistério você concluiu quando? 
Ester: 1996 
Pesquisadora: Letras você concluiu quando? 
Ester: 2004 
Pesquisadora: E fez alguma pós- graduação? 
Ester: Estou fazendo. 
Pesquisadora: Qual você está fazendo? 
Ester: Estou fazendo Educação Infantil e estou fazendo também Pedagogia. 
Pesquisadora: Ah! Legal, dois cursos juntos? 
Ester: É, Pedagogia já estou no finalzinho só falta uma matéria e... Educação Infantil comecei 
agora em Março. 
Pesquisadora: E esse de Educação Infantil é na mesma Instituição em que você esta fazendo 
Pedagogia? 
Ester: Não, não, faço na faculdade “x”. 
Pesquisadora: Tempo de atuação como Professora? 
Ester: Desde 1998 
Pesquisadora: Vínculos de trabalhos. Você atuou na Rede Municipal, Estadual ou Particular? 
Ester: Na Estadual, Municipal e Particular. Atualmente, só na Municipal. 
Pesquisadora: E na rede Municipal você entrou quando? 
Ester: Na rede Municipal em 2009. 
Pesquisadora: Você fez concurso? 
Ester: Então, entrei em 2009 em sistema de contrato e agora em 2015 me efetivei. 
Pesquisadora: E esse sistema de contrato ele tem que ser renovado anualmente? 
Ester: É, anualmente. 
Pesquisadora: A jornada de trabalho. Você está fazendo qual carga horária?  
Ester: Hoje eu faço trinta horas, mas a JEIF dá 40 horas. 
Pesquisadora: Como foi a decisão em ser Professora? 
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Ester: Ah, família de professor, cidade pequena onde eu morava, na Bahia, você só tem uma 
coisa, ou ser professor ou não ser mais nada, e aí eu me formei em magistério e comecei a dar 
aula lá na Bahia, me apaixonei. Quer dizer, eu já brincava quando criança de boneca... Com as 
bonecas, com as minhas primas também, de professora, e aí me formei, comecei a dar aula. 
Estou me especializando e pretendo ficar por muito tempo aí nessa profissão. 
Pesquisadora: Quais eram as suas expectativas profissionais? Antes de você escolher o curso 
de magistério? 
Ester: Então, eu não tive muita opção, né. Porque na minha cidade só oferecia o Magistério, 
então não tinha outra opção a não ser se formar em magistério, mas assim, acho que todo 
mundo almejava ter um emprego, né. Como lá só tinha o Magistério e era a única fonte para 
você trabalhar, então eu optei por ficar no Magistério e chegando aqui eu comecei já... 
Encaminhei de fazer Letras, porque eu tinha vontade de fazer faculdade, aí eu entrei em 
Letras, em 2002 entrei no Estado e 2005 entrei na particular que eu fiquei até 2012 e depois 
em 2009 eu estava na Prefeitura. 
Pesquisadora: Quando você estava fazendo a sua formação de Letras, durante e após a 
formação de Letras, você tinha uma ideia do campo de atuação? 
Ester: Sim, sim. 
Pesquisadora: Quando você foi fazer Letras, aqui em São Paulo, enquanto você estava 
fazendo o curso você já tinha - mais ou menos - uma ideia de atuação e... 
Ester: Sim, eu já comecei a dar aula já... Estudante. 
Pesquisadora: Quais eram suas expectativas profissionais, uma vez que você já estava 
estudando e tendo contato de como era o campo de atuação? 
Ester: A expectativa é que seria tudo lindo, né. Seria... Que eu teria apoio, que o Governo... 
Achava que o Governo era uma... Era outra coisa os alunos e chegando na prática não foi isso 
que eu vivenciei, entendeu? Porque eu cheguei no 6º ano, quando eu comecei a trabalhar aqui 
no 6º ano - no meu primeiro ano – que não sabia fazer o nome. Isso na minha cidade não 
existe, ou seja, no primeiro ano todos os alunos são leitores e já são alfabetizados e já sabem 
ler e escrever. Aqui é totalmente diferente. Aqui com a prática do brincar, só o brincar, que eu 
acho é uma má interpretação desse brincar, eu acho que quando você está na educação... Na 
pré-escola o brincar e importante sim, mas, o brincar pedagógico, um brincar que envolva 
numerais, um brincar que envolva letras. Não é um brincar deixar no pátio e... Vamos passar o 
dia no pátio, vamos assistir um vídeo e acabou. Então o que acontece, esse brincar muita 
gente interpreta que o brincar é isso, deixar livre e não faz uma atividade lúdica com 
alfabetização. A criança chega no 6º ano... No 6º ano não, a criança chega no 1º ano sem nem 
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saber o nome, muitas escolas e muitas EMEIS, né. É raro a EMEI aqui em São Paulo que 
trabalha realmente com esse brincar de forma correta.  
Pesquisadora: Durante a formação inicial você pode me falar um pouco de Letras e pode 
falar também um pouco do...  
Ester: Magistério. 
Pesquisadora: É, magistério. Experiências, quais foram suas experiências durante sua 
formação inicial? 
Ester: Você fala de sala de aula? 
Pesquisadora: Contar um pouco do seu percurso. 
Ester: Ah, tá. Então em 1996 eu conclui o magistério, dei aula até 1998 lá na Bahia e final de 
1999 vim para São Paulo. Aí em 2000 eu já comecei a faculdade de Letras com um ano e 
meio do curso... Metade do curso já comecei a dar aula. Aí quando eu concluí em 2005... 
2004, 2005 eu ingressei na particular, na rede particular, fiquei na rede Particular durante 12... 
7 anos porque eu saí em 2012 e na Prefeitura ingressei em 2009 e estou até hoje, atualmente.  
Pesquisadora: E como foram os primeiros anos da docência? Você já começou a contar um 
pouco da realidade que encontrou em sala, que era diferente daquela ideia inicial que você 
tinha, o que mais você quer complementar? 
Ester: Ah, meus primeiros anos de docência para mim foi maravilhoso, eu não reclamo... Eu 
não reclamo assim do... Dar aula, o que eu reclamo é de algumas coisas que eu acho que 
tem... Que falta, que tem que ser melhorado. Então assim, entrei na metade por duas questões, 
para já ingressar porque tem toda aquela questão burocrática de pontuação, quanto mais cedo 
você trabalha mais pontuação você vai ganhando aí eu entrei nesse sistema pra ir contando o 
tempo trabalhado e... Para mim, foi maravilho porque eu trabalhava numa empresa - oito 
horas – que na época chegava a R$400 e poucos que era o piso, mesmo dando aula, mesmo 
não tendo sala, no sistema eventual do Estado, eu conseguia tirar o dobro, né, então isso te 
motivava. Mas depois que você se forma e você é... Fica a par realmente o que é uma sala, 
porque como eu era eventual eu entrava em várias salas, então eu não tinha contato... Muito 
contato com aluno, agora quando você pega uma sala - voltando agora pro sistema de 
alfabetização - que você é cobrado, você é cobrado, você é cobrado, só se cobra, você tem que 
alfabetizar esse aluno, não estou falando da realidade da Prefeitura, porque é totalmente 
diferente da realidade do Estado, né. A Prefeitura, comparando com o Estado, a Prefeitura, 
digamos assim, é o céu, um mar de rosas, aí comparando com a educação brasileira que eles 
só cobram, só querem números, mas não te dá o apoio necessário porque tem escola que você 
não tem nem a xerox. Tem escola que você não tem nem... Não tem nada ou o professor cria 
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ou o professor faz ou não dá aula. Mas é aquela questão para o bom professor não é porque 
falta giz que eu não vou dar uma aula, né. Então nesta questão de... Nesta questão de apoio 
salarial porque influencia sim. Quem falar que não... Influencia. Você não vai querer ficar 
num lugar que ganha-se menos... Ganha-se menos porque gosta do lugar, você vai para um 
lugar que você ganha mais onde você é mais valorizado. Então nesta questão salarial, depois 
que você é formado como eu fiquei no Estado que eu não sabia, não conhecia a Prefeitura, 
você vai desanimando. Você vai desanimando, você chega na secretaria você  pede uma 
coisa: “ah, não tem, não pode, se vira,  não pode fazer isso. Não pode pedir contribuição.” 
Então você desanima só mesmo quem tem o amor pela profissão que continua na profissão de 
professor. 
Pesquisadora: E quando você veio para Prefeitura, quando você entrou na Prefeitura como é 
que foi seu início? 
Ester: Ah, a Prefeitura já era um sonho, né. Meu sonho era efetivar na Prefeitura mesmo. 
Devido às condições, devido à evolução profissional, porque você entra ganhando um salário, 
mas quanto mais você estuda, mais você é valorizado, você vai ganhando isso em salário. 
Então assim, eu descobri um mundo totalmente diferente. Me apaixonei, primeiro - estou 
falando porque comecei no fundamental II na Prefeitura – em se tratando da aula ser de 45 
minutos, no Estado são 50. Esses 45 minutos poupa muito o professor. Poupa muito o 
professor e assim... Mesmo sendo 45 minutos de aula a qualidade da aula se torna maior, do 
que, por exemplo, do Estado. Porque eu tenho 45 de aulas aqui, mas aqui eu vou ter uma sala 
de vídeo, aqui eu vou ter um PowerPoint, um PowerPoint não, um... retroprojetor pra eu 
trabalhar. Eu vou ter CDs, eu vou ter sala de informática o que na outra rede não tem. Eu tô 
fazendo uma comparação entre as duas porque foram os dois... Os dois elementos que eu 
comecei mesmo a trabalhar aqui em São Paulo.  
Pesquisadora: O que é ser Professora para você? 
Ester: Ser professora pra mim é ser tudo, ser professor... Quando a gente é professor, a gente 
é alfabetizador, a gente é mãe, a gente é amiga. Na verdade a gente é tudo pro aluno, têm 
alunos que tem a referência do professor como um tudo pra ele. Porque o que ele não tem aqui 
é o professor lá na escola, então para mim ser professor é um conto de fadas, eu mesmo 
assim... Mesmo achando que tem que se melhorar mais, eu amo minha profissão, amo o que 
eu faço... Amo o que eu faço e brigo mesmo pelos meus alunos, não sou... Eu uma pessoa 
“superlight” pra trabalhar, você está me vendo assim... Eu trabalho... Ninguém briga comigo, 
agora se mexeu com meu aluno, se na escola eu tô vendo que o aluno está sendo prejudicado 
eu corro atrás, eu brigo pra dar o bem estar para o meu aluno. 
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Pesquisadora: Como você percebe o que é ser professor para os professores com os quais 
você se relaciona? Pode ser com os professores aqui da escola, dos cursos que você faz.  
Ester: Eu percebo que muitos professores já estão saturados, os professores que estão para se 
aposentar, eles reclamam muito. É porque eu vejo assim: “que o professor, o professor que já 
tem muitos anos de magistério, eu acho que ele não está acompanhando, ele não 
acompanhando a evolução da tecnologia”. Assim, a gente sabe que o professor tem que ser 
respeitado, a gente tem que ver também que o mundo hoje é diferente, né, a diversidade hoje é 
diferente, então o aluno que eu tinha comportado, hoje eu não tenho mais esse aluno 
comportado. O aluno hoje ele tem o celular, ele tem Ipad, ele tem a internet no celular, que é 
muito mais atrativo do que ouvir o professor só falando, falando, falando e falando. Então 
assim, o professor de hoje ou ele rebola pra ter uma aula que chama atenção do aluno, que 
prende a atenção do aluno ou ele tá perdido é o meu ponto de ver. O meu ponto de vista é 
esse. Ou professor trabalha pra ter uma aula que chame mais atenção que o celular do aluno, 
que ele preste atenção ou então ele dança direitinho, porque o aluno não vai querer só o livro e 
caneta, caderno. 
Pesquisadora: Como é que você percebe para esses mesmos professores o que representa a 
profissão para eles? 
Ester: O que representa a profissão pra eles... 
Pesquisadora: É. 
Ester: É como eu te falei... 
Pesquisadora: O sentido... 
Ester: Estão na profissão, alguns, não todos, mas se fosse possível sair da profissão sairiam. 
Não sai pela questão mesmo da aposentadoria. Muitos estão assim saturados, eu vejo os 
professores mais antigos e até os que entram achando, por exemplo... Têm professores que 
entram, se formam, passam no concurso, faz... 1 mês depois, 2 meses depois, exoneram, 
exoneram o cargo. Então eu acho que eles não têm... Como é que eu vou dizer a palavra... 
Como é que eu vou dizer. Esses Professores eles não têm um amadurecimento da ideia, acha 
ainda - como eu te falei - acha que uma sala de aula vai ser fácil comandar 35 alunos, 40, 35 
ainda, na Prefeitura, o máximo, né.  Tem escolas na periferia que tem mais de 40 alunos. 
Então o professor entra achando que vai ser uma coisa tranquila, mas não é tranquila assim, é 
uma questão trabalhosa você trabalhar com muitos alunos e com as metas que você tem que 
seguir a cada ciclo. 
Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projetos 
para atuação aqui na escola? 
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Ester: Ah, aqui é tudo coletivamente não tem individualmente, tanto que nossas HAs - 
àquelas horas-atividade que nós temos - ela... No início do ano ela é projetada para que meu 
parceiro de classe, 3º A, 3º B, 2º A, 2º B é... Essas aulas coletivas elas estejam de acordo com 
a outra pra gente se encontrar nessas horas, porque como muita gente acumula então que que 
acontece: “ah, hoje não dá porque eu vou... Não posso ficar mais tarde”. Então a direção da 
escola, a gestão, ela já faz um HA para que todos se encontrem. Então no período do meu HA 
o 2o A também e o 3º B também está junto comigo, então a gente tem um HA junto. 
Pesquisadora: Você está com alfabetização? 
Ester: Alfabetização 3º ano. 
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas, as necessidades dos alunos e  
Professores em sala de aula?    
Ester: Na questão geral... No que eu te digo, o que precisa? Precisa de mais entretenimento. 
É... Eu sempre tenho um parâmetro de comparar Estado com Prefeitura, entendeu? Porque 
aqui assim, o aluno aqui ele tem mais... Ele tem mais demanda. Ele tem Educação Física que 
lá tem, ele tem uma sala de leitura, ele tem informática, aqui nós podemos levar, no momento 
que nós quisermos, desde que não esteja ocupada com outras salas.  
Pesquisadora: E em sala de aula quando você olha para os alunos, quais as necessidades que 
você percebe deles? 
Ester: Então... Eu não posso falar... Aqui ainda eu não senti muito porque eu acho que aqui é 
uma escola pequena, aqui é uma escola é... Como que eu vou dizer... É uma escola, digamos 
assim, tipo particular, sabe. Tudo que necessita o professor, tudo que o aluno... O professor 
necessita eles têm... Agora comparando a que eu estava do ano passado eu sentia muita 
afetividade eles precisavam muito de carinho só o que eles precisavam. Eu trabalhava em uma 
comunidade que era muito carente. Uma comunidade que se eu reclamasse o aluno pro pai ele 
apanhava em casa de mangueira, entendeu? Então aqui eu não vejo isso, aqui eu falo que eu 
estou no paraíso, aqui eu falo pro aluno: “vamos fazer silêncio, ele para”. 
Pesquisadora: Mas essa outra... Essa outra referência que você está trazendo, essa outra 
necessidade era da Prefeitura também? 
Ester: Da Prefeitura, lá no “x” (bairro). Então assim, é questão de demanda...  
Pesquisadora: Isso, pode ser assim... Das suas experiências na rede municipal. 
Ester: Então... Eu não sei, acho que tudo é a gestão, acho que quem faz a escola é a gestão do 
corpo coletivo. Porque nessa escola que eu ingressei eu estava com o primeiro ano - que eu 
trabalhei o ano inteiro sem livro - foi uma briga constante, sabe. Você torna... Se tornando a 
chata porque você está cobrando, eu não estava cobrando livro por mim... Pra mim, porque eu 
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desenvolvi meu trabalho, como? Tive que comprar uma impressora. Tive que comprar uma 
impressora porque lá não tinha xerox pra dar as atividades de alfabetização pros meus alunos. 
Porque eu acho castigante uma criança do primeiro ano estar copiando de lousa, fazendo 
cópia de lousa pra aprender alguma coisa, então eu levava as atividades xerocadas. Agora, 
aqui eu... 
Pesquisadora: Lá é escola da Prefeitura? 
Ester: Lá é da Prefeitura também. Então é... O que eu penso, demanda eu acho que vai de 
gestão pra gestão, se tem uma boa gestão e um corpo coletivo, um grupo coletivo de 
professores que colabora. 
Pesquisadora: E dos Professores quais as necessidades dos professores em sala de aula que 
você percebe? 
Ester: Então... É como eu te falo, aqui, é complicado eu falar daqui, porque aqui eu acho uma 
escola maravilhosa, sabe, a gente tem apoio de todos os lados, desde o pessoal do ATE que 
cuida do aluno, como dos pais, sabe. Então fica difícil de eu falar, mas assim... Nas outras... 
Tomando referência de outra escola, eu nunca cheguei aqui e falei assim: “preciso de uma 
xerox – „Ah, não pode. Não tem‟”. Então aqui eu não posso falar dessa questão da demanda. 
Então falando das outras, tem escola que não tá nem aí pro professor é assim: “tá aqui, é tua, 
se vira”, mas aqui eu não tenho essa referência pra falar.  
Pesquisadora: A próxima pergunta é quais os recursos o professor tem ou busca pra lidar 
com essas demandas? 
Ester: Esse eu vou falar da outra escola, né. Recurso é o Professor se virar mesmo, né, como 
foi o meu caso tive que comprar uma impressora. Eu tive que comprar folha de papel, eu tive 
que... Eu tive que me virar. Então assim as demandas é o professor... Ele se vira como pode, 
entendeu. 
Pesquisadora: Algumas necessidades, demandas, que são atribuições do professor, que surge 
no seu dia a dia, em relação aos alunos e também dos alunos.  
Ester: Então...  Algumas atribuições... 
Pesquisadora: Isso, que surgem no seu dia a dia. 
Ester: Por exemplo... Posso falar da questão pedagógica? 
Pesquisadora: É o que você sentir que é importante dizer. 
Ester: Uhum. Então agora, por exemplo, eu tô com uma sala que eu tenho quatro alunos que 
não são alfabéticos. São alfabéticos sem valor, com valor - desculpa - alfabéticos com valor e 
a classe já esta evoluída, então, por exemplo, uma demanda... Numa questão da... Que surge, 
por exemplo, encaminhar para operação contínua, uma das. Outra que eu acho que surge, 
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estar com uma estagiária para me ajudar. Isso não existe no 3º ano. Então assim, existe aquela 
estagiária em que se tiver um aluno portador de necessidades especiais. Mas, por exemplo, 
uma demanda que surge que deveria ter um professor auxiliar junto comigo, acho que seria 
interessante para acompanhar esses alunos. Quem faz esse trabalho, geralmente, são os 
módulos. Mas, muitas vezes, esses módulos entra em sala aí não tem como eles me ajudarem, 
esta é uma das demandas, deixa eu ver que mais... Deixa eu ver que mais... 
Pesquisadora: Enumere algumas necessidades, que são atribuições do professor, que surgem 
no seu dia a dia, em relação à escola e em relação ao ensino. 
Ester: Hum... Tá, por exemplo, em relação à escola como eu te falei... Demanda que é pra 
mim... Em relação à escola é a questão de prazos, por exemplo, para a SGP que agora a gente 
não tem mais... É um diário online. Então a gente tem que... É uma demanda que você tem 
que fazer, né, não é uma coisa assim que você pode esperar e, muitas vezes, assim você quer 
preparar uma aula, mas você tem Sistema de Gestão Pedagógica (SGP) pra fazer, você quer 
fazer uma coisa extra, mas tem SGP. E, quanto ao ensino... Uma demanda do ensino acho que 
é esta questão... Essa cobrança... Esse ciclo da alfabetização.  
Pesquisadora: De chegar no  nível...  
Ester: Isso, de ser o ano, todos alfabetizados e letrados. 
Pesquisadora: Enumere algumas necessidades, que são atribuições do professor, que surge 
no seu dia a dia em relação à gestão e em relação aos professores. 
Ester: Ah, em relação à gestão... A gestão também, né, ela é muito pressionada. Não é que é 
pressionada, né, são prazos, né. Por exemplo, nos temos o projeto... O projeto Mais Educação 
do Governo Federal que é assim, às vezes, chega-se verbas e aí tem uma demanda que ela tem 
que gastar até determinado ponto ou não pode gastar com isso ou aquilo só pode gastar com 
tal coisa, então assim eu acho que... Olha, eu não sei muito te responder, como falar da... 
Pesquisadora: E em relação aos professores, os pares? 
Ester: Ah, então os pares também é... Nós temos a cobrança de estar sempre tudo 
coletivamente, agora mesmo é... A diretora nos sugeriu... A coordenadora sugeriu que a gente 
fizesse semanada coletiva... Rodiziados. Ou seja, uma semana eu faço... Semana outro faz, 
porque ela... Aqui a escola ela prioriza muito essa questão de trabalhar esse conjunto, o que 
uma turma tá vendo a outra também está vendo, não tem uma... Ah, é o professor faz isso, um 
professor faz aquilo. Então todos fazendo a mesma coisa, entendeu. O que de melhor pro seus 
alunos. 
Pesquisadora: Enumere algumas necessidades, que são atribuições esperadas do professor, e 
que também surgem no seu dia a dia, tanto em relação aos alunos como dos alunos. 
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Ester: Ah, você quer dizer... Pode ser na questão também assim da alfabetização? 
Pesquisadora: Tudo, é o que tiver, é o que vier na mente... 
Ester: Então a questão, por exemplo, esperada... Esperada, a gente quer, por exemplo, que 
todos os alunos saibam a multiplicação, consiga desenvolver, digamos, estou no terceiro ano - 
eu falo da minha turma - a gente espera, eu espero que eles estejam sabendo toda a tabuada, 
né. É uma atribuição que eu tenho que cumprir, aí a demanda: como eu tenho que desenvolver 
isso pra esse aluno conseguir saber toda essa tabuada para não ser uma questão decoreba. 
Como é... O que que eu tenho que fazer? Então assim você acaba tendo muito trabalho porque 
você vai pesquisar como é que eu faço isso, como é que eu faço aquilo, pesquisar a aula, então 
eu acho que essa é uma das atribuições né, de alfabetizar. Como é o último ciclo e neste 
último ciclo eles têm, eles precisam estar alfabetizados segundo a legislação, segundo a nova 
regra da legislação. E... A outra? 
Pesquisadora: Atribuições esperadas do professor que surgem no seu dia a dia em relação à 
escola e em relação ao ensino. 
Ester: Então, em relação à escola... Fica difícil eu falar assim da escola... 
Pesquisadora: Atribuições esperadas do professor... 
Ester: Porque assim, a escola é muito parceira comigo, entendeu. Então tudo que eu preciso, 
eu tenho. Ela me cobra, mas ela me dá coisa pra... Ela me dá como eu fazer, entendeu. Então 
não tem nem como...  
Pesquisadora: E do ensino? Em relação ao ensino? 
Ester: Ah, em relação ao ensino... 
Pesquisadora: Atribuições esperada do Professor... 
Ester: Então... Em relação ao ensino... Deixa eu ver como é que eu posso formular essa 
resposta. Ah... Uma atribuição em relação ao ensino... Que eu consiga atingir as metas. 
Propostas. 
Pesquisadora: E em relação, atribuição esperada do professor, que surge no dia a dia em 
relação à gestão e em relação aos professores, aos pares. 
Ester: Então que a gente consiga fazer um trabalho coletivamente, entendeu... Atribuição de 
fazer tudo coletivamente que a gente pense, que a gente faça e que dê certo, até o momento tá 
dando certo, né. Até o momento nessa escola tá dando certo. 
Pesquisadora: Bom, você disse as necessidades que surgem, que são atribuições dos 




Ester: Ah! Às vezes, eu fico tensa. Porque como a gente trabalha coletivamente, a minha... 
Por exemplo, minha colega de classe: “ah, eles já estão conseguindo fazer isso”. Os meus não 
consegue, então vice e versa, então a gente fica, ai meus Deus! Será que vou conseguir? 
Como é que vai ser? Porque a gente tem prazo, a gente tem uma meta pra cumprir né, e essa 
meta, muitas vezes, nos deixa é... Tensa, emocionada, chateada, porque você tenta, tenta e não 
consegue, então, às vezes, a gente fica mesmo estressada acho que é a palavra mais correta. 
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação a sua carreira? 
Ester: Hum, planejamento... Sim. Vivo fazendo planejamento, todo momento a gente planeja, 
né. Todo momento a gente planeja. 
Pesquisadora: Mas teve um marco, um marco onde você falou: agora eu preciso pensar 
nisso, nisso, nisso... 
Ester: Ah, sim, sim. 
Pesquisadora: Quando que foi esse momento que você falou, eu preciso traçar algumas... 
Pensar em algumas coisas? 
Ester: Então acho que desde quando eu entrei no Estado que eu não estava feliz com o que eu 
convivia, com que eu fazia, eu falei: “não, agora eu vou mudar, vou estudar.” Porque até 
então tinha concurso, fazia inscrição e pá. Agora eu vou estudar porque eu quero realmente 
participar dessa rede, né. Quero vê, quero participar, quero fazer a diferença, então acho que 
foi quando eu decidi mesmo me efetivar na Prefeitura. Falei: “agora sim”. Fazer essa 
mudança... Esse planejamento. 
Pesquisadora: Nós estamos indo para o último tópico e eu gostaria de saber quais os tipos, os 
modelos de formação continuada que você tem realizado? 
Ester: Ah, o PNAIC. Realizo o PNAIC.  
Pesquisadora: Você já terminou?   
Ester: O ano passado sim.  Agora vai iniciar esse ano, né. 
Pesquisadora: O ano passado você fez qual? 
Ester: Eu fiz o ciclo de alfabetização o PNAIC é... Plano Nacional do Ciclo de Alfabetização 
na Idade Certa.  
Pesquisadora: Uhum. E esse ano você vai fazer algum módulo específico de português, 
matemática... 
Ester: Então eu fiz... Como em 2014 eu não estava na Rede, eu estava na rede, mas não era 
efetivada eu não fiz, né. Então eu fiz o de Natureza e Sociedade. Agora esse ano, ainda, nós 
não sabemos qual que vai ser. 
Pesquisadora: Além do PNAIC tem alguma outra...  
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Ester: Formação Continuada? Sim, a DRE ela nos proporciona diversos cursos. 
Pesquisadora: Quais você fez? 
Ester: Fiz Valorização do Sujeito...  
Pesquisadora: Foi um curso ou foi uma oficina ou foi uma palestra? 
Ester: Não, é um curso mesmo. Um curso em que você vai lá quatro horas e o restante é 
EAD. É um curso apostilado. 
Pesquisadora: E o total de horas dele? 
Ester: Dá 20 horas. Cada curso dá 20 horas. Eu fiz este... 
Pesquisadora: Que ano que foi este? 
Ester: Esse eu tô fazendo... Fiz o ano passado (2015).  Esse ano agora (2016) eu tô fazendo 
“Multiplicadores da Água” que é com a Agência ANA também parceria da SME. 
Pesquisadora: Mas é curso também?  
Ester: Curso. Esse é 40 horas. 
Pesquisadora: Esse é na DRE ou na SME? 
Ester: Esse é no site, né. Site da ANA.  Faço também uma no Rio Grande do Norte a 
distancia sobre Conselho de Escola e estou fazendo Educação Infantil e 02 extensões na área 
da educação. 
Pesquisadora: Essas duas extensões quais são? 
Ester: É pela C. S.(instituição) é... História da Arte e... A Educação... Agora me fugiu da 
mente, porque eu tenho tanto curso... A Educação nos dias... 
Pesquisadora: Educação o que? 
Ester: Educação nos Dias Atuais. Educação Contemporânea.  
Pesquisadora: Essas extensões da C. S.(Instituição) elas são dentro da rede ou fora da rede? 
Ester: Fora da rede. Essas são fora da rede. 
Pesquisadora: Essas duas... 
Ester: Fora... Que eu estou fazendo no momento fora da rede: “a do C. S. e a do Rio Grande 
do Norte” e na rede eu estou fazendo currículo... Estava fazendo o curso do currículo e o 
curso Multiplicadores da Água... Multiplicadores... Água Multiplicadores é da rede. 
Pesquisadora: Todos... 
Ester: Ah! E faço da rede também, mas é do Sindicato.  
Pesquisadora: Não tem problema.  
Ester: Bullying, sobre bullying. 
Pesquisadora: Ah, é um curso ou palestra? 
Ester: É curso. 
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Pesquisadora: Todos esses cursos, a média deles, são de vinte horas? 
Ester: Ah, não a da C. S.(instituição) são 100, 32 e 32, 100 horas; a da Prefeitura e a da 
Aprofem são de 20 horas. 
Pesquisadora: Todas essas formações que você está fazendo são cursos? 
Ester: São cursos e pós-graduação. 
Pesquisadora: Qual é a Metodologia utilizada? Que está sendo utilizada nesses cursos? 
Ester: Aula expositiva e EAD. Oficinas lá no nosso encontro e EAD. 
Pesquisadora: Quando vai pessoalmente tem oficinas? 
Ester: Tem oficinas. 
Pesquisadora: O que é essa oficina? 
Ester: Ah, oficinas, por exemplo, é... Uma dinâmica. Tem dinâmica, né, para vivenciar e 
depois a gente... No EAD tem a parte escrita que a gente tem que lê e depois fazer testes em 
relação ao que foi estudado. 
Pesquisadora: Algum desses que você esta fazendo dentro da Rede teve incentivo para você 
participar, bolsa, alguma coisa assim. 
Ester: Não, não tem. 
Pesquisadora: Contribuiu para a evolução profissional? 
Ester: ah, muito, muito. 
Pesquisadora: Não, é a pontuação. 
Ester: Sim, a evolução profissional pontuação. 
Pesquisadora: Todos eles? 
Ester: Não, é... Todos eles valem, mas eu entendi a pergunta se contribuiu para evolução 
profissional no sentido de aprendizado. Muito. 
Pesquisadora: Eu entendi. Mas essa pergunta aqui, neste momento, é em relação aos pontos. 
Ester: Nesse momento é da evolução em pontos. Sim. Todos eles valem pontos. 
Pesquisadora: Esses dentro da Rede quais foram os critérios para participar? 
Ester: Ah, inscrição. Inscrição e sorteio porque são muitos candidatos, né. Então assim, agora 
eles estão fazendo mais cursos para todos terem acessos a esses cursos. 
Pesquisadora: Impressão pessoal da formação, desses cursos que você tem feito. 
Ester: Ah, eu acredito que todos estão preocupados com a educação. 
Pesquisadora: Como é que você olha pra essa formação como é que você percebe essa 
formação. Qual é a sua impressão pessoal? 
Ester: Da minha formação? Ou da formação que eles estão dando? 
Pesquisadora: Da formação que eles estão desenvolvendo, que eles tão dando. 
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Ester: Então é isso que eu tô te falando, eu acho que o mundo ele tá muito preocupado na 
questão da educação, entendeu? Eu acho que eles estão... Eles fazem esses cursos não só para 
nossa evolução, mas para mostrar que há um caminho. Há um caminho para desenvolver a 
educação de forma diferente, né. Porque todos eles, eles te ensinam a metodologia pra você 
trabalhar em sala de aula de forma diferente. Ou utilizando as tecnologias ou fazendo um 
trabalho com diversidade na questão da dinâmica. 
Pesquisadora: Em relação aos processos de formação continuada o que te motivou para 
buscar essa formação? 
Ester: Então, na verdade, o que me motivou foi essa questão de saber, de se trabalhar... Ter 
mais um aparato como alguns temas que você... Que eu não tinha muito contato, por exemplo, 
currículo. O que realmente era um currículo, né? Porque são... Eles dão 12 opções então eu 
escolhi o que mais me interessou. O que é realmente um currículo? A gente vê currículo a 
gente pensa que currículo são só as matérias, né? Quando você começa a estudar você vê que 
é diferente e também na questão da evolução, né? Querendo ou não você fazendo esses cursos 
você vai evoluir profissionalmente, tanto no salário quanto no conhecimento.  
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Ester: Processo de continuação, né. Nunca parar. Sempre estudar. 
Pesquisadora: Dos modelos de Formação continuada que você já participou quais, em sua 
opinião, contribuíram para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. E, dentre esses 
cursos, quais os elementos que eles tinham que você acha que contribuiu com o seu 
desenvolvimento pessoal e profissional? 
Ester: Ah, eu acho, a partir do momento que eu descobri realmente como se forma um 
currículo. O que é um currículo. Esse do Conselho de Escola, na questão colaborativa é... A 
questão da Água também envolve muita dinâmica em sala de aula. 
Pesquisadora: Lá? Quando eles fazem, é isso? 
Ester: É, a gente tem que desenvolver, né. Mesmo é... Tem que desenvolver, então assim eu 
acho... Tanto na profissional quanto pessoal, porque a profissional você tem um norte, você 
começa a fazer um curso, tem uma matéria no livro: “ah, vou fazer isso igual o curso, vou 
adaptar”. A gente vai adaptando. Por exemplo, as tarefas que tem no PNAIC é a mesma coisa, 
a gente vai adaptando. Nós adaptamos as tarefas que tem lá, então, lá, por exemplo, tem os... 
Utilizando com... Digamos assim, uma atividade de rima eu posso mudar. Ah, não, vou fazer 
isso também com outra coisa. Então, acho que isso é um crescimento, dá um crescimento 
assim imenso na nossa formação, e no momento em que você tá feliz com o crescimento da 
sua formação, que você desenvolve um trabalho, que você chama a atenção dos alunos, 
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emocionalmente, isso aí fica muito grande pra gente, é grandemente... É... A emoção de você 
ver, meu aluno aprendeu fazendo isso diferente. Porque é diferente você ensinar matemática 
só no giz da lousa - dois mais dois, três mais três, três mais três - do que você pegar o aluno 
pra vivenciar isso. Parece até... Você pode até pensar que não, mas se você sair com os alunos 
assim para esse parque e aqui dar uma aula, falar algo é impressionante, mas eles mudam, eles 
gostam e se transformam assim. 
Pesquisadora: Você está me falando que contribuiu? 
Ester: Sim 
Pesquisadora: Para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, especifique como é que foi 
essa contribuição. 
Ester: Então, como eu te falei a contribuição de eu ver um modelo lá e adaptar pra minha 
sala, por exemplo... Ter um modelo de se trabalhar um poema e aí eu pego, faço isso 
adaptado, faço uma adaptação... Outra coisa também são - como eu te falei - a questão da... A 
questão de desenvolver, de pegar os modelos que tem nos cursos e fazer a adaptação e a 
questão também da contribuição dos pensadores, quando você lê e você vê um pensador 
falando aquilo e te provando que realmente pode mudar, contribui muito, dá mais um up pra 
gente continuar. 
Pesquisadora: Como é que é esse up? 
Ester: Ah, você vê ele (autor) provar que, realmente, se você fizer daquele jeito, dá certo, 
porque quando a gente... Quando se fala, por exemplo, quando se falava muito no 
construtivismo é... A gente pensa: “ah, isso não vai dar certo! Como eu vou deixar isso tão 
solto assim!” Sair do tradicional - mas tem que mesclar – então quando você vê que realmente 
dá certo, a gente cresce, a gente fala: “não, eu vou porque dá certo”. Porque, muitas vezes, 
quando a gente conta isso pros nossos colegas: “ah, você é doida!” Deixar fazer isso, você vai 
deixar fazer isso, você vai fazer massinha junto, vai fazer isso como? Vai mexer com terra? 
Aí tem muitos que falam: “Cê tá doida! Cê tem muito pique.” Aí quando você vê que dá certo 
a gente começa a querer fazer mais.  
Pesquisadora: Uhum. Agora eu vou fazer uma pergunta bem específica aqui da unidade 
escolar. Como é que é pensado o processo de formação continuada aqui na escola? Qual o 
nível de participação dos professores, quem sugere os formatos, os professores que buscam, a 
coordenação ou a direção que indica? 
Ester: Ah, então a direção e a coordenação sempre tá nos avisando. Surgiu cursos novos, por 
exemplo, muitos... Esses da EAD da DRE tem que tá no determinado horário pra fazer a 
inscrição, então a Direção avisa-nos, geralmente, é meio dia, a gente vai pra sala de 
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informática pra todos se inscreverem e a gente procura fazer o curso, todos o mesmo curso, 
pra depois a gente debater na JEIF, pra gente falar sobre esse curso que a gente esta fazendo. 
Pesquisadora: E o que se debate? 
Ester: A gente traz a vivência do curso, pra quê? O que que a gente poderia utilizar de lá para 
cá. O que a gente aprende. Aí toda a escola participa... Nas contribuições.  
Pesquisadora: Bom, eu terminei o roteiro e quero te agradecer e saber se você quer 
complementar alguma coisa? 
Ester: Não. 
Pesquisadora: Eu te agradeço muito. Foi muito enriquecedora a sua participação. 



























APÊNDICE E – Entrevista Fabíola 
Pesquisadora: Neste primeiro momento, Fabíola, eu vou perguntar alguns dados e depois 
vamos para as perguntas específicas. A sua idade? 
Fabíola: 46 anos 
Pesquisadora: A sua formação? 
Fabíola: Sou pedagoga de formação e tenho mestrado em História da Educação e pós-
graduação em tutoria em EAD.  
Pesquisadora: A pós-graduação você fez onde e terminou quando? 
Fabíola: Estou concluindo ela agora (2016) e fiz pela Federal do Rio de Janeiro. 
Pesquisadora: E o mestrado? 
Fabíola: Pela “x” (universidade), pela faculdade de educação e a Pedagogia também pela 
faculdade de educação. 
Pesquisadora: A pedagogia você terminou quando? 
Fabíola: Em 2011 
Pesquisadora: E o mestrado? 
Fabíola: Agora, no finalzinho de 2015. 
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Fabíola: Na rede pública, que foi a minha primeira atuação, há 05 anos. 
Pesquisadora: A sua primeira atuação... Quando você fala na rede pública, você não teve 
nenhuma experiência em particular, no estado? 
Fabíola: Não, eu trabalhava em outra área completamente diferente... 
Pesquisadora: Foi na rede pública e na prefeitura. 
Fabíola: Por opção própria mesmo, não quis ir para a particular.  
Pesquisadora: vínculos de trabalho? 
Fabíola: Sou concursada com dois cargos na prefeitura. 
Pesquisadora: Só nesta escola? 
Fabíola: Eu optei por vir nesta unidade com os dois. Estou com os dois cargos aqui. Uma 
turma de manhã e uma turma a tarde e tenho projetos durante o percurso das 12h00 a 13h30. 
Pesquisadora: Esses projetos seriam quais? 
Fabíola: Eu sou, estou sendo formada para ser professora formadora em xadrez. Então estou 
como mestre de xadrez, eu dou aqui e na escola para em torno de 200 alunos – Xadrez, o 
Mancala que é um jogo africano, jogo da onça e o Jogó que é um jogo de origem japonesa. 
Mas venho no percurso há três (3) anos já, com esses projetos, primeiro pela linha do Mais 
Educação federal que era de acompanhamento pedagógico juntamente com o xadrez, então eu 
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já tenho uma equipe formada de alunos de xadrez aqui na escola. Que é não só pelo fato do 
xadrez, mas pelas habilidades desenvolvidas através do lúdico e do jogo que é as regras de 
convivência, a concentração, a observância do perder, do ganhar, então isso normalmente se 
você for analisar no grupo de projetos são os alunos que são considerados indisciplinados de 
fundamental I e fundamental II porque eu trabalho com os alunos da escola inteira, então o 
projeto é basicamente isso - o trabalho deles num outro momento de ficar aqui na escola.  
Pesquisadora: Estou percebendo que além do PIBID você tem outros projetos na unidade.  
Fabíola: Outros projetos e outras funções também. 
Pesquisadora: E quais seriam estes outros projetos e, na sequência, vou pedir mais detalhes 
do PIBID? 
Fabíola: O xadrez com as crianças daqui, mas também estou passando durante um ano na 
DRE “x” (região) sendo formada para dar formação para os professores da rede para eles 
aprenderem a lidar com o básico do xadrez e formarem alunos, fora isso eu também dou... Fiz, 
acabei agora um curso sobre Mancala que é um jogo de origem africana, estou dando a 
formação tanto para os professores aqui na escola quanto para alunos. O Gol que é um outro 
jogo de origem japonesa, estou trabalhando neste momento com os alunos e também vou 
participar de uma formação para dar formação para professores, e o jogo da Onça que é um 
jogo de origem Tupi Guarani, que na verdade vem dos Incas eu trabalho com as crianças, ali 
no caso até quarto ano. E a tarde a minha turma que foi formada por quarto ano também faz 
parte de um projeto meu na escola que é da retomada da alteridade da criança com uma baixa 
estima muito elevada e deles poderem saber que eles podem ser alfabetizados mesmo estando 
no quarto ano. Eles são uma turma de quarto ano que estão na rede normal, mas é um projeto 
de alfabetização, não é um trabalho com conteúdo do quarto. Trabalho com as deficiências, 
defasagens dele durante o percurso na escola.  
Pesquisadora: O PIBID entrou quando a escola? 
Fabíola: O PIBID entrou aqui na escola em 2014. Ficou 2014 e 2015. Como eu disse é um 
projeto que, inicialmente, ia ficar apenas com 5 estagiários, mas por problemas de não 
adequação na outra escola vieram as 10 comigo. Teve até uma mudança no final do ano, 
mudança de quatro (4) que se formaram e outras acrescentaram, mas, durante os dois (2) anos 
acabei ficando com 10 estagiárias. Elas vinham duas estagiárias por dia que ficavam comigo, 
principalmente, neste grupo da tarde. Elas entravam às 13h30 até às 17h30 comigo e não era 
só estágio de observação. A proposta do PIBID é que elas estejam em formação, elas davam 
aula, elas tiravam dúvidas eu observava a necessidade delas até de tirar a dúvida de um 
conteúdo. Elas trabalhavam com alfabetização, às vezes, com alguns alunos separados, às 
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vezes com o grupo. Elas traziam as questões próximas delas da teoria que elas queriam 
analisar na sala, elas trabalham com a questão da inclusão social, a gente trabalha em uma 
área que essa escola era considerada uma escola de passagem porque é uma escola, por 
exemplo, muitas crianças são matriculadas enquanto os pais ou estão trabalhando aqui 
próximo ou estão morando aqui próximo. Então eles mudam com uma certa frequência, nós 
temos três comunidades muito próximas que são comunidades de agressão, da questão do 
tráfico, a questão da violência sexual e violência contra a mulher, então estas crianças que 
acabam ficando na escola elas lidam com tudo isso e, neste caso especifico,  desta sala que as 
estagiárias do PIBID  estavam atuando, são crianças também de uma necessidade de inclusão 
social. São crianças que desde o primeiro ano elas não avançavam diante das expectativas do 
MEC. Elas foram ficando para trás, elas não aprenderam matemática, elas não avançaram na 
alfabetização e ao final do segundo ano, eu e as outras duas professoras – que vários são 
alunos meus desde o primeiro ano – sentamos e observamos que há necessidade de trabalhar 
mais especificamente com esses alunos, conversamos com a gestão e com o apoio até da 
supervisão, da coordenação pegamos estes alunos - que não foram aleatórios - foram feitos 
várias testes, várias análises diagnósticas e eles foram agrupados em uma sala com a ideia de 
que eu já na hora da atribuição ficasse com essa turma. Já era conversado com todos os 
professores da escola, era uma turma que a gente já sabia que daria problema com a questão 
de violência, de indisciplina que não seria tão tranquilo de trabalhar. Não é aquela proposta 
antiga de PIC como eles falavam, que era de avanço. Era uma questão mesmo de trabalhar 
primeiro com a identidade deles mesmos depois trabalhar com eles se aceitarem enquanto 
alunos, então eu trabalhava com a criança para que eles se transformassem em alunos e a 
questão da aceitação do não que para eles era muito sério, então quando montamos essa sala, 
realmente foi com essa coisa... Coincidentemente veio o projeto. Aí quando as meninas do 
PIBID vieram a gente conversou sério porque teria a possibilidade delas estarem de manhã ou 
elas estarem a tarde comigo e a ideia foi que elas ficassem mesmo. O que que acontecia com 
essa turma, todas as teorias que elas estavam observando no escrito, na análise de pesquisa da 
faculdade coincidiam com vários casos, então elas podiam estar lendo uma teoria que falasse 
sobre a questão do não avanço da aprendizagem, de alfabetização, elas tinham alunos com 
quem elas poderiam trabalhar. A questão da não formação de uma identidade própria de um 
aluno, então elas tinham com quem trabalhar. A questão de um aluno que não avançava 
porque ele tinha uma Dislexia, avançamos. A questão das doenças mentais que a gente lida 
muito hoje porque uma questão é a criança com necessidades educacionais - que é um termo 
da escola - que é um cadeirante, uma criança com desenvolvimento múltiplo por uma questão 
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de não oxigenação no nascimento outra é lidar com crianças com Autismo severo, vários 
graus do espectro do autismo. Lidar com crianças com doenças mentais como esquizofrenia, 
sociopatias mesmo ainda em uma análise porque criança muito pequena para ter um laudo 
definitivo, mas ela é acompanhada. Com crianças que sofriam violência muito séria em casa, 
como no caso de uma criança que chamou muito a atenção delas, de uma criança que acabou 
apanhando de um traficante porque ele estava passando com o skate e estava fazendo muito 
barulho na porta da biqueira e acabou sendo agredido por este traficante, então elas tiveram 
que aprender que a teoria que elas estavam tendo lá... Estavam tendo na faculdade elas 
auxiliavam para elas analisarem, mas que elas precisavam intervir de outras maneiras e aí vem 
a questão da formação. Como é que o professor pode intervir e tentar superar as suas 
dificuldades de formação - de próprio aluno - ainda na educação básica, porque elas 
começaram a observar que não é pelo fato de que o professor, às vezes, não consegue alcançar 
aquilo... Às vezes o professor tem sim uma deficiência, não aprendeu porque o pedagogo ele 
não aprende a ser de todas as especialidades, pedagogo aprende a trabalhar com a 
aprendizagem da criança, só que ao mesmo tempo você tem que saber aquilo para poder não 
só identificar, mas também tentar corrigir uma dificuldade, uma deficiência, uma defasagem. 
E, ali elas tiveram que lidar também com as próprias dificuldades delas, elas tiveram que 
reconhecer o que elas não aprenderam e o que elas teriam que de certa forma... Elas 
brincavam, às vezes: “ah, agora neste momento eu vou ser aluna porque eu não aprendi”, por 
exemplo, “a fazer uma raiz quadrada quando eu estava na escola e eu preciso aprender 
primeiro e depois eu vou observar como você ensina” e aí eu falei uma frase para elas, que eu 
acho que: “primeiro elas tem que ter uma identidade enquanto profissional”. Você tem que 
saber qual é a teoria que você considera mais adequada pelo que você acredita na educação, 
uma teoria que vai nortear o seu trabalho. Mesmo os teóricos, os estudiosos que você se 
identifica quando você cria a sua identidade, primeiro como pedagogo, depois como um 
educador, aí sim, você vai conseguir lidar, se você não tem essa identidade como é que você 
vai conseguir lidar com um monte de vidas, um monte de crianças que dependem de você. Se 
você não sabe nem o que você está fazendo ali não é só uma questão de planejamento, 
planejamento você pode pegar o livro didático e começar a trabalhar com o aluno, mas você 
tem que saber para quê que você está ali. Eu falo, primeiro você tem certeza se você está ou 
que você é professor, porque o ser professor é uma das profissões muito mais séria do que 
estar professor. Porque o ser é uma coisa que você quer ser, você quer trabalhar com aquelas 
crianças e você gosta daquilo, o estar, às vezes, é uma coisa... Você precisou sair de casa... 
Você precisou se formar, profissão que algumas pessoas acham que é muito fácil arranjar 
155 
 
trabalho, mas a gente tem tanta gente adoecendo porquê. A coisa mais difícil é lidar com o ser 
humano. O professor lida com o ser humano o dia inteiro e além de tudo ele tem de trabalhar 
com toda a parte didática, pedagógica, educacional, saber quando parar, saber quando falar: 
“olha, eu preciso de ajuda, eu preciso de alguém que possa tentar de outra maneira, eu preciso 
desconstruir todo o meu método que ele não está funcionando” e com aquela turma eu vou ter 
que trabalhar com outro, saber respeitar o seu colega que não é porque o seu colega trabalha 
com um método tradicional que ele é menos profissional do que você. Eu sempre falei com 
elas tudo isso: “vocês vão descobrir aqui se vocês servem ou não para isso”, porque o mais 
grave quando o professor se forma sem ter feito o estágio adequado é que ele vai descobrir 
depois que ele já tem uma turma dele que de repente ele não serve para aquilo, e para ele 
aceitar que a profissão dele não é o que ele... E muitas vezes não aceita e o que ele faz depois, 
simplesmente atrapalha a vida de um monte de ser humano.  
Pesquisadora: O projeto foi até quando? 
Fabíola: Encerrou em dezembro do ano passado. 2015. Por questão de verba. Infelizmente. O 
governo federal cortou verba.  
Pesquisadora: Ele começou em... 
Fabíola: 2014.  
Pesquisadora: Maio de 2014 e encerrou em dezembro de 2015. Não vai continuar? 
Fabíola: Até agora, pelo que estamos sabendo, não. Ele é partidário. Como não foi um 
programa vindo de uma proposta do sistema educacional com uma implantação é... Vamos 
dizer assim, contínua, ele foi encerrado no primeiro momento que não teria verba. A gente vê 
outros casos, a gente já sabe de outros casos. No mesmo momento que começou faltar as 
verbas na universidade para as bolsas começou a ter problema de verba para o PIBID, para 
outros também.  
Pesquisadora: Você participa da JEIF? 
Fabíola: Participo.  
Pesquisadora: Gostaria que você me contasse um pouco das expectativas profissionais em 
relação ao período antes da escolha do curso, durante e após a sua formação em Pedagogia. 
Fabíola: Bom, eu fiz o ensino médio, terminei em 87 e naquele momento eu prestei em 
Administração que a minha perspectiva era de Comércio Exterior. Não entrei na faculdade, 
não tinha condições de ir para uma particular e fui trabalhar na área vendas e consegui 
avançar initerruptamente. Fui gerente em muito pouco tempo, aí fui para a área de 
gerenciamento de vendas e supervisor e eu tive gêmeos e aí eu decidi por escolha própria 
parar de trabalhar e aí teve outras coisas que eu fui fazendo para ganhar a parte financeira e aí 
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teve o momento de decisão: “o que eu faria?” Se eu iria realmente voltar ao mercado de 
trabalho ou se eu iria tentar uma graduação. Isso foi aos 35 anos de idade. Eu tinha 
consciência de que eu não tinha condições de fazer um cursinho, a parte financeira não ia me 
permitir e com crianças de nove (9) anos, gêmeos ainda, seria muito mais difícil. Eu tive uma 
formação muito sólida na escola e aí eu peguei e falei: “bom, eu vou prestar faculdade”, eu já 
tinha prestado outros concursos, eu já tinha passado em outros concursos, mas não eram áreas 
que eu gostaria de trabalhar. E aí vem o que fazer de faculdade? Então tinham algumas outras 
áreas que me atraíam. Direito, por exemplo, é uma área que me atrai muito. Aí eu falei, bom, 
eu vou prestar, neste momento, História porque sempre foi uma coisa que foi apaixonante, 
mas a ideia de ser professora naquele momento ainda não estava tão clara para mim e aí 
depois conversando com a minha cunhada ela falou: “olha, a Pedagogia é uma área que pode 
te dar uma base e depois se você decidir História ou qualquer outra você tem as Licenciaturas 
nas áreas e já ter uma formação que na Pedagogia te dá uma estrutura diferente do que você 
fazer uma Licenciatura depois curta para completar e dar aula”. Falei: “bom, então eu vou 
porque essa é uma área que pode me...  De repente eu entender...”  Eu entrei pelo Pro-Uni na 
“x” (universidade particular) e no mesmo dia saiu a resposta da “x” (universidade pública). 
Porque é aquela coisa, você presta “x” (universidade pública) na expectativa. Sempre sonhei 
estudar lá e aí automaticamente não tem nem o que pensar vou estudar na “x” (universidade 
pública). No primeiro semestre da faculdade eu comecei a descobrir coisas que você não sabe 
falar. Que a Pedagogia não é só a preparação para ser professor. Pedagogia te dá outros 
campos de estudo tão amplos qualquer outra faculdade, aí me apaixonei pela pesquisa 
histórica tanto que o meu mestrado foi na área de história da educação, que eu descobri que os 
documentos te dão e aí eu descobri que por meios de documentos a pesquisa te dava uma 
visão que de repente os livros não poderiam te dar. Os livros já prontos, não o teórico a 
pesquisa mesmo. E aí eu comecei realmente, cada vez mais avançar dentro da faculdade, fui 
para a área da pesquisa em setores dentro da “x” (universidade), comecei... Fiz até o trabalho 
no museu do brinquedo, fui ampliando, eu nunca faço uma coisa só. Eu falo que hoje se eu 
fosse um aluno da “x” (universidade) eu seria TDAH ou uma coisa assim e fui ampliando as 
áreas de pesquisa. Aí fui fazer estágio dentro da Pedagogia. Estagiei em escola particular e 
uma coisa que eu tive muito clara na minha vida, por isso que eu falei foi uma opção minha se 
eu sou mantida numa faculdade, fiz um mestrado que não é barato, pelo dinheiro público, 
porque que eu vou me formar na melhor universidade do país e trabalhar em uma particular 
porque a diferença faria dentro da escola. Por isso que eu comecei a falar, então eu vou estar 
professora até hoje eu não sei se eu sou professora, porque agora eu pretendo prestar Direito 
157 
 
também para complementar, mas não penso em largar totalmente uma área para... Porque as 
duas podem caminhar juntas. Fui fazer o estágio e comecei a descobrir essas colegas que 
trabalhavam de repente com o caminho suave escondido dentro do armário, mas que estava 
em pleno construtivismo na escola e eu comecei a achar interessante a questão romântica que 
olha, de repente, eu tenho umas informações na universidade, algumas coisas que eu posso 
fazer melhor do que elas. Porque a faculdade ela pode te dar essa falsa imagem de que você é 
melhor do que quem está lá, porque aquele que está lá está defasado. Mas sempre vim para a 
escola com a ideia da pesquisa, de analisar, aquilo, então cada vez que eu tinha uma 
informação dentro do estágio eu falava: “vou pesquisar um pouco mais”. E aí no segundo ano 
da faculdade eu prestei o concurso da prefeitura e passei e assim, foi surpreendente pelo fato: 
“eu estava no segundo ano!” Mas aí eu peguei e falei, bom, se me chamar eu vou trabalhar e 
enquanto isso eu vou decidindo se continuo a faculdade de pedagogia. Aí continuei fazendo a 
faculdade de pedagogia, tive que fazer estágios, questão financeira apertou aí fui trabalhar nas 
mesmas áreas de pesquisa, mas com bolsa de pesquisa, então eu ficava na “x” (universidade) 
o dia inteiro e, neste momento, eu saía só para ir aos estágios e aí que foi aquele 
questionamento: “estou ou sou professora”. Então, falar para você que eu decidi ser 
professora eu ainda não sei se eu decidi ser professora.  
Pesquisadora: Esta é a próxima pergunta, como foi a decisão em ser professora? 
Fabiola: Não sei ainda se eu sou, eu estou. A minha formação me ajuda demais a entender a 
aprendizagem, o percurso da criança, me ajudou muito a entender que eu tenho que ver cada 
indivíduo - mesmo que seja uma loucura grande – aqui as professoras se você perguntar elas 
vão falar assim que a minha sala fica diferente. A questão ser da “x” (universidade) me dá 
uma segurança das pessoas, às vezes, não questionarem. Não sei se é bom isso, mas não 
questionam muito os meus métodos, por exemplo, a minha sala ela não fica um atrás do outro, 
ela está hoje porque se limpa e tem outra turma a tarde. Normalmente, você vai chegar aqui 
eles vão estar agrupados em dois, um, três ou eles estão todos assim na lateral ou estão é U 
ou, às vezes, eles não estão nas carteiras eles estão conversando um com o outro porque como 
você lida com cinco horas que nem eu suporto ficar sentada e vou lidar com crianças 
pequenas com um mundo aí fora extremamente agitadas e ficarem cinco horas em silêncio 
levantando a mão e perguntando para mim se podem ir ao banheiro e se podem me perguntar 
alguma coisa. Então eu brinco, às vezes, que essa minha turma da tarde pode chegar algum 
momento e eles estarem pendurados no lustre, mas o que eles me demonstraram – não 
aconselho isso para qualquer professor não, viu – eles tem um vínculo afetivo e um vínculo de 
confiança tão grande comigo que eles chegam para mim e falam assim: „é professora, bati, é 
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professora, eu fiz errado mesmo‟, eles não mentem, mesmo sabendo que eles vão ter – não 
digo punições – mas eles vão ter alguns tipos de coisas que eles vão ter que lidar, do que eles 
fizeram que não é adequado. Eu falo que a questão do erro...  A gente só erra porque ainda 
não sabe. Então a criança que persiste no erro, seja na aprendizagem ou seja na questão de 
violência é porque ela ainda não sabe outro caminho. Mas para lidar com isso você lida com o 
caos e o caos de certa forma vai depois te dando... Você viu ela me falando dos dois alunos 
meus que estão no PIÁ
11
, são crianças que eu conheço e que eram terríveis com os outros 
professores, mas que eles tinham uma liberdade dentro da sala de serem eles mesmos, eles 
não precisavam mentir para mim. Por isso que eu falo o tempo inteiro eu sou professora ou 
ainda sou uma pesquisadora que lido com essa questão... Todos eles avançaram, todos eles 
estão... Eu estou com três que vieram novos esse ano que ainda não estão lendo, mas porque 
de repente eles decidiram que eles querem porque o aluno que não quer – porque eu estou te 
falando a palavra aluno – porque a criança ela se transforma primeiro no aluno, a criança ela 
não é aluno. A criança é um ser humano que está ali com um monte de coisa quando ele se 
transforma em aluno ele pode ou não querer aprender e o professor que acha que ele é 
professor e que ele ensina todo mundo entra naquela primeira máxima da educação: “ninguém 
ensina, você dá meios de aprender”, porque a criança tem que querer aprender, então, por 
isso, que eu te falo: “eu sou professora?” Não sei, eu sou uma pessoa que de repente tem uma 
habilidade de demonstrar um conhecimento de uma maneira mais adequada conhecer e, às 
vezes, reconhecer que a criança não aprendeu e falar: “olha, se você fizer esse percurso pode 
ser mais fácil você aprender”, mas aquela professora daquele senso que a gente tem de 
como... De ser o que, professora o que ensina, o que dá, não sou professora. Porque eu falo 
que até hoje eu não sei se eu sou.  
Pesquisadora: você já falou um pouco desta questão, mas eu vou perguntar para você ver se 
quer ampliar. Como foi o percurso - as experiências e expectativas durante a sua formação 
inicial? 
Fabíola: Bom, a questão do estágio como eu mencionei anteriormente foi assim, foi difícil de 
fazer o estágio porque vários professores tem sim a resistência de... De repente você está lá 
criticando é... Mas foi o momento... Tanto que eu sou colega hoje de várias professores com 
quem eu estagiei, mas é um momento que você realmente precisa entender o que é uma sala 
de aula e é um momento que você pode errar, então as professoras que me aceitaram na época 
do estágio elas me deram o direito de errar, que é a mesma coisa que eu falo para o pessoal do 
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PIBID.  Eu dei para elas o direito delas errarem e depois eu chegar e conversar, olha... Não 
que eu tenha a resposta para tudo, mas isto aqui de repente pode ocasionar aquilo, que só a 
vivência pode te dar isso, então a minha formação inicial ela me ajudou na teoria. Porque eu 
sou uma professora como elas falam aqui mesmo na escola – as minhas colegas me conhecem 
acho que até melhor que muita gente – eu sou uma professora que tem uma formação teórica 
muito sólida e que trabalhei para ter uma formação prática que ela possa ser adequada e 
modificada porque todos os dias você aprende, em todos os momentos você reconhece: “olha, 
isso não funciona para uma, isso não funciona para o outro”. Elas sabem da minha resistência 
de trabalhar com alguns métodos mais antigos, por exemplo, o caminho suave, mas não é 
porque eu não ache que ela não possa funcionar, eu sei que ele pode funcionar até certo limite, 
mas que ele tem algumas deficiências que pode prejudicar lá na frente. Então, a minha 
formação inicial e a continuada, que eu estou ainda estudando, sempre lendo, fazendo alguma 
coisa é que todo professor ele nunca vai estar preparado, ele pode ter vinte anos no 
magistério, que ele tenha o reconhecimento de algumas coisas que ele não precisa mais correr 
atrás daquela, mas que ele vai se complementar, então eu digo hoje que a formação inicial 
ocorre a todo momento. Eu não estou ainda formada plenamente em uma pedagogia, não sou 
uma professora formada plenamente ainda na prática. Isso para mim pode até ser que daqui a 
alguns anos eu esteja cansada de buscar formação, mas hoje eu vejo o quanto que eu ainda 
preciso aprender.  
Pesquisadora: Os primeiros anos de docência como foram?  
Fabíola: Bom, o primeiro ano foi marcante na minha trajetória porque você... Tudo o que 
você sabe você vai ter que lidar sozinha, então eu tive que lidar com uma criança que tinha 
uma doença mental muito séria, que ele se agredia em sala de aula no primeiro ano. Eu peguei 
exatamente o primeiro ano no meu primeiro ano como professor, eu tive que lidar com as 
crianças que não avançavam e quando você começa atuar é aquela coisa que eu te falei você 
tem a certeza que tem todas as respostas porque você fala: “ah, o embasamento teórico vai me 
ajudar”. E você descobre no dia, ali, que você não tem e que você vai ter que ir buscar com 
outros colegas, que você de repente vai ter umas respostas não satisfatórias de professores que 
estão já frustrados, que você vai ter que recorrer aos seus professores de faculdade - eu fiz 
muito isso – eu voltei e recorri a muitos professores na faculdade e que você descobre mesmo, 
ali, que você ou vai ser professor e professor que não vai querer mudar, que ele vai querer ter 
um percurso até por uma questão de sobreviver ou você vai lidar com o outro lado que é o 
tempo inteiro cada turma minha vai me fazer crescer ou vai me fazer repensar ou até 
questionar se eu posso ser ou não. Então a minha formação inicial, o primeiro ano, foi mais 
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marcante. O segundo ano já foi... Eu mudei no segundo ano de escola, eu vim para cá, são 
estruturas totalmente diferentes é... Porque você lida... Cada escola é uma realidade sim, não 
tem como falar que uma rede deste tamanho tenha toda escola igual, a questão familiar, a 
questão mesmo de seus colegas, se eles são mais velhos na rede, se eles já estão a coisa... A 
questão da separação de fundamental I e fundamental II foi muito séria aqui, foi o que mais 
me deixou chateada agora a gente já está conseguindo conciliar, como que você trabalha com 
o fundamental I sem saber o que o fundamental II espera. A mesma coisa como que o 
fundamental II consegue trabalhar sem saber o que o fundamental I está enfrentando, mas aí a 
gente teve uma estrutura que nos permitiu trabalhar isso na formação continuada, então aí eu 
consegui lidar muito bem com isso, então hoje eu tenho contato com o professor do 
fundamental I e fundamental II na mesma... No mesmo momento, com as mesmas dúvidas aí 
você descobre que todos os professores estão no mesmo momento, alguns sim estão 
frustrados, alguns sim já estão cansados, mas que todo mundo está com a mesma questão, 
todo mundo quer que os alunos avancem, todo mundo quer que aquelas crianças não se 
transformem em alunos que saiam no 9º ano sem aprender e que a gente se sente culpado sim, 
por mais que a culpa não seja só nossa, a gente se sente culpado sim, mas estamos com uma 
carga de responsabilidade muito grande.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Fabíola: Ai, a pergunta de ouro. Eu acho que todo ser humano é professor. Todo ser humano 
é professor. Então assim, o que é ser um alfabetizador eu teria uma outra resposta , o que é ser 
um professor de 4º e 5º ano eu te daria uma outra  resposta, o que é ser professor em jogos eu 
te daria outra resposta o que é ser uma professora para estagiário do PIBID eu te daria outra 
resposta. Porque a questão de ser professor é uma questão de situação mesmo é... O professor 
ele não tem... Como eu te falei, eu brinquei antes, não existe faculdade para ser professor. 
Você é uma pessoa que gostava de certas coisas quando você era aluna ainda ou odiava e aí 
de repente queria ser professor de História ou de Geografia e você descobre que você tem que 
gostar de geografia, mas que você tem que saber outras coisas aí você desiste da faculdade e 
aí você vai fazer pedagogia porque você gosta de criança... Primeiro erro de qualquer 
profissional. Não vá fazer Pedagogia se você gosta de criança, quem gosta de criança tem que 
trabalhar em outras áreas. Se você gosta de ser humano vá fazer Pedagogia e aí quando você 
vai lidar como ser o professor aí você descobre que o professor ele é tudo. Ele é babá, ele é 
educador, ele é aquele que sim vai dar um caminho para você aprender matemática, 
português, história, geografia, ciências. Ele vai lidar como ser professor de um aluno que tem 
pai, que tem mãe ou que não tem pai, que não tem mãe. Você vai ser um Assistente Social, 
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então hoje eu te falo ser professor ele é uma pessoa que vai lidar com tudo isso, e ainda não 
vai ser respeitado. Você vai chegar, por exemplo, em um momento que vai ter profissionais 
de outra área e vai falar assim: “mas você só dá aula?” Então ser professor é antes de tudo ser 
um profissional independente de sua área de atuação que se reconheça quanto profissional 
mesmo que tenha uma identidade, que possa auxiliar. Mas hoje eu te falo um professor por 
professor ele não tem uma identidade, ele é reconhecido pelo público, mas ele mesmo de certa 
forma sou professor porque eu sei ensinar. Ninguém ensina ninguém.  
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona? 
Fabíola: Você tem profissionais que se enxergam professores porque eles fizeram magistério, 
mas que eles não se enxergam como profissionais na área específica que eles formaram no 
nível superior. Você tem professores aqui que eles falam que eles não são educadores, que 
eles estão prontos para dar o conteúdo, mas que eles não estão prontos para lidar com essa 
mudança... Que eles ainda estão naquele saudosismo: “ah, mas quando eu comecei a dar aula 
meus alunos eles me respeitavam”. “Ah, os alunos que não aprendiam eles eram reprovados, 
saíam da escola mesmo.” Então você tem percepções de acordo, primeiro com o tempo que 
você está formado, com a sua formação inicial e a sua formação continuada, com a sua paixão 
pela profissão, com a sua identidade na escola, com a sua identidade com o grupo, então hoje 
eu diria para você que você tem pelo menos uns vinte (20) perfis diferentes do que é ser 
professor, aqui na escola. Então você tem tantos professores frustrados, professores doentes, 
professores que ainda acreditam, professores que estão em uma rede que dependem de uma 
questão política a cada mudança de seu governante e a cada mudança você tem que lidar com 
imposições. Você tem aquele professor que está com saudade do seu diário de classe que 
ainda era a identidade dele e que hoje ele ainda lida com essa SGP que é um documento 
virtual, você ainda tem professores com saudades do giz e com apagador que você já tem o 
quadro branco, hoje você tem professores que só se encaram como professores quando coloca 
o avental, então hoje ser professor tem perfis... 
Pesquisadora: Como você percebe o significado - a representação - da profissão entre os 
professores com os quais você se relaciona? 
Fabíola: Se é um professor que já está há muito tempo na profissão ele vai te falar que ele 
entrou aqui porque ele admirava o professor dele e admirava um professor que diante de uma 
sociedade em que ser professor era valorizado. Um professor que está há 15,20 anos na sala 
de aula ele ainda tem esse resquício social, então eu falo assim, mas porque você quis ser 
professor? Ah, eu adorava aquele professor que estava lá ensinando, todo mundo admirava 
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demais aquele professor, então quando você chega hoje e vê esse professor, você fala assim, 
mas ele não é um professor mais na sala de aula. Então a minha percepção hoje é que a 
mudança da profissão, ela é necessária porque você ainda vê muita gente ainda com essa... 
Com esse romantismo. Hoje a sociedade não respeita mais o professor, o professor hoje não é 
mais o detentor do conhecimento, ele não é mais aquele único que conhecia porque a gente 
tinha muita gente que falava assim: “ah, só o professor ou o médico né”, que a gente fala 
assim: “ah, ele é doutor”. Tanto que a gente brinca, né, quem está fazendo mestrado e 
doutorado ele realmente... Ele é o doutor. Não o profissional que fez Direito ou o profissional 
que fez a Medicina. Hoje em dia esse não reconhecimento pelo valor do conhecimento que 
você tem te fez perder a realidade, a identidade mesmo enquanto professor, porque as pessoas 
hoje não valoriza quem tem o conhecimento, porque o conhecimento ele é muito efêmero. 
Hoje, uma pessoa que tem o conhecimento virtual, que ele aprendeu, por exemplo, lendo um 
texto e que ele realmente... Ah, mas eu sei mais que aquele cara que está lá na frente. Eu falo, 
mas você conhece uma coisa aquele cara que está lá na frente formado ele se formou durante 
um período em que aquilo era valorizado, como você vai lidar, né? Minha percepção hoje é 
que... Você não sabe mais o que é ser professor, o que é ensinar, as pessoas hoje... O próprio 
profissional está perdido, a sociedade não tem mais isso é... Às vezes, as pessoas correm atrás 
e fala assim: “ah, mas eu preciso de um professor para ensinar meu filho”. Tá, mas ensinar o 
quê? O que você quer que seu filho... O próprio aluno não sabe mais o que ele está fazendo na 
escola porque hoje o conhecimento está em qualquer lugar. Antigamente estava também, mas 
é... Como a pessoa não tinha acesso, a escola era o único momento em que você tinha 
conhecimento, que você podia se formar, que você dependia da escola. As pessoas hoje acha 
que você não depende mais da escola, que você tem outras coisas que você pode fazer na 
vida.  
Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projeto 
para atuação nesta escolar?  
Fabíola: Essa escola, ela é nova porque ela foi assim... O prédio foi doado para a escola “x” 
(nome da escola) que teve um problema com o “x” (local no bairro) e aí esses alunos e 
professores vieram para cá. Esta escola, ela começou realmente a funcionar a partir de 2011, 
então você tem profissionais que vieram da escola “x” (nome da escola) e profissionais que 
vieram pra cá. Em 2012 teve um problema muito sério aqui de crianças que acabaram se 
revoltando e quebraram muitas carteiras, teve policiais que estavam aqui e 2013 ela teve que 
ser reconstruída, não fisicamente, mas ser reconstruída enquanto identidade de todos os 
professores, então nesta unidade escolar o que que a gente tem... O que a gente percebeu este 
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ano, 2016. Nós não tínhamos o PPP. O PPP na verdade é um documento que direciona o 
trabalho da escola, a identidade da escola, o conteúdo, currículo, tudo, e a gente sempre tinha 
uma cópia do anterior, uma cópia de alguém ou de uma escola que... Porque era um 
documento obrigatório e nós tivemos no começo do ano... A gente vai construir o PPP. Não 
foi o adequado, não foi com todo mundo, mas foi o primeiro momento que a gente criou... Eu 
fazia parte desta comissão e que a gente começou a falar assim: “olha, vamos criar este 
documento e vamos começar a falar”. Aí tivemos o sábado, tivemos a reunião pedagógica, o 
primeiro momento em que todo mundo que estava ali começou a ser realmente ouvido. Então 
a gente tinha trechos, a gente lia e falava: “o que vocês acham” e de acordo com a maioria - 
não dá para você atender todos - a gente começou a construir e a primeira coisa que nós 
fizemos neste PPP, a gente tirou a linha pedagógica porque o PPP estava assim: “a linha 
pedagógica da escola é sóciointeracionista construtivista”, só que você tem professores aqui 
que estão para se aposentar e que eles ainda com a questão do tradicional. Têm professores 
aqui que sabem que o construtivismo não funciona então no momento a gente colocou 
assim... Foi a frase que todo mundo ficou marcado e foi no momento que a gente acabou 
percebendo que a gente formou um grupo... A linha pedagógica da escola é: “de acordo com 
as necessidades identificadas em cada aluno, em cada turma e que cada professor se sente 
pronto para trabalhar”, então foi... Sabe quando você percebe o sorriso no rosto de vários 
professores, então a gente percebeu que foi o primeiro momento que a gente tem um grupo 
docente dentro do “x” (escola). Se você descer agora que eles estão tomando café você vai 
perceber que você tem fundamental I e fundamental II misturado. Se você vê muitas escolas – 
não digo que não tem outras escolas que tão nisso – mas eu passei em várias escolas enquanto 
estagiária que você percebia essa separação fundamental I e fundamental II, turma da manhã e 
turma da tarde parece que eram quatro escolas dentro de uma só. Então foi... A gente 
começou essa construção o ano passado ela ainda não é adequada porque a JEIF não é para 
todo mundo ainda, a reunião pedagógica nem sempre consegue lidar com todo mundo ela é 
muito curta, as formações para professores dentro da escola, elas não lidam, por exemplo, 
com professor que não pode participar da JEIF nesta escola, mas participa da outra, são 
realidades diferentes, mas ela precisa começar a lidar com essa identidade. O grupo “x” 
(escola) hoje ele está no primeiro momento se reconhecendo e se apoiando e parou um pouco 
aquela questão de: “ah, mas os professores de fund. I não ensinam, por isso, que os 
professores de fundamental II não dão aula”. Parou um pouco de responsabilização e um 
pouco mais de identificação com aquele professor que lida com várias dificuldades, então os 
professores que de repente não gostam de matemática, mas são de... Estão começando a 
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procurar os professores especialistas de matemática que tem uma formação para falar: como 
eu trabalho com isso com o meu aluno? Eu acho que se não tivesse tanta mudança, mas a 
gente sofre muitas mudanças... Professores mudam muito de escolas, então a identidade da 
escola sofre muito isso. Então se a gente conseguir manter um grupo a gente vai começar a ter 
uma identidade da unidade, quem é o EMEF “x” (escola) para sim ter a identidade do 
professor que é o professor da EMEF “x” (escola) e isso vai fazer com que as famílias 
identifique, aquele professor é da escola do meu filho. Então porque... Então o que acontecia 
muito a responsabilização do pai porque ele trazia a criança para cá ou mudou o professor e, 
às vezes, a gente não tinha um documento escrito, registrado de que aquela professora lidou 
com o mesmo problema que eu estou lidando esse ano, aí o pai chegava e falava assim... O 
pai, a mãe, o responsável, o avô: “ah, mas o ano passado não era assim”. Aquele professor já 
não estava na escola como...  A gente começou a criar essa identidade, a gente ser uniu: “olha 
pai, vamos chamar o professor do ano passado”. O professor vem junto, especialistas vêm 
junto, a gente está lidando com isso, não para culpabilizar o pai ou o responsável, mas para 
ele começar realmente a fechar com a gente um circulo que seja um elo mesmo para fazer 
com que aquela criança perceba que não pode – porque a criança é muito esperta – que ela 
não possa lidar de uma maneira em casa com o conhecimento e lidar com outra maneira com 
cada professor aqui. São adultos responsáveis por aquela criança, então essa identidade 
enquanto grupo, identidade indivíduo, identidade escola o “x” (escola) só está agora mesmo, 
2016, o primeiro momento que eu posso falar o “x” (escola) começou a ter sua identidade, 
mesmo sem ter um professor.... Um diretor – porque a gente não tem diretor – o nosso, ela é 
designada ela era nossa coordenadora que também era designada como coordenadora. Nossa 
equipe de coordenação, as duas, também são designadas que isso é uma coisa que prejudica 
demais a escola. Mesmo não tendo a questão da gestão estabelecida que possa nos dar esse 
apoio... O grupo de... Foi o primeiro momento que eu falo a gente tem uma identidade 
enquanto grupo.  
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de 
aula?  
Fabíola: Bom, isso não é só do “x” (escola) é da rede. E... Até por questões políticas, que não 
vem nem ao caso, questões culturais e questões educacionais a gente está percebendo uma 
defasagem absurda - defasagem não é dificuldade – é uma defasagem em relação ano-ciclo. 
Então você percebe crianças chegando no fund. II sem estarem alfabetizadas, crianças que 
saem do 1º e vão para o 2º sem estarem alfabetizadas, mas não tem um critério que possa te 
colocar como uma só coisa que define a culpabilidade – vamos usar esse termo – você tem 
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crianças que de repente eles não estão preparados para estar no primeiro ano porque elas são 
muito crianças ainda, é... Você tem uma cobrança de alfabetizar a criança aos 8 anos, aí você 
tem uma criança de 8 anos que vem para a escola sem material que ela não tem em casa, às 
vezes, nem alimentação. A mãe acabou de sair... Você ouviu a mãe falando que ela está indo 
para a rua vender roupa porque ela não tem como dar comida hoje... Não é a primeira vez que 
ela passa... O Marido dela morreu de infarto no ponto de ônibus e ela “grita” por duas 
crianças e ela tem doença mental e o filho dela também, então como é que você vai lidar que 
o final é a criança vai ter que estar alfabetizada. Você tem alguns instrumentos que você 
recebe que ele te faz uma análise que não é a realidade. A criança sabe escrever uma palavra, 
mas ela não sabe escrever um texto. Ela está alfabetizada mesmo? Ela não está alfabetizada. 
Ela está alfabética. Ela sabe escrever uma palavra. Ela não sabe escrever um monte de 
palavras, ela não sabe nem, às vezes, o que ela está escrevendo. Então quando você coloca 
isso, hoje, no “x” (colégio), mas é uma coisa que eu escuto de vários colegas na rede – as 
crianças não estão prontas para avançarem só que reprovar também não é a resposta. Dar um 
reforço paralelo para uma criança é uma coisa, dar... Fazer uma turma de mais 35 alunos que 
não aprenderam para um professor sozinho também não dá. A gente está enfrentando, por 
exemplo, no fundamental II um problema sério. Eles mudam muito de professores e você não 
tem, por exemplo, um professor que fique como no fundamental I com eles, então um 
professor acaba dando 35 minutos de aula porque até ele fazer essa criança entrar, até essa 
criança sentar, essa criança parar de enfrenta-lo para ele dar uma aula, conteúdo, digo, aula 
conteúdo, já se perdeu. Então você tem o que duas horas-aula por dia. Até você fazer as 
crianças se concentrarem, as crianças pararem de se bater, as crianças começarem a abrir o 
caderno, descobrir que 10, 12 não vieram com o lápis, aí você vai atrás de lápis para dar para 
essas crianças, aí você vai descobrir que uma está passando mal porque a mãe teve que ir 
trabalhar, o pai teve que ir trabalhar e ela não teve com quem deixar e aquela criança  está 
com 38, 39 graus de febre, aí você descobre que o outro está com dor de dente o outro está 
sem comer e aí como é que você vai fazer isso. Você é um só. E aí você vai lidar com tudo 
isso e... A escola está medicalizando sim. Chega um momento que a gente começou a ter que 
encaminhar um monte de crianças para psicólogo, para psiquiatra, para médico, para um 
monte de coisa, não porque a gente não... Não saiba o que fazer com aquela criança na 
educação é porque a gente não sabe fazer com todas as outras coisas que esta atrapalhando. Aí 
o que você vai fazer sozinha? Ou sozinho na escola? Porque o professor ele está unido 
enquanto grupo quando ele está lá embaixo, enquanto ele está na sala dos professores, 
enquanto ele está discutindo, mas na gestão de sala de aula ele está sozinho. Se tem uma 
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criança se batendo, a outra chorando com dor, a outra que você tem que ensinar é você que 
tem que levar lá para a inspetora. A inspetora, às vezes, desceu com 10 casos lá embaixo e 
não tem uma inspetora no corredor e a criança está vomitando na sala. Você vai parar a sua 
aula para... É criança. Você vai lidar com aquela criança e aí conhecimento e a defasagem o 
que você vai fazer com isso? As turmas estão cada vez maiores e uma turma de 20,30 alunos 
que você tinha no passado eram crianças que já estavam moldadas, elas já eram alunos que 
sabiam que não podiam levantar do lugar, que elas tinham que respeitar o adulto. Eu não acho 
que também é o ideal, só que você está lidando com 35 alunos hoje que eles não sabem nem 
para que eles vêm para a escola. Muitas crianças faltam, o pai e a mãe mandam um bilhete 
para você e não te perguntam o conteúdo de ontem, te perguntam se ele vai perder o leite. Eu 
vou culpar esse pai e essa mãe que de repente é a única alimentação que ele vai ter no dia 
seguinte, aí você fala assim: „eu vou encaminhar a criança porque de repente ela está com 
dislexia, para a rede‟. Demora dois anos para ela passar por um especialista porque primeiro 
ela vai passar... Conseguir uma vaga no posto de saúde, dessa vaga o clínico vai encaminhar 
para outro especialista, o outro especialista pode demorar 6 meses há 2 anos, o outro 
especialista vai manda ir para uma outra, então... E para essa mãe levar no posto de saúde ela 
vai perder o dia de trabalho e, muitas vezes, ela perde o emprego. Aí ela perde o emprego a 
criança para de comer. Aí a criança vem para a escola com fome, passou a noite - o pai e a 
mãe brigando - então esse círculo todo que a gente tem de lidar agora na escola... Aí você fala 
assim: como você cria uma identidade como professor se você está vendo crianças passando 
fome, crianças se batendo, pai e mãe que não tem uma estrutura de fazer um apoio em casa, 
você não pode mandar lição de casa, tenho várias crianças que são do sem-terra no “x” 
(bairro) que eles não têm iluminação elétrica em casa. Como é que eu vou mandar, que muitos 
vão para o evangelho, que vão para a religião não só por ter uma esperança lá dentro, mas 
porque de repente eles têm uma estrutura que pode auxiliar eles com comida e aí eu tenho que 
lidar com o seguinte: eu tenho que lidar com várias religiões que não são respeitadas dentro 
da escola ou com uma religião só e, como você faz com tudo isso?  
Pesquisadora: Quais os recursos o professor tem ou busca para lidar com essas demandas? 
Fabíola: Tá. Eu vou te falar uma frase de um professor que eu assisti ontem que ele estava 
muito frustrado, ele estava tão bravo... Que ele estava quieto. Ele falou assim: „como é que eu 
vou trabalhar... Eu preparei toda uma aula em casa, trouxe no meu notebook e agora fui passar 
no projetor e eu tive que correr atrás de um adaptador, não tem adaptador dentro da sacola‟. 
Aí você fala: “nossa! Mas uma coisa tão boba”. Aí eu te falo assim, a sala de aula hoje com 
essas crianças ela não pode ser só um quadro branco um canetão que, muitas vezes, a gente 
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compra sim do nosso bolso, porque você tem uma verba que você tem que lidar com um 
monte de coisa, então não adianta... Igual... Eu tenho oito (8) canetões de cores diferentes, 
mas a escola tem verba para comprar caneta azul. Se eu quiser dar uma aula de matemática 
com todas as coisas diferentes, com sinaizinhos... Com um sinal de... Adição diferente eu 
tenho que comprar do meu bolso sim. Se eu quiser dar um cartão do dia das mães diferente, 
muitas vezes eu tenho que lidar sim porque a verba que você tem na escola é para outras 
coisas, não dá para você comprar tudo e aí você fala assim: como eu vou lidar, por exemplo, 
uma aula virtual para as crianças dentro de uma sala de aula se tem 14 salas de aula e você 
tem uma sala de projeção que, teoricamente, ela só tem 6 aulas naquele dia como é que você 
vai encaixar com tudo isso? E ainda você tem aulas que você tem ela curta porque você ainda 
vai dar almoço para as crianças na escola. E aí a mãe... Aquele momento só que você 
convocou a mãe ela tem que vir falar com você. Aí você prepara uma superaula como esse 
professor, aí ele tem que correr atrás de uma tomada. É uma coisa boba, mas a gente... 
Computadores você não tem... Os computadores são extremamentes defasados, eles ficam 5, 6 
anos. Você não tem o word atualizado, não precisa ser o word você pode ter um de código 
aberto só que se você não pode instalar você tem que depender de fazer um requerimento para 
a DRE mandar um profissional para ele vir instalar e ver se esse... Esse... É... Vamos dizer 
instrumento, programa pode ser instalado na rede. Você tem sim wi-fi na escola só que o wi-fi, 
por exemplo, é bloqueado porque infelizmente tem profissionais que não levam a sério e vão 
acessar... Tudo bem Facebook hoje pode ser conhecimento, mas vai acessar um facebook, 
uma rede social e ele bloqueia, por exemplo, um google ele te bloqueia um Hotmail onde 
você deixou o seu arquivo, ali guardado porque se você trouxer um pen drive vou te ser 
sincera tem alunos que levam embora. Eu tive um aluno que abriu meu estojo e levou meu 
pen drive embora. Ah, ele está te roubando. Não, de repente ele queria tanto o pen drive que 
uma coisa que para mim custa vinte (20) para ele é uma coisa impossível de ter e aí como 
você faz? Que que você tem? Você tem um livro didático que infelizmente escolhemos um 
livro didático considerado um dos melhores do país hoje e que ele tem uma linha totalmente 
católica cristã dentro dele e que a questão, por exemplo, da identidade afrodescendente é 
colocado ainda como uma imagem ainda de uma piadinha eu, particularmente, tem livro 
didático que eu não vou... Porque se eu estou, por exemplo, querendo trabalhar a diversidade 
eu não vou trabalhar com um livro didático em que o ideal de família é um pai branco, uma 
mãe branca, duas (2) crianças em uma mesa tomando café da manhã e aí? Tudo o que eu 
preciso. Ou você faz em casa e você também tem uma cota, por exemplo, aqui a gente tem 
uma cota alta de 100 folhas por mês para tirar cópia. Se eu quiser passar três atividades para 
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35 alunos a minha cota do mês já foi, então você compra impressora, você compra tinta, ainda 
falaram: “vamos desenterrar o mimeografo...” Você está em uma realidade de um 
computador, onde a criança pode ter acesso, por exemplo, a ver um dinossauro porque a gente 
trabalhou o projeto dentro da escola que nós até levamos... Conseguimos ônibus para levar 
para uma exposição dentro de um shopping, mas eu não tenho acesso, por exemplo, a 
trabalhar com o museu nacional dos Estados Unidos de ter o acesso no momento em que eu 
preciso de um computador e de uma lousa digital que ele possa ter isso. Eu fui falar com eles, 
por exemplo, a questão de doação de sangue e as crianças ficaram impressionadas porque 
como você tira sangue de um corpo, de uma coisa... E naquele momento não tinha um 
material para que... Aquela questão que ele estava perguntando, por exemplo, mostrar o que 
era plaqueta, o que que eram glóbulos vermelhos, mostrar, por exemplo, que febre é um 
sintoma, febre não é uma doença. Você tem crianças hoje que fazem perguntas em que você 
fala assim: ah, então, olha, eles me fizeram essa pergunta daqui uma semana eu vou preparar 
esse material. Ela não quer mais saber de plaquetas de glóbulos brancos daqui uma semana. 
Uma semana elas vão... Uma coisa totalmente... Aquele momento perdeu, então, instrumentos 
que a gente precisava hoje dentro da realidade do ser humano.  
Pesquisadora: Enumere algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem no 
seu dia a dia em relação, por exemplo, aos alunos e dos alunos.  
Fabíola: Uma demanda para mim hoje, dar uma aula em que eu precise que eles estejam com 
uma folha em branco e tenham um lápis para escrever. Mas, um lápis professora? Um lápis. 
Aí se você multiplicar que 1 não veio, mais 10 não vieram com lápis naquele dia... A 
qualidade do lápis, eles derrubam o lápis no chão, aí eles vão até o lixo e apontam aquele lápis 
tantas vezes que vai caindo a ponta e quando ele vem aqui fala: ó professora meu lápis não 
tem mais. Isso às 8 horas da manhã se você começou a aula às 7h00. Vem sem apontador, 
vem sem uma borracha para apagar. Isso é coisa básica. É uma coisa básica, mas isso é uma 
demanda que eu preciso. Uma outra demanda. Eu preciso que a criança ela enxergue e aí eu 
tenho várias crianças que precisam usar óculos, mas que elas não têm condições, às vezes, de 
passar por um profissional. Aqui a escola pode fazer um projeto, ela tem um projeto, ela 
encaminha, só que não tem quem leve essa criança ao médico. Como é que eu ensino uma 
criança que ela precisa de um óculos de correção e, às vezes, até 25 para aprender. Trago para 
frente aí eu tenho 8, como que eu faço. Ah, eu preciso de um aluno que se concentre, só que 
como o aluno se concentra se você mesmo viu a dificuldade com os barulhos externos – de 
manhã eu dou aula de fundo para um terminal de ônibus, a tarde eu dou aula para uma 
avenida que fica próximo a um “x”, a um hospital, a um ponto de ônibus. A outra escola não 
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ficava em uma avenida, mas tinha um mecânico que tocava funk todo dia, como você lida 
com os barulhos. Como você lida com uma criança que ela, por exemplo... Você fala para ela 
assim... Olha, é importante ler e ela não vê isso dos pais, ela não vê isso de ninguém em casa e 
ela lida com uma questão de que os livros são extremamentes caros, como você fala para eles 
que eles precisam ler se eu dou um livro para casa e eu lido com pais que são semianalfabetos 
ou são analfabetos funcionais. Aí você tem uma demanda, mande lição para casa, eu tenho 
crianças como eu já falei que moram em barracos e que, às vezes, eles não tem iluminação 
elétrica ou tem, mas o irmão dele que tem 16, 17 anos precisa trabalhar, não vai poder ficar 
com a luz acessa com aquele adolescente ou com o pai, com  a mãe, que todos dormem no 
mesmo cômodo e que aquela luz vai atrapalhar para a criança fazer a lição, mas eles precisam 
dormir. Como eu vou lidar com crianças que tem uma defasagem que foi considerada um 
retardo por falta de alimentação na infância, então dos alunos e aos alunos eu preciso de apoio 
em casa, eu preciso de uma estrutura familiar que eu não vou ter que é uma realidade social, 
eu preciso de uma criança que ela possa tomar banho em casa e ela vir para a escola, não é 
nem pelo meu nariz não, é porque as outras crianças vão tirar sarro e criança é cruel. Eu 
preciso de uma criança que venha uniformizada não porque seja exigência de uniforme, mas 
para eles não virem com outra roupa porque tem crianças que não tem e a mãe não tem como 
lavar e ela vem com uma camiseta rasgada e aí eu vou ter que lavar... Como é que eu lido com 
a questão da intolerância sexual se eu já tenho criança muito pequenas que elas têm sim uma 
atração por outra criança do mesmo sexo. Como eu vou lidar com respeito há outras religiões 
se na própria família ou estrutura social se desrespeita outras religiões, como eu vou lidar com 
a questão do cabelo se as crianças ainda tem uma dificuldade de reconhecer tom de pele. Eu 
comprei um estojo... Quando eu comprei veio de Santa Catarina que era o único fabricante de 
giz de cera que trabalha com a questão que é uma ONG afrode... Afrodescendentes que 
trabalha com questão de tom de pele. Que os meus alunos achavam que o tom de pele era 
aquele salmão que vem no lápis de cor e aí você mostra para eles que ninguém tem aquele 
tom de pele e aí você trabalha com aquele giz de cera que só tem um que você comprou do se 
bolso e a cada começar a reconhecer, e aí tem um aluno que quer levar aquele giz de cera que 
ele não pode pedir para levar porque você vai trabalhar com a outra turma, mas ele dá um 
jeito de levar escondido para casa para mostrar para a mãe. Olha mãe, tem um giz de cera que 
tem a minha cor de pele e aí você faz um trabalho com eles e todo mundo desenha princesas 
da Disney ou super-heróis que eles têm na televisão e aí você vai ter que falar para a criança... 
E fala para ele assim, você não pode ter... Você não pode. Não é que você não tem. Você não 
pode ter vergonha de ser branco transparente como seu colega te falou. Você não pode ter 
170 
 
vergonha de ser negro, e aí ele vira para você e diz, mas eu não sou negro eu sou preto e eu 
falo e  a cultura afrodescendente que a gente continua ensinando na escola que a feijoada, que 
era o resto de comidas de quando eles eram escravos é uma coisa que eles deixaram de bom 
para a gente. Cadê toda a comida que o negro veio para cá e que ele comia quando ele estava 
na África a gente não trabalha com isso. Aí eu vou aprender a jogar Mancala para ensinar e o 
pessoal fala assim: “mas como ganha?” Ganha porque se compartilha com o outro uma 
semente. Você respeita o seu colega, você respeita o seu adversário. O seu adversário para de 
ser adversário quando um tem mais semente do que o outro, mas os dois têm sementes, os 
dois vão poder plantar. Ó a ideia, então a questão – eu fico brava, desculpe, porque, às vezes, 
meu tom de voz muda – a questão é como você vai transformar em aluno. Aí eu falo para 
você assim – a sua pergunta inicial – eu lido primeiro com criança, eu lido primeiro com ser 
humano eu não tenho aluno ainda, tem muita criança que não sabe que é aluno ainda. Porque 
a mãe vem para cá porque a mãe manda, mesmo, às vezes, sem querer mandar porque ela tem 
uma lei que a obrigue e ela precisa do leite. O aluno é aquele que eu falava né... Aquele do 
vigiar e punir. Vamos domesticar o corpo, vamos criar uma fila. Aí eu pego e falo para as 
minhas colegas: eu não vou descer com fila, eles têm que respeitar o colega, eles não podem 
empurrar o colega. Eles não têm que descer em fila porque eu estou mandando, eles têm que 
saber segurar no corrimão para descer. Eles têm que saber que eles não podem ir na frente do 
outro só porque a gente valoriza tanto o que vai a frente.  
Pesquisadora: Enumere algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem no 
seu dia a dia em relação à escola e em relação ao ensino. 
Fabíola: A gente... Uma demanda que apareceu agora que veio de uma votação que é que 
você não pode falar sobre gênero e sexualidade e nem sobre política na escola, então você lida 
com demandas todos os dias. Você lida com a demanda de que a criança precisa aprender a 
ler aos oito (8), se ela não aprende é falha do sistema, o sistema da escola, não o sistema 
educacional. Você lida com a criança que ela tem que aprender a respeitar a adversidade 
sendo que você não pode falar de religião na escola e se você puder falar de religião você tem 
que trazer exemplificações de todas as religiões, seitas, cultos que exista, mas isto não é aceito 
ou você não tem onde ir buscar. Você lida com a demanda de trabalhar com as crianças com a 
leitura de livros sendo que os livros que você recebe eles são escolhidos por pessoas que são – 
não de má vontade – mas que estão tão longe da realidade daquele aluno que aqueles livros, 
muitas vezes, servem para o lúdico, mas não servem para o que você precisa trabalhar ali. A 
questão mesmo dos lápis quando eu te falei do giz de cera, precisa trabalhar com uma 
realidade que vai trabalhar com a adversidade que eu possa sim aceitar que as pessoas têm 
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cores de pele, cores dos olhos, formação estrutural de corpo que podem ser mais gordos, mais 
magros, mais altos, mais baixos, mas que são seres humanos antes. Se de repente eu tenho que 
lidar com uma demanda que mostra que só os bonitinhos é que, por exemplo, na televisão são 
valorizados ou então que eles vão lidar com videogame que de repente um... Um bandido é o 
valorizado mesmo na realidade deles, então eu lido com a demanda de que eu tenho que 
ensinar. A demanda de que eu tenho que fazer aprender, a demanda de que eu tenho que estar 
bem eu não posso estar doente porque eu também não posso ficar faltando eu tenho que lidar 
com a demanda de falta de material eu tenho de lidar com uma briga política que afeta a 
escola a cada mandato... A cada mudança de mandato, eu tenho de lidar com uma estrutura 
social que culpabiliza a mulher por ela ter ido trabalhar lá fora e que a escola fala: “você tem 
que fazer a mãe vir aqui”. Só que eu não tenho que ver também o lado da mãe e aí a mãe fala 
assim: mas em casa eu bato. E eu tenho que lidar, principalmente, com isso, com a violência 
do adulto contra a criança. Então, eu tenho um monte de demandas e que aí depois eu chego 
para você assim: eu sou cobrada, mas têm muitas maneiras deu realmente ou mostrar 
resultados que não são adequados, que não são os reais – que é o que tem que ir de 
documentação – mas, que eu tenho de tentar lidar aqui dentro com uma outra realidade. E aí 
você fala assim: você tem Prêmio de Desempenho Educacional - PDE
12
 que é uma premiação 
para você não faltar, agora estão querendo dar uma outra premiação para que as crianças 
avancem, só que estão tão longe da realidade, da identidade da minha escola que eles não 
sabem o que está acontecendo aqui dentro e não adianta eu falar. Eles falam assim: “ah, a rede 
está doente”. A rede está doente o que eu vou fazer? Eu tenho seres humanos que estão todos 
os dias aqui. E seres humanos precisam fazer, então a demanda enquanto professor, hoje, é o 
de educar, de possibilitar a aprendizagem ou de socializar ou de demonstrar que de repente 
mesmo ele morando em uma comunidade em que o dinheiro rola solto porque o cara está 
vendendo droga que ele tem outros meios. E aí de repente ele vê o pai dele trabalhando 
honestamente, ganhando um salário mínimo que não paga as contas e não compra o tênis dele.  
Então eu lido com as demandas, hoje, o professor lida com as demandas sociais.  
Pesquisadora: O último item desta questão. Enumere algumas demandas, que são atribuições 
do professor, que surgem no seu dia a dia e relação – parte dela você já falou é só para ver se 
você vai complementar - que é em relação à gestão e em relação aos professores (pares). 
Fabíola: Agora eu vou fazer uma crítica e eu não faço essa crítica só a você porque eu falo 
ela em voz alta até para os professores. A gente tem muita gente fugindo da escola, da sala de 
                                                          
12
 Prêmio de Desempenho Educacional, instituído pela Lei n. 14.938, de 30 de junho de 2009. 
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aula, então o gestor, muitas vezes, ele quer sim ser gestor. A questão financeira está ali, a 
questão do status também está ali, mas a questão de: estou fora, estou longe, mesmo que ele 
vá lidar com os alunos lá, mas é muito diferente do que estar dentro da gestão de sala de aula 
é... Então o coordenador, tem muitos coordenadores que querem sim serem coordenadores 
porque eles acham que podem ter a possibilidade de coordenar o trabalho do professor e não é 
só para fugir da sala de aula, mas como ele vai coordenar a realidade da sala de aula com 
54,60 professores se os próprios professores estão tendo dificuldade de lidar com as demandas 
da sala de aula. Então ele pode te pedir um documento que você possa elaborar e aí ele fala 
assim, mas é um documento que vai depender cinco (5), seis (6) horas para registrar a 
realidade de cada aluno que você tem, só que você tem uma vida fora daqui. E dentro da 
escola você tem 3 horas-aula, mais duas (2) que você ganha por cada turma que você tem de 
45 minutos cada uma que aí você depende do computador, por exemplo, minha segunda aula 
livre chamada de HA que é dentro da escola, eu dou esta turma para outro professor trabalhar. 
Eu desço, vou até lá, nós temos um computador na sala dos professores. Ah, tem a sala de 
vídeo... A sala de informática. Professor da aula de informática está dando aula para os alunos 
eu não posso tirar um aluno, o direito dele de aprender porque eu preciso mexer no 
computador. E aí o que você acaba fazendo, alguns fazem em casa, no seu horário que seria 
para a sua família, para você estudar, outros se revoltam e fala não, eu não vou fazer eu não 
tenho tempo. Então o trabalho deles também é difícil. Nós não temos diretor efetivo, nós não 
temos coordenador... Nós temos um coordenador efetivo... Dois. Um está na DRE – ele foi 
convidado para trabalhar com projetos – e o outro está voltando agora do CEU porque ela 
também tinha sido convidada para trabalhar em outra área. E aí a gente tirou dois (2) 
professores e aí é mais um desabafo... Tiramos uma professora porque ela queria ser 
coordenadora, queria aprender a ser coordenadora. Ela saiu da sala de aula, criou-se a 
demanda veio outro professor. Um professor que ele estava na lista final ele vai ficar 
excedente porque ela está na escola como coordenadora só que esta vaga foi criada. Aquele 
último que escolheu vir para esta escola também, ele vai ter que procurar outra escola e, 
muitas vezes, esta escola é tão longe da casa dele que aí, às vezes, ele demora uma hora e 
meia para ir para lá quando ele acha que já está tão cansado do trânsito aí ele vai ter que fazer 
aquilo... Um monte de realidade prejudica a aprendizagem. Salas cheias, realidades totalmente 
diferentes, desestruturas familiares, demandas, cobranças, eu sei que todo mundo no final 
quer o melhor para a sociedade, quer uma sociedade que saiba lidar com o conhecimento, que 
aprenda porque nenhum ser humano... A não ser alguém que tenha interesse muito escuso vai 
querer que aquela criança não se transforme em um adulto que saiba lidar com todas as 
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realidades. Eu sei que todo mundo quer isso, mas está tanta gente tentando tirar o eu corpo 
fora e tentando responsabilizar o outro que no final todo mundo culpa todo mundo e ninguém 
sabe por onde começar. 
Pesquisadora: Algumas demandas, que são atribuições esperadas do professor, que surgem 
no seu dia a dia em relação, aos alunos e dos alunos, da escola e do ensino e da gestão e 
professores (pares).  
Fabíola: É esperado do professor que ele trabalhe com o conteúdo, com o currículo dentro de 
uma realidade que é descrita no papel, então, muitas vezes, você chega e fala assim: tá, meu 
aluno não sabe ler como eu vou lidar com o conteúdo de história só na oralidade. Ele precisa 
registrar aquilo em um papel numa avaliação, mas ele não sabe ler, então, às vezes, ele pode 
até ter entendido o que você falou na oralidade, só que ele não consegue associar em um 
papel, você não consegue demonstrar que ele tem aquele conhecimento e a gente ainda 
depende destas provas, das notas, do seu registro. Então uma demanda muito séria para a 
gente hoje, em todas as áreas vamos colocar assim, é uma expectativa de que o professor dê 
uma solução para a aprendizagem. Essa defasagem que todo mundo já está ouvindo falar e a 
sociedade mesmo... Ah, mas as crianças ficam tanto tempo na escola e não aprendem e que os 
governos também estão culpabilizando os professores. Os próprios professores estão 
culpabilizando os professores do ensino fundamental, os professores do ensino fundamental 
estão culpabilizando os professores da EMEI da CEI e assim em diante, então a gente chega 
em uma demanda que a pessoa fala é culpa da progressão continuada. É culpa da aprovação 
automática. A gente queria que estas crianças continuassem na escola é um direito deles de 
estarem na escola. A reprovação demonstrou que ela não é adequada porque uma criança que 
vai voltar a fazer o mesmo ano, de novo, com outro professor de repente ela pode não ter 
aprendido matemática, mas ela aprendeu português, história, geografia... Ela vai ter que rever 
tudo aquilo e o pior ela vai ter que lidar com a questão da identidade dela, a questão da baixa 
estima. Ela é uma criança mais velha, todo mundo sabe que ela reprovou e a reprovação nossa 
– do ser humano, pelo menos, no Brasil que eu vejo muito forte isso – é de uma inade... (não 
vai sair a palavra) ele não é adequado, então, não é porque ele tinha o direito de aprender que 
ele voltou. Ele é um que errou. Ele não serviu. Para você lidar com uma reprovação que 
trabalha com essa ideia de que ele não pode porque ele não serve, então se aprova, só que se 
aprova e se faz o que com essa criança. Aí como eu brinquei, né. Eu vou separar a criança – 
três salas – eu faço isso, vários professores fazem. Você dá três aulas para cada nível, só que 
não é o adequado, enquanto eu estou ensinado aquele aluno, criança que ela está em um nível 
de aprendizagem de primeiro ano – ela está no terceiro fisicamente – mas ela está com a 
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aprendizagem do primeiro ano, ela não está aprendendo do segundo e do terceiro, então isso 
vai ser uma demanda tão grande lá na frente que ele vai chegar no oitavo com nível de 
conhecimento de quarto e quando chegar. E ele vai chegar no ensino médio e vai ser 
reprovado no primeiro ano porque lá tem a reprovação então o que a gente quer realmente? A 
gente quer os níveis de conhecimento, a gente quer uma criança que se transforme em um ser 
humano que ela consiga aprender sozinha também. Porque a gente reprova porque não tem o 
nível que a gente espera, mas não é dada... Aí entra aquela questão do construtivismo que não 
é o que a gente fala, mas a criança não tem que construir o seu conhecimento. Mas o sistema 
não tem que dar a possibilidade da criança ficar na escola nove (9) anos, mas o conhecimento 
dela está sendo avançado de acordo com o que ela vai aprendendo ou ela está na escola nove 
(9) anos por nível hierárquico mesmo. Tá bom, no nível... Vamos colocar na utopia, no nível 
real seria, mas a demanda do professor ele vai ter que dar conta de tudo isso. O diretor tem 
que dar conta, com todos esses professores, que tem que dar com nível com isso, o 
coordenador com isso e as famílias com isso.  
Pesquisadora: Você me falou de dois aspectos: algumas demandas que são atribuições do 
professor e algumas demandas que são atribuições esperadas do professor, emocionalmente 
como você lida com essas demandas? 
Fabíola: Ham... Eu tento não levar para pós meu horário de aula os problemas profissionais, 
nem sempre é fácil. Emocionalmente, eu brinco... Como eu brinquei, eu tenho que gostar de 
ser humano eu não posso gostar de criança. Não é um não gostar de criança porque se eu for 
só pensar o lado que é uma criança você tem vontade, ás vezes, de abraçar e não largar mais. 
Você tem a sensação de querer proteger, de não querer que ele lide com aquilo, mas eu sei 
que faz parte da construção do ser humano lidar com tudo isso. Com a inabilidade, com a 
inadequação, com o não, com a não aceitação, com as dificuldades de aprendizagem, com 
tudo isso, então, emocionalmente, você fica doente. Eu tenho colegas que estão doentes. Eu 
falo que a minha primeira coisa marcante é uma exemplificação que eu sempre dou: eu dei até 
para as meninas do PIBID. Foi um aluno que ele ainda é meu aluno e no segundo ano ele 
falou assim para mim: “ah, prô, eu não preciso aprender a ler e escrever, não”. Como você 
não precisa aprender a ler e escrever?  8 anos, 7 para 8 anos porque ele entrou com 6. “Ah, 
porque eu só quero uma moto”. Tá, mas para uma moto a gente precisa trabalhar, ganhar 
dinheiro. “Não, é só roubar”. Eu ainda tentei, e falei para ele assim, mas para você ter uma 
moto mesmo roubada você tem que ter uma carteira de motorista. “Ah, é só...” Na época eles 
chamavam os policiais de “coxinhas”: “é só eu fugir dos „coxinhas‟, se eu saber fugir da 
polícia, tudo bem”. E se você for pego? “Ah, logo eu saio, aí eu roubo outra.” Foi a primeira 
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criança que me fez chorar em casa. Eu sentei e chorei, mas eu chorei muito, muito, muito. Só 
que no dia seguinte eu tentei abraçar e eu brinco que ele parecia um pedacinho de madeira. 
Sabe quando você abraça, mas ele é uma torrinha de madeira, ele não levanta nem o braço. E 
eu lembro de ter falado com o meu marido, foi o primeiro momento que eu levei um problema 
da escola para ele, eu falei para ele assim: “eu preciso conquistar aquela criança”. Não 
conquistar, eu, Fabíola, mas, eu, professora. Ele está na minha turma a tarde com a 
defasagem, mas hoje ele aprendeu a ler e ele já sabe ler, ele já sabe as dificuldades que ele 
tem e ele virou para mim e falou que quer ser policial. Eu não sei se ele vai ser, eu não sei se a 
história de vida vai ajudar ou não, mas foi aquele... Foi a maneira deu lidar com meu 
emocional, foi falar assim ou eu tomo uma atitude ou eu desisto da profissão de professor, 
então tem muitas maneiras... Como eu estou lidando... Como você viu essa mãe que falou que 
vai sair. Eu, às vezes, eu sei que ele não tem comida, então, às vezes, você faz vistas grossas 
que de repente ele levou uma maça escondida no bolso ou 2 ou 3 que ele sabe que de repente 
a mãe dele em casa não tem. Então você lida com o emocional na realidade do dia a dia, mas 
isso te afeta fisicamente. Você fica doente, pode não ser uma doença mental, mas você fica 
doente fisicamente, você tem uma gripe... Você, às vezes, tem problemas estomacais, você 
tem muitas coisas porque nós não somos preparadas na faculdade - eu falo que, às vezes, a 
gente tem que ser psicóloga, psiquiatra, né, - para aprender a lidar. Hoje eu falo que cada 
professor teria que ter uma verba para trabalhar para, no mínimo, fazer uma terapia porque 
você enfrenta tantas realidades no dia a dia. É... Uma mãe... Tem uma mãe que está doente, 
um pai que morreu no ponto de ônibus de infarto... (risos) Eu estou assim falando na utopia é 
mais um desabafo emocional que eu vejo muita gente falando do que vai acontecer. Mas tem 
um lado bom de tudo isso, a gente continua vendo muita gente querendo ser professor. A 
gente ainda vê muita gente acreditando. A gente ainda vê muita gente correndo atrás mesmo 
com recursos próprios. A gente vê muita gente que fala assim: gente, hoje eu pensei em ficar 
na minha cama, mas eu lembrei dos meus alunos e vim. Porque hoje eu posso te falar, não sei 
das outras profissões porque eu não passei pelas outras eu acho que todas acabam passando 
por isso também, mas hoje você ainda tem muito ser humano que acredita no ser humano, 
então eles falam assim: mesmo sendo difícil eu estou lá. E muitos falam assim: não é pela 
questão financeira porque eu fiz uma faculdade eu poderia ter feito outra e ganhar dinheiro 
com outras coisas, mas eu ainda gosto... Eles falam... Gosto de ser professor, gosto de lidar 
com isso.  
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação a sua carreira como docente?   
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Fabíola: Eu não quero ser diretora. Eu acredito que no futuro próximo de 15 anos eu não 
quero. Eu passei em um concurso de direção, mas você se afasta tanto do pedagógico. Eu 
pensei em um certo momento de continuar o... Ir para o doutorado, para ir para a faculdade só 
que a faculdade, ser professor na faculdade ela te faz uma coisa, ela te afasta da sala de aula. 
Não que a teoria seja ruim, mas a teoria ela demora muito para fazer um efeito na prática e o 
imediatismo que se precisa hoje ele vai ser estudado, mas ele vai virar teoria daqui a alguns 
anos, muitas vezes ele já está defasado. Então o que eu penso hoje na minha carreira docente: 
“eu penso em fazer direito e de repente não pelo fato do direito de me dar uma outra 
profissão, mas do direito me dar uma questão de estudo da legislação que pode de certa forma 
me auxiliar na minha carreira docente”. Aí você fala assim: ah, mas punitivas ou não. Não, 
para que eu possa entender a legislação educacional que queira ou não queira tem uma 
terminologia que para uma pessoa formada na Pedagogia nem sempre ela é tão fácil. Esses 
meandros, essas alterações é... Porque você lida com legislação e decretos o tempo inteiro, 
então o fato do professor, muitas vezes, não entender a legislação, não entender o alcance 
pode te prejudicar enquanto docente sim. Pode te prejudicar na sala de aula, então quando, às 
vezes, você entende uma legislação você pode de certa forma não é ir contra ela, mas ter 
caminhos que você possa de repente solicitar para uma DRE, para uma prefeitura para ela te 
auxiliar naquilo. Porque, às vezes, a gente descobre muito tarde que você tem alguns direitos 
de... Por exemplo, a gente tem direito de ter 25 alunos só, se você tem uma inclusão. Eu tenho 
seis (6). Eu tenho seis (6) inclusões dentro, laudadas, na sala de aula. Eu tenho três (3) 
cadeirantes. Eu tenho Autistas, Dow, doenças mentais. Se eu realmente conseguisse lidar com 
a legislação de uma maneira adequada eu poderia não culpabilizar, mas conseguir outros 
meios que hoje eu dependo de passar por uma coordenação, por uma direção, depois por uma 
supervisão, depois por uma DRE até chegar na prefeitura, na Secretaria da Educação e, muitas 
vezes, quando essa demanda vem a minha realidade já não é mais aquilo porque, às vezes, 
demora dois (2), três (3) anos para chegar. Então pode até ser que eu abandone a carreira 
docente e vá para a carreira do direito e pode ser que de repente eu descubra que eu preciso de 
outra, mas, neste momento, para mim a minha complementação seria isso, um entendimento 
mais forte da legislação.  
Pesquisadora: Quando você começou a delinear este caminho? Foi em que momento do 
processo de formação? 
Fabíola: Na verdade foi no terceiro (3º) ano dentro da escola pública quando eu comecei a 
questão de analisar a criança de necessidades educacionais especiais porque ela tem o direito 
de estar na escola, ela tem o direito de acompanhamento pedagógico, mas ela também tem 
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que ter o direito a um suporte completo. Que eu não posso ter um cadeirante que ele não possa 
ter uma cadeira adequada ou então que eu tenha cinco (5) que a prefeitura me mandou, mas a 
gente tem seis (6) cadeirantes. Ela precisa ter o direito de uma prancha que apoie em um grau 
de 45 graus, por exemplo, para que ela possa pinçar o lápis. Ah, eu posso pedir esse material? 
Posso. Mas, aí essa demanda é muito grande e a gente analisando a legislação descobrimos 
que existem sim meios de, de repente, você auxiliar até um pai para que ele entre com uma 
demanda no ministério público que te dê esse aporte lá dentro. Porque é muito triste você vê 
uma criança autista que ela simplesmente é largada dentro de uma sala. Ela é largada mesmo, 
porque você não tem o conhecimento, você precisaria ter contato com algum profissional, por 
exemplo, mesmo na área de psicologia, na área de psiquiatria que te fale: olha, dependendo do 
aspecto do autista ele precisa de... Ele precisa que você lide com ele mais próximo, mais 
longe de você porque, por exemplo, eu descobri no dia a dia que uma criança que ela é autista 
ela não pode lidar com o grito de repente, então que que eu faço, muitas vezes, se eu preciso 
trabalhar com uma oralidade, com uma explicação eu não posso ter um autista do meu lado. 
Se a minha sala está agitada que eu preciso elevar sim o meu tom de voz para de repente a 
sala concentrar novamente, mesmo não sendo o ideal, não posso ter um autista do meu lado. 
Aquilo gera um crise nele que de repente todo o trabalho que eu tive com ele de socialização 
com o grupo pode se perder em menos de 10 minutos, só que eu precisei de três anos para 
aprender aquilo. E pode ter professor que não consiga verificar isso. Mas se eu tenho 
realmente um apoio, alguma coisa, da mesma maneira de outras situações, por exemplo, uma 
mãe que não tem uma comida que de repente eu sei que na legislação me permite auxiliar ela 
para um outro lugar, se eu tenho que lidar com a demanda social eu preciso entender a 
sociedade, eu preciso entender outras áreas que não estão dentro do meu... Que estão me 
prejudicando enquanto professor.  
Pesquisadora: Quais os tipos ou modelos de formação continuada você tem realizado? Eu já 
sei que você fez o mestrado, a pós, existe alguma outra? 
Fabíola: Existe assim, a JEIF que é um momento de formação continuada dentro da escola 
em que a gente decide no começo do ano quais os temas que a gente vai estudar. Esse ano a 
questão é o currículo integrador que ainda vem a questão de: vamos começar a entender a 
educação infantil, a demanda dela para que a gente possa integrar, estudar um pouco mais 
aprofundado isso e também a vertente do currículo que seria o currículo oculto que é  a 
questão de trabalhar com a diversidade, a questão de gênero e sexualidade e outras. Fiz vários 
cursos na DRE que eles dão cursos EAD e cursos presenciais em áreas afins. Nem sempre são 
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adequados por não ter a estrutura de um formador que tenha o conhecimento e nem sempre os 
textos são tão adequados para complementar.  
Pesquisadora: Os formatos lá na DRE você optou por curso, palestras, seminários... 
Fabíola: Participei de palestras, seminários, congressos, participei de encontros de GTs que 
são grupos de trabalho de formações que são pós-graduações ou que são cursos de extensão 
que são aqueles cursos um pouco mais longos que duram, por exemplo, quatro (4), cinco (5) 
meses, você tem dois (2), três (3) encontros semanais, então você tem várias possibilidades. 
Agora entra na questão também depende da sua quantidade de horas ou horário que isso 
acontece nem sempre você consegue fazer porque você não tem dispensa de ponto e falta. 
Então no meu caso que eu tenho dois (2) cargos eu preciso fazer cursos aos sábados, EADs ou 
no noturno. Para que eu faça durante... O GT, por exemplo, eu tive dispensa de ponto. Agora 
dependendo se for um interesse muito grande eu tenho que arcar com a falta sim, eu não sou 
dispensada para participar de formações.  
Pesquisadora: Você fez formações dentro da rede, fora da rede são quais? 
Fabíola: A rede... A prefeitura ela está trazendo, agora, muito para dentro da rede porque 
agora tem o CEU-FOR, tem pela UAB aqui mesmo, esse é um polo de formação de nível 
superior é... Tem então... Tem Pedagogia, já está tendo Pedagogia, têm pós-graduações, esta 
que eu faço, a pós é pela própria rede, pela UAB...  
Pesquisadora: E qual é? 
Fabíola: Faço de gestão em EAD. Ela é uma... Governo Federal, a UAB junto com o vínculo 
com a prefeitura, junto com as federais. Você tem os sindicatos que também dão formações 
em EAD. 
Pesquisadora: Você fez algum no sindicato? 
Fabíola: Fiz no sindicato. Fiz quatro (4) cursos no sindicato. 
Pesquisadora: que ano foram estes do sindicato? 
Fabíola: Desde que eu entrei. 2013, 2014, 2015. Todos os anos eu faço vários cursos. Mesmo 
cursos para pontuação e não pontuação. Então eu fiz a questão do currículo integrador – fiz 
pelo sindicato, fiz da questão do ciclo intermediário que é o ciclo que a gente tem agora na 
prefeitura, fiz da criança autista, do espectro autista e a questão do suporte. Ah, que mais... 
Participei do congresso de educação, participei do congresso de surdos e cegueiras foi até na 
“x” (universidade) – foi uma semana. Já participei de um congresso... 
Pesquisadora: Esse da “x”(universidade) não tinha parceria com a prefeitura?  
Fabíola: Não, foi meu.  
Pesquisadora: E você conseguiu utilizar este para a evolução profissional? 
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Fabíola: Eu usei porque neste momento eu não acumulava ainda eu estava com um cargo só. 
Eu acumulo desde esse an... O ano passado. Antes de eu acumular eu conseguia usar sim para 
a evolução, só que assim - as meninas brincam que eu faço mais curso do que eu preciso – 
então muitos cursos eu faço porque eu tenho interesse, acabo usando realmente, mas, por 
exemplo, eu já vou quase subir no último patamar possível do tempo que eu estou na rede, 
então aí você se estabiliza. Mas, é... Normalmente eu faço mesmo por uma questão de gostar. 
É... Então já tem alguns, por exemplo, que eu sei que vão ocorrer... Esse congresso de autismo 
que foi EAD, então eu fiz também essa participação. Então tem vários, eu fiz já pelo “x” 
(universidade). O “x” (universidade), por exemplo, eles têm uns cursos que são de demanda 
para professores. Então você vai lá e faz de sábados. Então eu fiz este curso também, 
participei. Eles trataram de várias doenças mentais, então a gente fez tudo, no último eu faltei 
não peguei nem o certificado, não me pontuei, mas eu tinha participado, então tem vários 
cursos que você pode ir atrás. A questão maior é você ter de direcionar, de certa forma, para o 
que você precisa. Também não pode ampliar tanto porque senão de repente você fica 
defasado, já tem outras coisas e você não consegue fazer de novo a inscrição porque você já 
fez.  
Pesquisadora: Dentre os vários cursos que você fez, dentro e fora da rede, quais as 
metodologias que foram utilizadas? 
Fabíola: Bom, como eu falei tem o EAD, tem aulas expositivas, tem aquelas que são feitas 
por agrupamento - que são as aulas, que são formações que são mais voltadas para a prática. 
Você tem as metodologias com base em teóricos, então dependendo da linha, naquele 
momento, de formação. Então metodologia você tem várias, você tem presenciais, tem EAD, 
baseados em teorias, outros em métodos de análise de casos. Tudo vai depender da 
caracterização daquela formação. Aulas práticas – estas que eu estou de jogos – são 
basicamente solicitação em aulas práticas. Depende do objetivo de cada curso.  
Pesquisadora: impressão pessoal das formações. 
Fabíola: O pessoal fala que eu sou muito exigente em algumas coisas, mas acho que até pela 
formação, tem algumas coisas que a gente fala que são círculos viciosos na mesma é.... O 
mesmo objetivo final e não te dão a possibilidade de analisar aquilo pela sua práxis, pela sua 
base teórica, pela sua formação inicial que você já sabe que o que é dito é se voltando a um 
objetivo só, então você já tem uma linha teórica que te... Não te dá possibilidade de perguntar 
muito, então, às vezes, você vai fazer a formação e você fala que aquela formação é para 
escutar mesmo, para ter o certificado, mas que no final ela te frustra porque não adianta você 
tentar outros questionamentos que ela não... O formador não está preparado. Mas, eu também 
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tenho que ver os meus colegas que de repente não tenham este outro acesso que eu tive e que 
eles precisam desta outra formação, então você acaba selecionando. Você acaba selecionando 
os cursos. No início, não, fazia indiscriminadamente, hoje eu já sei quais os cursos que eu 
posso, que eu quero, qual o sistema que eu vou trabalhar melhor para mim ou não. Por 
exemplo, o EAD ele é um curso com alguns textos muitos bons, com alguns textos que não 
são tão bem escritos e que ele te dá duas possibilidades e aí é aquela coisa que a gente fala do 
ser humano enquanto estudante, porque o professor também é estudante, né, você pode 
pesquisar a resposta, responder lá e você ganha a certificação ou você pode ser realmente um 
profissional que está dependendo de uma formação e você lê, pesquisar, realmente ter uma 
formação, mas ela é uma formação daquela dentro do aprender a aprender, se você sabe você 
corre atrás de uma formação continuada. Então nem sempre a certificação realmente está no 
meu último objetivo ali. Preciso dela para ampliar o meu salário, mas nem sempre eu vou pela 
certificação não.  
Pesquisadora: O que te motivou a buscar a formação continuada? 
Fabíola: Primeiro conhecer realmente qual seria a teoria que estava embasando a rede 
naquele momento porque queira ou não queira você precisa conhecer os seus patrões, vamos 
dizer assim, tudo bem que na rede pública a gente fala que não tem patrão que é toda a 
sociedade, mas você tem uma demanda que vem de lá.  Então eu queria conhecer a linha 
teórica, queria conhecer qual era a fala daquele momento porque quando ela chega na escola 
ela já está tão modificada que, muitas vezes, você fala assim: não, mas o que foi dado lá foi 
modificado por interesse ou não? É que não se soube trazer. A segunda é realmente a 
formação em serviço. É da formação de complementação da minha prática e, muitas vezes, 
por curiosidade. Aquela curiosidade mórbida de você ver se realmente aquilo é o que as 
pessoas estão dizendo, muitas vezes, você se frustra, mas é a busca por melhorar mesmo a 
minha formação na escola, dentro... Agora quando eu tenho interesse em minha formação... 
Complementar a minha formação teórica, meu embasamento teórico eu acabo buscando... Eu 
volto mesmo para a minha faculdade de origem, vou fazer alguns cursos que os professores 
têm ou vou assistir aula como ouvinte ou vou... Busco contato com os meus professores 
mesmo, mando eles me indicarem livros essas coisas.  
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Fabíola: Você sabe que essa é uma pergunta que eu posso te frustrar, de repente. 
Pesquisadora: Não, é a sua resposta mesmo. É a sua resposta.  
Fabíola: Formação continuada ela tem um critério que se diz que você vai formar o professor 
em serviço. Você vai dar uma formação da continuidade da formação base, só que nunca te 
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perguntaram qual é a sua formação base. Passam de um nível que eles acham que todo mundo 
tem aquela formação e ali se cria, como a gente acaba vendo em vários outros, então, muitas 
vezes, a formação continuada ela não continua nada, às vezes, ela é inicial porque o professor 
nunca lidou com aquilo e aí ela não tem uma... Um aprofundamento e, muitas vezes, a 
continuada ela é mais um: “estou dizendo que tem, mas não tem”. Porque ela, às vezes, é para 
cumprir tabela, cumprir horário, cumprir demanda. Então hoje eu digo que o professor que 
quer uma formação continuada mesmo, que ele quer uma formação que continue a sua 
formação inicial teórica, que ela vai realmente mexer na sua prática, que vai repensar ou não, 
mas te tirar um pouco da insegurança, às vezes, que você começa a sentir é aquela que você 
busca de acordo com o que você identifica, não, de certa forma, aquela demanda de rede, que 
é fornecida a todo mundo porque ela realmente não parte da sua realidade ela parte do que 
eles de repente... Um questionário respondido, de uma análise, às vezes, de um supervisor 
escolar. Às vezes mesmo de uma demanda que eles querem naquele momento implementar. A 
gente percebe que a implementação do Mais Educação São Paulo, anteriormente ela foi sendo 
feita por meio de formações, de um convencimento. Às vezes, ela é uma relação de 
convencimento, de uma formação de falar: olha, esse curso está sendo dado para mostrar para 
vocês que essa metodologia poderia ser aplicada, então, às vezes, assim... Ela é uma formação 
continuada? Ela não é uma formação continuada. Para mim ela é um convencimento ou uma 
formação inicial. Por isso que eu te falei, de repente, se a minha visão de formação 
continuada, dentro da minha realidade que eu vejo e até mesmo dos meus colegas, é isso. A 
formação continuada de certa maneira ela é frustrante se você só depender do que vão te 
colocar no caminho.  
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você já participou quais, em sua 
opinião, contribuíram para o seu desenvolvimento tanto pessoal quanto profissional – tanto 
dentro da rede quanto fora da rede? 
Fabíola: Pode ser metodologias ou pode ser... Eu vou dizer de um curso que eu estou fazendo 
agora, que eu estou terminando que foi... Está sendo EAD que é pela Federal “x” (cidade). Foi 
o primeiro curso EAD que eu percebi uma, não seria uma cobrança, mas um método que te 
faz você realmente estudar ou se cobrar. A questão do fórum ter participação mínima de três 
(3) vezes, a réplica e a tréplica, uma ação com base no texto - não é uma coisa que você diz, 
só porque você tem texto para estudar, um texto muito bem formado, você tem uma tarefa 
semanal para fazer em que ela te dá uma possibilidade sim de você utilizar a sua prática, mas 
que ela precisa da teoria porque, muitas vezes, o que você tem é  uma formação continuada, 
por exemplo, uma aula expositiva que ela é dada à noite, às vezes, uma coisa que você já está 
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cansada de ouvir que não considera o fato de que, às vezes, você trabalhou três (3) horas e que 
ela não vai te acrescentar e que você vê, as pessoas, por exemplo, do seu lado... Não sei cada 
um vai buscar, a pessoa no celular ela não está muito interessada no que está lá, mas alguma 
coisa não está despertando o interesse daquela pessoa dela estar fazendo aquilo, então eu falo 
que, muitas vezes, a metodologia hoje para o profissional que está dentro da escola ela tem 
que ser muito mais próxima e adequada a realidade do que a fundamentação teórica e o 
material porque o material você pode buscar. Então, os professores hoje que eu vejo eles estão 
sempre buscando uma formação que desperte nele um incômodo, uma teoria nova – mesmo 
que ele não vá aplicar – mas ele saber que aquilo está acontecendo. E, uma formação 
continuada que ela parte do principio do convencimento de uma nova demanda social, política 
ou de uma mudança, ela não convence. E, muitas vezes, tem alguns professores, eu mesma, 
que eles se sentem... Como eu vou falar para não ser um termo tão... Menosprezados. Eles 
participam de uma formação que a formação é dada de uma maneira tão inadequada que 
parece que as pessoas não sabem que você já sabe aquilo e que você já está fazendo aquilo na 
sala. Como se tivessem te tratando como ser inadequada para estar na sala de aula. Isso é uma 
conversa que eu ouvi de vários professores. Chegam lá e falam para a gente como se a gente 
não soubesse. Eu participei de uma - que não vem ao caso qual é a área – mas, que ela foi nos 
ensinar a fazer um bingo de brincadeiras. Como se aquela brincadeira na sala de aula fosse 
auxiliar as crianças a aprender e que a gente não soubesse fazer isso. Você sai tão frustrada 
daquela formação que você fala: “se não fosse por um ponto que vai me ajudar a ter um 
aumento eu tinha parado”. Eu já saí. Já desisti de alguns cursos independente de não ter pego 
a certificação e ponto. Porque não dá, eu não estou saindo da minha sala, da minha casa, 
deixando a minha família para fazer um curso em que eu vou aprender a bater o pé e a bater a 
mão de acordo com a musiquinha que está sendo ensinada. Não sou uma criança que está ali. 
Essa metodologia e práxis então eles deveriam vir na sala de aula tentar realmente fazer isso e 
ver se isso funciona e não menosprezar o que o professor faz na sala de aula. Se as coisas não 
estão funcionando não é só por culpa do professor não.  
Pesquisadora: Especifique como foi essa contribuição.  
Fabíola: Primeiro pela própria questão do objetivo do curso que é formar tutores que possam 
trabalhar não só com nível superior, mas trabalhar com outras áreas de formação. Porque eu já 
tinha feito outros EADs e você percebe que o EAD se ele não te desperta o interesse você faz 
ele só para ter o certificado e foi a primeira maneira que eu vi que existe – não é maneira só 
de cobrar – mas é uma maneira que te fala assim: “olha, se você quer, realmente, você vai 
precisar ler”. Os seus colegas estão lendo o que você está escrevendo, então os outros que 
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estão fazendo o curso com você vão analisar o que você está escrevendo. Você não está 
escrevendo só para o professor, não é só o fórum para cumprir tabela e você vai ler o que os 
outros estão pensando, então, de certa forma, você ali coloca – não seria a cara a tapa é EAD, 
né, – mas você coloca mesmo ali a sua formação, então te faz com que você realmente busque 
essa... Você vai ler, vai buscar outras maneiras, te dá um vídeo, você vai ver se aquele vídeo é 
mesmo de acordo com aquele lá e nisso a gente é um pouquinho também crítico, né? A gente 
é bem crítico e foi a metodologia que eu falei, se isso fosse aplicado em outros cursos EAD a 
gente teria muito mais... Lógico, teria pessoas que não iria fazer porque iria falar: “não tenho 
tempo, não tenho cabeça para isso”, mas seria uma maneira de melhorar muito a questão de 
como as formações estão porque, muitas vezes, o professor realmente não tem tempo para 
sair, então que ele possa fazer um curso que seja nesta aula dele de 45 minutos que a escola 
possibilita ou que seja por Smartphone. Alguma coisa, mas de uma maneira que realmente 
faça com que ele volte a ser aluno porque o professor é aquela coisa, ele já estudou, ele fez 
uma faculdade, então um professor para ele voltar a ser aluno é complicado, se não for uma 
coisa que te convença, pode esquecer. Eu sei que a própria “x” (universidade) dá outros 
cursos e já tive alguns cursos da DRE “x” (região) que eu acabei abandonando porque não 
dava... Coisa... Não estou criticando, mas estou falando assim: “olha, diante disso... Porque 
você fala assim, tá, mas se era só para eu ler este texto, completar a linha, vou ler um livro”. 
Esse tempo que eu estou... Eu vou ler um livro, vou fazer uma outra coisa, não me convenceu. 
Um curso para formação do professor para ele saber tem que realmente te convencer de que 
realmente ele precisa daquele curso. Então são aqueles cursos... Aí tem aqueles que estão 
pagando a faculdade para ter um certificado porque eles precisam da pontuação, então se o 
professor fosse valorizado mesmo – lógico, utopia de novo, né, – se o professor tivesse um 
salário condizente com o que ele precisa ele não acumularia, ele realmente iria estudar, ele iria 
porque é muito difícil você estar com um conhecimento de 20 anos atrás e você sabe que as 
outras pessoas que estão vindo mais novas estão com outras coisas que de repente poderia 
ter... Despertar a sua curiosidade, de repente você faz eles pensarem, mas aí você fala: “ah, 
mas eu vou fazer o curso que eu posso, no momento, e o curso ser frustrante desse jeito”.  
Pesquisadora: Como é pensado, articulado o processo de formação continuada aqui na 
escola? Qual o nível de participação dos professores, quem sugere os formatos, é espontâneo, 
é indicado pela escola?  
Fabíola: Eu vou te falar duas falas: primeiro o que é dito e segundo o que é a realidade. 
Quem escolhe, normalmente, a temática são os professores, mas diante de algumas demandas 
que vem. Então assim, não é tão livre. Os momentos de formação eles, necessariamente, 
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deveriam ser feitos por pessoas que tenham o conhecimento a mais, mas, muitas vezes, o 
próprio coordenador, não que esteja... Uma crítica a figura do coordenador. Mas muitas vezes 
ele não está preparado para fazer aquela formação e ele é o mediador do conhecimento e a 
gente sabe que tem professores que não estão nem aí mesmo, ele acaba atrapalhando ou eles 
estão cansados, estão de saco cheio e eles não participam adequadamente dessa formação ou 
essa formação passa a ser feita de uma maneira tão inadequada que não desperta a vontade de 
participar. Outra questão é: os momentos de formação eles são delimitados, então eles são 
feitos em dois horários específicos no caso da JEIF, normalmente é pós-aula, você já está 
cansado dos seus alunos, já está com fome. Ele está ligado sim ao seu salário, então você faz 
porque a JEIF ela é para aumentar o seu salário e quando ela é frustrante você não pode 
abandoná-la, essa formação de JEIF você depende dela, do seu salário, você não pode ter 
falta, então se você for falar como ela acontece, muitas vezes, dependendo da realidade 
daquele momento. Às vezes, você teve um professor que foi agredido por um aluno estão 
todos os outros professores chateados, emocionalmente frustrados e aí você vai falar para 
todos eles assim: vamos sentar aí agora que a gente vai estudar currículo. Não dá. São as 
mesmas coisas que as crianças que chegam aqui e virão a noite inteira o pai e a mãe se 
batendo. Não dá, não vai render. Então quando o coordenador ele tem essa sensibilidade, ele 
vai parar sim, ele vai tratar de outras coisas, mas o que você tem que passar para a prefeitura, 
que eles estão te pagando por aquele momento, é que as formações estão acontecendo sim, 
que a demanda que eles... Estão sendo dadas, estão sendo sim. Só que muitas vezes é o único 
momento que você tem todos os professores juntos e é o único momento que você tem para 
você chegar para o seu colega e dizer olha o meu aluno não avançou aqui. Me ajuda nisso? 
Então falar que ela... Estou te falando assim, o ideal é sim uma formação que ela seja 
continuada, uma teoria que seja sim analisada, que seja um momento de reflexão crítica, que 
seja expositiva e que seja, por exemplo, com a presença de outros profissionais que possam 
vir dar oficina, que possam vir... Mas ela deveria acontecer de outra maneira. Não da maneira 
como ela ocorre.  
Pesquisadora: A unidade escolar articula a formação fora, independente se da rede ou fora da 
rede, para os professores da unidade. Sugere algum curso, algum tema... 
Fabíola: Nós temos grupo de e-mail para passar. Vários momentos chegam na sala... Olha 
gente, está tendo um curso disso, curso daquilo. Olha, eu fiz esse curso e achei legal, é... Ou 
da mesma maneira fiz este curso esse formador não dá, nem tentem, mas isso não é só a 
gestão os próprios professores porque isso é uma maneira também de... Olha, a gente vai fazer 
isso é legal, vai mudar, eu aprendi tal e tal coisa porque ninguém quer ficar na situação que 
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está. Todo mundo quer melhorar e, às vezes, tem um que fala assim, olha, agora não dá para 
fazer porque financeiramente não dá, eu tô com criança pequena, não dá. Aí o outro fala 
assim: “ó, então vou te emprestar os textos que eu li lá, essa troca tem sim”. Que é o que faz a 
gente falar assim: “a própria sobrevivência da profissão com os seus pares”. Porque se se 
isolasse e ninguém desse esse tipo de feedback ou mesmo essas indicações é... Demostraria 
que o grupo estaria muito isolado. Cada um na sua demanda e cada um não enxergando o 
outro. Tem sim. 





























APÊNDICE E – Entrevista Gisele 
Pesquisadora: Neste primeiro momento, vou perguntar alguns dados e, na sequência, as 
questões específicas. A sua formação? 
Gisele: Letras. 
Pesquisadora: Data da graduação? 
Gisele: 1991.  
Pesquisadora: Fez alguma pós-graduação? 
Gisele: Não.  
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Gisele: 23 anos.  
Pesquisadora: Vínculos de trabalho? 
Gisele: Estadual, municipal e particular. 
Pesquisadora: Como foram distribuídos esses vínculos? 
Gisele: Ok, no começo da carreira eu comecei como professora OFA no estado, eu fiquei 10 
anos lá. Após eu prestei concurso para a prefeitura no ano de 2000 e aí eu estou há 12 anos na 
prefeitura. E fiquei 06 meses em uma escola particular dando... Trabalhando em uma 
particular e no estado. Agora eu só atuo na prefeitura.  
Pesquisadora: Só nesta unidade? 
Gisele: Só nesta unidade. 
Pesquisadora: Você está com a jornada única? 
Gisele: Única.  
Pesquisadora: Qual a carga horária? 
Gisele: Eu faço carga de 40 horas. A minha carga é completa com JEIF.  
Pesquisadora: Aqui nesta escola você está então deste...  
Gisele: 2004. 
Pesquisadora: Entrou na prefeitura em 2000, veio para cá em 2004, e aqui nesta unidade 
você está com qual turma? 
Gisele: Primeiro ano. Doze (12) anos de primeiro ano. Porque eu sou a primeira a escolher 
agora, na classificação de professores, eu já estou bem antiga, então eu sou a primeira a 
escolher.  
Pesquisadora: E você sempre faz essa opção? 
Gisele: Essa opção. 
Pesquisadora: Então é uma escolha mesmo... (risos) 
Gisele: Decidida. (risos) 
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Pesquisadora: Como foi a decisão em ser professora? 
Gisele: Ah, tá. É assim, eu me encantei com os meus professores que eu tive né, no ensino 
fundamental. Eu tive ótimos professores e eu me encantei com uma professora de inglês. Eu 
achava linda a atuação dela. Ela falando aquela língua maravilhosa, tanto é que eu fui para 
letras e eu dei, praticamente, nestes 10 anos, eu atuava com a língua portuguesa e a inglesa, 
então eu dei muita aula de inglês também. Foi ela assim... Que foi a minha... A que me 
sensibilizou e desde os 15 anos que eu falei para o meu pai: eu quero ser professora. Então eu 
já estava decidida também, tudo é muito decidido sabe. (Risos). 
Pesquisadora: Você comenta que você se encantou com a sua professora do fundamental...  
Gisele: Dois. 
Pesquisadora: Dois. Quais os elementos que você acha que quando você olhou para ela te 
mobilizou desta forma? 
Gisele: Ah, o conhecimento que ela tinha. A forma didática com que ela nos ensinava... Eu 
achava muito bonito você saber uma outra língua, você entendeu? Eu achava muito legal. 
Então a inteligência dela, tudo... Então me encantou mesmo e não só ela, tinha a professora de 
português e elas nos sensibilizavam para a atuação na escola, não era só a atuação em sala de 
aula era a participação no centro cívico, era a ajuda comunitária para arrecadar dinheiro para a 
APM para fazer festas na escola, então nós... Os professores desta escola articulavam os 
alunos e então, muitas vezes, a gente pegava o ofício – naquela época tinha o oficio – e a 
gente ia pedir no mercado, no comércio do bairro junto com a professora é... As doações para 
arrecadar para fazer uma festa, então toda essa articulação sabe, aí depois eu fiz o magistério 
também e a professora de didática era fantástica. Então foi uma coisinha melhorando cada vez 
mais.  
Pesquisadora: O magistério você fez quando? 
Gisele: Eu fiz no ano de 1986. Isso... De 86 a 89. Aí eu já entrei na faculdade, terminei em 
1991.  
Pesquisadora: Você diz que aos 15 anos disse para o seu pai: “eu quero ser professora”. À 
medida que foi se aproximando a escolha do curso, da inserção na graduação, quais eram as 
expectativas profissionais? 
Gisele: É, na verdade eu sei que eu poderia com Letras trabalhar em algumas outras 
empresas, como um jornal, corrigir algumas coisas, mas eu quis a educação mesmo, sala de 
aula, não quis nenhum outro... Entendeu.  
Pesquisadora: Quais as expectativas profissionais? 
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Gisele: Ensinar realmente, né. Ter essa coisa do ensinar mesmo, de transmitir os 
conhecimentos. 
Pesquisadora: Durante e após a formação, quais eram as expectativas? 
Gisele: Então depois de formada eu gostava muito de atuar perante a gestão escolar. 
Pesquisadora: Durante a formação... 
Gisele: Ah, então nós temos que fazer os estágios né, são extremamentes importantes se você 
não conclui esses estágios você não tira o seu diploma e eu me identifiquei muito com a sala 
de aula mesmo porque a escola que eu fui fazer estágio eu estudei lá. E depois as escolas que 
eu estudei eu fui trabalhar nelas, então sabe esse destino. Então o “x” (escola) eu estudei aqui. 
Eu moro na porta do “x” (escola), a minha família é daqui, a minha mãe ela trabalhou 
politicamente com a comunidade, todas as mães se reuniram para que a escola não fechasse, 
eles queriam que fosse hospital da “x” (rede hospitalar) aqui, então essa escola só existe 
porque as mães trabalharam por algo melhor, então não só não fechou a escola e abriu o 
ensino fundamental porque não tinha, então foi uma batalha mesmo. No estado a mesma 
coisa, eu estudei na escola do 3º ano ao 8º ano, depois eu fiz meus estágios lá e depois eu fui 
trabalhar lá, entendeu. Então é uma identificação muito forte e quando a gente já tem isso no 
nosso percurso a gente só quer ajudar para melhorar. Claro, que aos 21 anos eu trabalhava 
para a escola, para tudo e por tudo, hoje já não é tão assim, hoje eu priorizo mais a minha vida 
particular. Claro que tudo que é pedido, pedagogicamente, a gente vai e faz direitinho, mas eu 
me engajava em várias ações, entendeu? Então formatura de aluno estava a G. lá, uma festa 
estava a G. lá, entendeu. É... Presidente de conselho estava a G. lá, então eu me dedicava 
bastante.  
Pesquisadora: E após a formação? 
Gisele: E após a formação é...  
Pesquisadora: Quais eram as expectativas? 
Gisele: Então, ahm... Era de contribuir mesmo para um ensino melhor, de qualidade e de 
ajudar os alunos mesmo, mais assim individualmente, de estar junto com a direção escolar, 
tentando dar sugestões, atuando mesmo em todos os sentidos.  
Pesquisadora: Como foi o seu percurso no sentido de experiências durante a formação 
inicial?  
Gisele: Eu não senti passar a minha faculdade porque foram anos tão gostosos e os 
professores eles atuavam de uma forma bem diferente, então eles nos davam todo o trabalho, 
toda a estratégia para que nós pudéssemos colocar as nossas... Os nossos trabalhos para serem 
apresentados. Então, por exemplo, o inglês... Minha professora de inglês da faculdade ela 
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pedia a cada bimestre uma peça teatral em inglês, então nós tínhamos que fazer do figurino ao 
cenário, então o grupo era muito atuante e saía o produto final, nós conseguíamos né, sair. 
Professor de literatura a mesma coisa ele nos dava lá os... Temas que ele queria que fosse... E 
era pesquisa mesmo. Nós tínhamos que apresentar o nosso trabalho lá na frente. Então fui 
bem atuante.  
Pesquisadora: Como foram os primeiros anos de docência? 
Gisele: Ai! Que delícia! Eu pegava ônibus e eu fazia questão de ir com o avental e com o 
apagador no bolso dentro do ônibus para falar que eu era uma professora. Para todo mundo 
ver. Contagiava. Era muito contagiante e eu comecei no período noturno, não comecei no 
diurno, então pegava de 5ª a 8ª na escola que eu estudei. Então foi muito bom. 
Pesquisadora: E a experiência em sala o que você pode contar? 
Gisele: Ah, sim. Salas bem populosas, número muito grande de alunos. Problemas diversos 
como só lousa e apagador, mas havia diretores muito bacanas também que nos motivava, 
então... E o corpo docente também bem atuantes nos projetos, se dedicavam, então foram... E 
eu tive privilégio de meus professores que me deram aula eu comecei a trabalhar com eles, 
então eu via o outro lado da moeda. Então foi uma experiência assim incrível, foi muito 
bacana.  
Pesquisadora: Mas, para você dar aula à noite...  Então o seu primeiro ano de docência, esse 
que você acabou de me contar não foi do fundamental...  
Gisele: Não foi. Eu comecei já no ensino fundamental e depois eu fui para o médio. Eu fiquei 
10 anos. 
Pesquisadora: Para complementar esta pergunta eu vou fazer outra. Como foram os 
primeiros anos de atuação logo que você entrou na prefeitura? 
Gisele: Eu entrei na prefeitura assim, anteriormente, tinha vaga de eventual. Professor 
eventual, substituto. Então em 2000 e... Não, em 97 eu dava aula no estado e fui chamada para 
ser substituta na prefeitura e esses dois (2) anos me ajudaram muito com a prática da 
prefeitura, então quando eu prestei o concurso eu já não fui crua. Eu já tive uma experiência 
anterior. E... Também foi muito tranquilo, é... Eu até achei que... A funcionalidade da 
prefeitura é melhor porque tem mais funcionários do que o estado, o estado já tem esse 
problema, então foi bem tranquilo. Não teve problema nenhum também no curso noturno com 
adolescentes, então atuando assim dessa forma. Então o concurso para mim no fundamental 
eu só fui me encaixando e pedindo muita orientação para a coordenadora, por exemplo, a 
sondagem, as hipóteses silábicas dos alunos eu não sabia que tinha essa estratégia, então eu 
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fui aprendendo com os colegas, com coordenação, fui me informando, pesquisando e os 
projetos também me ajudaram muito. A JEIF entendeu? 
Pesquisadora: Entendi. O que você está me falando é porque como você teve a sua formação 
em Letras, quando você foi para o fundamental, principalmente, o fundamental I tinha 
questões bem especificas daquela série... 
Gisele: Isso. Alfabetização, letramento, então fui me apropriando com muitos cursos também. 
Fiz vários cursos, então isso me ajudou bastante.  
Pesquisadora: Você quer citar alguns cursos? 
Gisele: Olha, o Profa. foi um deles que foi curso de dois (2) anos. Foi maravilhoso para a 
minha atuação até hoje em sala de aula. Eu trabalho com as atividades adquiridas ali. Teve 
também... Um curso Siciliano, mas aí já era é... Online entendeu, mas uns textos bem 
enriquecedores, isso vai nos ajudando na prática e os coordenadores que eu tive. Eu tive 
coordenadores muito bons. Muito bons mesmo.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Gisele: Ah, para mim... Olha, foi um sonho e foi um objetivo realizado. A minha trajetória foi 
muito tranquila e daqui a quatro anos eu me aposento. Eu vou me aposentar com a 
consciência bem tranquila de um trabalho bem feito... Um sonho realizado, profissionalmente.  
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona? 
Gisele: Como eu estou aqui há doze (12) anos e no ensino fundamental nós temos um corpo 
docente é... Que não se dissolveu, então eu trabalho com esse corpo docente há doze (12) anos 
praticamente ou nove (9), né. Por exemplo, a professora E. está comigo há doze (12) anos, 
então nós trabalhamos muito em parcerias, com muito diálogo entendeu. Com as estratégias 
todas conversadas, trocamos muitas ideias e com a ajuda da coordenação também.  
Pesquisadora: Quando você olha para os pares... Como você percebe sobre o que é ser 
professor para aquele colega de profissão?  
Gisele: Olha, eu percebo que nós temos uma parceria muito bacana e nós nos ajudamos 
muito. Um ao outro, então quando eu tenho alguma dificuldade ou eu falo com a coordenação 
ou a gente conversa com os meus colegas. Por exemplo, eu faço JEIF à noite e à noite são os 
professores do fundamental II que fazem a JEIF, como eu sou uma professora da comunidade, 
muitas vezes, eu sei o que está acontecendo com os alunos, na sua família, algum problema, 
então eu dou... Eu dou algumas sugestões para que o professor tenha um outro olhar, de 
repente mude uma estratégia de ensino com aquele aluno porque às vezes o aluno vem 
agressivo, arredio. Eu falo: olha está acontecendo isso e isso lá na casa dele, então talvez ele 
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tenha, está querendo chamar alguma atenção porque lá não está bem. Vamos tentar dar uma 
ajudada aí para ele num... Para você não ser tão agressiva com ele porque eu acho que ele está 
precisando um pouco de um apoio emocional, uma orientação mais tranquila, então assim, é 
de parceria mesmo entendeu, de ajuda.  
Pesquisadora: Como você percebe sobre os sentidos, significados de ser professor para os 
professores com os quais você se relaciona? Qual o sentido que você acredita que tem para os 
seus pares, o sentido da profissão? 
Gisele: O sentido de ser professor? 
Pesquisadora: É. 
Gisele: Ai... Deixa eu pensar um pouquinho (pausa). Eu acho que o professor é um 
profissional que pode atuar e estar ajudando em diversas áreas, né. Tanto do conhecimento 
como do psicológico, como agora também das crianças que estão inclusas, né, nós estamos 
aprendendo muito a lidar com esses alunos de inclusão é... Tem vários cursos, muitas vezes a 
gente não consegue fazer, mas um vai ajudando o outro aqui, então eu acho que é toda essa 
gama entendeu e procurar pesquisar mesmo, procurar nos ajudar um ao outro, né, para ter esse 
suporte, para ajudar esses alunos mesmo.  
Pesquisadora: E o que representa para cada um ser professor? 
Gisele: Eu acho que assim, o professor, muitas das vezes, ele acha que ele detém o 
conhecimento, mas eu acho que nós não temos o conhecimento sozinho o aluno nos trás muita 
coisa também e nessa relação a gente vai trabalhando essas trocas, mas o professor também 
ele também está se sentindo ultimamente muito... Como é que eu posso te dizer... Muito 
desgastado, então é muita coisa para o professor, é uma tarefa árdua, o professor está ficando 
cansado e... Nós temos que também, que ter essa motivação de... Levanta a cabeça, vamos dar 
a volta por cima, vamos respirar, não dá desse jeito vamos fazer de um... De uma outra 
maneira. Às vezes, o professor ele vem bem desmotivado para o seu trabalho.  
Pesquisadora: O que você quer dizer com ultimamente e o que tem contribuído para isso? 
São duas questões para poder entender a sua resposta. 
Gisele: Bom, é... Quando você se depara com um professor que está há trinta anos na carreira 
você se depara com um professor muito angustiado, desmotivado. Quando você está com um 
professor no começo da carreira você percebe toda uma ideologia, ele está com gás, ele está 
com vontade mesmo e a minha experiência própria, né. Eu vim com muito gás e ao longo dos 
anos isso foi se desgastando um pouquinho. Mas, não que eu não tenha ainda essa vontade até 
me aposentar eu vou ter até porque é uma coisa que eu gosto de fazer, é prazeroso, eu tenho 
muito prazer em realizar isso. Então eu digo que esses professores mais de trinta anos de 
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carreira estão mais desgastados e o pessoal que está chegando novo ainda está se articulando, 
se movimentando, com ideologias é por aí.    
Pesquisadora: De maneira resumida, quais os elementos que contribuem para esse desgaste? 
Gisele: Eu acho que o desgaste é assim, claro, o aluno ele... Ele vai te testar e tudo e aluno 
não é diferente você pode estar aqui como você pode estar lá em outro lugar, ele é o mesmo 
com as mesmas posturas, eu acho que o que muda muito é a gestão escolar. Então 
dependendo da gestão, de como ela norteia esse trabalho pedagógico, de como ela pensa, de 
como ela percebe as coisas e aí isso pode desgastar ou não, mais um pouco ou menos.  
Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projeto 
para a atuação na escola? 
Gisele: Então assim, coletivamente, nós temos aí uns oito (8) ou dez (10) projetos, então... A 
escola eu acho que ela é pioneira lá na DRE em relação a isso, a gente trabalha com projetos 
desde 2008, começando com reforço de português e matemática e depois foi se abrindo... As 
políticas públicas foram abrindo este leque para que o aluno permaneça mais tempo na escola, 
então nós temos aí acho que uns oito (8), dez (10) projetos atuantes assim, cada professor 
atuando. Mas individualmente eu acho que é o trabalho pedagógico dentro da sala de aula que 
cada professor vai fazer a sua maneira. Tem a sua didática a sua maneira e coletivamente 
também nós temos os pequenos projetos de séries que a coordenadora nos pede. Então o 
primeiro ano tem um projeto para o primeiro semestre o segundo ano também tem, o terceiro, 
o quarto, o quinto. Então a gente está sempre se articulando e tem o multiculturalismo que nós 
estamos agora trabalhando em cima dele  
Pesquisadora: Esse projeto foi articulado a partir do PPP? 
Gisele: Isso. A partir do PPP e a coordenadora também nos sugeriu, então é o 
multiculturalismo agora. Que nós estamos trabalhando.  
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de 
aula?  
Gisele: Normalmente a gente cai mais na parte da saúde que compromete um pouco o 
desenvolvimento deles, então, por exemplo, nós temos alunos com problema de 
fonoaudiologia, precisando de fonoaudiólogos, necessitam também de um aparato com a 
dentição. E nós temos muitos alunos de inclusão e aí nós estamos sempre encaminhando para 
ver qual a necessidade destes alunos, para órgãos competentes aí porque eu não sei se você 
sabe, mas a nossa demanda é Boliviana e eles vêm para o Brasil para tratamento médico 
mesmo, especificamente, então a escola ela... Ela não dá conta de tudo, mas ela norteia um 
encaminhamento e, progressivamente, isso vai evoluindo, então com a saúde deles mais 
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preservada a chance de aprendizagem é maior, então nós temos muitos autistas, com síndrome 
de Down, eu tenho uma aluna com síndrome de Edwards, tem uma aluna que está 
praticamente no estado vegetativo, mas ela vem com uma enfermeira. Ahm... A escola tem 
bastante recursos materiais não posso dizer que não, é uma escola privilegiada, aqui dá para 
se... Tanto é que dá para se fazer vários projetos né. Então eu acho que essas necessidades 
sabe, mais especificamente, são alunos que vieram bem, por exemplo, fizeram uma EMEI 
muito boa, vieram já com autonomia para a leitura e escrita, então para eles... Tem os projetos 
que eles adoram, eles participam demais porque talvez não tenham tanto lazer fora então eles 
participam muito aqui dentro, projeto de teatro muito bom, projeto de recuperação de 
português e matemática eles vêm, 22 alunos com a professora. Tem o projeto de ginástica 
olímpica.  
Pesquisadora: Você está dizendo que tem muitos alunos de “x” (país) e, atualmente, entre os 
alunos “x” (país) e brasileiros, como está a sua turma? 
Gisele: Hum... Hoje caiu um pouquinho. Mas no ensino fundamental II é uns 80% de 
demanda porque a nossa escola não tem uma grande demanda nós temos medo que até feche 
sala. Eu comecei o primeiro ano com dez (10) alunos e agora chegou mais nove (9), então são 
pequenas turmas não é uma superlotação. Tanto é que a gente sempre pede quando precisa 
para estar matriculando aluno. Tem os alunos do abrigo aqui do lado também que nós 
atendemos e temos... Eu tenho uma aluna até africana que veio de “x” (país).  
Pesquisadora: Quais são as demandas dos professores em sala de aula? 
Gisele: Então eu percebo assim, o que mais assim é o nó é a indisciplina, é o aluno que é 
agressivo com o professor, tanto verbalmente quanto em postura. No fundamental I a gente 
não vê muito isso, claro, tem também, mas aí a gente faz uma parceria com os pais e aí vai 
orientando a coisa fica mais leve, mas os alunos... Os adolescentes estão nesta transição aí e 
eu percebo que o que pega mesmo é a indisciplina, o desrespeito, né. Eles não são... Eles não 
destroem o patrimônio público você pode ver que a nossa escola não tem nenhuma pichação é 
tranquila nesta questão, mas assim a relação é... Entendeu? 
Pesquisadora: Entendi. O que você está falando é que estas questões aparecem mais na 
relação do que...  
Gisele: No espaço físico, né. E os alunos do “x” (país) valorizam muito a escola. Muito, 
muito, muito. São mais disciplinados, né. Tem mais problemas de aprendizagem, talvez, pela 
língua, natural, mas eles dão... A família também dá mais valor, vem sempre, participa, gosta 
de ajudar é atuante.  
Pesquisadora: Quais os recursos o professor têm ou busca para lidar com essas demandas? 
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Gisele: Então é... Nós temos assim vários espaços importantes. Nós temos a sala de 
informática que é da tecnologia, que alguns professores trabalham interdisciplinarmente lá 
fazendo pesquisas, tem a impressa jovem que também é um projeto bacana que tem algum 
evento, os alunos vão entrevistar as pessoas e é filmado, nós temos uma sala de vídeo, nós 
temos uma brinquedoteca, nós temos o parque para as crianças. Tem duas (2) quadras, tem o 
projeto da horta também, então é... Temos vários materiais para ser trabalhados e isso é 
explorado no dia a dia, com os alunos, tem as excursões.   
Pesquisadora: Você me sinalizou recursos objetivos.  Como você articula essa demanda do 
professor, que você sinalizou que acontece na relação... Como você articula isso com esses 
projetos? Como você fez essa relação? 
Gisele: Eu acho que os projetos eles aproxima demais o professor e o aluno, então é um 
diálogo maior, uma turma maior, você pode ouvir mais seu aluno, ele vai aprender algo 
diferenciado que vai ajudar nas aprendizagens dele, nas habilidades dele. Ele dá mais valor 
para a escola e nisso ele vai tendo respeito melhor pelo professor e por todos que trabalham na 
escola. Então acho isso muito significativo. Porque você está próximo. É um grupo menor, 
então ele vai vir conversar mais com você, ele vai... Essa relação é muito bacana e eles se 
interessam muito. Eles gostam, eles atuam bastante. Eu acho que isso motiva bastante. É uma 
relação mais interpessoal que não fica só naquela coisa de professor e aluno.  
Pesquisadora: Você está me sinalizando, o que na sua opinião... Você está me trazendo este 
outro elemento da relação professor-aluno.  
Gisele: Quer ver um exemplo bacana, por exemplo, um aluno ele dá muito trabalho em sala 
de aula com o professor com a turma de 35 alunos – aqui não tem, tem 28,30 – chega aqui, 
por exemplo, na sala da H., ela atende 10,15 no dia, ele é outra criança, ele é outro aluno 
porque de repente lá o grupo está maior então ele... Né? E aqui está todo mundo tranquilo 
mais sossegado, mais compenetrado, o ambiente muda, entendeu. É essa situação. E também 
dá para se fazer várias intervenções, orientar mais, conversar mais, dialogar mais.  
Pesquisadora: Mas os projetos... Se o aluno vai para a horta o professor da horta não é o 
professor de sala de aula? 
Gisele: Ele é. Então, por exemplo, assim ó... A H. ela atende o fundamental II 
especificamente, alunos com dificuldades de português e matemática. Fundamental II, todas 
as séries e também está atendendo um grupo menor de 3º, 4º e 5º ano - português e 
matemática. A Professora A. ela dá aula para o primeiro ano e o ano passado ela preparou o 
projeto da horta, então ela vai com os alunos dela para fazer a horta, então é um projeto só 
dela. O professor B. ele dá o teatro, então é ele... O aluno vem para a aula de teatro e assim 
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vai. São grupos, entendeu? São grupos articulados e aí são os alunos convidados. Aqui não, 
aqui é um pouquinho mais obrigatório, português e matemática e os projetos que os 
professores querem fazer convidam os alunos, então quem tiver interessado, vai entrando, 
entendeu? 
Pesquisadora: Sim, mas o que eu entendi e, veja se o meu raciocínio faz sentido, é que 
aquele professor que está lá no projeto pode não ser o professor daquele aluno em sala de 
aula. 
Gisele: Isso. Isso pode acontecer. Pode. Pode ou então se o professor detectar que aquele 
aluno está com alguma dificuldade de aprendizagem ele pode vir e conversar com a 
coordenação e a E. introduzi-lo no projeto. Tem essa flexibilidade e um que já está bem... Que 
já deu uma evoluída ele pode voltar e dar a vaga para o outro. Entendeu como vai 
funcionando, mas aí é o ano todo tá. Vai para a DRE é especificado, horário, nome dos 
alunos, a supervisão homologa, autoriza é tudo documentado.  
Pesquisadora: Enumere algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem no 
seu dia a dia em relação aos alunos e dos alunos, da escola e do ensino, da gestão e dos 
professores.  
Gisele: É, eu acho que assim é... A demanda do professor para o aluno, né? Eu acho que a 
gente tem que contribuir com o projeto pedagógico da escola, é... Eu como alfabetizadora, a 
gente tem que dar um procedimento aí das sondagens de uma avaliação diagnóstica, ao longo 
do ano todo, os planejamentos, tem que planejar e replanejar, estar articulado com todo o 
movimento que a escola nos traz e agora é dos alunos para os alunos? 
Pesquisadora: Algumas necessidades que surgem no seu dia a dia que vem dos alunos e que 
você considera que são uma atribuições do professor.  
Gisele: Ah, tá. Então é... Sempre procurar fazer com que o ambiente escolar seja um ambiente 
escolar para uma harmonia nunca para uma agressividade, tornar esse ambiente, essa sala de 
aula, esses espaços aqui da escola prazerosos para eles, motivá-los, eu acho que é por aí.  
Pesquisadora: Algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem no seu dia a 
dia que vem da escola e do ensino.  
Gisele: Hum... Então eu acho que aí a questão é você procurar cumprir com toda a demanda 
de documentação porque aí é escola com professor. Articular os projetos pedagógicos, tentar 
sempre estar informado para tudo o que está acontecendo durante o ano letivo, participação de 
reunião de pais, de... Acho que é isso que eu entendi. Estar sempre solicito, as parcerias é...  
Escola, comunidade.  
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Pesquisadora: Algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem no seu dia a 
dia em relação à gestão e aos professores. 
Gisele: Eu acho que a gestão sempre tem que estar nos comunicando de todas as ações que 
serão realizadas aqui na escola, articulando mesmo esse trabalho entre gestão e professor e 
funcionário não só gestão e professor, os funcionários também fazem parte. A vida funcional 
do professor também eu acho importante estar sempre em ordem, eu acho que é isso.  
Pesquisadora: Especifique algumas demandas, que são atribuições esperadas do professor, 
que surgem no seu dia a dia em relação aos alunos e dos alunos. 
Gisele: Então eu acho que assim, eu acho que o aluno espera do professor um profissional 
responsável, pontual, e... Trabalhando juntamente com ele, o ajudando sempre, no que ele 
possa vir a precisar tirando suas dúvidas, colaborando. Eu acho que é... Eu acho que é isso 
que o aluno espera e... Não sei... A “criançadinha” espera aprender, né? Aprender.  Aprender 
as coisas, né.  
Pesquisadora: Algumas atribuições que são esperadas do professor, que surgem no seu dia a 
dia em relação aos alunos? 
Gisele: Então é... Eu acho que uma postura bacana, o respeito para com os professores, com 
os colegas, com o grupo né. Uma colaboração mútua dele para com o trabalho entendeu. Eu 
acho que é isso.  
Pesquisadora: Especifique algumas demandas, que são atribuições esperadas do professor, 
que surge no seu dia a dia em relação à escola e ao ensino.  
Gisele: É... Eu acho que o cumprimento do planejamento quando algum professor planeja né, 
o seu trabalho, que esse planejamento seja bem... Que ele seja... Que aconteça mesmo esse 
planejamento né. Que isso aconteça. Que essas aprendizagens aconteçam né... Ai, eu acho que 
é isso.  
Pesquisadora: E em relação as atribuições esperadas do professor que surgem no seu dia a 
dia em relação à gestão e aos professores. 
Gisele: Que a gente possa trabalhar coletivamente... 
Pesquisadora: Você está me falando de quem? Da gestão ou em relação aos professores? 
Gisele: Dos professores. Mas também pode ter a... É importante a ajuda da gestão também 
para o nosso trabalho. É muito importante essa articulação. 
Pesquisadora: E qual é a atribuição esperada do professor que surge no seu dia a dia em 
relação à gestão? 
Gisele: (Pausa). Hum... Eu acho que... Com o Projeto Político Pedagógico da escola que nós 
articulamos durante o ano que essas questões dentro dele... Elas... Que elas funcionem, 
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articulando aluno, professor, coordenação e gestão, todos envolvidos né, para que isso possa 
acontecer, todos integrados porque senão não dá muito certo não.  
Pesquisadora: Você enumerou algumas demandas que são atribuições do professor, algumas 
atribuições esperadas do professor, emocionalmente, como você lida com essas demandas? 
Gisele: Da melhor forma possível.  
Pesquisadora: O que significa melhor forma possível?(Risos) 
Gisele: (Risos). É... Escutando, dialogando e... Bem tranquila, entendeu... Nada estressando 
de não ter... Entendeu... Não, é dialogando mesmo. No diálogo. Colocando as minhas 
opiniões, o que eu acho que é viável realizar ou não, dialogando mesmo de uma forma bem 
aberta.  
Pesquisadora: Mais alguma questão em relação às atribuições do professor? 
Gisele: Não.  
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação a sua carreira? 
Gisele: Um planejamento... Não especificamente, né. Eu fiz... Ahm... A única coisa que eu 
planejava era trabalhar próximo a minha residência e aí eu consegui.  
Pesquisadora: Em nenhum momento você fez planos? 
Gisele: Não. Era o que eu queria. Eu queria trabalhar nesta área, mas assim, é... Trabalhar, 
por exemplo, é só com o ensino médio, ou só com o fundamental. Eu jamais pensei que eu 
fosse trabalhar com alfabetização e aconteceu e estou superbem entendeu. Me adequei muito 
bem. Então foi uma transição aí que me estabilizou, eu fiquei tranquila.  
Pesquisadora: Você começou a falar no começo da entrevista do curso Profa. e do “x” 
(instituição particular). “X” (instituição particular) é o nome do curso ou da instituição? 
Gisele: Da instituição, mas eu não estou me recordando agora o nome do curso. Eu acho que 
é... Porque foi um curso... Foi online...  
Pesquisadora: Quais os outros cursos. Quais os modelos de formação continuada você tem 
feito? O profa. foi um curso esse do “x” (instituição particular) foi voltado para quê? 
Gisele: Para a alfabetização. 
Pesquisadora: O do “x” (instituição particular) também foi um curso. 
Gisele: Também.  
Pesquisadora: O Profa. teve algumas edições. Esta edição específica que você fez foi em que 
ano? 
Gisele: 2004 e 2005.  
Pesquisadora: Quais os outros modelos de formação continuada que você tem feito? 
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Gisele: Então eu estou no final de carreira então o meu QPE é 21E, todo curso que eu for a 
fazer eu não pontuo mais, certo? Tanto é que eu fiz o último que foi o PNAIC. Eu fiz porque a 
gestão estava dando uma pressão forte porque quem tinha sala do primeiro ao terceiro ano 
tinha que fazer o PNAIC, então eu fiz meio pressionada e não ganhei ponto nenhum. Foi 
bom? Para quem já fez alguns outros por aí o Profa. foi bem melhor né. Então... Mas, tudo 
bem foi válido, não tem problemas nenhum, a gente não tem que se arrepender né. E agora, 
atualmente, eu não faço porque eu não pontuo, entendeu? Porque também os cursos são bem 
longes é... Então eu não faço. Atualmente eu não estou fazendo nenhum curso. Se por ventura 
tiver algum curso que eu ache que é bacana, mas aí é para o meu prazer pessoal e... Aí pode 
até ser que eu volte a fazer algum outro, mas por enquanto eu não achei nada assim que me 
motivasse. 
Pesquisadora: Esse do PNAIC você fez em que ano? 
Gisele: No ano de 2014.  
Pesquisadora: Fora esse de 2014 do PNAIC qual outro você realizou? 
Gisele: Já realizei o de matemática. Mas tudo na DRE. O de matemática foi em 2009.  
Pesquisadora: Esse de matemática qual o nome dele? 
Gisele: Ih... E agora? Acho que era aprendizagens de matemática mesmo, porque era bem 
especifico para a recuperação, entendeu... Então tinha todo o material que nós tínhamos que 
usar, tudo para os professores de recuperação.  
Pesquisadora: Que ano foi? 
Gisele: Esse já foi em 2013, 2012. 
Pesquisadora: Esse também foi um curso? 
Gisele: Foi um curso dado pela DRE. Para nos orientar, né, como proceder com a 
recuperação. A “x” também faz de português, sempre tem esses encontros, essas reuniões. 
Pesquisadora: Esse de matemática, ele é um grupo de estudos ou ele foi um curso? 
Gisele: Ele foi um curso porque pontuava. É... Foi um curso. Foi. Foi um curso. 
Pesquisadora: Em 2013, você fez esse, 2014 fez o PNAIC. Você disse o Profa., esse do “x” 
(instituição particular), esse do PNAIC, esse de matemática, tem mais algum que você queira 
especificar? 
Gisele: Em 1997 eu fiz um de informática que me ajudou bastante no manuseio do 
computador. Foi dado pelo estado, naquela época que estavam introduzindo os computadores. 
Foi muito bacana para mim. 




Gisele: Foram principalmente apostilas. Eram apostilados e a cada... Foi também modular e a 
cada aula, a cada módulo, a cada encontro tinha os materiais específicos dados pelos 
orientadores, entendeu? Então a gente trabalhava nesse sentido. Tinha um tema para cada 
encontro e nós tínhamos o material, né? Só que além desse material elas traziam outros e 
também pediam para nós levarmos as nossas experiências de sala de aula, atividades com as 
crianças... “X” (instituição particular) foi todo assim, experiências em sala de aula e relatando, 
relatando, relatando. Mais textos, videoconferências, bem ricos.  
Pesquisadora: O do “x”(instituição particular) foi viabilizado por quem, pela DRE também? 
Gisele: Então, é... Eu acho que foi... Essa instituição... Porque na verdade... É. Acho que foi 
pela DRE sim, mas nós recebíamos pelo computador, né. Foi. Foi a DRE.  
Pesquisadora: Destes quatro que você citou você recebeu incentivo para participar? No 
sentido de bolsa... 
Gisele: Não. Foram todos gratuitos. 
Pesquisadora: Nem no PNAIC? 
Gisele: Não. O PNAIC eu fiz sobre pressão, né, (risos), entendeu? (O 2º curso do PNAIC-
2014) Não queria fazer. Eu fiz sobre pressão. Eu senti, né, eu senti. Era uma determinação, 
né... Eu fui lá fazer.  
Pesquisadora: Quais os critérios para o professor participar destes cursos? 
Gisele: É... Professores, coordenadores de alfabetização. Professores que estavam atuando de 
1º ao 3º ano. Esse era o critério.  
Pesquisadora: Dos quatro? 
Gisele: Não, do “x” (instituição particular) todos poderiam fazer, mais do PNAIC. 
Pesquisadora: Impressão pessoal da formação. Destas que você me citou.  
Gisele: Então para mim me enriqueceram muito, todos os que eu fiz, menos o PNAIC, achei 
um curso bem fraco, pela experiência de profissionalismo que eu tive durante toda a minha 
formação, minha experiência de trabalho. Mas para quem está começando é um bom curso. 
Abre o leque, entendeu? Dá uma boa visão.  
Pesquisadora: Em relação aos processos de formação continuada o que te motivou para 
buscá-los? 
Gisele: Ham... Conhecer mais, é... Experiências mesmo de sala de aula e a pontuação para a 
evolução funcional.  
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
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Gisele: Ah, eu acho que é um estudo, é um processo continuo onde você vai buscar novas 
experiências né. E... Você pode colocá-las dentro... Planejá-las dentro da sua sala de aula ou 
não, aí vai de você, né. Mas, é... Importante.  
Pesquisadora: Em que sentido? 
Gisele: Eu acho que para ajudar cada vez mais o aluno. A buscar seus conhecimentos de uma 
maneira assim... Que motive mais ele a buscar estratégias... Para ele.  
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você já participou, quais em sua 
opinião contribuíram para o seu desenvolvimento pessoal e profissional? 
Gisele: O profa., sem dúvida nenhuma. Esse do “x” (instituição particular) foi bom, o de 
matemática também foi bom.  
Pesquisadora: Especifique como foi essa contribuição? 
Gisele: É... Na minha atuação como alfabetizadora mesmo. Eles me ensinaram várias 
estratégias de como alfabetizar uma criança.  
Pesquisadora: Você pode trazer alguma... 
Gisele: Algum relato.  
Pesquisadora: Isso. 
Gisele: A sondagem, por exemplo, eu aprendi nestes cursos, no Profa. especificamente. Era 
uma coisa muito nova para mim, como sendo professora do fundamental e médio isso era uma 
coisa muito nova e com essa técnica eu fui aderindo na minha prática e ela é pedida até hoje, 
então contribuiu bastante.  
Pesquisadora: Você quer me contar algum outro relato, alguma outra contribuição, além da 
sondagem que você percebeu na sua atuação? 
Gisele: Fora a sondagem tem a lista de... Listas né, trabalhamos muito com as listas de... 
Objetos, de frutas, para trabalhar a sonoridade da palavra com a criança, aonde ela vai 
começar a perceber a sonoridade das palavras. Isso ajuda muito eles a identificar o som e a 
escrever. Então as listas, jogos de uma maneira geral, jogo de bingo, jogo de percurso, é... 
Eles gostam muito de criar histórias, parlendas, trabalho assim... Muitas coisas nesse rol aí de 
atividades.  
Pesquisadora: Como é pensado, articulado o processo de formação continuada aqui na 
escola? Quem sugere os formatos, se os professores é que procuram ou a escola sugere.  
Gisele: Muito vem pela coordenação mesmo. Então ela nos avisa. Vem pela DRE e aí a 
coordenação nos avisa e sempre está repassando quem quer fazer os cursos e aí tem um livro e 
aí você assina a ciência se você quer, já vai fazendo a sua inscrição, muitas vezes não 
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consegue. Às vezes dá problema no sistema. Mas é passado sim... Ou um informe também, 
cursos de fora não, só pela DRE que o pessoal tá... Pesquisa e fala, é dessa maneira.  
Pesquisadora: Quero agradecer a sua disponibilidade em participar. Eu só tenho a agradecer. 
Você quer dizer alguma coisa, complementar alguma questão... 
Gisele: Olha, eu acho que... Que bom né, que a gente pode falar algumas coisinhas, até 
desabafar (risos), alguém para nos ouvir e espero que dê tudo certo para você.  






























APÊNDICE E – Entrevista Helena 
Pesquisadora: Neste primeiro momento eu vou perguntar alguns dados. A sua idade? 
Helena: 60 
Pesquisadora: Formação? 
Helena: É... Formação Pedagógica e Psicologia. 
Pesquisadora: Você fez graduação em psicologia? 
Helena: É... Primeiro eu trabalhei no consultório com aluno... Adolescentes que tinham 
dificuldades de aprendizagem, aí parti para educação pra descobrir porque que aqueles alunos 
tinham tanta dificuldades.  
Pesquisadora: Interessante. 
Helena: É, foi o inverso, né? 
Pesquisadora: Qual você fez primeiro? 
Helena: Primeiro trabalhei como psicóloga em clinica escolar, né. E assim detectar os 
problemas e as dificuldades de aprendizagem que esses alunos, essas crianças e adolescentes 
apresentavam. A queixa era que o aluno não aprendia, não tinha motivação, ia mal na escola. 
Aí fui estudando, estudando, pesquisando, pesquisando, eu tinha o curso... Eu já tinha 
Pedagogia. Aí prestei concurso entrei na Prefeitura, gostei. Fui trabalhar com sala de Apoio 
Pedagógico, que tô até hoje, né. E assim, trabalhei com dificuldades e aprendizagem, né... 
Assim motivar esses alunos a aprender. Por que que não aprende?  Então eu comecei inverso. 
Aí trabalhei mais uns dez anos, né. Aí eu tinha uma... Assim, mais duas pessoas trabalhavam 
comigo e elas foram embora pro Rio e eu fiquei. Acabei fechando o consultório, a gente 
acabou fechando a clínica. E fazia algumas coisinhas e parti mesmo pra educação.  
Pesquisadora: E então... 
Helena: Deixa eu... Minha experiência dentro do consultório em atendimento escolar, 
motivação, avaliação de diagnóstica, eu trouxe tudo pra escola. Nesse atendimento meu que 
eu faço. 
Pesquisadora: Qual foi a primeira formação que você fez? Foi Pedagogia ou Psicologia? 
Helena: Psicologia. Depois eu fiz Complementação Pedagógica. Fiz dois anos, assim, fui 
eliminando matéria e fui fazendo. 
Pesquisadora: No curso de Pedagogia? 
Helena: No curso de Pedagogia. 
Pesquisadora: Você pode eliminar várias matérias? 
Helena: Pude, pude eliminar várias matérias porque eu já tinha o curso Psicologia e tinha o 
quê: tinha filosofia, tinha... 
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Pesquisadora: Tinha a área de educação. 
Helena: Educação. É área humana, né. E foi muito gostoso porque comecei a me identificar 
mais com a parte educacional. 
Pesquisadora: Então a formação da parte de pedagogia com a eliminação de matérias você 
concluiu quando? Que ano? 
Helena: Ai, foi em 82. 
Pesquisadora: Fez alguma pós-graduação? 
Helena: Eu fiz em Distúrbios em Aprendizagem no “x” (universidade). 
Pesquisadora: Depois que você já estava atuando na educação? 
Helena: Sim, já estava atuando na educação. Eu fui convidada, teve uma, uma inscrição para 
quem gostaria de fazer é... Assim uma especialização em Distúrbio de Aprendizagem e eu já 
estava dentro da educação fazendo esse trabalho com apoio pedagógico, né. É... e aí a 
Prefeitura abriu essa inscrição, tinha 150 candidatos só ficou 50. Foi eliminando, 
eliminando... Foram dois anos de especialização no “x” (universidade). 
Pesquisadora: Você está me dizendo que foi no “x” (universidade), mas teve uma parceria 
com a Prefeitura, então... 
Helena: Dá Prefeitura. A Prefeitura que montou este curso dentro do “x” (universidade). Uma 
parceria com... Com os docentes do “x” (universidade). Foi muito interessante, aprendi muito. 
Porque a gente... Assim, ninguém sabia como que a sala de apoio pedagógico ia funcionar 
dentro da Rede Municipal. Que era uma sala que ia trabalhar com alunos com dificuldades de 
aprendizagens - aqueles alunos que já não tinha mais motivação em aprender, ficava 
encostado na sala de aula, né. Eu lembro que, na época que eu comecei a trabalhar - foi em 90 
e pouco - que comecei a trabalhar mesmo no apoio pedagógico dentro das escolas, eles 
queriam montar a sala, essa sala pra dar... Fazer esse trabalho, para dar o apoio pedagógico 
nas salas de aula regular e ninguém sabia como ia funcionar. Aí quando eu fiz esse curso a 
gente começou a descobrir lá no “x” (universidade) mesmo como poderia montar essa sala, de 
que jeito, como ia agrupar esses alunos com dificuldades, motivá-los, às vezes, a participar 
porque são um trabalho diferenciado né. Foi a partir daí que realmente eu comecei a gostar 
cada vez mais, fui ficando, fui ficando... 
Pesquisadora: Esse curso teve duração de três anos? 
Helena: Dois anos e meio. 
Pesquisadora: Dois anos e meio. E ele foi de quando a quando? 
Helena: Ah, ele começou... Eu fiz acho que foi em 92 até 94 e... 93, foi no meio de 93.  
Pesquisadora: Então você terminou logo após começar essa questão das salas de apoio? 
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Helena: De apoio pedagógico na Prefeitura, inclusive lá... 
Pesquisadora: Foi instaurado quando?  
Helena: Foi acho que em 94 - mais ou menos - em 94 e 95 foi instaurado e nós fomos a 
pioneira porque assim. Nós somos as primeiras, porque assim a escola tinha que ter interesse 
pra ter essa sala dentro da escola, né. Se ela tivesse espaço e tivesse interesse eles mandavam 
o profissional. Eu fui uma das profissionais que fui selecionada pra vir trabalhar aqui. 
Pesquisadora: O “x” (universidade) tem uma pós-graduação, uma linha de pesquisa para essa 
área... 
Helena: Foi muito interessante, foi um dos cursos melhor... Porque assim, tirando minha 
faculdade, que eu gostei muito fazer psicologia, né. É gostoso porque já tava dentro da área de 
humanas mesmo. Mas assim foi muito interessante porque eu comecei já entra, trabalhar um 
pouquinho e eu dava muita contribuição pros professores, né. Porque comecei entrar na 
escola, fazer a pesquisa montar os grupos, mas não tava ainda a sala instalada. Só comecei... E 
comecei a fazer o curso. Então eu dava dicas pra eles. Aí a gente começou montar, formatar 
como seria essa sala dentro da Rede Municipal. A gente foi as pioneiras, inclusive, tem um 
livro lá em DOT, lá na Vila Clementino, lá onde é da Prefeitura onde que sai os cursos - o 
DOT - orientação profissional, tem um livro, tudo que a gente começou, as fotos, a gente, os 
objetivos dessa sala, justificativa dessa sala dentro da Rede Municipal, porque criar essa sala 
dentro. Porque os alunos ficaram muito repetentes... Eram repetentes do terceiro ano, e 
ficavam no terceiro ano 2,3 anos no 3º ano. A partir daí que eles criaram as salas de apoio 
pedagógico. 
Pesquisadora: E não são todas as escolas, né... 
Helena: Não, são poucas escolas que tinham, na época a gente começou com umas 15 
escolas, depois acho que chegou formar 40 escolas mais ou menos. E aí quem dava o curso 
ajudava dando especialização pra eles, era essa primeira turma que tinha formado lá. Eu era 
uma delas. 
Pesquisadora: E lá dentro da SME qual foi o setor que impulsionou para a criação da.... 
Helena: Acho que era DOT-P, DOT-P. Mas tem um livro lá que eles falam tudo como foi 
criado, como foi formado essa sala. Um livro enorme com bastante documento, foto, 
justificativa, tem tudo lá. É muito interessante, é dentro da biblioteca de lá. 
Pesquisadora: Então o nome da sua pós é... 
Helena: Distúrbio de Aprendizagem. 
Pesquisadora: Não são... Alunos com dificuldades - nada disso - é distúrbio mesmo? 
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Helena: Não, não. Lá os temas eram desenvolvidos assim... A gente tinha aula de psicologia, 
com especialista mesmo, com formação e com pesquisa dentro da área. Então eles 
diferenciavam o que eram problemas com o que eram dificuldades de aprendizagem. Quando 
as dificuldades começam a aumentar ela vira um problema seríssimo e aí vira Distúrbios de 
Aprendizagem. É Distúrbio de Aprendizagem mesmo. Foi interessante porque a gente pode 
identificar quando realmente é um problema emocional, quando é um outro tipo de problema, 
uma necessidade mais assim, é... Biológica, né. E depois, realmente, quando uma criança 
tinha uma necessidade especial. Porque era muito confundido isso também na época. Então a 
gente foi realmente, aprendendo a nomenclatura correta, né. Ah, quase...  Até essa é uma 
dificuldade ele tem um atraso na aprendizagem. É... olha, ele  tá atrasado ele é um aluno do 3º 
ano, mas, ele não chega ter o requisito do 1º ano. Por isso que ele tá encostado na sala de aula, 
num cantinho, num aprende. Então, primeiro você tinha que fazer uma avaliação diagnóstica, 
descobrir assim, como que era o cognitivo dele, se ele tinha, se ele conseguia resolver 
algumas questões. 
Pesquisadora: Isso lá no curso? 
Helena: Lá... É, e aí a gente veio... Quando veio pra essa sala de apoio pedagógico a gente 
começou a fazer a anamnese também. Chamava os pais, conversava com os pais. Aí qual era a 
queixa desse pai, né. Aí tinha a queixa do professor e a queixa dos pais. A gente cruzava essas 
duas queixas, a partir daí a gente atendia ou não, ou se encaminhava para o especialista.  
Porque muitos casos, quando cheguei aqui nessa escola, em noventa... É... 94 eu percebi tinha 
uns alunos que não era da sala de apoio pedagógico, era para uma sala de necessidades 
especial mesmo. Que tinha assim... Assim, eram alunos com limítrofes, era alunos que tinha 
assim... Não conseguia aprender mais que aquilo, era limitado. Aí já era... Tem que ir pro 
especialista mesmo. Aí a gente mandava fazer uma... Assim... Uma avaliação mais assim... 
Com outros especialistas, né. Dentro da área, pra poder definir, pra ele ter pelo menos assim. 
Olha, tem um laudo, ele deu isso, isso, isso... A partir daí todos que eram laudados com 
necessidades especiais a gente não atendia. Já ia pra um outro encaminhamento. A gente 
atendia só alunos com dificuldades de aprendizagem. 
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Helena: Olha, eu... Na época eu atuei como professora... Bom, Eu já tenho uma 
aposentadoria, então eu já venci mais de vinte e cinco (25) anos. 
Pesquisadora: Como Professora? 
Helena: Como Professora. Eu trabalhava em dois, tinha dois cargos. Um cargo de professor 
mesmo, de alfabetizador mesmo, que eu amava, tinha paixão. 
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Pesquisadora: Que foi de quando a quando? 
Helena: Foi assim, de noventa e... Noventa e... 92 que eu... Foi assim quando eu me descobri 
que eu adorava educação aí eu fui fazer concurso. Passei, pá, comecei a trabalhar. Aí veio a 
sala de apoio pedagógico, ai fiquei nos dois, ficava nos dois, porque é contra turno, né. 
Atendia contra turno, né. Então, por exemplo, à tarde eu vinha atender o pessoal da manhã. E 
aí foi assim, muito interessante. 
Pesquisadora: Então você está na área... 
Helena: Estou no segundo cargo. Esse cargo aqui, agora eu estou só no apoio pedagógico 
mesmo. Hoje eu tava... De manhã eu tava na sala regular alfabetizando que era minha paixão. 
Pesquisadora: Aqui mesmo? 
Helena: Aqui mesmo! Eu consegui os dois cargos. Então é minha paixão. Eu assim... Eu 
tenho um entusiasmo tão grande quando o aluno conseguia aprender. Quando chegava em 
agosto, setembro meus alunos lia o primeiro livro, ai fazia aquela entrega do primeiro  livro 
pros pais. Os pais vinham, fazia comemoração era assinatura, né, fazia fila, então assim, era a 
entrega do primeiro livro. Eu tenho paixão. Me apaixonei...  
Pesquisadora: Então essa que você... 
Helena: Porque daí a Emília Ferreiro veio aqui eu fui assistir a palestra da Ana Teberosky. 
Tudo porque assim eu queria aprender como essa criança aprende, né. Essa era minha maior 
questão que eu tinha, eu tinha todas essas dúvidas no consultório, então eu falei: não, eu tenho 
que partir pra prática. E onde que é? Na escola. Você pode ver que me apaixonei. 
Pesquisadora: Esse primeiro cargo que você já se aposentou foi de 92 até quando? 
Helena: Até agora, faz 3 anos que eu me aposentei... Foi 2008, 2009 por ai. 
Pesquisadora: Você entrou em 92... Tem algum outro vínculo?  
Helena: Não. Eu tinha do Estado, mas eu me exonerei. Esse é meu quarto cargo na Prefeitura. 
Eu fui e me exonerei porque eu trabalhei com Fundamental II também. Adorava, me 
apaixonei pela educação. Aí não dava conta ou eu fazia uma coisa ou fazia outra. Fui me 
exonerando aí passava no concurso foi... Ia fazendo, é aqui que eu vou ficar, aqui que eu vou 
atuar mesmo porque lá não é minha área. Mas minha área é essa... É ensinar a descobrir... Era 
fantástico. Tudo aquilo que eu tinha aprendido na faculdade de psicologia, falava: “poxa! 
Relia, falava isso. Relia, falava isso”. Aquele autor falava aquilo, é isso aqui mesmo. Piaget 
dizia que o aluno aprende assim, né. Freinet dizia que os cantinhos particulares da sala o 
aluno descobria as habilidades. Então foi a partir daí que eu fui me entusiasmando cada vez 
mais pela educação. E fui ficando, e fui ficando e tô até hoje. 
Pesquisadora: E aqui pra essa escola você veio quando? 
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Helena: Ah, eu vim pra cá quando foi instalada a sala mesmo, foi em 94. Eu trabalhei em 
outra escola, mais uns três anos na outra escola. 
Pesquisadora: Mas você já havia vindo pra cá, antes, como alfabetizadora? 
Helena: Não, quando eu vim pra cá, eu vim como alfabetizadora. 
Pesquisadora: Foi automático a sua passagem, ou você saiu da escola e depois voltou pra 
essa sala? 
Helena: Não, não, automático. Cheguei aqui e aqui fiquei.  
Pesquisadora: Ficou, depois se aposentou... 
Helena: Num cargo e continuo no outro cargo aqui, porque eu tinha os dois cargos aqui. 
Pesquisadora: Então é... 
Helena: Meu vínculo é muito forte com esses alunos eu conheço todos os alunos. Sabe o que 
é mais interessante, os alunos que eu acompanhei na sala de apoio pedagógico, anos atrás, que 
ninguém falava, isso aí não vai, você não vai conseguir... Tem muita dificuldade... Jamais, 
então pra mim descobrir, precisa motivar esses alunos. Descobrir porque que ele não 
aprendia. Hoje esses alunos já entraram em faculdades, são formados em Engenheiros e eles 
vêm rever, eu falo: nossa!... “Nossa prô, sabe, eu devo a você mesmo porque quantas vezes 
você falava, você é capaz, você consegue.” Então hoje eu vejo assim como que você 
alfabetiza, como o aluno pode se tornar um alfabetizador... O aluno pode ser alfabetizado com 
motivação. Quando o Professor acredita no aluno, o aluno começa a acreditar nele. Eu sei... 
Eu acho... A minha prática diz isso, né. Então eu hoje, eu, não tem não querer. 
Pesquisadora: Qual é sua jornada de atuação, sua carga horária? 
Helena: Ah, minha carga horária. Vinte e cinco (25) aulas é... Mensal, né. Por mês. E... Eu 
trabalho de segunda a sexta, dando cinco (5) aulas. 
Pesquisadora: Você faz parte da jornada JEIF? 
Helena: JEIF, JEIF. E daqui quatro (4) meses me aposento, nesse cargo. 
Pesquisadora: Você já começou a falar disso, mas eu vou pedir para você ampliar um 
pouco... Como foi a decisão em se tornar professora? 
Helena: Olha, porque eu acho que o meu meio era só professor.  
As minhas tias eram professoras, a minha outra tia era diretora de escola... Isso, eu vivia 
naquele ambiente. E meu avô não era professor, não era nada, mas era um italiano muito 
esperto que veio fugido da guerra lá. E ele... Meus pais trabalhavam na... Num... Na... Num 
moinho de fubá. No fundo tinha a fábrica na frente a lojinha, eles trabalharam, e meu avô... 
Meu vô e minha avó tomava conta e, nós ali, ele nos alfabetizava, você acredita? Com 
música, com receita, então eu aprendi muito com meu avô isso né. Então aquele ambiente 
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aquela coisa foi. E sempre eu queria ser assim alguma coisa de... E sempre brinquei de 
escolinha. Tanto se ter os meus primos, que todo mundo tomava conta, que toda a família 
trabalha no moinho de fubá - meu avô tomava conta de todos os netos. E a gente brincava de 
escolinha, aquilo foi adquirindo em mim uma coisa tão grande, tão grande e quando eu fui pra 
fazer psicologia mesmo - mas a minha coisa era dirigida pra educação – mas, por uns outros 
motivos me desviei pra clínica, mas nunca desligando da educação.  
Pesquisadora: Você já tinha feito psicologia, estava atuando e resolveu ser professora, o que 
deu esse... 
Helena: Estalo. Eu acho que foi aquela coisa assim. Aquele desafio assim. O porquê, né. Ou 
qual a questão, porque que esses alunos não aprendiam. Aí que eu... Quando eu vim pra 
escola e comecei atuar como professora, eu descobri. Que se o aluno não aprende como ele 
ensina... A gente ensina, nós vamos ensiná-lo como ele aprende. Então eu descobri que o 
aluno é...  Você... Você ensina ele tocando – sinestésico, o outro você tem... Ele tem que 
escrever você tem que mostrar, o outro é pra ouvir. Então eu fui descobrindo, o trabalho com 
apoio pedagógico é mais individual, no círculo, com poucos alunos e eu fui... Aí eu virei uma 
pesquisadora também. Este detalhamento é importante, porque eu acho que o professor é um 
eterno pesquisador, né? Mas... Porque... A minha vontade era tão grande e eu sempre 
participava de todos os projetos que tinha pela Prefeitura, cursos na APAE, na AACD, eu 
participei de tudo. Então eu ia descobrindo, eu ia buscando, tentar buscar solução porque eu 
sentia uma agonia muito grande, eu sabia que esses alunos sofriam quando não aprendiam. 
Era muito triste vê-los sofrer, então essa coisa foi assim, vontade mesmo de ver que esses 
alunos aprendessem, conseguissem, então quando um aluno conseguia ter avanço, aquilo pra 
mim, aquilo ali era o máximo, eu precisava contar para todo mundo, tirar foto, registrar de 
uma maneira mais, sabe... Que os pais percebessem e também sempre dando apoio pros pais, 
acho que se a família e escola tiver junto tudo caminha. 
Pesquisadora: Expectativas profissionais antes de você ir efetivamente fazer o curso de 
Pedagogia, durante a sua formação e logo após a formação. 
Helena: Olha, foi muito interessante porque também era uma coisa que eu gostava. Sempre 
fui muito boa ouvinte, né. Então por ser boa ouvinte, ter aquela paciência isso que me ajudou 
muito na formação de psicologia e eu fiz muito estágio com um professor que eu tinha, então 
isso me ajudou bastante. Então assim, Eu tava satisfeita, ao mesmo tempo que eu tava 
satisfeita tinha uma coisa que me incomodava, que me chamava para uma outra área, porque 
assim, como eu lia muito e eu tinha um professor que era meu... Na parte de experiência de 
atendimento, ele dizia assim: “olha, você sempre tem que buscar, nunca fica assim satisfeito 
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com aquilo que você viu, que... Você pode... Você pode fazer a devolutiva maior para esse 
atendimento”. Então era... A minha busca era muito grande e na época eu ia atender na “x” 
(universidade) também como, só voluntária, foi lá que eu aprendi muito também nos meus 
primeiros anos, né. Então eu cobrava aquele precinho bem ba... Baratinho pra pode ter 
clientela, aquilo foi. Mas assim, foi um parto também quando eu fechei tudo porque como se 
eu tivesse me desligado de tudo, apagado aquela minha época e começa uma vida nova, né? 
Mas, o legal que eu fui continuando trabalhando na “x” (universidade) eu ia lá duas vezes por 
semana, fazia um trabalho, então aquilo me ajudou bastante, mas eu acho que me valeu tanto 
essa formação em psicologia porque hoje se eu me sinto um educador mais realizado é... Com 
competência é... Graça a minha formação em Psicologia. Porque eu pude ter um outro olhar 
pra esses alunos. 
Pesquisadora: Expectativas profissionais na área da Educação. Quais foram, quando você 
falou: vou ser professora? 
Helena: Ah, minha expectativa era muito grande... A minha coisa assim... Minha expectativa 
era assim, deu descobrir como que eu poderia ajudar aquele aluno que tinha dificuldade e eu 
acreditava e sempre dando devolutiva pra... Pra escola... Pra... Pra onde que eu ia pros cursos, 
devolutiva pra Prefeitura mesmo, cheguei ir em DOT lá – SME, chegar e falar com pessoal: 
olha, tem que ser desse jeito porque assim... Sabe, eu tô lá, eu tô atuando, então minha 
expectativa era assim, é possível, dá jeito, se tem jeito, só não tem jeito quando a gente perde 
o sonho porque você tem que sonhar sempre, sonhar alto e eu vejo ate hoje... Até o dia de hoje 
eu vejo aqui e eu acho que o projeto dá muito certo... Projetos. Projetos dá muito certo. 
Pesquisadora: Durante e após a formação você estava se tornando professora. O que você 
esperava como profissional da área da Educação?  
Helena: Ah, eu acho assim, sempre esperei buscar algo que me completasse mais. Porque 
assim eu percebia que não estava muito satisfeita só com a psicologia, né, eu precisava 
complementar mais e a educação veio me completar enquanto ser huma... Enquanto ser 
mesmo, humano, enquanto profissional, porque eu acho que, eu fui... A minha realização 
está... Sabe por quê? Lá na psicologia eu fazia a devolutiva, morria ali. Era eu e o paciente. 
Na escola não, é muito mais amplo, você consegue quando você resolve, por exemplo, você 
vai aplicar alguma coisa que você resolveu no seu trabalho na escola, você não mostra pra 
uma pessoa você mostra pra muitas pessoas. Então essa possibilidade de todo mundo crescer 
junto. Eu vejo, por exemplo, ah, legal pra H. deu certo, então eu também vou fazer. 
Talvez eu faça com outro enfoque, mas vou fazer parecido. Eu acho que as possibilidades e 
experiências que nos fazem crescer enquanto humano, enquanto profissional. 
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Pesquisadora: E em termos de atuação profissional logo que você se formou como é que foi 
a sua inserção no mundo do trabalho na área de educação? 
Helena: Ah, assim, eu esperava uma coisa e levei um choque porque quando eu cheguei nas 
escolas ninguém acreditava no meu trabalho... Assim: “a gente tá cansado de fazer isso, né. 
Ah, mais uma jovem dessa vindo aqui, ela vai atender em particular eles não aprende mesmo, 
né.” Assim, eu já via que naquela época tinha gente, educadores esperando uma expectativa 
nenhuma, sem nenhuma expectativa, porque a gente podia acreditar na educação, melhorar 
com a educação, a gente podia ter outra expectativa de mundo mesmo, né, de... De sociedade. 
Então eu tive uma decepção muito grande, mas não me deixei abater com isso não. Fui lá, fui 
fazer meu curso. Então não contei para você que eu conheci a Emilia Ferreiro, Ana 
Teberosky, nossa! Elas me motivaram muito é... Construindo mesmo, ainda quero construí, a 
educação nunca pode parar. Então eu acho que... Aí que eu vi que assim que vai acontecer 
porque hoje eu vejo, que ainda hoje, em épocas de hoje eu vejo que a educação tá 
complicado? Tá. Mas, eu acho que assim, ainda tem educadores com muita vontade e dando 
força... Fazendo trabalhos maravilhosos - até isolado - e eu acredito na educação. Eu acredito 
que a gente vai fazer um país melhor com a educação.   
Pesquisadora: Como foi o seu percurso durante a formação inicial? 
Helena: Lá da Psicologia?   
Pesquisadora: Não, em Pedagogia? 
Helena: Pedagogia. Olha, é... Foi interessante porque tinha muita coisa que realmente eu nem 
acreditava que fosse isso. Mais eu senti muita dificuldade quando eu vivi... Fui pra prática. 
Porque, às vezes... Eu tinha uma experiência na área de psicologia, né, e a pedagogia ela me 
mostrou umas coisas que assim, será que vai dar certo, será que não vai dar certo. Quando eu 
vim pra pratica eu vi que a gente, assim, tem muita teoria e pouca prática. Isso pra mim ficou 
meio assim complicado, aí eu vi que assim você tem que partir... Você tem que buscar, 
sempre buscando, buscando, ser um eterno pesquisador porque, às vezes, eu me via numa 
situação eu não sabia como sair. Então tinha que pesquisar, eu tinha que ler, tinha que buscar 
em outros é... Especialista. Como resolveria aquela situação porque assim, a faculdade me deu 
aquilo que tinha que me dar não. 
Pesquisadora: Você fala que se deparou com certo distanciamento entre a teoria e a prática 
nos primeiros anos de docência, como você virou essa chave? 
Helena: Ah, buscando, eu tive que buscar, sempre buscando, buscando, tinha que ler muito.  
Você tem que lê porque você não tá pronta de um dia pra noite não, sabe. Você tem... Eu acho 
assim ser professora é uma coisa agora ser educador é outra coisa porque você tem assim, não 
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adianta, você ter muita teoria, teoria, teoria, dentro da teoria você tem que fazer uma pratica 
lá. E foram coisas até que eu fui descobrindo sozinha mesmo no dia a dia alí, olha, não 
funciona assim, vou fazer assim. E aí... Até... Eu pegava e escrevia a minha pratica, né. 
Olha, fiz esse tal... Fiz esse tipo de exercício, exercício de leitura, isso eu consegui, porque o 
que que eu percebi tinha aluno que não conseguia fazer pseudo-leitura. Vai ficar na pseudo-
leitura até quando? Até terminar o ano. Então tinha que buscar porque que ele fazia pseudo-
leitura. Então eu usei algumas intervenções que foi assim mesmo, de ler muito, buscar 
conhecimento, eu tinha que ler muito, lia Piaget, li Freinet, li ahm...  Vários autores aí que, na 
época, eu buscava, hoje é outros autores. Vygotsky é um dos autores que nossa, caiu em 
vários... Todos os concursos que eu fiz ele sempre tá lá, né. Então eu li muito... O meio 
influencia bastante, né? O meio... Então nessa coisa descobrindo é... Ter aquele olhar pra 
criança você vai descobrindo as suas práticas, eu acho, só que aí você vai vendo sua prática. 
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Helena: Olha, pra mim é tudo de bom, uma realização, não só como pessoal como 
profissional também, né. Eu gosto muito daquilo que eu faço. Gosto muito.  
Aquilo que eu falei, quando eu vejo um aluno avançando me dá uma alegria, uma satisfação, 
gosto muito, se eu não gostasse eu tinha saído da escola porque não é fácil o dia a dia, não é.  
Se eu não acreditasse... Tem mãe que não entende porque que o aluno não aprende. 
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona? 
Helena: Eu vejo assim, alguns te admira outros acha que você é...  Admira, mas assim... Ah, 
não é tudo isso, não. Não acredito, né. Ah, diz assim: já foi, meu sonho já foi eu não acredito 
nisso ela é muito idealista, eles me acham muito idealista porque como eu trabalho com 
projetos e eu vejo que projeto dá certo. Então uns te admiram falam: vai em frente, é isso aí, 
que legal, vou compartilhar com você essa ideia, outros falam: não, ah não, já era, não sou 
mais dessa não, faz sozinha aí. 
Pesquisadora: Essa é a visão que você percebe que eles têm de você? 
Helena: É... Não... Eu percebo dentro da prática do dia a dia assim na área da educação 
porque assim, hoje você vai lá, olha, fulano, aluno tal conseguiu isso, isso, isso. Mas como 
conseguiu na sua sala, comigo ele não consegue. Aí eu vou explicar pra professora: ah, 
professora é que eu fiz assim... Eu percebi que ele tinha dific... Então eu sentei mais próxima 
dele, eu consigo olhar, eu tenho menos alunos, eu posso fazer mais intervenções mais rápidas, 
alí. Acho que com você... Olha, você fez a mesma avaliação pra todos os alunos, mas o aluno 
especial não consegue chegar... Você já viu a oralidade dele? Ah, você acredita muito. Então 
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assim, eu vejo que tem professor que não acredita, acha que a educação é isso aqui e acabou, 
se ele não aprende, não aprende mesmo, não é problema da escola. E outros que admiram 
falam: “ah, que legal! Nossa! Como é que você fez? Vamos lá, eu quero também fazer igual.” 
Olha, eu vejo assim, né. Porque eu tenho que dar a devolutiva pra eles, né. 
Pesquisadora: Você está me falando de como você percebe que eles olham pra você. Agora, 
eu gostaria que você me dissesse como você percebe o que é ser professor para eles?  
Helena: Os professores? 
Pesquisadora: Agora é a sua percepção em relação a eles.  
Helena: Olha... Eu vejo de dois jeitos, né. É... Eu vejo assim que tem um grupo que te vê 
você assim: ah, é bom ser professor, né. É legal ser professor, você sabe... E outros assim que 
acha assim, que é... 
Pesquisadora: Para eles... 
Helena: Pra eles. É, pra eles. 
Pesquisadora: Você está me contando que tem alguns que gosta e acha legal? 
Helena: É, acha legal, ela é professora... Ela tem... Ela, né... Ela... Nossa, ela acredita nisso 
porque... 
Pesquisadora: Ela não, eles, né... 
Helena: Eles... Como eu vejo eles, é como eu vejo eles. Ah, desculpa. 
Pesquisadora: É, como você vê eles?  
Helena: Ah, Eu vejo eles assim. Eu vejo alguns profissionais com muita vontade. Realmente 
tá afim de mostrar sua prática é... Mais assim eu vejo o pessoal novo chegando, o novo 
chegando com muita vontade, querendo mudar e também vejo o novo assim: ah, não vou 
pegar nisso aí não, é muito complicado. Eu ainda sou jovem eu vou ver se faço outra coisa. 
Vejo assim... 
Pesquisadora: “Isso aí” o quê? 
Helena: O professor novo. 
Pesquisadora: Mas, “não vou pegar nisso aí”, significa o quê? 
Helena: Ah! Essa batalha de luta, de educar, de ensinar, acho assim, muito complicado eles 
viver no dia a dia. Mas eu vejo outros com muita vontade, querendo, esses jovens chegando. 
E vejo os antigos já bem desanimados. Bem desanimados com a educação. 
Pesquisadora: O que você acha que é esse desânimo?  
Helena: Eu acho assim que eles acreditam que antigamente você ensinava o aluno, ele 
aprendia, que hoje em dia os pais não tão nem aí. Essa eu vejo que eles falam assim: mas os 
pais não estão nem aí a escola virou paternalismo, não é mais aquela escola antigamente. Mas 
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o que a escola mudou? Nada! A escola tem quadro negro, um atrás do outro sempre do 
mesmo jeito. O que tem que mudar, nossas intervenções, nossa atitude em relação ao aluno. 
Não, porque a escola ela continua a mesma, o sistema mudou muito pouco, o que que mudou 
o sistema?  Ele continua colocando as coisas pra gente fazer. É você que tem que fazer as 
mudanças e todas as intervenções. Então eu vejo assim o professor mais antigo, já cansado, 
não aguentando mais mesmo, achando que está um peso pra eles  - eles não aguentam mais - 
porque eles acham que os alunos não correspondem aquilo que eles tão tentando ensiná-los e 
o jovem já é um pouquinho mais diferente. 
Pesquisadora: Bom, você tá me dizendo duas coisas: que ao mesmo tempo... 
Helena: Tem um grupo de professor mais jovem, muito afim, muito afim de fazer acontecer 
dentro da educação hoje. E outro assim: tô aqui porque não tive outra opção. Eu vejo... Como 
a gente tem visto chegando professores jovens dizendo assim: ah, tô aqui, mais eu não vou 
ficar nisso aqui não. Tem coisa melhor. Isso aqui não é pra mim. Eu já vi. Agora muitos eu já 
vi chegando querendo montar projeto, querendo fazer e acontecer dentro da educação. E 
acreditando realmente que a educação pode mudar, né. E outros que não... 
Pesquisadora: Como você percebe o significado da profissão entre os professores com os 
quais você se relaciona?   
Helena: Ser professor?  
Pesquisadora: Isso. 
Helena: Olha, assim, aqui no meu trabalho, aqui, aqui eu vejo assim a mesma coisa, uns 
assim, que realmente acreditam, tão fazendo junto, tá caminhando junto com você, outros não 
caminhão junto. Olha, não me envolvo eu tô fora. Por exemplo, ah, eu não vou trabalhar com 
porcentagem... Parar para trabalhar com porcentagem... Nós temos muitos alunos “x” (outro 
país). Muitos “x” (descendentes de um país) a gente tá com projeto multiculturalismo pra 
pode trabalhar esses alunos, incluí-los eles... Dentro do nosso grupo enquanto escola e... 
Então fica... O professor fala assim: ah, eu não vou para pra fazer, sou professora de 
matemática, vou ensinar operações pra ele porque o importante é aprender... Num vou parar 
pra trabalhar com porcentagem... De quantos Bolivianos. Sabe assim, gente que... Professor 
que entra no seu trabalho junto com você, compartilha e outros que não compartilha e eu acho 
que isso em toda escola vai acontecer mesmo. Acontece.  
Pesquisadora: Você já está entrando na resposta desta próxima pergunta: o que é construído 
coletivamente e individualmente em termos de projeto para a atuação nesta escola? 
Helena: Olha, coletivamente a gente discute todas as metas da escola no coletivo. 
Pesquisadora: As metas estabelecidas pelas diretrizes da gestão pública? 
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Helena: É, então quantos alunos nós queremos que alcança isso... 
Pesquisadora: Que é aquilo que já vem pré-estabelecido da gestão pública? 
Helena: Não, nós, nós vamos, por exemplo, é... Setenta por cento, oitenta por cento. 
Pesquisadora: Esta é uma meta da unidade escolar? 
Helena: Não, não, é nossa, nossa. Nós achamos que oitenta não dá, mas setenta dá. Ai a gente 
discute coletivamente que ações a gente vai aplicar para que chega  essa meta de setenta. Aí 
todos os planos que a escola têm, os projetos que a escola tem, né. Nós temos projetos na 
informática, nós temos na sala de leitura, nós temos na parte cultural que é teatro e poesia. 
Tudo isso cai dentro dessa meta aí que nós vamos alcançar. Isso é coletivamente, depois 
individual cada professor vai trabalhar dentro da sua sala, como que vai conseguir... Dentro 
daquelas ações o que ele vai conseguir dentro da sua sala. 
Pesquisadora: Coletivamente você está me dizendo que o que é discutido são as metas, é... 
Helena: A ser alcançadas. 
Pesquisadora: Tanto as metas da unidade escolar em relação com as metas da gestão Pública. 
Helena: Sim, e cada escola faz o seu plano escolar. Eles pode até mandar lá, né, mas, nós 
vamos fazer o nosso plano e todo plano um é construído junto com o outro, por exemplo, tem 
um plano escolar que todo o PPP da escola aí vem: ah, que que a informática tá 
desenvolvendo, o que que a sala de leitura tá desenvolvendo - que assunto é tudo um dentro 
do outro - o que que a educação física tá fazendo pra tá incluindo esses alunos dentro do 
esporte pra melhorar. O que... Tem recuperação paralela com recuperação contínua, que ações 
desenvolvidas na recuperação paralela e na recuperação contínua. 
Pesquisadora: Vocês conseguem desenvolver o PPP? 
Helena: Conseguimos, tanto é que, por exemplo, os módulos faz um trabalho individual com 
alguns alunos na recuperação contínua - tira o aluno da sala de aula e faz um trabalho, aqueles 
alunos com muita... Que tem muita dificuldade e tem a recuperação paralela. 
Pesquisadora: Na sua opinião, quais são as demandas dos alunos e professores, em sala de 
aula? Primeiro você pode falar dos alunos e depois dos professores,  
Helena: Olha, o que eu vejo a necessidade do aluno é a leitura e a escrita deles, né. Porque eu 
acho que assim que eles têm... Eles têm uma... Eles precisam... É uma... É assim... É... A 
demanda deles na leitura, na compreensão da leitura é muito... É uma necessidade muito 
grande que eles têm mesmo. Muito grande. E... Dos Professores, a demanda dos professores, 
eu acho assim a dificuldade de encontrar, às vezes, as intervenções que possam alcançar essas 
dificuldades desses alunos, mapear as dificuldades. Eu acho que eu vejo isso, essa dificuldade 
que todo coletivo, a gente discute isso. Aí, qual é a reclamação? Olha, na minha sala aparece 
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isso, isso, isso, isso... Olha aluno com muita dificuldade, troca de... Troca de letra, troca num 
sei de quê. É... Lê com pouca coesão ou lê quase nada ou não quer lê essa é a queixa do 
professor. Então eu vejo as dificuldades deles em tentar resolver, sempre recomendam a 
recuperação paralela. Aí chega... Aí vem um professor... Discutindo até se chegar um acordo. 
E a demanda dos alunos também é muito grande porque se ouve a queixa do aluno, é isso que 
ele fala: “mas eu não compreendo o que... O que eles pedem na sala de aula. Aí não 
compreendo isso”. Essa é uma demanda.  
Pesquisadora: Quando eles chegam aqui para você que eles falam isso? 
Helena: É, quando chegam. Exatamente. A demanda é muito forte. Então eles são 
alfabetizados, ele lê, mas, não compreende o que lê. Você entende? Eles estão alfabetizados, 
estão lendo, alfabéticos, lê, mas quando você, por exemplo, você dá uma crônica, eles não 
conseguem interpretar uma crônica. Localiza no texto muito bem. Mas, não compreende 
quando você se aprofunda mais na leitura pra eles. Veja o texto o que que você acha que o 
autor quis dizer – porque o aluno do 9º ano ele já tem que ter essa prática, né. Pelo menos a 
gente espera que o 9º ano é mais, é... É... Mais... A gente espera que a expectativa, é um 
direito desse aluno já saber isso no 9º ano. E a gente percebe que alguns alunos ainda tem 
muita dificuldade. Por isto a gente põe 70%. 
Pesquisadora: É a interpretação... 
Helena: É, interpretação, e eu percebi que no ensino médio, tem uma professora que trabalha 
no ensino médio - ela fala a mesma coisa na escola dela, que é o Estado, do ensino médio. Ela 
fala que é a mesma coisa. Eles leem muito bem só que na hora de interpretar eles perdem 
totalmente. Localiza no texto, mas não faz a interpretação.  
Pesquisadora: Quais os recursos o professor tem ou busca para lidar com essas demandas? 
Helena: Uma das ferramentas que eles têm é a sala de informática. Eu vejo muito professores 
de Língua Portuguesa levando eles pra sala de informática trabalhando com textos lá porque 
aí fica... É mais... Mais assim... Lúdico e vejo assim que eles têm a interação. 
Pesquisadora: Essa ação é para lidar com a demanda do aluno ou com a demanda do 
professor? 
Helena: Eu acho que dos dois viu (risos). Eu vejo dos dois (risos) porque o professor tá 
cansado do quadro negro. Porque, às vezes, o livro que foi... Assim que foi adquirido ele não 
é um livro que dá, acho, que muito assim accessível ao aluno. Às vezes é muito difícil, não é 
prático, a le... Então quando ele vai pra sala de leitura e vai lá buscar eu vejo a professora do 
9º ano fazendo isso - ela é fantástica, ela trabalhou no ensino médio ela tem uma prática e 
acho legal porque ela fica na frente do telão e fica: e aí o que que vocês encontraram nisso. Eu 
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acho fantástico isso, é uma ferramenta que o aluno fica motivado, tô... Acho que tem 20 
computadores, mesmo que senta em dupla que tem 30 alunos dá legal, né. Ela sabe... E aí ela 
vai discutindo com eles e vai usando essa ferramenta. Eu acho fantástico. Aí ela consegue, ela 
registra, registra, eles têm um... Pen drive que eles gravam tudo, a tarefa, depois ela tem um 
caderno, ela passa, ela imprime o texto, põe no caderno. Então ela... Ela... Ela começou fazer 
este trabalho desde... Faz uns 3 anos eu achei que tá dando certo, entendeu. Tá ajudando 
bastante é um recurso muito didático e que dá certo.  
Pesquisadora: Especifique algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem 
no dia a dia em relação, primeiro: aos alunos e dos alunos, da escola e do ensino, da gestão e 
dos professores.  
Helena: Aos alunos eu acho que... O que sempre ocorre é a dificuldade deles entender, por 
exemplo, uma... Eles têm dificuldade de fazer uma pesquisa. Então eu acho que isso é do 
professor tá ajudando ele, né. Eles até sabem entrar lá na internet, usa bonitinho, usa a 
ferramenta legal, mas não sabe. É só tirar e colar? Não é. Isso não é uma pesquisa né, então eu 
acho que isso aí é do professor e não só aluno. É uma atribuição do professor sim, que se o 
aluno não aprender pesquisar ele não vai saber nunca. 
Ele não sabe fazer uma síntese, ele não sabe fazer um resumo, pegar a ideia principal de um 
texto, mas eu acho que o professor tem que ensiná-lo, como que o aluno aprende se você não 
ensiná-lo.  
Pesquisadora: Especifique algumas demandas, que são atribuições do professor, que surgem 
no dia a dia que vem dos alunos. 
Helena: Ah, dos alunos... Ah, eles me procuram tanto, o dia todo, o tempo todo. Uma coisa 
até simples, briga de... Eu vejo assim muito problema emocional desses alunos. Eles chegam 
assim: “Ai, prô, hoje eu não tô legal. Olha, minha mãe brigou com meu pai...” Porque é... O 
nível social... Né, pra... A classe ser bem mais assim... E assim a dificuldade, eles não têm 
motivação de aprender, às vezes. Vem sem motivação nenhuma, então eu acho que é uma 
coisa que aparece muito, muito, muito. 
Ah, ajudar na lição, eles toda hora eles vêm me pedir ajuda na lição, todo dia. Ah, professora 
eu não sei fazer esse trabalho, eu não sei... O professor deu essa pesquisa eu não sei como é 
que eu faço a pesquisa. Eles não têm, eles não sabem procurar referências bibliográficas, eles 
assim toda essa dificuldade eu acho... Que eu não sei se é o professor da sala que não caba... 
Deixa um pouco de lado. Mas caba... É uma atribuição do professor, né, mas caba assim o 
tempo todo eles pedindo ajuda.  
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Pesquisadora: Algumas necessidades, algumas demandas que surgem no seu dia a dia, que 
são atribuições do professor, em relação à escola - que vem da escola.   
Helena: Hum, da escola, ai acho que, às vezes assim, a comunicação que eu acho que, às 
vezes, tem que ser da escola, né. Da direção, da equipe de direção pra tá fazendo e não cabe 
só a mim enquanto professor, mas cabe a direção, que eu acho que, às vezes, é falha e que a 
comunicação é muito ruim. Não só aqui. 
Pesquisadora: Na sua opinião acontece o quê? 
Helena: Eu acho que é... Muito... Atribuição muito grande pra direção, pra coordenação e, 
principalmente, início de ano que ela tem que fazer todo o PPP, Projeto, é sim... É muita coisa 
e eu acho que eles não dão conta, então cabe, aí você caba também sendo atribuídas essas 
coisas que não são suas, né.  
Pesquisadora: Necessidades, que são atribuições do professor, que surgem no dia a dia em 
relação ao ensino? 
Helena: Eu acho que é essa coisa assim, né, é... Que não são minhas, mas que você caba 
fazendo o papel de... Os papéis, não só de professora. São atribuídos a você de repente, 
porque você não é só professor aqui e eu vejo assim que o professor ele tem que ensinar 
mesmo. Ensinar. Esse é o papel do professor, garantir esse aluno conhecimento, eu acho que o 
professor tem que garantir esse conhecimento. Mas, às vezes, você faz outros papeis. 
Pesquisadora: No seu caso você considera que faz outros papéis? 
Helena: Ah, (risos) faz papel de mãe, papel de psicólogo - você faz o tempo todo, né, papel 
de aluno que tão... Você tem que encaminhar, que tá com problema. E aí você deixa de 
ensinar porque vê que tá com algum problema, aí você tem que parar pra encaminhar esse 
aluno. E acho que... Senão eu acho assim, todos os papéis ficam pra escola. 
Pesquisadora: Necessidades da gestão e dos professores que surgem no seu dia a dia e que 
você considera, que são atribuições do professor. 
Helena: (Pausa) Acho que a atribuição do professor é aquilo que acabei de falar pra você. É... 
Pesquisadora: Não, necessidades que vêm da gestão e professores, no dia a dia e que você 
considera, que são atribuições do professor.  
Helena: Ah, essa coisa de tá ajudando os alunos mesmo a compreender a escrita, a leitura, o 
dia a dia é uma atribuição minha mesmo e que aparece todo dia, todo dia. 
Pesquisador: Vem como demanda dos professores? Como é que vem?  
Helena: Ah, assim, o professor dá uma atividade ou dá uma avaliação e percebe que o aluno 
não consegue, então vem do prof... Ele já encaminha direto para mim.  
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Olha, H., o aluno não tá conseguindo que que você pode tá fazendo? Da pra encaminhar ele 
pro seu trabalho, pro seu atendimento.  Aí se não passa pra mim, passa pra coordenadora a 
coordenadora passa pra mim, vai pra direção, direção passa pra mim. É meu trabalho mesmo, 
né. 
Pesquisadora: Sinalize algumas demandas que você considera que são - atribuições 
esperadas do professor, por exemplo, em relação aos alunos.  
Helena: Ah, Que ele consiga avanço nas dificuldades mesmo, que ele consegue avançar, são 
atribuídos sempre o tempo todo, por exemplo, ele vem com uma dificuldade e é atribuído a 
mim assim: olha, você tem que fazer o máximo possível pra que esse aluno consiga avançar 
pra poder caminhar sozinho. 
Pesquisadora: É o professor que faz isso ou é o aluno? 
Helena: Eu acho que aluno e professor também, os dois. Porque o aluno também ele quer 
avançar. Ele pergunta assim: “vou ficar muito tempo aqui?” Ele vem com uma demanda, ele 
vem: “eu vou ficar muito tempo aqui? Eu vou conseguir? Quanto tempo eu vou ficar aqui?” 
Quando ele faz essa pergunta ele espera alcançar e o professor também pergunta. Você acha 
que ele vai ficar muito tempo ai com você? Vai ficar o ano todo? Vai ficar três (3) meses, vai 
ficar quatro (4) meses, os pais também perguntam porque eles tem que assinar uma 
autorização que eles vão participar aqui do meu trabalho. 
Pesquisadora: Algumas atribuições esperadas do Professor em relação à escola - que vem da 
escola? 
Helena: Ah, as metas que a gente já direcionou, né, porque o aluno chega no final do ano com 
uma leitura mais assim, uma leitura com competência, com uma escrita mais coesa, então eu 
acho que isso é uma coisa esperada. 
Pesquisadora: Do ensino?  
Helena: Ah, que ele tenha... Eu acho... Eu acredito assim que esse aluno seja um cidadão 
mesmo, com conhecimento. 
Pesquisadora: Da gestão? 
Helena: A gestão também espera a mesma coisa que a gente consiga alcançar as metas, que 
foram alcançadas.  
Pesquisadora: E dos Professores você falou uma, agora a pouco, você quer acrescentar 
outra? 
Helena: Ah, eles acha assim... Eu vejo assim que o fundamental II, ele quer o aluno já 
lapidado, e o aluno tá no processo. 
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Ele não tá lapidado eu acho que ele vai se alfabetizar o tempo todo até o 9º ano, até a 
faculdade, ele vai... Eu acho que o ser é assim: ele tá em avanço, ele tá em crescimento, ele tá 
aprendendo, ele nunca para. E agora o Professor ele espera que o aluno esteja pronto, ele 
nunca tá pronto. Quando ele tiver pronto não precisa mais da escola, né, então, eu acho que 
ele tá sempre em avanço é que, talvez, o professor ele não vê o avanço, mas a gente aqui no 
dia a dia, você consegue ver o pequeno avanço do aluno. Porque é bom a gente não tá pronto 
mesmo né, pronto você já acabou, né. Então acho que você tem que tá pronto pra pode 
caminhar uma outra etapa da sua vida, mas você vai nunca tá pronto, você vai sempre nos 
avanços da vida aí. 
Pesquisadora: Bom, você me falou atribuições do Professor, atribuições esperadas do 
Professor, emocionalmente, como você lida com todas essas demandas? 
Helena: Olha, é... Antigamente eu ficava muito ansiosa né.  
Porque assim, “eu espero muito de você.”... Eu dizia que aqui não era uma sala de milagres. 
Era uma sala onde eu podia estar ajudando os alunos, compartilhando o meu conhecimento 
pra que eles aprendam porque eu também aprendo com eles, né. Às vezes, de repente é como 
eu falei: “se ele não aprende como eu ensino eu vou ensinar como ele aprende”. Então você 
vai descobrindo você vai aprendendo também né. Hoje eu já lido melhor com as minhas 
emoções, com as minhas ansiedades, eu sei que se ele não chegou agora vai chegar mais pra 
frente e eu tento mostrar isso pros professores quando eles voltam pra sala de aula, pro 
regular, porque aqui eles vêm, mas eu sempre falando pra eles: “olha, vai chegar uma hora 
que vocês não vão poder ficar mais aqui, vocês têm que voltar pra sala de aula, porque vocês 
já estão preparados, porque eu acho que eles entram na zona de acomodação também, porque 
eles gostam. Porque é diferente, porque eu... Eles gostam de ouvir histórias... Eu conto muita 
história, eu vejo que o aluno ainda está no mundo da imaginação. Eu vejo porque o 
adolescente ele é muito criança ainda. Vai, eu vejo alunos do 9º ano ainda “crianção” que tá 
ainda querendo brincar, indo na sala de brinquedoteca né, então assim porque de repente ele 
sai da EMEI, lá ele brinca, ele faz... Chega aqui ele... Pronto, não faz mais nada disso e a parte 
lúdica é importante porque o corpo ele tá em crescimento. Então, às vezes, eu dou umas 
coisas superdiferentes aqui pra eles e eles conseguem aprender, você aprende com várias 
linguagens não é uma linguagem só – escrita e leitura. 
Então assim eles gostam muito, então eu... Antes era muita cobrança em cima de mim, hoje eu 
já lidei... Eu lido diferente com essa cobrança e também pra eles também já passei, hoje 
ninguém mais me cobra essa coisa. Eles perguntam, lógico: “você acha que pelo que você 
avaliou... Ele vai permanecer muito tempo? „Não sei‟. Vai depender de cada aluno, eu não sei 
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como vai ocorrer o processo, processo é uma coisa que só acontecendo que eu posso ver, né?” 
Então eu já baixei minha ansiedade, hoje eu já lido bem melhor, acho que a experiência, né, já 
quanto tempo. 
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação a sua carreira? 
Helena: Olha, é... No começo até fiz sim, olha, vou ficar tanto tempo, vou fazer isso, vou 
fazer aquilo, mas depois as coisas foram acontecendo e eu fiz até mais coisa que eu não podia 
então... 
Pesquisadora: No começo quando? Logo que você começou? 
Helena: É, logo que eu comecei eu pensei: olha, vou fazer isso. Eu queria fazer algumas 
especializações em outras áreas... De Psicogênese e leitura que era minha paixão porque eu 
gostava de ler muito né. Mas, depois fui desistindo porque apareceu outras coisas, vai 
mudando teus caminho né. Mas assim as coisas foram acontecendo, eu cheguei até planejar, 
mas algumas coisas não aconteceu, aconteceram  diferente. 
Pesquisadora: Você em algum momento replanejou? 
Helena: Cheguei a replanejar sim. Cheguei a replanejar, eu inclusive fui até convidada pra 
trabalhar no “x” (universidade) como professora, auxiliando, né, fiquei seis meses lá, mas não 
aguentava, não sabia que caminho mais seguir. Aí eu falei para ele: olha, vou desistir. Senti 
uma pena porque ele falou: você vem com a prática da escola pra cá isso é legal pros alunos 
de pedagogia. Mas não aguentava o tranco porque era manhã, tarde e noite. Você tem família, 
você não pode, então eu não tinha tempo ou eu me dedicava numa coisa e fazia bem feito, 
mas foi muito interessante, mas assim percebi que lidar com crianças, adolescente é bem 
melhor que lidar com adulto. 
Pesquisadora: Então em algum momento você pensou em caminhar pela docência no ensino 
superior? 
Helena: Superior. Porque assim acho que quando você se envolve demais, é participativa as 
pessoas começam a perceber isso e acabam te convidando né. E, mais assim foi interessante, 
foi bom, eu fiquei acho que foi de junho até dezembro, aí falei, olha: o ano que vem eu não 
venho, porque não do conta é muita coisa pra mim. Foi uma pena, acho que assim foi legal, a 
experiência foi boa, fiz grandes amizades que até hoje assim vejo que os alunos me procuram. 
Ah, olha, fui fazer essa área eu queria ver como que é aqui na escola, veio fazer estágio aqui, 
voltou, foi muito legal fiz várias assim amizades com os alunos, né, mas não e fácil não. Eu 
acho que eu vi assim que no curso de Pedagogia a gente propunha alguns coisas, alguns 
projetos... O pessoal era meio ridículo: “Ah, você acredita?” Você tá aqui... “Ah, eu tô por tá.” 
Eu via assim que nem todo mundo tava naquele curso porque queria, ou por uma opção, 
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porque não teve outra opção. É... Mais é legal eu tentei até fazer depois um trabalho com eles 
porque que eles estavam fazendo o curso de Pedagogia. 
Pesquisadora: Quais os tipos de formação continuada que você tem realizado? 
Helena: Olha, é assim nesses três últimos anos eu não fiz nada porque já, assim eu fico o dia 
inteiro trabalhando, me dediquei mais para a minha família, mas eu fiz o PROFA – que é só 
sobre alfabetização - leitura e escrita.  
Pesquisadora: O PROFA foi em que ano? 
Helena: Ah, foi, eu fiz ele duas (2) vezes, de maneiras diferentes, eu fiz em 82, depois eu fiz 
agora faz uns três anos atrás aí, eu fiz, mas eu fui, mas como assim, até ajudando o curso 
porque a diretoria me chamou porque eu já tinha feito o outro e assim eu fui mais pra fazer e 
também porque eu ia ganhar pontos. Mas assim, porque não foi um grande aprendizado 
porque eu já tinha feito o outro esse era um pouco diferente, né. Chamava Profa., A Idade 
Certa. O outro foi o PROFA. (1982). O outro foi excelente em todos os sentidos, material, 
tudo. Esse aí (2012) eu fiquei até como ouvinte porque tava muito cheio, mas foi legal. 
Pesquisadora: Esse último (PROFA - A IDADE CERTA) que você fez foi 3 anos atrás, foi 
em 2012 para 2013? 
Helena: É, foi por aí. 
Pesquisadora: Esse PROFA é do Governo Federal? 
Helena: É do Governo Federal. Que o pessoal ganhava uma “verbinha” de dinheiro. 
Pesquisadora: Espécie de uma bolsa... 
Helena: É, aí eu fiz... As meninas ficaram quase dois (2) anos fazendo, eu fiquei um (1) ano e 
parei porque eu ficava como ouvinte e também não dava tempo, aí assim a própria  diretora 
falou: não, H., tá bom. Porque assim elas tentaram me encaixar pra mim receber os livros 
porque ia me ajudar aqui no meu trabalho, não consegui, tava muito complicado, que tinha 
muito professor, muito professor, muito, muito, a rede inteirinha quase fez. 
Era obrigatório quem pegasse do 1º ao 3º ano e eu lidava com todos os anos né... Acabei 
largando, mas fiz um (1) ano. Foi legal eu levava algumas experiências minhas aqui do meu 
trabalho, foi legal, ajudava a professora, eu fotografei muita coisa... Os trabalhos que fiz, fui 
levando. Olha, eu acho que quando tem esse tipo de coisa essa intervenção é legal, essa 
atividade é legal, você tem que intervir na hora, então foi muito interessante. 
Pesquisadora: Fora o PROFA que foi em 2013 você fez algum outro, alguma outra 
formação? 
Helena: Eu fiz em Língua Portuguesa, mas coisa assim de um ano. 
Pesquisadora: Dentro da rede ou fora da rede? 
222 
 
Helena: Dentro da rede, tudo da rede. Tudo Diretoria. 
E faço até hoje, faço reunião que é formação contínua sobre os meus trabalhos aqui, daqui que 
a gente tem dentro da diretoria a gente tem um grupo que trabalha com a gente... Conosco... 
Sobre... A gente leva tudo que acontece aqui, a gente leva pra eles, aí eles vão montando as 
ações pra tá ajudando, qual a necessidade que a gente tem, se você quer uma palestra com 
especialista, tal. É uma formação contínua. Todo ano. 
Pesquisadora: Mas é para todos os professores da escola? 
Helena: Não, os professores da escola têm de várias maneiras. 
Pesquisadora: Ou é para um grupo especifico? 
Helena: Pra quem tá no apoio pedagógico, tem pra sala de leitura, tem pra informática. 
Pesquisadora: Especifico? Separado. 
Helena: Separado. Todo mundo faz a formação contínua. 
Pesquisador: Mas você vai lá nesses grupos e as reuniões são de quando em quando?  
Helena: É uma por mês. Uma por mês. A gente faz estudo também. Estuda algum Teórico. 
Pesquisadora: Vai alguém? 
Helena: Vai alguém, dá uma palestra a gente discute, é... Fala assim: olha, quais as 
dificuldades que a gente encontra, que necessidades a gente tem, como é que tá esse trabalho 
na escola, o que precisa melhorar, o que não precisa melhorar.  
Pesquisadora: Bom, você está me sinalizando três cursos que foram primordiais pra você - o 
PROFA de (82) que você participou efetivamente, esse mais recente de 2013 que você fez um 
tempo menor porque estava como ouvinte, se não me engano era de dois (2) anos, não, é...  
Helena: Acho que dois (2) anos ou 2,5 não sei... Tem gente que até hoje faz alguma coisa – 
não sei como que tá porque depois eu já larguei mesmo. 
Pesquisadora: E você está contando sobre o grupo mensal - qual a metodologia utilizada 
nessas três modalidades? 
Helena: A metodologia utilizada assim, nesse último agora, dessa formação, essa que eu tô 
fazendo, contínua? 
Pesquisadora: Não, nos três. Que metodologia eles utilizam ou utilizaram? 
Helena: Olha, é... No primeiro do PROFA a gente estudou assim... A gente estudou a Emília 
Ferreiro foi a proposta da Emília Ferreiro - construtivismo -, então a metodologia era assim 
você tinha que aplicar as atividades e levá-las. Aplicava na sua prática e levava e discutia com 
o grupo. E vinha... Sempre tinha uma tarefa pra cumprir. Sempre. É... Mais todos os cursos é 
assim você tem um teórico pra você estudar ou vários teóricos eles dão, às vezes, até apostila 
e você tem que tá levando a sua prática. Sempre trocando experiência. 
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Pesquisadora: E no grupo que você atualmente participa como é que funciona, qual é a 
metodologia utilizada pelo grupo? 
Helena: É a mesma coisa também, você sempre tem que levar sua pratica, né, como que você 
tá fazendo como que é, como que você deixou de fazer, porque que você fez isso, como você 
agrupou os alunos, que método você está usando e a gente tem alguns... A gente tem os livros, 
outros não têm livros, né, já acabou o material didático. E também com prática, tudo com 
prática, tem sempre levar uma prática que você adquiriu e sempre tem uma leitura para você 
fazer, um livro que você tá lendo.  
Pesquisadora: Esse grupo de formação que você participa na DRE, mensalmente, tem 
sistematização para a evolução profissional? 
Helena: Até tem, porque eu não tô evoluindo mais, cheguei no máximo já. 
Pesquisadora: Entendi. Como é que chama esse grupo? 
Helena: Formação de Estudo. 
Pesquisadora: Qual o critério para participar deste grupo? 
Helena: Você tem que tá atuando dentro da área específica, por exemplo, eu com meu grupo, 
sala de leitura - tem que tá na sala de leitura; e, às vezes, eles chamam professores da série 
inicial - só primeiro ano. E eles dão assim: duas vezes por mês, às vezes, até três vezes, cada 
15 dias só 3º ano, só matemática, só o pessoal de geografia, só de educação física. 
Pesquisadora: Então eles montam o programa e convidam. 
Helena: Convida. 
Pesquisadora: Impressão pessoal da formação, dessas formações que você participou.   
Helena: Olha, o do PROFA que eu fiz foi excelente gostei foi um dos melhores que eu fiz, 
pela didática usada, pela referências teóricas, pelo... Por tudo eu acho que foi assim muito 
interessante porque era muito sério, o material era muito bom. Agora esse último aí para mim, 
eu ficava só como ouvinte eu não tinha material, eu era só... Eu era como ouvinte e 
participava porque a professora me conhecia e me chamava - sabia que eu tinha experiência -, 
mas assim se eu tivesse gostado muito eu ia até continuar, mas eu não gostei achei muito 
pobre assim de... Era uma professora, ela pedia ajuda para fazer a formação, então eu me 
sentia assim muito usada: “Ah, vem aqui você sabe mais... Vem aqui você sabe... Como é que 
você faz?” No fim quem dava o curso era eu, a outra menina que tinha mais experiência 
estava como ouvinte lá também, assim, então assim as meninas novinhas, lógico. Ah, que 
legal! Você traz pra gente atividade a semana que vem, o que você fez, então assim eu vivia 
só levando material. Então eu senti que me usaram o tempo todo. Eu falei: não vou mais. 
Falei lá na diretoria de ensino que eu não iria mais por isso, por isso e por isso eles acharam 
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justo, muito justo: “você tem razão, para você não tá valendo mesmo”. E eu falei... Ai eu fiz 
o... Justifiquei que eu acho que a formação era muito fraca mesmo, faltava mais competência 
ali, numa boa. Mas, as outras que eu fiz assim... Essa que eu vou fazendo é uma pessoa 
especialista em língua portuguesa, então é legal porque ela encaminha bem as nossas 
demandas lá e tem dado certo, né, por enquanto.  
Pesquisadora: O que te motivou para buscar as formações? 
Helena: Ah, eu... Porque assim eu acho que tudo... No dia a dia da minha prática sempre tá 
surgindo alguma coisa que ainda não sei e eu quero resolver, então assim necessidade de 
especialista naquela área, que tipo de intervenção que você pode fazer, porque que aquele 
aluno não consegue avançar mais que aquilo, sei que ele não tem laudo, ele não tem evid... 
Porque...  Então é legal... Que que eles tão trazendo pra gente, o pessoal da faculdade, né, pra 
trabalhar com a gente pra poder fazer um trabalho contínuo. 
Pesquisadora: Mas quem Está fazendo isso? 
Helena: A diretoria.  
Pesquisadora: O pessoal da faculdade, quem? Os professores? 
Helena: É trazendo professores de faculdade pra tá ajudando a gente porque assim: olha, tá, 
vocês tão formando... Mas lá na escola municipal acontece isso, isso e isso. Então, porque não 
trabalhar com os professores que já trabalham com esses alunos. 
Essa foi a nossa demanda porque tem uma faculdade, não sei se é de S. A. (cidade), que tá 
fazendo... Compartilhando, fazendo um trabalho compartilhado com a Prefeitura, com a 
Diretoria nossa, né, então foi aonde que a gente questionou – já que eles tão fazendo um 
trabalho porque não vir os das cadeiras falar com a gente. Porque mandar só fazer pesquisa, 
pesquisa, a gente tá dando todo o material pronto. Então a gente quer assim tête-à-tête 
trabalhar mesmo com o profissional e mostrar pra eles que tipo de aluno que a gente recebe na 
escola e que nós estamos recebendo... Cada dia está aumentando mais. 
Pesquisadora: Como que é pensado e articulado o processo de formação continuada aqui 
nesta escola? 
Helena: É assim quem cobra muito isso é a direção e a coordenação. É assim e eu vejo assim 
que os professores vão se realmente tem a vontade deles, né, e que precisam por causa de 
ponto também porque todas as formações contínuas ela é pontuada. Então o interesse é de 
ambas as partes. E eu vejo que a minha escola que eu trabalho o trabalho pessoal faz curso o 
tempo... À distância... 
Pesquisadora: Quem sugere os formatos, os modelos... 
Helena: Vem da diretoria. Já vem da SME, passa para diretoria e passa pra cá. 
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Pesquisadora: Os formatos então já são preestabelecidos? 
Helena: Já preestabelecidos, agora, quando... Às vezes, assim, por exemplo, no meu grupo de 
formação que eu vou específico eles perguntam sempre o que a gente gostaria de ter na 
formação. 
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Helena: Eu acho uma necessidade, eu acho que é uma necessidade e que pode contribuir 
muito com o seu dia a dia né, porque de repente você acha que você tá fazendo um trabalho 
lá, uma coisa que você já conhece há muito tempo e tá abafando e não tá. Tá se falando de 
outras coisas em outras teorias, então eu acho que você ter a formação continuada ela é bom 
enquanto... Enquanto você... Enquanto professor, enquanto profissional de você tá realmente 
estabelecendo outras... Outros conhecimentos. 
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você já participou quais em sua 
opinião contribuiu com o seu desenvolvimento tanto pessoal quanto profissional? 
Helena: Olha, eu acho que o PROFA foi uma... Excelente, foi de uma maneira assim que 
abrangeu tudo e essa minha de especialização em distúrbio de aprendizagem que foi dia a dia, 
eu ia todo dia, todo dia, então assim, eu tô sempre lendo, sempre buscando, eu vou lá nas 
minhas aulas, que eu tive... Ah, naquela época a gente falou isso, isso, isso, hoje acontece 
isso. Estava previsto... O aluno disléxico... Então assim... Porque assim o que que aparece pra 
gente, né, muito aluno com dislexia, em todas... Na matemática, na leitura, na escrita, então 
assim é legal você ter conhecimento, buscar nessa área, a gente buscou muito no passado 
também lá na diretoria porque é o que aparece no dia a dia aqui. Então como trabalhar esses 
alunos, né, que atividade. Eu tenho um livro que chama “x” e lá tem um monte de atividade 
que passa pra você como se lidar com esses alunos. E aí quando você vê a queixa do 
professor: “olha, mas ele não conseg... Olha que atividade simples que eu dei...” Porque todo 
dia tem a reunião da JEIF, né, então tem dia que é só para casos de aluno, então aí chove em 
cima de mim: “Olha, fiz essa atividade, não conseguiu fazer... Olha...” Porque, aí professora, 
você vê ele tem uma dislexia, já te falei, né, a gente precisa trabalhar... Então tem vários 
exercícios que ajuda bastante, e lógico que se ela não tem cura, ela vai... Ela pode melhorar 
ou, às vezes, ela pode até piorar quando você mais adulto, né, mas assim eu conheço 
professora que é disléxica e ela trabalha com a dislexia dela de uma forma muito bacana. Ela 
já buscou os caminhos que ela segue pra ser ajudada, então assim eu dou dica pros alunos, 
então dou atividade, na hora, a intervenção tem que ser na hora mesmo. 
Pesquisadora: Especifique como foi essa contribuição - dessas formações, desses modelos - 
de formação continuada que você buscou? 
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Helena: Olha, eu vejo assim ó, por exemplo, tinha aluno que não conseguia assim nem 
escrever o seu próprio nome, aluno de 4º ano que veio assim... Mas assim com atividade que o 
pessoal lá que era um especialista passou eu consegui... Esse aluno conseguiu escrever o 
nome dele, então eu vi que ele tinha, realmente, um bloqueio emocional muito grande e que 
não adiantava eu ficar só colocando as letras pra ele que ele não ia conseguir aprender, eu tive 
que buscar outras interferências, outras... Pra ele poder aprender. Então foi lá, aí foi uma 
música que a gente pegou na palavra cantada, uma atividade que tem no livro e ele foi 
colocando o verbo e ele foi descobrindo o nome dele. Então assim eu percebo que contribui 
porque na hora que você tá ouvindo, construindo o conhecimento e ouvindo o especialista 
falar você lembra do problema, aí você fala: “ah! dá pra fazer isso, dá pra fazer aquilo”. Então 
eu acho que contribuiu nesse sentido, eu fui buscar mais ativ... Mais coisas, por exemplo, eu 
fui pesquisar atividades que... Relacionado a isso, eu fui buscar coisas fora da escola também, 
eu fui numa faculdade buscar encaminhamento para aluno. 
Pesquisadora: Como você se sente quando aparece “xis” questões na sua prática e você 
busca recursos na formação continuada, encontra alguns elementos e, quando volta, algumas 
coisas você consegue movimentar. Como é que você sai desse processo? Como você olha pra 
isso? 
Helena: Ah, às vezes... Quando eu consigo... Que eu consigo eu saio muito realizada, quando 
eu não consigo eu saio frustrada, muito frustrada e aí eu aprendi uma coisa com Paulo Freire: 
“isso não é tudo”. Porque a alfabetização ela está sempre em processo. Você nunca se deve 
frustrar com aquilo que você não conseguiu ainda, você não conseguiu hoje, mas amanhã 
você pode conseguir porque eu acho que tem coisas que não depende só... É o estado de 
espírito, é uma série de coisas porque quando você tá ali tête-à-tête com o aluno é um 
atendimento particular é... É como se tivesse uma... Então você vê, às vezes, mas ontem ele 
não conseguiu nem lê gente, hoje ele tá lendo, por quê? Ele consegue, ele conseguiu... Ele 
conseguiu localizar no texto aquilo que eu queria, o meu objetivo porque eu dou atividade 
com objetivo, senão não tem nenhum sentido você dá. Então eu tenho objetivo, não atinjo 
aquele objetivo - lógico que me frustra - porque eu falo assim, você tá com 10 ali que cabe na 
mesa, você... Lógico que você não atinge a todos, nem sempre você vai atingir a todos, então 
eu acho assim a minha preocupação é aquele que eu não atingi, porque aquele que eu 
consegui assim, talvez, ele não foi total, não foi ideal, mas ele vai chegar lá.  Agora e aquele 
que eu nem consegui atingir, nós temos alunos assim que você não consegue atingir, que já 
vem assim com uma problemática muito grande de outras escolas e não é laudado porque a 
gente... Nem todo mundo a gente não consegue laudar porque, às vezes, a mãe não leva, não 
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tem jeito. Então é complicado, mas quando você chega, que você vem... Que você tem toda 
uma prática, você vai buscar , você vem e realiza aquela intervenção e não acontece, frustra. 
Pesquisadora: Nem todas as escolas tem sala de apoio pedagógico, de uma maneira bem 
sucinta, como é que funciona a sala de Apoio Pedagógico aqui nesta escola?  
Helena: Eles vêm no horário contrário, por exemplo, eles estudam à tarde - eles vêm de 
manhã, quem estuda de manhã vem à tarde. Ele não sai da sala de aula em nenhum momento 
nem, é... É proibido tirar da sala, a portaria deixa bem claro, é... Eles... É contraturno, então 
quem estuda de manhã vem à tarde, após o período, e quem estuda à tarde vem antes do 
horário, já fica, tem alimentação. 
Pesquisadora: Você tem o número certo de alunos que você abarca aqui na sala... 
Helena: Eu tenho... É assim eu agrupo eles de acordo com as necessidades, às vezes... Zona 
de aproximamento, depois que você faz a avaliação diagnóstica você vê que você tem que 
fazer outro agrupamento, então aí eu chamo... Converso com a mãe, explico para ela: olha, ele 
não vai mais ficar mais nesse grupo porque esse grupo não vai atingir totalmente né, então ele 
precisa tá num grupo mais avançado ou menos avançado pra ele poder progredir. Então aí eu 
vou fazendo agrupamento por zona de aproximação. Faço zona de aproximação e tem dado 
resultado e vou... Não é uma coisa que fica, permanece, ela está sempre em evolução. 
Pesquisadora: Esse contraturno é de segunda a sexta?  
Helena: De segunda a sexta. 
Pesquisador: Qual a carga horária que eles ficam aqui? 
Helena: Duas horas. Eles passam quatro horas semanais duas vezes por semana. 
Pesquisadora: Você está falando de grupos, se você fica com o mesmo grupo duas (2) horas 
de 2ª à 6ª, você teria um número muito limitado de grupos... 
Helena: É, não, tem 9 grupos. Lógico... Sempre procuro... Por idade, por aproximação de 
série pra tá ajudando mesmo naquele componente porque não adianta eu pegar um lá do 4º e 
misturar com 6º, não, não tem nada a ver. Mas eu consigo, às vezes, aproximar 5º com 6º ano, 
eu consigo fazer porque essa passagem pra eles é muito interessante. Às vezes, Pego o 4º com 
5º, aproximo porque ele vai para o 5º ano, né, já vou trabalhando com eles e sempre 
explicando porque que eles estão aqui... Sempre. Deixando eles bem ciente: olha, vocês estão 
aqui por isso, por isso não é reforço, aqui nos vamos recuperar alguma coisa que vocês não 
lembram mais, que vocês esqueceram, deixaram de aprender né. Aí eu procuro saber o que 
eles já sabem, ninguém aqui tá zero. Eles... Tem um ponto de partida, então o que eles já 
sabem, o que eles ainda não sabem é assim... Eu trabalho com tudo...  Eu trabalho com 
computador, com a internet, pesquisa, trabalho com gibi, tenho caixinha de gibi é... Revista 
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recreio, livros à vontade pra eles, dicionário, uso dicionário, então é interessante, é lousa 
diferente agora vai vir uma lousa diferente que é só você aplicar lá...  
Pesquisadora: Digital?  
Helena: É, digital. Eles tão todo esperando essa lousa digital, então vai ter aqui, vai ter na sala 
de leitura e na sala de informática. Eles tão esperando... E você sabe que quando eu cheguei 
aqui, falei: ai vai ser... Como... Mas quando eu cheguei aqui todo mundo sentiu... Ela vem 
aqui, mas o que ela vai fazer? Vai fazer nada, esses alunos não aprende mesmo. Essa era a 
coisa né. Não me senti muito assim... Muito acolhida não... Pelos professores, a direção não. 
Alguns professores - muito antigo – “ah, imagina a gente faz isso e não aprende.” Mas eu vi 
que assim com o tempo eu fui... Consegui falando e eles me aceitaram, hoje assim eu acho 
que já ficou uma marca aqui, o dia que eu saí daqui ficou a marca, eu deixei um trabalho 
plantado. E eles adoram vir pra sala, tem aluno que chega aqui e fala assim: “quando eu 
posso... Minha letra tá horrível?” Então assim é prazeroso eu sinto que é gostoso, não é um 
peso pra eles, eles adoram vir. 
Eu não tenho problema de falta, de nada, as mães - hoje - já entendem o processo, é assim...  
É do PPP, ela tá junto do PPP, na primeira reunião com os pais a diretora fala a importância 
deles vir no atendimento, que se não vir... A família tem que caminhar junto, isso tem ajudado 
muito. Não tem nenhum problema. 
Pesquisadora: Ok, a gente está finalizando, eu te agradeço.  

















APÊNDICE E – Entrevista Jaqueline 
Pesquisadora: Neste primeiro momento vou perguntar alguns dados e depois já entramos nas 
questões. O seu nome completo, por favor?       
Jaqueline: “X” 
Pesquisadora: Idade? 
Jaqueline: 35 anos 
Pesquisadora: Formação? 
Jaqueline: Pedagogia 
Pesquisadora: Data da formação? 
Jaqueline: 200... Fevereiro de 2002 o certificado. No “x” (universidade). 
Pesquisadora: Fez pós-graduação? 
Jaqueline: Fiz pós-graduação no “x” (universidade) mesmo. 
Pesquisadora: Qual? 
Jaqueline: A Psicopedagogia da Arte e Comunicação.  
Pesquisadora: É uma especialização bem específica do processo de aprendizagem e ele 
acrescenta a arte e educação. Como é isso?  
Jaqueline: Arte e comunicação. Foi um curso que foi lançado pela P. R. – não sei se você a 
conhece - ela foi responsável pela Universidade Aberta do Tempo Útil – UATU, dos adultos, 
tinha muita terceira idade e ela tinha um movimento já de educação é... Muito diferenciado na 
época de quando eu estava ainda na graduação e no ano seguinte... É... Não... Passou um ano 
e em 2004 eu iniciei a pós-graduação e quando eu vi o nome eu fiquei interessada e fui 
conversar com ela especificamente e ela falou: olha J. a gente vai tratar de assuntos da 
psicopedagogia é... Questões não só sobre problemas de aprendizagem, mas questões da 
aprendizagem em si, não só direcionado aos problemas e... A gente vai trabalhar muito a arte 
e a comunicação, e... Como eu sempre gostei muito da área das artes me interessou muito 
porque fazer esse link de arte com a comunicação em si e esse processo de entrada e saída que 
ocorre na comunicação mesmo. Trabalhando com a área das artes entrou até cinema durante o 
curso e os aspectos da Pedagogia e da Psicopedagogia neste âmbito artístico e aí cada cursista 
– vamos dizer assim – cada aluno direcionava o seu trabalho de pesquisa mesmo né, o trab... 
O projeto, no caso o TCC, na época, direcionava para aquilo que lhe chamava mais a atenção 
e aí eu fui para o foco da psi... Das artes na Psicopedagogia e entrei para as questões das 
brincadeiras na infância. Então esse curso era um leque muito amplo, então não tinha um foco 
especifico assim, então era uma diversidade de linguagens muito grande e te dava uma 
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especialidade para trabalhar em determinadas áreas das artes juntos com a educação e como 
eu gosto de ambos (risos) para mim foi...  
Pesquisadora: Este você concluiu quando? 
Jaqueline: Este foi em 2006... 2006, porque eu entrei em 2004, foi em 2006.  
Pesquisadora: Depois você fez alguma outra coisa? 
Jaqueline: Não. Depois eu fiz cursos de extensões. Fiz curso de educação comunitária. 
Trabalhava em uma escola perto... Aqui no bairro “x”, porém que tinha uma realidade muito 
difícil era uma situação de miséria muito grande. E quando surgiu a oportunidade de fazer eu 
fiz esse curso na “x” (universidade) de educador comunitário e fiz alguns outros. Fiz duas pós 
recentemente da História da arte e Arte Educação.  
Pesquisadora: Recentemente, em qual instituição?  
Jaqueline: Foi na “x” (instituição particular). 
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Jaqueline: Como professora... Desde 2016... Não, 2016 não, desculpa, desde 1996 então faz 
20 anos. 
Pesquisadora: Vínculos de trabalho. Você está há 20 anos como professora, atualmente, você 
está só nesta escola. Você já atuou na rede municipal, estadual e particular? 
Jaqueline: Não. Só na rede municipal e particular. Eu trabalhei... Quando eu fiz 16 anos que 
era em 1996, trabalhei em uma escola particular de educação infantil como professora da pré-
escola na época. É... Depois quando eu já estava na universidade eu fui para uma escola de 
ensino fundamental, trabalhando com terceiro ano, terceira série na época. E... concomitante 
eu estava em outra escola particular também de ensino fundamental de segundo ano. Logo em 
seguida passei em um concurso do “x” (instituição de ensino particular), então trabalhava nas 
duas quando eu me formei, isso. Trabalhei nas duas particulares de manhã e à noite no “x” 
(instituição de ensino particular). Em seguida (risos) fui chamada na prefeitura também pelo 
concurso, fui num cargo primeiro e então ficava na particular de manhã, à tarde prefeitura e à 
noite o “x” (instituição de ensino particular) e... Depois fui chamada pro segundo cargo na 
prefeitura, abandonei o outro particular e fiquei dois particulares e o “x” (instituição de ensino 
particular) à noite. Em 2008... 
Pesquisadora: Dois particulares ou dois prefeitura? 
Jaqueline: Dois da prefeitura. Isso. Dois cargos na prefeitura e à noite no “x” (instituição de 
ensino particular) que é considerado CLT e depois em 2008 eu abandonei o meu cargo no “x” 
(instituição de ensino particular) porque estava muito puxado e em 2009 eu exonerei da 
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prefeitura para ter o meu filho que veio em... Eu engravidei em 2010, ele nasceu no 
comecinho de 2011.  
Pesquisadora: E você exonerou dos dois cargos? 
Jaqueline: Eu exonerei do “x” (instituição de ensino particular) e da prefeitura e fiquei com 
um cargo só.  
Pesquisadora: Nesta escola você chegou quando? 
Jaqueline: Nesta escola eu cheguei em 2008. Em 2008 eu vim... O meu primeiro ano em 
2008 eu vim pelo EJA e na verdade foi pelo outro cargo que eu tinha é... Eu trabalhava aqui 
no EJA e no outro cargo de dia e em 2009 eu vim para esse cargo atual para o fundamental no 
regular mesmo. No EJA eu trabalhava com o primeiro ano da educação de jovens e adultos e 
no “x” (instituição de ensino particular) também era educação de jovens e adultos só que era 
um outro termo, eles usavam... Eu era educadora... Orientadora educacional do ensino 
fundamental II então a gente trabalhava em módulos como se fosse o EJA modular atual. 
Então a gente trabalhava duas disciplinas por semestre e os alunos prestavam as provas se eles 
conseguiam passar eles poderiam cursar outras disciplinas se não passassem continuavam na 
mesma.  
Pesquisadora: Você está fazendo qual carga horária? 
Jaqueline: Aqui eu faço a JEIF, que são 36 horas-aula. São 25 horas aula ao todo. Então eu 
faço das sete a cinco para o meio dia com três horas-atividades nesse horário de segunda à 
sexta e após esta carga tem o horário de JEIF que é do meio dia à uma e meia.  
Pesquisadora: Como foi a decisão em ser professora? 
Jaqueline: Olha, como eu ti falei (risos) eu sempre gostei muito de duas áreas que eram as 
áreas de artes e a educação e quando eu estava no ginásio, na época no fundamental II, eu 
estava na oitava série é... Eu tinha professores que já tinham um olhar para mim como 
orientadora e... Que que eles fizeram? Fizeram grupos de recuperação só que com os próprios 
colegas como se fossem monitores e muitos professores de muitas áreas – matemática, 
português, biologia, química e física que é uma das áreas que eu mais dominava 
impressionante porque hoje eu (risos), hoje eu não domino tanto e eu dava aula para os meus 
colegas de sala e nessa oitava série eu já fiz a decisão pela pedag... Pelo Magistério. Então o 
meu colegial na verdade foi o curso de magistério anterior a pedagogia e enquanto eu estava 
no magistério eu já fui me apaixonando pelo curso e pela educação com outro olhar né, e... Só 
que eu ainda tinha essa coisa para artes tanto é que quando eu fui prestar faculdade eu fiquei 
entre Pedagogia e Arquitetura e quando eu fui fazer, prestar também para o colegial eu fiquei 
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entre o magistério e edificações, então era sempre uma coisinha assim para artes, para 
construção (risos), mas quando eu comecei a cursar tanto o magistério quanto a Pedagogia... 
Pesquisadora: Mas foram em momentos diferentes. 
Jaqueline: Foram em momentos diferentes. Quando eu estava no Magistério é... Eu fui me 
apaixonando pelo Magistério. Eu fiz no “x” (escola) da prefeitura foi um Magistério 
fantástico, referências de educadores maravilhosos e que me fizeram eu ficar, tanto é que 
eram quatro anos de curso, eu prestei quando eu estava no final do terceiro e os quatro anos de 
magistério eu fiz concomitante ao primeiro ano de Pedagogia. Então eu fiquei manhã e tarde 
no estudo.  
Pesquisadora: Como é que você cursando magistério entendeu... Você estava com quantos 
anos? 
Jaqueline: Eu estava com 18, 17.   
Pesquisadora: Como que você final do magistério você falou: vou fazer o curso superior e já 
decidi, vou fazer a minha inscrição em Pedagogia. Como é que foi isso?  
Jaqueline: Então. Na verdade acho que foi uma turma do magistério que começou: vamos 
prestar vestibular para treineiro... Só que como a gente tinha ao final do terceiro ano a 
certificação do colegial básico na época dava para prestar o concurso normal não como 
treineiro e já passar e cursar e a maioria do pessoal que estava no magistério foi prestar 
Pedagogia, então falei: ah, então vou colocar Pedagogia (risos). Só que eu coloquei pedagogia 
em uma universidade, arquitetura em outra universidade e quando eu vi que eu havia passado 
em ambas eu falei: “não, eu vou para Pedagogia”, mas eu acho, eu acho não, acho que agora 
eu tenho a certeza que a minha escolha em continuar na pedagogia foi pelo meu histórico de 
magistério. Sim, não foi só por paixão, por, sabe.... Foi pelo meu histórico de Magistério, não 
pelo histórico como estudante, mas histórico de vida, de como estudante em experiência, com 
professores totalmente diferentes do ensino fundamental, acho que a referência que eu tive foi 
muito forte para eu ter escolhido a Pedagogia.  
Pesquisadora: O que você destaca destas referências como elementos que você acha que, de 
fato, tiveram um peso significativo para essa escolha? 
Jaqueline: Olha, na Pedagogia, no magistério os meus professores, todos eles, faziam com 
que a gente fosse muito protagonista, então desde o primeiro ano a gente tinha um evento na 
escola que se chamava Feitec que era a feira de tecnologia do “x” (escola) e cada curso - 
tinham diversos cursos, Secretariado, Administração, Contabilidade, Prótese, enfim um monte 
- e cada curso tinha a responsabilidade de elaborar uma... Seria um evento dentro desse evento 
maior e desde o primeiro ano a gente já trabalhava isso e a minha turma do magistério era 
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uma turma muito... Vou dizer anarquista (risos), mas era uma turma muito liberal sabe. Tinha 
umas ideias muito diferentes tanto é que no primeiro ano nessa Feitec ao invés da gente fazer 
sempre trabalhinhos infantis que eram apresentados no dia da feira a gente montou uma banda 
do R. S. e a professora de português apoiando, o professor de estrutura do funcionamento da 
escola apoiando e mostrando caminhos e mostrando o que ali naquelas letras das músicas do 
R. a gente podia reverter para a nossa vida  para as nossas reflexões e a cada ano que se 
passou a gente realmente se reunia, nós alunas, eram só mulheres. A gente se reunia para 
pensar no que fazer para essa feira que não demarcasse a educação só na questão dos 
trabalhos infantis e o babadinho em torno da mesa. Então acho que esse movimento entre os 
professores e as alunas me fez me enxergar de uma outra maneira, de uma forma não 
estereotipada, de uma forma de criação, de uma forma criativa, por isso, que eu ti falo que eu 
sempre fui um pouco práxis (risos) que eu acho que tem essa questão da criação muito forte, 
bem definida. Então acho que foi mais ou menos essa característica de ter trazido 
protagonismo para nós como estudante que me fez... Essa decisão maior.  
Pesquisadora: Quais as expectativas profissionais em relação ao período antes de escolher o 
curso? 
Jaqueline: Olha, tinha muitas expectativas. A primeira delas eu lembro nitidamente foi de 
trabalhar na empresa em R. H. tanto é que desde o... Do primeiro ano de pedagogia o meu 
trabalho, eu já estava pensando em trabalhar em empresas, em treinamento, levar a educação 
para dentro da empresa, que já tinha na época... A gente já tinha muitas referências de 
pedagogo na empresa. Porém, durante a pedagogia isso foi se modificando, mas a minha 
expectativa maior... Assim Eu tinha expectativa de dar aula também, mas o meu foco 
pensando num futuro mais distante, depois de me formar era ir para empresa mesmo. Mas 
depois isso foi se modificando.  
Pesquisadora: Durante o curso isso foi se modificando. 
Jaqueline: Sim.  
Pesquisadora: Por conta do quê? Você tem ideia? 
Jaqueline: Inúmeras. Tenho (risos). A minha irmã ela é formada... Ela é Terapeuta 
Ocupacional e... A minha família em geral a maioria é da saúde. O meu pai é Dentista, o meu 
irmão é Médico Ginecologista Obstetra e durante uma fase da Pedagogia eu acompanhava 
muito as histórias da minha irmã. A minha irmã na época ela em algumas clínicas, uma era 
psiquiátrica, outras também psiquiátricas só que voltadas para o lado do usuário de droga, 
para dependentes e eu acompanhava muitas histórias eu ia em alguns eventos e quando eu 
estava cursando pedagogia lá no “x” (universidade) eu estava pensando em ir para deficiência 
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que foi uma área que me chamou muito a atenção pelo trabalho da minha irmã. Só que eu fui 
fazer alguns estágios e aí eu falei acho que não é para mim (risos). Aí eu comecei... Falei: não, 
aquilo é referência da minha irmã, admiro muito, só que é da área dela não é para mim. É... 
Fiz muitos cursos, fiz cursos, se somar um curso de extensão que eu acabei não citando, mas é 
que não é uma certificação validade aqui para a prefeitura que é um curso de Neuropsicologia 
Infantil, já pensando também... E eu fiz junto com a minha irmã já pensando nessa época – 
acho que foi no segundo ou terceiro ano de pedagogia – eu já estava pensando que o meu 
último ano, naquela época a gente saía om aquele diploma global, era um diploma com 
especialidade. Então eu já estava pensando que meu último ano a minha especialidade ia ser 
deficiência mental que era a única deficiência que o “x” (universidade) trabalhava. Mas aí 
quando eu fui a campo e percebi que não era minha área eu acabei falando: não, vou voltar 
para empresa. Aí no meu último ano eu escolhi orientação educacional e na orientação 
educacional o meu TCC era voltado para a empresa, então era a pedagogia progressista dentro 
do RH... Só que aí eu fiquei... Daí que já trabalhava em escolas e falei: poxa vida, não vou 
para empresa. Terminei. Meu TCC foi esse, mas falei não vou para empresa a minha área é 
escola mesmo.  
Pesquisadora: O que te fez... 
Jaqueline: A não ser da empresa. 
Pesquisadora: Isso.   
Jaqueline: Eu fiz uma entrevista – ai, eu esqueci o nome – era o presidente da empresa “x” na 
época, uma visão gigante, muito boa sobre o sistema de RH na empresa e a valorização do ser 
humano e aquilo me encantou, eu falei: não, é empresa. Só que depois eu fui fazer uma 
entrevista no “x” na época... Acho que foi em 2008... Não, 98, foi no meu último ano de 
faculdade e... Passamos, eu e uma amiga, para trabalhar no sistema de RH e aí a gente 
começou a ver os treinamentos da empresa é uma... Um pensamento muito fechado sabe sobre 
o funcionário mesmo, era uma proposta capitalista e que não permitia essa progressão e essa... 
Dá uma amplitude ao funcionário aí que na verdade, então tinha aquela coisa de muito 
certinha, de olha ele tem de fazer isso, isso e aquilo, coisa de fábrica mesmo, então isso me 
frustrou muito, daí pensei: não, não é isso. Porque o tema já do meu TCC era “Pedagogia 
Progressista” e a gente lia muita coisa, na época, Mário S. Cortela, Regina Célia, então tinha 
muita literatura que levava a essa quebra com esse sistema de reprodução, então não era mais, 
eu não queria mais trabalhar num lugar que era coisificação do ser humano, então isso me fez 
me afastar. Eu falei: não, meu chão é na escola. Foi isso.  
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Pesquisadora: Você está me contando o seu percurso e expectativas - o que você esperava 
durante a sua formação, após a formação algo mais ampliou, fez com que você direcionasse 
ou modificasse o seu... A sua ideia de inserção... 
Jaqueline: Da área da escola? 
Pesquisadora: Da sua inserção profissional. 
Jaqueline: Ah, sim. Então porque e já trabalhava em escola então dei continuidade, fiquei na 
escola e o que eu achei bacana, não na escola particular... Eu tive uma experiência de uma das 
escolas, das particulares que eu trabalhei era uma escola construtivista, então eu tive uma 
experiência maravilhosa de projetos e com o olhar que a gente tinha a respeito do processo de 
ensino e aprendizagem e da relação professor aluno e isso me fortaleceu muito para continuar 
na área e quando eu fiquei só na prefeitura - quando a gente está na particular a gente não tem 
essa visão de como que é realmente o ensino público -, a gente vem com muitos  preconceitos 
já, né, em relação: ah, a educação é largada. A gente ouvia e acabava internalizando algumas 
coisas e quando eu entrei eu percebi que não era assim, então foi algo que me impulsionou 
muito a continuar eu percebi é... Profissionais extremamente capacitados, sérios, preocupados 
com o ser humano que estava ali na frente deles todos os dias, diariamente, era um problema 
atrás do outro e isso me fez continuar também. 
Pesquisadora: você já está me falando de como foi a sua experiência, o seu percurso na 
formação inicial. Você quer complementar mais alguma coisa desse período? 
Jaqueline: Dessa formação inicial? 
Pesquisadora: Desse percurso... 
Jaqueline: Ah, não sei acho que além da minha família que no início eram contra eu ir para 
essa área porque sabiam de todas as dificuldades que nós temos ainda como educadores ainda 
mais sendo todo mundo da área da saúde eu tive muito diálogo no início com eles, mas acho 
que eu fui firme e continuei, mas depois que eu já estava na área era a minha fortaleza. A 
minha família me apoiou bastante, em todas as formações, quando eu ia prestar concurso, nas 
minhas escolhas eles foram fundamentais. Até para prestar concurso público que era uma 
coisa que eu não tinha no início, não tinha na cabeça. A gente muito jovem a gente não pensa, 
mas eles que me deram a dica e falaram: vai, aí tinha vizinhos que trabalhavam já, tinha 
vizinhas que eram professoras já da prefeitura e também me apoiaram, acho que isso, meus 
professores – a maioria – foram grandes referências. 
Pesquisadora: Como foram os primeiros anos de docência? 
Jaqueline: Olha, enquanto eu ainda era adolescente no Magistério era surreal, era uma coisa 
bizarra (risos) porque... É legal a gente revisitar as nossas práticas, trabalhei numa... Nessa 
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primeira escola de educação infantil e era a prática assim que eu aprendi lá, né. Ele não está 
fazendo coloca para pensar. Quantas vezes eu fiz isso G., nossa! E assim a gente fica com 
consciência pesada, mas era o que eu tinha como referência alí. Isso foi no primeiro ano, 
depois já saí daquela escola e fui para as outras, mas mesmo nas outras escolas particulares 
era... Era muito ruim, eu lembro direitinho, tinha apostila, era aquela coisa fechada que eu 
nunca quis para mim e estava reproduzindo ali para os meus alunos, mas por conta já ter esse 
perfil tradicional e apostilado e tem que cumprir aquele programa loucamente até o final do 
bimestre... A cada bimestre, então eu revendo esse histórico era uma coisa horrorosa eu... 
(risos) Fico pensando puxa vida quantas crianças eu não magoei na fase escolar, que judiação, 
mas quando eu fui... Porque foi no início de carreira quando eu fui para essa escola 
construtivista e aí eu me realizava... 
Pesquisadora: Você já estava como pedagoga? 
Jaqueline: Já. Não, não. Foi no meu último ano de Pedagogia que eu estava nesta escola 
construtivista e aí eu me realizava, e daí eu via que aquilo que eu tinha que fazer nas outras 
escolas realmente não era o caminho que eu acreditava, que realmente tinha sentido para 
aquela criança, então foi assim uma libertação (risos) vamos dizer assim.  
Pesquisadora: Sentido para a criança ou sentido para você? 
Jaqueline: Para as duas coisas porque... Para mim... No início, para mim porque a gente se 
sente presa no sistema. No sistema ali que você é obrigada a seguir certas coisas que são sem 
pés nem cabeça para a criança aprender. 
Pesquisadora: Você conta que depois foi para um lugar em que descobriu que não era só 
daquele jeito... 
Jaqueline: Não, tem outra referência. Porque a gente já tinha essas referências... Eu já tive 
essas referências no magistério, então para eu entrar nessa escola é... Tão quadrada, não vou 
nem chamar de tradicional porque hoje em dia a gente encontra escolas que se fazem 
tradicionais, mas não fazem aquela postura que eu via naquela época. Mas, nestas escolas 
quadradinhas assim... Então quando eu chegava do magistério, eu estudava de manhã para dar 
aula nesta escola à tarde, para mim era uma briga dentro de mim porque a gente já ouvia 
Paulo Freire, já estudava Emília Ferreiro, assistia vídeos que na época era... Tinha o Profa. já 
pra quem era da prefeitura, meus professores passavam para a gente lá nas nossas formações 
na nossa aula. Então já era uma pedagogia diferenciada daquela que eu estava trabalhando, 
então isso para mim era um... Nossa! (Risos) Um embate profundo, era uma luta, uma guerra 
(risos) e aí quando eu fui para essa escola que era construtivista que aí eu comecei... Aí fazia 
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sentido o magistério, tudo que eu estava aprendendo ali e o que eu estava começando na 
pedagogia e tudo foi se encaixando. 
Pesquisadora: Essa escola era particular, e na prefeitura o que você conta dos primeiros anos 
de docência? 
Jaqueline: Bom, a chegada na prefeitura foi muito difícil no sentido de que eu estava... Era 
uma pessoa nova no espaço de pessoas mais antigas naquela unidade escolar, teve muito 
assim: ah, que a J., indiretamente, porque nunca viam falar comigo: ó você pegou o lugar da 
outra. Ah, a J. pegou a sala da “sicrana”. Então foi muito difícil esse começo da recepção, 
então era aquilo – eu pegava, ia com as minhas crianças para a minha sala, fazia o trabalho 
com elas lá e desse... Só que assim eu sempre fui muito tranquila nunca entrei em embate com 
ninguém. Acho que a minha vida toda de briga profissional, discussões fervorosas, eu sempre 
fui muito tranquila então eu ia para a sala, fazia o meu trabalho e acho que isso é que é o 
bacana quando você faz o teu trabalho daí as pessoas começam a querer dialogar com você. A 
minha referência não foi pela minha pessoa, foi pelo meu profissionalismo que acho que é o 
foco, dentro de uma escola é o foco principal e aí as pessoas começaram a se abrir, aí eu 
comecei... Porque no início a gente não faz JEIF, não pode fazer quem entra na prefeitura não 
faz essa jornada de estudo na época era só JEI (risos) – e aí as pessoas não conheciam, não 
tinham o diálogo nesta JEIF para falar do meu trabalho e de aprender também com elas 
porque é um espaço de formação. Então eu ia para a sala de aula fazia o meu trabalho, aí eu 
trabalhava com as crianças fora da sala também, já tinha uma dinâmica diferente e aí as 
pessoas foram se aproximando: “ah J. vamos fazer alguma coisa junto”, “você tem uma ideia 
para isso, para aquilo” e foi só o primeiro ano, no segundo ano em diante foi maravilhoso 
porque eu te falei: elas estavam já na formação do profa. e eu acho que tinha uma aliança 
entre o que elas aprendiam no profa., o que elas trocavam ali de ideia no profa. com o trabalho 
que eu também fazia e elas enxergavam muitas coisas. Acho que elas queriam fazer, mas 
ainda não tinha aquele pontapé inicial e aí acho que eu comecei a fazer parcerias com pessoas 
que estavam prontas para fazer... Para trabalhar. E... Aí para mim foi maravilhoso. Esse 
começo foi difícil pela questão da relação entre os profissionais é... Mas depois foi se 
afinando por conta do profissionalismo.  
Pesquisadora: E na sala de aula como é que foi? 
Jaqueline: Foi muito difícil pela questão de trabalhar com uma comunidade muito carente. 
Como eu te falei, eles tinha uma situação de miséria muito grande. É... No primeiro ano eu 
tinha alunos que eram catadores, então assim... Eu dava aula de manhã na prefeitura, a tarde 
eu não tinha a particular e de manhã eles chegavam e dormiam mesmo e foi difícil porque eu 
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lembro que eu queria entrar não em embate, mas eu queria falar com eles: olha, precisa 
acordar, vamos fazer a atividade, vamos participar. A criança não conseguia e para mim isso 
foi muito triste. Eu não consegui chegar em determinada criança por conta da vida que ela 
tinha, pessoal – eu até me emociono um pouco – porque eles tinham uma dificuldade sabe de 
participar, principalmente, quem era do período da manhã, os alunos que frequentavam o 
período da manhã, eles tinha uma dificuldade muito grande de acompanhar as aulas, tinham 
dificuldades de aprendizagem imensas, um déficit de atenção enorme por conta da vida que 
eles tinham e... Só que o que me ajudou mesmo foi a dinâmica da minha sala de aula e o afeto 
é... Na relação desse... No ensino fundamental eu sempre brinquei muito com eles, tentar 
motivá-los com algumas atividades e outras para eles me ensinarem algumas coisas para a 
gente é... Como se diz... Para estruturar alguma aula, alguma atividade, fazer sequência 
didática bacana para eles aprenderem com aquilo e esse movimento que foi me ajudando 
porque se eu ficasse ali só na sala de aula tentando só trabalhar o ciclo didático acho que... 
Como era naquela outra escola acho que o meu sofrimento teria sido muito maior.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Jaqueline: Ser professora. Ai que pergunta difícil. É uma pergunta muito complexa. Olha, 
vou pegar pelo lado (risos) primeiro do afeto. Ser professora é amor o tempo todo. Não 
pensando só por esse lado é... Sonhador da palavra, mas pensando que é uma troca o tempo 
todo é uma doação de si e é você também ser receptivo ao que o outro tem a doar, então para 
mim ser professora em primeiro lugar é isso. Agora tem outras vertentes (risos)... Ser 
professor é você ser revolucionário... 
Pesquisadora: Essa vertente você acredita nela? 
Jaqueline: Acredito. Que é você ser revolucionário e ter uma força de luta a todo tempo, 
tanto no ponto de vista micro ou macro dependendo do ponto de vista da sala de aula. Não... 
Aquele aluno está com dificuldade... Aquele aluno está passando por uma situação difícil em 
casa ou aquele aluno, enfim ele apresenta inúmeros problemas, inúmeras questões que a gente 
tem que estar ali no dia a dia lutando e batalhando é... Tem que ser revolucionário e lutador 
para pensar a sua realidade de escola enquanto unidade escolar. Se a gente não briga, não luta 
por algumas questões a escola não vai, não vai enquanto grupo e se a gente não tem o grupo a 
gente não é unidade escolar e a gente enfrenta muita coisa não digo só aqui, mas em muitas 
EMEFs é... De enfrentamento com direção ou com coordenação pedagógica ou de professor 
com professor então acho que quando você tem um ideal você tem que dialogar, fazer todo 
mudo dialogar junto com você por mais que você não esteja certo tem que levar essa 
movimentação, então é revolucionário neste sentido. Sempre seguir para frente através do 
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diálogo, do debate e fazer com que as coisas caminhem por mais que não tenha... Ah, eu não 
tenho empatia por aquele profissional, pelo que ele faz, mas, às vezes, a prática dele ela 
funciona e funciona para o meu aluno, então porque não eu dialogar e perguntar porque e 
fazer com que aquilo se reverta em uma práxis bacana.  
Pesquisadora: Mais alguma questão em relação ao que é ser professora para você? 
Jaqueline: Não. Acho que não. Acho que neste momento eu estou assim talvez... Se fosse em 
outro momento talvez eu falasse outra questão. É questão do momento né. (Risos). Eu sou 
muito de sair para a luta, de questão do sindicato, de... Eu não sou sindicalizada, mas quando 
tem as manifestações eu vou para todas as reuniões, eu participo, eu represento. O ano 
passado eu fiquei, eu e mais duas professoras, sozinhas numa greve imensa de 45 dias. 
Paramos todos os dias, o ano passado não, retrasado e a gente percebeu que a gente conseguiu 
agregar o grupo para essa luta juntos, tanto é que a gente teve resultados muito legais no ano 
passado e esse ano foi a mesma coisa. Então eu sou um pouco assim (risos) dessa coisa de ir 
para a luta, de ir para a rua, de ser revolucionária, de trazer a discussão para dentro, não 
adianta eu parar os 45 dias, mas na escola não aconteceu nada, então eu fiz que fiz que eu 
trouxe.... Fiz uma reunião de pais, com todos os pais aqui para explicar o ato da greve é... 
Então eu tenho... Eu estou acho que num momento... Não sei se é esse momento ou se será 
para sempre, mas eu estou neste momento de acreditar que a escola pública pode em “n” 
questões não só a do salário do professor, então acabar uma greve só com isso para mim é 
muito frustrante, então eu estou nesta fase. Então talvez essa definição do que é professor 
agora neste momento seja essa para mim.  
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona? Em todos os âmbitos: na unidade escolar, em cursos, em palestras, 
em eventos, com a vizinha que também é professora, enfim... 
Jaqueline: Nossa, é difícil né, porque assim eu vejo uma diversidade muito grande ainda – 
ainda não né, sempre vai ter – a diversidade, mas eu vejo muitos professores ainda que 
acreditam que a reprodução daquilo que ele aprendeu deve continuar e a especialidade dele é 
aquela. Então eu não posso trabalhar outra coisa que não é a minha área, então eu vejo 
professor acreditando que ser professor é você ensinar o que você aprendeu e vejo muitos 
professores também dizendo o contrário, que os alunos trazem muitas coisas, então eu vou 
aprender com eles e vejo professor que entende o professor como um mediador mesmo, que 
ele vai trabalhar com aquilo que o aluno tem de interesse, de curiosidade, tem de 
conhecimento e ele também vai trazer proposições para aquilo que ele já tem. As hipóteses 
que a gente sempre fala, para aquelas hipóteses serem ampliadas. Então acho que tem ainda 
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essas três vertentes e eu vejo também muito professor (risos) que é o professor aposentado. 
Que está na ativa, mas na cabeça é o professor aposentado sabe, no sentido de que não adianta 
mais fazer nada, vamos passar esse aluno para frente que daí ele vai embora da escola é... Não 
querendo denegrir a visão dos aposentados. Mas pensando que aposentou tudo sabe, os ideais 
de como educador, vejo esse lado também. 
Pesquisadora: Como você percebe os sentidos, os significados da profissão para os 
professores com os quais você se relaciona?  
Jaqueline: Acho que vai um pouco de encontro com a questão anterior. Tem muitos 
professores... Vou começar pelos bacanas que enxergam a profissão como a vida é bela sabe, 
uma coisa bem bonita mesmo, então o seu papel, de você estar trabalhando numa sociedade e 
você tem a capacidade de chegar em alguns alunos, não vou dizer todos os alunos, mas se 
você tem a capacidade de chegar em alguns alunos e ter a transformação daquela criança é... 
Na verdade não é nem uma transformação... Na verdade é um crescimento mesmo e que 
aquela criança só vai fazer diferença para a nossa sociedade, a gente tem bastante esse 
profissional, esse é... Uma visão. Agora em gente que enxerga a profissão como uma 
profissão que está acabando e que... Não tem muita esperança de que a gente tenha bons 
professores daqui para frente, fala que quem está procurando a educação é gente que está 
precisando de um empreguinho, tem muita gente que fala isso também. Tem aqueles 
professores que acreditam que esta profissão é... É desanimador assim, mas tem muita gente 
que acredita ainda que é uma profissão que não dá nada, só reclamam, não enxergam a 
profissão como algo transformador, como benefício para a sociedade e é né, a educação ela é 
a base da nossa sociedade e eu fico muito triste.  
Pesquisadora: O que é isso: “não dá nada?” 
Jaqueline: “Não dá nada”. É desacreditar que as crianças vão sair daqui e vão... Não, vão... 
É... Não vão ter uma vida digna. 
Pesquisadora: Você está me dizendo três eixos de visão em relação a essa pergunta. Esse 
último ponto deixa eu ver se eu entendi – você está me dizendo que você percebe que tem 
alguns profissionais que tem uma prática da qual ele acha que essa prática, que ela não tem... 
Jaqueline: Sentido. E ao mesmo tempo é... Muito antagônico, porque a pessoa não acredita 
naquela prática dela, mas ela não acredita que o aluno dela... Ela também acredita que o aluno 
não vai dar em nada, então... Não sei se eu estou conseguindo me expressar bem. Ela não tem 
aquela prática que ela mesma considera ruim, e não sai daquilo, não consegue ver que se o 
aluno não vai conseguir fazer isso não vou fazer nada, sabe. O aluno vai ser ruim se eu der 
isso ou der aquilo, não consegue sair daquele ciclo, pessimista.  
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Pesquisadora: Quando você diz que é meio antagônico, que tem um paradoxo porque ele não 
acredita naquilo que ele está fazendo, mas, ao mesmo tempo, você alega que percebe que ele 
também não acredita que o aluno possa se desenvolver, aprender, enfim. Então quando você 
caminha um pouco mais nesta fala não fica claro o que vem primeiro, se a prática não é 
mudada porque ele não acredita que o aluno vá se desenvolver ou... 
Jaqueline: Se o aluno não vai se desenvolver ele continua naquela prática. 
Pesquisadora: É isso? 
Jaqueline: Não, eu acho que não. Na verdade para...  O que eu vejo é assim... Não querer dar 
o olhar. Madalena Freire mesmo falou tanto do olhar, é... Dá concepção de você ter o olhar 
para o sujeito e você querer tentar alguma coisa com ele nem que seja um sorriso, ele não 
consegue ali registrar no papel, mas ele deu um sorriso e aquilo afirmou para você que ele 
entendeu o que você disse, ou que os colegas disseram, eu não entendo sabe. É uma força dele 
mesmo de querer deixar a educação de lado. Isso me magoa bastante, inclusive nas JEIFs tem 
embates grandiosos (risos) em relação a isso, porque a pessoa reclama, reclama, reclama do 
aluno, mas por esse lado da sua prática não está buscando esse olhar no aluno. Mas aí: e se 
você fizer isso... Tentando contribuir, aí o profissional chega e fala: não, mas isso não é da 
minha especialidade eu me formei em tal coisa, então ter esse olhar da pedagogia é.... Em 
inúmeras áreas isso ela não tem, não consegue ter esse olhar de pedagogo, de trabalhar na 
questão da transformação, da troca, da mediação, para que esse aluno progrida enquanto 
estudante e, às vezes, eu até falo aqui, às vezes, a gente não pega nem pela questão do 
currículo, mas pela questão do ser humano. Então a gente tem alguns aluno que vem de uma 
realidade muito difícil em relação a vida humanizada dentro das suas famílias, dentro da sua 
comunidade, às vezes, e, às vezes a gente vai buscar aquele aluno nisso, dando esse olhar 
humano porque o que adianta a gente ensinar história, geografia, português, matemática se ele 
não vai usar aquilo para nada, se ele não tem esse lado humano dele, então é isso, é nesse 
sentido.  
Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projetos 
para a atuação aqui, na escola em que você atua? 
Jaqueline: Ai, minha nossa, essa é uma pergunta difícil porque olha a gente tem passado por 
uma fase muito difícil. Já tivemos época... Eu estou aqui desde 2008. Desde o ano que eu 
entrei eu percebia muito mais é... Esse coletivo acontecendo, então assim as pessoas trocavam 
muito mais, tinha uma coordenação que conseguia é... Fazer uma ponte mesmo, uma 
articulação entre esses profissionais. Hoje a gente teve muita mudança. Mudança de direção, 
de coordenação, as pessoas se aposentam, isso é natural que ocorra. Mas hoje eu não vejo 
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isso. O trabalho que a gente tem no coletivo, às vezes, fica muito na conversa de corredor. Eu, 
por exemplo, estou com o primeiro ano, então eu e mais as minhas duas colegas de primeiro 
ano conseguimos fazer um trabalho coletivo. Tomar algumas decisões para o planejamento... 
Para o planejamento do nosso primeiro ano. Agora para a gente discutir mesmo na... Nessa do 
jeito mais amplo pensando na unidade escolar já é mais difícil, tanto porque a gente não tem 
uma direção que caminha para um projeto específico da escola, tanto porque a gente tem 
muitas questões antagônicas, visões antagônicas de educação que eu acabei de falar e, por 
exemplo, a gente discute nas nossas JEIFs certas questões, ninguém concorda com ninguém. 
Às vezes, ninguém concorda com ninguém e aí não tem uma articulação entre essas visões 
porque isso seria bacana a gente ter essa articulação para poder fazer o projeto. É... O 
planejamento, os grupos se reúnem por ano e série, o PPP da escola a gente não redigiu junto 
o que foi feito foi um levantamento de dados, então na primeira reunião da escola foi entregue 
para os professores uma planilha com vários itens e um destes itens era qual o tema que você 
acha apropriado para o PPP da escola. Não foi discutido em grupo, o que foi feito foi o 
levantamento destes temas e a coordenação fez o fechamento... A coordenação junto com a 
direção fez o fechamento desse tema do PPP. Então na verdade é um planejamento fictício 
coletivo.  
Pesquisadora: Então tem alguns professores que podem não concordar com o que está lá? 
Jaqueline: Sim. Sim. Na verdade sempre teremos, né? 
Pesquisadora: Sim. Mas, quando se discute você tem a possibilidade de elaborar e expor as 
suas...  
Jaqueline: Exato. Exato. Não foi discutido na elaboração, foi trazido para a JEIF: olha o tema 
será esse e aí a gente quer saber de vocês o que que a gente pode trabalhar. Vocês podem dar 
ideias de bibliografia para compor o PPP, porém na elaboração mesmo em si da essência do 
documento a gente não teve participação sendo bem sincera.  
Pesquisadora: Esses temas que foram levantados entre os professores no PPP são os que 
foram levados para os PEAs? 
Jaqueline: Sim. Na verdade a gente só tem um PEA agora. Eu me esqueci o nome. Você me 
desculpa, mas tem a ver com a diversidade cultural. Mas tem a ver com o PPP sim. Na 
verdade, é... Acabou sendo um tema muito amplo, dentro desse tema cabe inúmeras 
discussões, porém, eu acho que se a gente tivesse mesmo discutido de forma mais rebuscada 
as nossas JEIFs seriam mais produtivas porque aí a pauta da JEIF começa a se desvincular do 
PPP porque a gente não tem propriedade daquilo que a gente está trabalhando. Ou do que é 
proposto pela coordenadora pedagógica, a gente não tem propriedade do que ela está 
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querendo ou do que vai ser discutido naquele dia e aí a vertente das discussões ela tras até o 
tema que é pertinente ao PPP só que aí a discussão vai para um outro viés. Então sei lá, a 
discussão... A gente estava querendo discutir a diversidade e aí não sei se eu deixei claro... As 
discussões da nossa JEIF acabam ficando destoadas do foco que seria o foco do PPP. 
Pesquisadora: Entendi. Você está me falando que se o PPP não for apropriado por todos, isso 
significa que no meio do caminho alguém pode pegar uma linha de raciocínio ou de prática 
que talvez não esteja muito linkado lá.  
Jaqueline: Exato. Mas a nossa coordenadora ela tenta agregar bastante as realidades, então 
ela ouve bastante as vertentes, por mais que elas estejam saindo do foco do tema que ela 
propõe ou que a gente traga ali é... Ela ouve bastante. O que tem acontecido muito é que está 
se sobrepondo as reclamações, à formação de fato. Muita reclamação é trazida para a JEIF é 
uma discussão quase que incessante. 
Pesquisadora: Reclamações dos alunos? 
Jaqueline: Dos alunos, da escola, reclamações em geral. Às vezes pega um “teminha”, ouviu 
uma palavrinha e já pega para reclamar de tal coisa. Isso o grupo dos professores em geral eu 
me coloco no grupo e isso acaba não revertendo para a formação em si na JEIF, para o debate 
e para pensar as novas práticas. Esse passo assim eu vejo que ela está sentindo bastante 
dificuldade, eu tenho conversado bastante com a coordenadora e eu vejo que ela não quer 
isso. Ela quer ir para frente, mas eu acho que ela é uma pessoa que vai tentar pelo menos ir 
por esse caminho que eu acho bacana. 
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de 
aula? 
Jaqueline: Dos alunos. Olha, do primeiro ano, eles querem brincar a maioria quer brincar. 
Eles vêm de uma proposta de uma EMEI que o currículo está com o foco no brincar e eles 
vêm para uma EMEF e... Eles querem brincar e eu brinco (risos) eu brinco com eles. E a 
minha demanda é fazer esse... Essa articulação entre o brincar e o alfabetizar, entre o brincar e 
o letramento em geral. Porque o letramento é todo esse ambiente que a gente cria para poder 
alfabetizar em todas as áreas não só leitura e escrita. Matemática, enfim, ciências humanas, 
ciências naturais é... Fazer essa articulação é a minha demanda. De fazer esse alinhavo entre o 
brincar e o direito de aprendizagem que está no ciclo de alfabetização.  
Pesquisadora: Quais recursos o professor tem ou busca para lidar com essas demandas? 
Jaqueline: A gente busca muita coisa, mas... Material, brinquedo mesmo é... Eu vou falar por 
mim. Eu acredito muito que tem coisas que eu não precise de recursos quando eu falo de 
recurso físico, de material. Porém, às vezes, a gente precisa. Então um rádio, uma TV, muitas 
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vezes, está quebrado então a gente tem que “se virar nos trinta”, então eu vou por esse lado de 
fazer o que eu tenho de habilidade com eles para trazer de forma lúdica determinado 
aprendizado. Mas, agora a gente está melhorando em relação a TV foi consertada, o parque 
foi consertado, antes a gente não tinha. No ensino fundamental de 9 anos, essa criança vindo 
mais cedo em relação ao ensino fundamental de antigamente não ter um parque para eles é o 
fim e para mim também porque eu acho que é o momento que eles têm que ter sim de 
aprendizado ali. Na relação comigo, na coordenação motora, nas coisas que ele tem que 
desenvolver enquanto criança, brinquedos, a gente não tem uma sala específica de 
brinquedoteca. A gente tem os brinquedos que ficam enfiados no armário e aí tem que pedir 
chave para um, chave para outra, para aí chegar no cadeado daquele armário para pegar o 
brinquedo. Muitos professores não pegam por conta dessa burocracia toda, por conta do 
tempo que faz a gente perder. Então é isso. A prefeitura tem uma verba boa para materiais. 
Esse ano a gente pediu para a direção a direção comprou. Agora recursos humanos: a gente 
tem falta de estagiários, uma vez que as nossas salas tem trinta alunos. A minha sala este ano 
está completa o ano passado tinha 28, esse ano eu tenho trinta. Então a gente tem a falta de 
estagiário que são os parceiros da aprendizagem para auxiliar no ler e escrever nesse ambiente 
letrado, tem falta de gente para ficar com os alunos com necessidades especiais, educacionais 
especiais. Eu tenho um caso também de aluna autista, então eu desenvolvo muita coisa... 
Mesmo porque ela não tem um autismo muito, num grau tão elevado então ela consegue 
desenvolver muitas coisas é... Com o grupo todo, mas quando são atividades específicas e 
para fazer com autonomia essa aluna precisaria de uma pessoa acompanhando o tempo todo. 
Eu tento acompanhá-la, mas não é toda hora que dá. Então neste aspecto de recursos humanos 
eu acho que... Em relação aos estagiários eu acho que a gente precisa evoluir bastante. E, os 
professores de módulo, a gente... Na escola a gente tem a falta de professores de módulo à 
tarde, por exemplo. Então se falta um professor no dia um módulo já substitui, se faltam dois 
professores naquele dia já não tem mais, aí tem que distribuir as crianças. Neste sentido acho 
que os recursos humanos é o que mais faz falta.  
Pesquisadora: Mais alguma questão? 
Jaqueline: Não. Acho que não. Eu acho assim tem muita coisa que a gente precisaria ainda 
melhorar, então a gente pediu para pintar brincadeiras no chão, então amarelinha, caracol, tem 
várias outras brincadeiras de raciocínio matemático e ainda não tem a verba para isso. Na 
verdade ou tem a verba e está priorizando outras coisas. É, jogos pedagógicos mesmo, isso 
também faz falta.  
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Pesquisadora: Especifique algumas demandas que surgem no seu dia a dia, que são 
atribuições dos professores, em relação, por exemplo: aos alunos.  
Jaqueline: Muitas coisas. Acho que aprender regras. Nós trabalhamos com regras de 
convivência. Sede de aprender ler e escrever é uma demanda deles, então alfabetização é... 
Em si mesmo da leitura e da escrita, não de todos, mas da maioria. Acho que são muitas 
coisas assim, eles vêm com muitas coisas para... Que eles querem aprender, não é só a questão 
da alfabetização não, é... Ciências eles amam e assim trabalhar... Eu mediar aquele 
conhecimento que ele traz, aquela pergunta para trazer algo novo.  
Pesquisadora: Algumas demandas que surgem no dia a dia e que você considera, que são 
atribuições do professor, que vem do ensino, da gestão, da escola. 
Jaqueline: Sim. Tem coisas assim que, às vezes, eu não concorde, mas a gente tem que fazer. 
Coisas simples do dia a dia, formar fila, obedecer a horários, horas-aulas mesmo isso eu 
também não concordo, mas enfim a gente tem que fazer, seguir o planejamento com as nossas 
aulas isso ok, aham... Não está vindo mais... 
Pesquisadora: Algumas demandas que surgem no seu dia a dia que são atribuições do 
professor e que vem dos professores, dos seus pares. 
Jaqueline: Ah, o diálogo constante, a gente... Elas sempre vêm a mim e sempre vou a elas, 
então a gente... Isso é uma demanda e que a gente não pode abrir mão de jeito nenhum. Acho 
que uma demanda muito grande assim, acho... Essa formação de ciclo, o ciclo de 
alfabetização, interdisciplinar e autoral, muita gente vem com dúvida e é uma demanda dos 
colegas de como trabalhar neste ciclo, mesmo porque não foi uma coisa trabalhada 
anteriormente a imposição dos ciclos. Por isso que as dúvidas acabam surgindo, uma vez que 
ela foi implantada, acho que é isso, acho que é o que mais... 
Pesquisadora: Especifique algumas demandas que surgem no seu dia a dia e que você 
considera que são, atribuições esperadas do professor. Por exemplo: que surgem em relação 
aos alunos e dos alunos. 
Jaqueline: Corrigir caderno, essas coisas é um exemplo, né, eles ficam com olhinho assim... 
Como se fosse um prêmio sabe e eu não tenho esse hábito, de dar parabéns porque eu não 
acho que é assim que funciona, mas eles têm essa demanda. Eles acham que é uma atribuição 
minha, que eu tenho que fazer e dos pais também. A questão de chamar a atenção do colega. 
Eles exigem bastante isso. É... acho que uma demanda que é explicar uma dúvida, isso é fato, 
é uma demanda e é justificável, né. Acho superbacana assim esse movimento. Ai tem muitas 
coisinhas assim que eles trazem no dia a dia. 
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Pesquisadora: Algumas necessidades que surgem no seu dia a dia e que você considera que 
são, atribuições esperadas do professor, e que vem da escola, do ensino e da gestão. 
Jaqueline: Da escola... Da gestão eu vejo que eles não querem... Não querem que haja 
problemas entre as séries, entre os ciclos, então eu vejo que assim que você tem que passar o 
aluno alfabético. Da coordenação eu já não vejo isso, eu acho que eles entendem melhor o 
ciclo, entende que se o aluno não está alfabético até o final do segundo ano, no primeiro não é 
obrigatório mesmo né, mas no segundo ano, no terceiro ele tem a continuidade daquele 
trabalho e ao final do terceiro é exigido, então eu como professora do primeiro ano a 
exigência é... Eu trabalhar com o meu aluno até que ele chegue ao nível silábico com valor 
sonoro da alfabetização isso é uma... Na verdade já é nível de SME essa meta. Não sei mais, 
eu estou sem exemplo, se você puder me dar algum exemplo.  
Pesquisadora: Agora, necessidades que surgem no seu dia a dia que vem dos pares e que 
você considera que são atribuições esperadas do professor.  
Jaqueline: Ai, que difícil essa questão. Acho que eu... Ah é difícil porque com os pares é... 
Eu tenho uma expectativa sim, mas eu não sei se eu olhando para os pares eu posso falar isso, 
que isso é generalizado. Em alguns eu vejo que é ter o movimento do trabalho em grupo. É... 
Por exemplo, uma parcela dos professores, dos pares é... Tem esse olhar de movimento na 
escola, de que o conhecimento ele não está ali só com você, com a sua turma, na sua sala de 
aula. 
Pesquisadora: Você disse atribuições do professor e atribuições esperadas do professor. 
Como você lida emocionalmente com essas demandas? 
Jaqueline: Olha, eu sempre me coloco. Eu nunca deixo de me colocar, eu sempre estou 
falando, estou debatendo com essas questões, por exemplo, de atribuições que acham que 
deveriam ser minhas. Se surgir eu vou debater, eu vou discutir e, às vezes, é muito difícil isso 
né, porque o diálogo por mais que a gente esteja em uma escola o diálogo ainda ele não é uma 
coisa tranquila que ocorra entre a equipe, entre os pares, mas eu acho que a gente se 
colocando, a gente dando ideias, não sendo agressivo, ponderando sendo sensato nas 
colocações, sendo respeitoso, acho que isso acaba sendo multiplicador. Não o meu ato, mas 
esse movimento desse tipo de diálogo acaba sendo multiplicador para que os pares vejam que 
é um momento de se colocar, é o momento da gente levar essa questão para frente e não de 
berrar, não de: ah, mais isso é fulana! E culpabilizar os outros é... Eu trago isso de uma forma 
muito esclarecedora. Quando eu estou em reunião com os pares e estou com alguma coisa me 
incomodando ou estou com alguma proposição a fazer eu sempre me coloco de uma maneira 
clara, sensata, não ofensiva é... Quando tem algumas situações tento sempre colocar em 
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terceira pessoa o meu discurso, não apontando nem a mim e nem ao outro colega próximo a 
mim. Acho que por esse caminho a gente consegue alinhavar muitas práticas do eu, a gente 
discute ali no teórico, ali para o nosso chão, ali no corredor, nas salas de aula também. Dessa 
maneira, que eu tento pelo menos.  
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação a sua carreira? 
Jaqueline: Não. A não ser aquele inicial que eu te falei né, o curso de Pedagogia que eu 
pensei em fazer e trabalhar em empresa e depois com deficiência, mas depois do... Da minha 
chegada na prefeitura e amando a prefeitura eu não fiz não. Eu tenho intenção de quando 
aparecer um concurso para coordenador pedagógico de prestar. Não fiz os anteriores também 
porque eu achava que não era o tempo, acho que a gente tem que ter bastante tempo de sala de 
aula, de estar ali na troca com os alunos para aprender muito e evoluir muito, inclusive como 
ser humano, enquanto profissional para você poder coordenar uma equipe. Acho que essa 
experiência, acho que ela é primordial, né, acho que você tem que ter propriedade do que você 
fala e ter esse olhar da troca para você poder ser uma coordenadora pedagógica, um 
coordenador pedagógico. Direção é uma coisa que não me... Nuca me atraiu. Eu acho muito 
burocrata ainda, apesar de eu conhecer alguns diretores que fazem o papel pedagógico bacana, 
muito bom é... Eu acho que o lado burocrático da direção ainda não me atrai. Sou muito do 
pedagógico, então administrativo para mim.  
Pesquisadora: A coordenação você pensou quando? 
Jaqueline: Recente. De uns dois, três anos para cá que eu penso que se surgir um concurso, 
eu penso em prestar.  
Pesquisadora: Agora eu vou falar um pouco sobre a formação continuada  
Jaqueline: (Risos). Eu gosto muito de falar sobre isso. 
Pesquisadora: Quais os modelos, os formatos de formação continuada você tem realizado? 
Jaqueline: Eu faço uma formação que é pra eu ser formadora também. 
Pesquisadora: Está sendo em 2015? 
Jaqueline: Isso.  Sobre o ciclo de alfabetização para garantia dos direitos de aprendizagem 
das infâncias. É... Esse é o que eu estou fazendo agora e vai percorrer por todo o ano letivo. O 
ano passado eu participei da formação do PNAIC em SME e agora eu sou formadora. Eu 
tenho curso de extensão do PNAIC, né, que é o Pacto de Alfabetização na Idade Certa.  
Pesquisadora: Quando você fala, eu participei você foi como aluna? 
Jaqueline: Eu fui como aluna cursista da formação de extensão pela UNESP que é o curso 
que eles dão para nós sermos formadora do PNAIC. Orientadoras de estudos do PNAIC. 
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Pesquisadora: Então vamos lá: são duas questões: você está em 2015 fazendo um para ser 
formadora. 
Jaqueline: Isso. 
Pesquisadora: Esse ciclo interdisciplinar, você fez para ser formadora do PNAIC quando? 
Jaqueline: 2015. 
Pesquisadora: E você em algum momento fez o PNAIC como aluna, não para ser 
formadora? 
Jaqueline: Fiz. 
Pesquisadora: Em que ano? 
Jaqueline: 2014. 
Pesquisadora: Então foi uma sequência. 2014 você foi aluna e em 2015 você foi ser aluna 
para ser formadora. 
Jaqueline: Isso. E fui orientadora de estudos em 2015. A gente faz a formação, começa de 
forma antecipada, então a gente faz a formação para ser orientadora de estudos e aí logo em 
seguida a gente faz... A gente aplica o curso, a gente trabalha como orientadora educacional. 
Foi no mesmo ano.  
Pesquisadora: Além do PNAIC quais outros eventos de formação continuada você tem feito, 
você tem buscado para o seu desenvolvimento? 
Jaqueline: Ah, bastante coisa. Então o que eu comentei com você foi a pós em História da 
Arte e a outra em Arte Educação. São duas áreas que eu gosto muito, eu acho que tem muito a 
contribuir na minha prática do ciclo de alfabetização. É... História da Arte é uma coisa 
fantástica porque se você vê a evolução, a história mesmo acontecendo e com todas as 
questões políticas, as questões estéticas e como isso também acontece com os nossos 
pequenos. Então isso para mim foi muito legal e tem de Arte Educação que é realmente como 
a gente consegue fazer prática para trabalhar em sala de aula, acaba atrelando esse 
aprendizado a todos os outros direitos de aprendizagem.  
Pesquisadora: O PNAIC é do Governo Federal e esses outros três que você está falando eles 
foram considerados uma formação de extensão? 
Jaqueline: Não, o de extensão... O do PNAIC foi uma extensão universitária também. Desse 
ano não é uma extensão, não tem um título, apenas um curso...  
Pesquisadora: O de artes? 
Jaqueline: O de artes foi apenas um curso de universidade particular.  
Pesquisadora: Esses três que você falou agora voltado para História da Arte 
Jaqueline: É História da Educação e História da Arte, são dois.  
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Pesquisadora: São dois. Eles são particulares ou foram da rede? 
Jaqueline: Particulares. 
Pesquisadora: Que ano foi? Os dois. 
Jaqueline: 2015. 
Pesquisadora: Eles não têm pontuação... 
Jaqueline: Eles têm pontuação. Acho que vai validar com pontuação, sim. Por conta de ser 
pós-graduação. Aí eu fiz um outro curso o ano passado na DRE que era sobre a inclusão... Era 
inclusão... Era a questão da discussão racial, inclusão dos alunos que apresentavam... 
Apresentam necessidades especiais e religiosa, muito bom também. Foi um curso de 12 horas, 
mas bem bacana! Da própria rede... Ah, teve umas outras coisas também, na verdade, cada 
ano... Eu faço muitos cursos assim, sabe. 
Pesquisadora: Você está me contando que fez, nos últimos tempos, formações tanto dentro 
da rede como fora da rede. Esse fora da rede, como ele é especialização ele acaba contando 
para pontuação, você fechou o número de pontuação? 
Jaqueline: Não, eu sou (risos)... Tô no meio assim ainda tenho muito ainda pra evoluir, mas 
da última evolução eu já fechei e enviei, né, e nas próximas... Eu sou muito aérea para essa 
questão de evolução (risos) você acredita? Eu... Primeiro quando você entra com o diploma 
universitário você é 14A... As letras ou vão automaticamente ou você entra com a 
documentação. A minha está indo automaticamente porque eu nunca entrego documentação, 
apesar do monte de curso que eu faço eu tô na letra C ainda e de número eu era 14 eu fui para 
15 em 2004, não, 2007 eu fui para 15... Não, antes disso ainda em 2004, acho que fui para 15 
em fui deixando... Não entreguei mais nada, G., e aí agora que eu entreguei todas as minhas 
coisas a secretaria tá fazendo a minha pontuação retroativa. Eu fui para 2016 o ano passado, 
mas já era para eu estar no 19 (risos) é uma coisa inédita (risos).  
Pesquisadora: Estes cursos que você foi me trazendo, quais eram as metodologias destes 
cursos? 
Jaqueline: Ah, diversas. Teve curso que era só exposição. Agora teve curso que a gente ia a 
campo mesmo. Teve um que foi muito bacana de Neuropsicologia Infantil... Esqueci o 
nome... A gente... Muito psicodrama utilizava, então tinha uma aula expositiva, tinha... Ai 
como que fala... Os professores traziam casos... Estudos de caso e a gente fazia representação 
dos casos, então foi muito bacana, mas a maioria foi expositivo, né. A pós era... A gente teve 
muita aula fora... De artes, que eu fiz na área de artes... Tinha muita aula externa, então eu ia 
muito em museus... Fazia muito estudo de criação, processo de criação, a gente foi... Foi bem 
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bacana... Em estúdios de cinema, bem bacana, enfim, acho que foram diversos, mas a maioria 
expositiva, expositiva dialogada... 
Pesquisadora: Os critérios para participar desse que você falou que participou na DRE? 
Jaqueline: É por inscrição. A DRE, especificamente aqui da “x” (bairro). O ano passado eles 
fizeram uma programação de vários cursos, esses cursos eram lançados de tempos em tempos. 
Então sei lá um rol de 14 cursos, um com tema diferente do outro, e era aberto em abril - faz 
de conta - cada curso tinha 100 vagas, então você ia mandado, ia abrir tal hora, ao 12h00, tal 
dia ao 12h00, eram.... A medida que ia se preenchendo aí as vagas iam acabando... Eram 
feitos assim. Mas, o que eu procurei em específico... Eu não participei de muitos não porque 
num... Uma porque acho que as formações não foram muito boas dá... Os cursos da “x” 
(bairro) é aquela coisa da pontuação, então assim se fez um monte de curso, o que eu não 
acho ruim - porque o professor tem direito de evoluir funcionalmente sim, eu que sou (risos) 
um caso a parte que eu não ligo muito para essa questão - mas... É... Eu acho que é 
imprescindível pensar na pontuação, na evolução funcional do profissional, mas com 
qualidade. Então tem muitos que eu não fiz e esse especificamente porque eu soube que era 
bacana, que era sobre a questão da inclusão, tanto de necessidades especiais quanto sociais, 
esse eu fiz porque eu fui atrás mesmo, mas tem muitos cursos. Mas assim eu não acho ruim 
não porque eu acho que... Mas assim o curso é ruim, mas o professor via lá é... Acho que é 
uma forma dele também trazer essa discussão como é que eu fiquei sabendo que os cursos 
eram ruins porque as pessoas traziam. Então acho que é um movimento também das pessoas é 
revisarem sabe as práticas que fazem em questão aqui de nível escolar, de unidade escolar e 
nível de DRE de Delegacia... Diretoria de Ensino. Acho que tem que rever todas estas 
posturas.  
Pesquisadora: Você está me dizendo que na sua concepção não está legal.  
Jaqueline: Eu acho. Legal as pessoas irem, tal, mas na minha concepção eu não aceito, eu 
acho que... Tudo bem, quer fazer uma programação de 14 cursos diferenciados para 100 
pessoas em cada curso e... Não traz um profissional bacana para trabalhar porque para 100 
pessoas num mini auditório não é legal é... Não é que não é legal é... Você tem que ter muita 
didática, muita metodologia diversificada para você poder trabalhar uma qualidade, com o 
mínimo de qualidade. Agora você fazer 14, ah, vamos trazer fulano, fulano, fulano, fulano pra 
falar desse tema porque ele entende sobre isso. Ele se formou nisso, ele é doutor nesse tema, 
as pessoas vêm porque eles querem pontuar, valia um (1) ponto cada curso, só que chega lá no 
dia a pessoa pode ter a propriedade que ela tivesse não sabia trabalhar o tema com os cursistas 
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que estavam lá, então eu não acredito nesse tipo de política pública (risos) acho que tem que 
ter política pública, acho que essa foi uma, mas acho que tem que ter qualidade.  
Pesquisadora: Você está me falando a sua impressão pessoal da formação continuada, seria a 
pergunta seguinte, você quer ampliar? Complementar mais alguma coisa? 
Jaqueline: Ah, eu acho que assim, essa visão é específica dessa coordenadoria porque igual... 
Eu trabalhei como formadora do PNAIC esse ano como formadora do ciclo de alfabetização 
é... Lá no “x” (bairro) e eu vejo que o que eles ofertam – mesmo também por conta do espaço 
– mas, quando eles procuram... Trazem algum educador é... Alguma referência que eles já têm 
de outras formações que essa pessoa fez, não só pelo título, não só porque vai pagar bem, 
nada disso. Acho que eles têm um critério ali bacana a ser seguido e outras DREs também que 
eu sei “x”(nome da DRE), “x”(nome da DRE) é... Esqueci o nome... “x” (nome da DRE) são 
DREs que primam pela qualidade, sabe, não faz assim, só para contemplar o que todo mundo 
quer e tem outros que são o inverso, né, que já é de muita qualidade. Então, por exemplo, esse 
dá... De educador comunitário foi excelente assim é um curso que foi uma política pública, foi 
pela prefeitura que eu fiz é... Tinha acho que 500 alunos porque era feito primeiro no núcleo 
“x” (universidade) depois em vários polos, em vários polos concomitantemente, então... 
Mas... Foi muito bom, a qualidade foi excelente, acho que é isso. Fiz o brincante no I. B. foi 
um curso de brincadeiras populares lá com A. N. foi maravilhoso também. 
Pesquisadora: Que ano foi esse? 
Jaqueline: O ano retr... 2014. 
Pesquisadora: O que te motivou a buscar a formação continuada? O que te mobilizou...  
Jaqueline: O que me mobiliza é que eu nunca sei nada (risos). É assim eu sempre gosto de 
várias coisas ao mesmo tempo... Não ao mesmo tempo, mas de conhecer muitas coisas e... 
Isso me motiva... Não sei tal coisa, me motiva... E alguns deles o que me motivou foi à sala de 
aula, mas acho que assim – pensando em mim – foi à questão do conhecimento mesmo. 
Pesquisadora: Alguns deles a sala de aula... Você tem um exemplo. 
Jaqueline: O de educador comunitário foi à sala de aula, da comunidade mesmo em si, a do 
PNAIC, quando eu fui cursista, foi sala de aula. Teve um superlegal também que foi da 
universidade de “x” (cidade fora do Brasil) nossa me... O curso chamava exatamente isso: 
“Ensino Fundamental de 9 anos” que era quando eu estava entrando no 1º, fui também 
procurar por causa disso - que eu não estava pensando em pegar 1º ano - porque eu sempre 
peguei 3º e 4º no antigo fundamental - e quando eu tive a oportunidade de pegar... Na 
verdade, eu não tive a oportunidade de pegar, foi a sala que sobrou, sobrou um 1º ano e eu me 
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apaixonei, aí eu comecei a estudar e ir atrás disso, então o de “x” (cidade fora do Brasil) 
também foi para a sala de aula.  
Pesquisadora: O que você entende por formação continuada? 
Jaqueline: Acredito que seja é... Tudo que exija o diálogo, a troca, a troca entre duas pessoas 
seja formação continuada, mas pensando nos cursos é... Todos os cursos eu considero como 
formação continuada quando a gente fala em crescimento profissional. 
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você já fez quais, em sua opinião, 
contribuíram para o seu desenvolvimento profissional? 
Jaqueline: Ah, foram todas. Tudo. Acho que a gente tem que tirar o lado positivo e negativo 
por mais que eu tenha assistido um curso que não me agradou ou que o formador eu achei que 
não tenha é... Dado um curso muito bom, acho que isso reverte na minha prática porque eu 
acho que eu tenho que me espelhar pra ver se eu faço aquilo ou se eu não faço. O que eu 
posso fazer de melhor pra não ser daquele jeito? Então acho que todos os modelos, acho que... 
Aprendi a questão do portfólio, do registro, como a gente trabalhar, fazer esse registro desse 
aluno ou dessa turma, dessa sala de aula também. Aprendi bastante nesses cursos e o PNAIC 
veio também nessa linha de pensamento. Porém, pensando não só no 1º ano, pensando no 
ciclo de alfabetização – 1º, 2º e 3º ano – e esse movimento e articulação entre as disciplinas 
é... Que muito ainda... Muita gente ainda se apega nisso é... Mas o PNAIC ele trouxe de uma 
forma mais tranquila, não como uma metodologia nova, não como... Nada disso... Ele fez um 
apanhado de vários estudos que inclusive aqui no Brasil começou lá em Pernambuco e esse 
apanhado de estudos foram melhor organizados pra gente poder enxergar melhor essas 
práticas de interdisciplinaridade, de integração, enfim, acho que esses cursos forma assim os 
mais específicos.  
Pesquisadora: Como é pensado, articulado o processo de formação continuada aqui na 
escola? Qual o nível de participação dos professores, quem sugere, se é espontâneo ou se a 
coordenação indica... 
Jaqueline: Então aqui funciona bastante é a JEIF, só que como nem todos os professores 
funcionam... É... Participam da JEIF, os professores procuram multiplicar o que foi decidido 
ou o que tem de novidade, tem de curso para os seus pares, porém, tem algumas coisas que 
são feitas também na escola né. A gente tem representantes sindicais, por exemplo, então tem 
dois sindicatos que são mais fortes, dos professores que são representados por... Dois 
professores em cada sindicato e eles quando vão ao sindicato eles trazem as informações do 
sindicato, dos cursos que eles estão oferecendo, o que que tem online pra fazer e tudo mais. 
Quando é Diário Oficial que vem ali no Diário Oficial algum curso que vai abrir é... Das 
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Diretorias de Ensino, geralmente a coordenação passa via e-mail, muita coisa a DRE já manda 
via e-mail e eles multiplicam via e-mail para os professores, pros funcionários em geral. Tem 
a questão do conselho de escola também que a gente tá tentando fortalecer, revigorar, na 
verdade, porque ele era bem forte e deu uma decaída boa e a gente tá tentando fortalecer 
novamente e cada período tem um representante... No mínimo um representante no conselho 
de escola, então tudo que é tratado no conselho de escola esse representante expõe para os 
pares o seu período. Aí funciona de várias maneiras ou põe cartaz ou fala na hora do intervalo 
que estão todos os professores juntos - na sala dos professores – até na geladeira coloca e tem 
a questão do boca a boca mesmo, mas eu acho que tem melhorado essa questão da 
comunicação, ainda estamos caminhando, mas tem melhorado bastante.  
Pesquisadora: Jaqueline, eu te agradeço.  

























APÊNDICE E – Entrevista Marlene 
Pesquisadora: Para começarmos eu vou perguntar o seu nome completo, por favor.  
Marlene: “x”  
Pesquisadora: Idade?  
Marlene: 60.  
Pesquisadora: Formação? 
Marlene: Pedagogia.  
Pesquisadora: Data da graduação em pedagogia? 
Marlene: Me pegou. Foi em 90 
Pesquisadora: Fez alguma pós-graduação? 
Marlene: Eu fiz uma extensão da faculdade para supervisão escolar, mas sem pretensão 
nenhuma de ser supervisora. Só para completar.  
Pesquisadora: E você concluiu quando? 
Marlene: Acho que foi em 90, 91 que eu terminei.  
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora? 
Marlene: 26 anos.  
Pesquisadora: Vínculos de trabalho. Nestes 26 anos, você teve vínculos de trabalho em quais 
redes?  
Marlene: As duas municipais. Dois cargos.  
Pesquisadora: Como... 
Marlene: Eu me aposentei do primeiro cargo no ano passado na rede municipal e esse eu 
tenho 15 anos vai para 16 nesse cargo.  
Pesquisadora: O outro cargo qual era? 
Marlene: Também fund. I, municipal. Entrei primeiro no outro e aí me aposentei. 
Pesquisadora: E lá você entrou quando? 
Marlene: Lá eu entrei em 89.  
Pesquisadora: E esse aqui em? 
Marlene: 2000... 2001. Se eu não me engano... É 2001. Eu tenho 15 anos nesse. Finalzinho 
de 2000.  
Pesquisadora: Hoje, você está só aqui? 
Marlene: Sim. Só neste cargo agora.  
Pesquisadora: Você fez jornada dupla, né? 
Marlene: Sim. Durante 15 anos.  
Pesquisadora: Durante 15 anos e que terminou quando? 
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Marlene: O ano passado. Que eu aposentei do outro e agora só tenho esse.  
Pesquisadora: Você entrava e saía em ambos em qual horário? 
Marlene: Eu entrava às sete da manhã em sala de aula, saía uma e trinta com JEIF completa e 
entrava na outra uma e quarenta e saía às 18h30.  
Pesquisadora: Fazia a JEIF em uma das escolas e essa JEIF é nesta aqui? 
Marlene: Agora eu passei para essa.  
Pesquisadora: Como foi a decisão em ser professora? 
Marlene: Sonho desde criança. Eu sempre sonhei em ser professora. Eu brincava de 
escolinha na minha cozinha, eu estudava sendo professora, conforme eu estudava para as 
minhas provas, enquanto criança eu estudava me colocando no lugar de professora. Eu fazia 
de conta que eu estava falando com os meus alunos e eu estava estudando.  
Pesquisadora: Isso você tinha qual idade? 
Marlene: 9,10. 
Pesquisadora: E quando você chegou na adolescência como você foi olhando para isso? Em 
algum momento, isso passou batido... Em algum momento chegou a esquecer? Como isso foi 
fazendo parte da sua vida? 
Marlene: Foi bem natural. Aí eu comecei a trabalhar em banco, dei uma esquecida. Queria 
trabalhar em uma empresa americana meu pai não deixou. Até eu fui lá para falar que não ia 
(risos)... Tão honesta. Fui lá e falei: eu não venho, meu pai não deixou (risos). Daí eu casei, 
esse sonho ficou apagadinho um pouco exteriormente, porque casada, uma vez eu sonhei, 
nunca me esqueço que eu estava escrevendo na lousa e aí quando os meus filhos começaram a 
ficar mais independentes aí eu comecei a fazer inscrição para dar aula. Aí me chamaram no 
finalzinho do ano, em outubro. Eu comecei como eventual, na época eu era comissionada, 
então eu dava aula se alguém faltasse né.  
Pesquisadora: Quando você fala que era um sonho de criança, depois ele ficou um pouco 
esquecido, ficou meio amortecido, casei, tive filhos, só que em algum momento você resolveu 
retomar esse sonho. 
Marlene: Que eu nunca tinha abandonado na verdade. 
Pesquisadora: Ficou só amortecido... 
Marlene: É que não dava.  
Pesquisadora: Não dava por conta do quê? 
Marlene: De filhos, de tudo.  
Pesquisadora: Quando você resolveu fazer a formação, quais eram as expectativas?  
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Marlene: Era ensinar. Lidar com criança. Que eu sempre gosto e mergulhar neste mundo da 
aprendizagem, da troca, da energia. Porque é um mundo mágico o mundo da criança. É um 
mundo onde você está aprendendo todos os dias, independente se já se aposentou ou não, aí 
depende da pessoa ficar aberta para isso. Se você se fechar você não percebe nada, mas se 
você se abre para isso, com bocejo de uma criança é sinal de que a sua aula está ruim. Então 
você tem que ficar atenta em várias coisas né, então quando eu me propus a ir, a ser 
professora, a começar a atuar nessa área eu fui porque eu gostava. Eu lembro que eu levei 
uma musiquinha do meu filho na bolsa e aí eu fiquei quieta e aí quando ela falou: olha faltou 
uma professora você vai substituir, eu olhei para eles e pensei: eles não sabem que eu nunca 
entrei numa sala de aula, mas aí eu passei a música na lousa e cantei e trabalhei verso e 
trabalhei poesia e eles cantaram juntos e pus uma gramática em cima e foi o dia. Eu não me 
esqueço (risos) e quando eu voltei para casa eu falava sozinha: “yes! Yes!” Agora eu sou 
professora.  
Pesquisadora: Durante a formação, quais eram as expectativas? 
Marlene: Algumas demonstrações de maus professores eu tive. Eu esperava mais deles desde 
do... Eu fiz normal na verdade. Hoje é magistério. Na minha época era normal. E essa 
resposta eu tive do professor de música que ele ensinava a dicção do hino nacional. Todas as 
aulas. E eu fazia normal e uma vez timidamente eu perguntei para ele: professor, me desculpa, 
mas eu achava que meu curso fosse para assim... Aprender músicas para depois ensinar para 
os alunos sabe, tipo fazer um caderno, né. Ele virou para mim e fez assim, eu era noiva na 
época, já. Ele falou, aluna é o seguinte: meu salário é deste tamanho, minha aula também é do 
mesmo tamanho do meu salário. Se você não estiver contente você se levanta e vai reclamar 
na direção. Eu falei aquilo com tanta boa vontade, não querendo criticá-lo, mas preocupada 
com a minha profissão. Aí eu abaixei na carteira e comecei a chorar... Que ele foi tão grosso, 
né. Hoje com a experiência de vida que eu tenho, se alguém... Se ele me falasse isso hoje eu 
teria levantado e teria ido na direção mesmo, transportar o que ele me falou que é um absurdo 
e essa questão do salário continua até hoje, então se você for trabalhar com pessoas – você 
não está cuidando de papéis  - você está trabalhando com vidas e se você for pensar no que 
você ganha como vai ser. Você não pode pensar no que você ganha. Você tem que trabalhar, 
dar o melhor de si independente de... Porque quando você se lançou a ser professora você já 
sabia do salário.  
Pesquisadora: Isso foi no Magistério? 
Marlene: Isso foi no normal. Agora na faculdade eu também não tive... Tudo o que eu sei 
hoje, eu aprendi na prática. Assim você tem uma expectativa de curso que você acha que vai... 
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Que você vai ter... Mastigado, vai ter sistematizado, exatamente o que você vai fazer depois. 
Não, não é. Assim... Um vinha falava de política o outro vinha falava de Marx, o outro falava 
não sei do que... Ia falando... Eu tive uma professora de Biologia na faculdade que ela falou 
de verminose o ano inteiro, eu sei tudo de verminose, agora esqueci né. Mas... Ela falou de 
verminose o ano inteiro! Então assim, tudo o que a gente... Tudo o que eu tive não é essa 
prática proposta, metodologia proposta para nós trabalharmos com crianças, não é.  
Pesquisadora: Quais expectativas profissionais você tinha?  
Marlene: Expectativas das melhores, né. Ensinar. Agora o que eu tive foi insegurança e 
medo. Eu não tive embasamento que eu queria, o embasamento que eu queria, então eu fui 
insegura. Muito insegura mesmo. Expectativa todas na minha profissão. Expectativa que eu 
não sabia nem o que me esperava né. Eu cheguei dentro de uma sala de aula e foi... E aí você 
vai entrando nas propostas do município e da secretaria da educação, da prefeitura e tal e aí 
você vai estudando, lendo, estudando o que eles querem, então também vem muita... Nesse 
tempo todo, vem muitas gestões diferentes, sai uma entra outra e aí você vai se adaptando a 
cada uma delas, mas nunca perdendo a sua essência. Isso eu aprendi. Então no começo 
quando isso tudo te pega, insegura e medrosa de errar você reza a cartilha de quem vem e fala. 
Mas aí depois você vai falando assim para si mesma: peraí eu preciso fazer o que a minha 
consciência manda e me sentir segura nisso.   
Pesquisadora: Após a formação...  Estou formada. As expectativas que você tinha para se 
inserir no mundo da educação eram quais? 
Marlene: Você está batendo nessa tecla e eu não estou entendendo. Expectativas? Todas, de 
ensinar, eu tinha expectativa disso.  
Pesquisadora: Profissional e de carreira... 
Marlene: Eu não pensei na carreira, nem conhecia a carreira do Magistério. Eu conheço 
agora porque eu já percorri por todas, mas na verdade que nem no estado, eu nunca trabalhei 
no estado, dizem que o estado paga menos, que o estado não tem essa coisa que a escola 
municipal tem, né, de carreira – letra, número, essas coisas, não tem – é diferente. Eu não 
conheço. Mas as minhas expectativas é... Nunca pensei em dinheiro quando eu comecei a dar 
aula. Eu pensei quando os meus filhos eram pequenos porque para eu deixar empregada para 
cuidar deles era trocar seis por meia dúzia, por isso, que eu não fui. Agora quando eles 
ficaram independentes eu fui, mas sem pensar no que eu ia ganhar porque aí eu já não 
precisava disso.  




Marlene: Assim... É... A gente quando começa, a gente fica é... Insegura, fica com medo, 
pela má formação que eu tive, inclusive, mas enfim, mesmo que tivessem me falado: olha, 
você tem que ensinar essa música, você tem que fazer... Não é assim. Quando você chega no 
tête-à-tête, quando você chega na vida real aí é diagnóstico mesmo. Você tem que levantar 
como são, o que... Como estão e aonde querem chegar e sentir isso e trabalhar em cima disso 
não adianta eu vir com uma coisa pronta. Não ia adiantar. Eu acho que a faculdade me deu 
essa abertura de saber que nada é pronto e até hoje não é, nunca vai ser, então a gente vai 
tateando. O percurso foi que nem eu disse várias gestões, cada vez que muda prefeito, cada 
vez que muda secretário, cada vez que muda direção de escola, as professoras também não 
param em escola por conta de... Hoje você consegue dar aula longe, depois você vem 
chegando mais perto de casa e tal e tal. Então na escola não tem uma unidade de fala, não tem 
uma unidade de trabalho por conta disso sabe. Sai muita professora, entra muita professora.  
Pesquisadora: O que você está chamando de unidade? 
Marlene: Ninguém fala uma língua só. Nós falamos isso aqui no grupo outro dia. Eu escutei 
isso e é verdade. Então, por exemplo, se você entra em uma escola particular – eu nunca 
trabalhei em escola particular – mas, se você entra em uma escola particular, eles têm uma 
linha de trabalho e você não foge daquilo, você segue a linha deles né. Agora, escola pública 
já é diferente. Parece que é assim ó - não deveria ser, a proposta é não ser, mas acaba sendo - 
cada um faz o que quer e como quer, por exemplo, se tem dois quintos-anos, aqui a gente 
conversa muito, troca muito eu com a P. tal, tal, mas exatamente o que ela está dando eu não 
sei. Mais ou menos, para que a gente tenta fazer as provas e avaliações parecidas, mas enfim, 
você entendeu? Veio à moda do construtivismo? Veio. Agora pararam um pouco de falar 
disso. Tudo tinha que ser na base do construtivismo que depois, na verdade, ninguém aplicou 
construtivismo de verdade e aí parou. Ninguém entendeu como é que tinha que fazer o 
construtivismo de verdade. Uma que a própria geografia da sala de aula não propõe isso, para 
ser construtivismo não tinha nem que ter uma carteira atrás da outra, não tinha que ter parede 
vazia. Tinha que ser tudo diferente, desde o ambiente. Então assim, vem isso, vem aquilo. 
Você vai caminhando né. Eu lembro uma vez quando eu – foi nesta escola até – há quinze 
anos, veio... Não sei o que que eu tinha que dar... Estava substituindo uma professora e eu 
fiquei superinsegura e aí a coordenadora me pôs um jornal bem grosso na minha frente e 
falou: procura o assunto aí. Porque não se usava livro didático, aboliu o livro didático 
entendeu? Para atender o que vinha. Ahm... Não vamos mais usar livro didático. Eu no 
começo de carreira, sem referência, sem direção e eu fui... Tá bom, aí veio um assunto que era 
assim produto renovável e não renovável, aí eu falei: meu Deus que que eu vou falar, que que 
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eu vou escrever na lousa. Eu sei o que é... Aí eu fui procurar... Nossa, eu fiquei sem dormir. 
Fui perguntar, ela me deu jornal. Aí eu falei para o meu marido: olha ela me deu esse jornal 
para trazer para casa. Era muito grosso, muito alto (risos). Ele falou assim: M. faz o que você 
acha que... Eu falei: mas e se eu colocar uma coisa que não é. Essa era a minha insegurança, 
eu sempre fui assim muito preocupada em não errar.   
Pesquisadora: você está me falando um pouco em como foram os seus primeiros anos de 
docência. A questão da insegurança... Você está fazendo uma associação entre a formação e o 
que você encontrou na prática... Quer complementar, mais alguma coisa dos primeiros anos 
de docência? 
Marlene: Quero. Então é assim, por exemplo, nestes primeiros anos vai, o que que eu 
encontrei é... Vamos abolir o livro didático, mas não era essa... Depois eles descobriram que 
não era por aí, que não era abolir o livro didático, era saber usar o livro didático com mais 
abertura, não religiosamente, entendeu? Tipo, olha, está falando do descobrimento do Brasil, 
mas eu encontrei uma informação numa revista ou em outro lugar, que naquela época não 
tinha tanto a internet né, que está falando um negócio novo. Então a proposta era essa, da 
Secretaria da Educação, era não ficar preso, restrito no livro didático e não abolir o livro 
didático. Vamos usar com mais abertura. Outra coisa também era a coisa da silabação, por 
exemplo, é... Tinha muita coisa que falava do global para o menor, do macro para o micro. Aí 
no primeiro ano eu encontrei um aluno, eu falei assim: olha, você escreve como você acha 
que é a historinha que eu acabei de contar. E eu nunca me esqueço – 26 anos atrás – o menino 
virou para mim e fez assim: professora, mas eu não sei escrever eu preciso aprender. Porque... 
Você viu tinha muita... Deturpavam o que era a proposta na verdade. Não era chegar para a 
criança e falar escreve como você acha que é. A criancinha de sete aninhos fica perdida nisso 
aí eu virei para esse P. e fiz assim: P., eu vou te ensinar a escrever. Pode deixar. Aí eu fui 
começando a mesclar o que vinha e o que eu achava que eu sentia como tinha que ser. Então 
eu fiz trabalhos assim que eu mesmo me admiro, de construção de conhecimento, dessas 
coisas todas muito palpáveis, mas paralelo a isso eu ia do micro para o macro e no final do 
ano o menino escrevia livro, ele construía... Eles todos construíram livrinho, desenhando e 
escrevendo, desenhando e escrevendo na sequência das histórias. Então é isso que eu quero 
dizer para você que a gente tem que ver o que vem, mas você não pode largar aquilo... A tua... 
O teu modo de fazer, de pensar e de agir porque aí é no teu modo que você se sente segura e 
certa do que você está fazendo e faça seja ele do modo que for.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
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Marlene: Nossa! É emoção. É emoção. É saber que eu posso ajudar as crianças, é saber que 
eu posso ajudá-las a crescer e eu me emociono quando eu falo... Que eu sou muita emoção e 
eu levo isso para o meu dia a dia e eu me emociono com qualquer coisa. Ontem eles 
construíram quadrinhas. Eu selecionei nove das que eu mais gostei, mas acho que não sou só 
eu não porque eu li para uma amiga e ela também se arrepiou, então é legal quando você vê 
que você explicou, ensinou e aprendeu. Isso me emociona.  
Pesquisadora: Você está com qual ano? 
Marlene: Quinto ano.  
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona? 
Marlene: Olha, tem de tudo. Desde que eu era estudante eu percebi e agora sendo, continua 
sendo... Tem de tudo. Tem o professor idealista, tem o professor preocupado, tem o professor 
que mente - ele é teórico, a teoria dele - o discurso dele é um, mas a prática é outra... Tem de 
tudo. Assim como em todas as profissões. Até padre, até pastor, até tudo. Então às vezes o 
discurso é muito bonito, mas às vezes quando você vê a prática nada a ver, e a pessoa faz um 
discurso maravilhoso. Isso tem em qualquer profissão. Agora o que eu vejo de eixo central 
entre todos é realmente a preocupação de preparar os alunos para o mercado de trabalho, para 
a vida lá fora. Todos os professores preocupam com isso... 
Pesquisadora: Mesmo esse que tem o distanciamento entre o discurso e a prática? 
Marlene: Também, também. Ele não tanto por que... Tem pessoas e pessoas, mas a maioria 
acho... Se preocupa em formar verdadeiros cidadãos que possam estar trabalhando na 
sociedade, inseridos na sociedade e está muito difícil hoje.  
Pesquisadora: como você percebe o significado da profissão (sentidos/representação) entre 
os professores com os quais você se relaciona? Como você percebe esse significado da 
profissão para eles? 
Marlene: Então é... Significado para eles... É isso que eu acabei de falar. Eles têm um eixo, 
um centro é igual a todos que é tentar preparar esses alunos para serem inseridos na sociedade 
depois que saem da escola. Essa é uma preocupação de todos. A gente nota isso. Eu percebo 
que, como eu, para alguns, sempre foi um sonho, para outros talvez não. Acaba sendo 
professor porque é concursado, ninguém manda embora, é mais difícil, emprego garantido e 
outros por amor mesmo. Tem esse significado.  




Marlene: Eu estou retornando aqui depois de 16 ano... Não, 15, então eu não estou muito por 
dentro, mas aqui nesta escola tem vários projetos. A escola está proporcionando para os 
alunos – acho que a Diretora veio aqui outro dia conversar com eles – ela falou... Acho que 
são nove projetos fora do horário da aula, que nem a gente dá aula à tarde eles vêm de manhã. 
Que é o Mais Educação. Agora tem esporte, música, informática, tem vários projetos e os 
alunos se inscrevem... 
Pesquisadora: E para os professores em termos de atuação e ação dos professores na escola. 
O que vocês fazem coletivamente e individualmente em relação a prática de vocês? 
Marlene: Eu participo da JEIF. A JEIF é um momento coletivo, rico porque por menos que 
você fale, você está trocando. Ainda mais agora que a JEIF é depois da aula... Vem, conta, 
fala... Nossa. É mais que terapia, né, é mais. É um momento coletivo. Eu tô achando essa 
escola supercalma nesse sentido e assim muito... Todas as pessoas solicitas... Todas as 
pessoas educadas, um querendo ajudar o outro. Por causa da inclusão. Então tem... Sabe, é... 
É... Muita solidariedade entre as pessoas aqui. Então no momento coletivo a gente estuda, a 
gente lê, elas falam dos projetos, das propostas da escola para 2016, a gente trabalha em cima 
disso. Individualmente, a gente trás as ideias de lá para a sala de aula e tenta adequar.  
Pesquisadora: Quais, na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de 
aula? 
Marlene: A gente tenta tirar deles isso. O que você quer aprender, o que você quer que a 
escola ensine, isso também a gene ouve lá no momento coletivo. Essa é uma das propostas da 
direção da escola. É saber aonde que o aluno quer chegar, tirar deles isso. Que perspectiva de 
vida você tem. Hoje mesmo eu dei um questionário para eles é... Então tinha que assuntos ou 
temas você gostaria que a escola abordasse, que a escola ensinasse. Eles ficaram meio 
perdidos com esse negócio de tema, aí eu expliquei: o que vocês querem aprender? Sobre o 
tronco da árvore, sobre a folha, gostaria que eu falasse do quê? 
Pesquisadora: Quando você olha para os alunos quais as necessidades que você percebe nos 
alunos? É o olhar da Marlene.  
Marlene: Primeiro tem que resgatar hoje em dia a postura. Tem duas vertentes, a 
comportamental e prática. Então, lógico, eles veem para a escola para aprender, às vezes, eles 
não sabem nem o que eles querem aprender, então você tem que perceber, você tem... Você 
tem um foco. Quinto ano, você tem um currículo. Mas assim, eu acho que hoje se perdeu 
muito aquela postura de sala de aula, meio que formal, é tudo muito... Então eu tento resgatar 
essa postura com eles, embora você deve achar argh deve ser aquela professora que nem olha 
para o lado, muito pelo contrário, eu danço, eu canto, eu conto da minha vida, eu brinco. 
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Gosto de ouvir. As necessidades de aprendizagem você tem que tirar deles. Aí você faz 
diagnóstico no começo do ano, então você vai sentido aonde que tá faltando mais. 
Matemática, português, escrita, leitura.  
Pesquisadora: Quais as necessidades dos professores em sala de aula? 
Marlene: A gente escuta muito comentários sobre a falta de vontade dos alunos. Falta de 
educação, falta de ouvir. Isso é uma reclamação diária que a gente escuta. Principalmente no 
fundamental II, né, porque eu sou fundamental I, então eu fico o dia todo com eles e eles 
acabam entrando no meu... No meu jeito, mas para quem é de fundamental II que entra em 
uma sala e sai, entra em uma, sai, elas falam: nossa, eles não querem ouvir. Nossa, fica 
andando para lá e para cá, não obedece. Da disciplina.  
Pesquisadora: Quais os recursos o professor tem ou busca para lidar com essas demandas em 
sala de aula? 
Marlene: Olha, recurso a gente tem... É o que a gente lê na JEIF que vai ficando, né, porque 
hoje em dia, você não pode... Não tem mais aquele desenho de sala de aula de antigamente 
que vem... Parece que todo mundo pronto, por exemplo, na escola pública antiga que eu 
estudei, eu prestava vestibulinho para entrar. Então ia para a escola pública chamada escola 
elitista, intelectualmente, porque eu era bem pobre, mas assim, só entrava na escola pública 
quem realmente queria estudar e levava a sério a escola. Então era filtrado, né, e era mais 
fácil. Hoje não. Hoje a escola pública é... Entra todo mundo. Tem até inclusão e tal. Não...  
Sou super a favor. Super a favor porque a gente percebe, antes isso me angustiava muito. Mas 
a gente percebe o avanço da criança, de um jeito ou de outro ele avança. Desculpa, eu me 
perdi. Recurso... Tem material, tem leitura que vai mudando a cabeça de todo mundo. Tem 
informática, tem computadores. Nossa, Educação Física.  
Pesquisadora: Especifique algumas necessidades, que são atribuições do professor, que 
surgem no dia a dia em relação aos alunos. 
Marlene: Eu necessito de silêncio para poder falar, me fazer ouvir, eu necessito disso. Por 
exemplo, eu não tolero, eu não sei trabalhar com criança andando pela classe e gritando e tal. 
Então eu tenho o momento de brincar, tenho o momento de andar, tem hora até que eu paro de 
repente, eu falo assim: gente, vocês têm dois minutos para andarem, conversarem, aí eles 
andam conversam. A minha necessidade primeiro é saber, né, hora disso, hora daquilo.  
Pesquisadora: Algumas necessidades, que são atribuições do professor, que surgem no dia a 
dia e que vem da escola e da gestão.  
Marlene: É...   A escola quer resposta. Você tem que prestar... A gente reclassifica aluno, a 
coordenação sempre pergunta, sempre quer saber como que estão. É uma necessidade deles e 
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atribuição minha. A coordenação pede atividades para ela vê. Não todas as escolas, eu tô 
percebendo isso aqui agora em dois meses. Mas na outra também, então. Na outra, por 
exemplo, se ela faz uma lista, uma relação de alunos com dificuldades de aprendizagem e 
você aponta... É uma necessidade que ela tem que eu mostre, aí sim, se aqueles alunos tem 
problema de aprendizagem ela vai querer que eu coloque e mostre isso para ela.  
 Pesquisadora: Algumas necessidades, que são atribuições do professor, que surgem no dia a 
dia e que vem dos alunos. 
Marlene: É cumprir os deveres da escola. Anotar no caderno tudo o que foi dado na aula e eu 
percebo que as crianças, elas não verbalizam isso, não tem claro para ela isso, não é claro, 
mas ela gosta aceita e quer que continue esse comando da professora, essa exigência. Eles 
gostam, eles querem, eles precisam disso. Então assim, por exemplo, para que fazer caderno 
se ninguém vê, pra que que eu vou caprichar. A minha mãe não vê porque não tem tempo ou 
outro motivo qualquer, por “n” motivos a mãe não vê, o pai não vê, ninguém vê. Então 
quando ele percebe que a minha professora vê, exige e aplaude ou critica para me melhorar, 
mas dá trabalho.  
Pesquisadora: Especifique algumas necessidades/demandas, que são atribuições esperadas 
do professor, que surgem no dia a dia e que vem dos alunos. 
Marlene: Ele espera aprender, pelo menos, assim eu estou falando do fundamental I, da 
criança... A criança não vem para a escola para voltar igual para casa. Ela quer voltar para 
casa com coisas aprendidas e coisas a mais. Isso é claro neles e é uma atribuição minha que eu 
tenho que dar essa resposta para eles.  
Pesquisadora: Demandas que surgem no dia a dia, que são atribuições esperadas do 
professor, que vem da escola.  
Marlene: Realizar projetos que elas têm, atender o... Ai como fala... O PPP da escola, o 
projeto maior. Os PEAs que a gente se dedica e o que a escola espera de mim é que eu adeque 
ao meu trabalho a esses projetos porque senão de que adianta ter projeto se você não trabalha 
os projetos no dia a dia né. E elas esperam isso sim. Como está... Elas perguntam. Como que 
está o seu dia a dia? Como está a sua prática? Está atendendo o projetão da escola que é o PPP 
e é bem por aí.  
Pesquisadora: Eu falei da escola, mas você já complementou falando da gestão. Tem alguma 
coisa para complementar dessas atribuições esperadas do professor que vem do ensino e dos 
professores? 
Marlene: Ah, eu acho que assim ó...  A gente tem projeto... Cada escola tem o seu projeto, 
cada escola tem o seu eixo de projetos e... E metas, né, a serem atingidas no ano... Essas 
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metas são feitas coletivamente, aceitas por todos... Hum... Mas a gente se depara com muita 
dificuldade na prática do trabalho por conta dessa heterogeneidade... Então que cada vez mais, 
né? E É difícil... É difícil, não é fácil, a gente... E a gente vai vivendo cada geração... 
Antigamente a geração era de mais anos agora é de menos anos, então você fala assim... Nós 
já estamos a 4, 5 gerações... Quando você fala de 4,5 gerações é de 16,15 anos não é uma 
geração de 50, porque você vê hoje uma menina de 15 anos é mãe. A mãe dela também foi 
mãe, então as gerações estão curtas nesse sentido, então você fala poxa nós já estamos a 4,5 
gerações de aumento do uso de droga... Hãm... Droga... Marginalidade, um monte de coisa né. 
E... Está tudo junto e misturado, está tudo junto e misturado, isso é difícil. Você muda e 
contribui, você muda e contribui com quem está aberto a receber essa contribuição e essa 
mudança, com quem não...  
Pesquisadora: Neste momento você está falando de quem? 
Marlene: Dos alunos. Da minha clientela de trabalho. Então tem cada vez mais o número de 
problemas... Aumenta. O problema que eu digo é social. Que é trazido para dentro da classe. 
Da sala de aula. É um problema sócial, político que ninguém consegue resolver e que pensam 
que dentro de uma sala de aula você vai conseguir, porque o governo não consegue resolver.  
Pesquisadora: Eu perguntei anteriormente das atribuições do professor e das atribuições 
esperadas do professor. Como você emocionalmente lida com essas demandas? 
Marlene: (Pausa). É... Emocionalmente a gente se enfraquece. Fica fraco porque é difícil 
você não se envolver. Eu não consigo. Se eu amo o que eu faço, como que eu não vou me 
envolver. Então emocionalmente a gente ficas às vezes enfraquecido só que, por outro lado, 
eu tenho que pensar e penso isso todo dia que eu sei mais do que eles, eu tenho mais vivência 
do que eles e eu posso passar equilíbrio para eles, não o contrário. Então hoje eu lido com isso 
com mais tranquilidade, com muita mais tranquilidade. Agora você pega uma menina nova 
que está começando a carreira que ela entra em uma sala de aula, ela sabe que tem um menino 
que trouxe uma faca, que está falando que vai matar todo mundo, tem um outro que assiste 
vídeo de terror lá que... Fala que está aprendendo fazer uma bomba, eu já tive aluno tudo 
assim... Menininho deste tamanho, falou que estava aprendendo a fazer bomba, que ele ia 
aprender a fazer uma bomba para estourar na escola. Ele está trazendo toda a carga da vida 
dele nesta fala dele né, mas então são coisas bem graves e que você enfrenta a todo dia, todo 
dia, então tem que ter o quê? Muito equilíbrio emocional para você não levar, e muitas, 
muitas, muitas vezes eu levava para casa. Eu choro, eu penso, eu tenho dó, me sinto 
impotente, não consigo ajudar. Tenho certeza que se essa criança tivesse num... Num outro 
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ambiente a gente consegue salvar, a gente consegue melhorar, mas ela fica comigo 5 horas e o 
resto ela não fica na escola.  
Pesquisadora: Você está me falando que tinha a jornada dupla nesta escola e na outra, mas, 
ao mesmo tempo, você está voltando para cá agora? 
Marlene: Não, é que é uma confusão assim... Eu comecei a trabalhar aqui nesta escola num 
cargo só. Eu fiquei 10 anos com um, cargo só. Aí eu prestei concurso e passei num segundo 
cargo aí eu fiquei com 02 cargos e quando eu prestei concurso na época da “x” (prefeita de 
São Paulo) tinha essa coisa de acesso, de ingresso aí eu já estava aqui, aí eu prestei... Só que 
eu era adjunta. Para você ser titular você tinha que prestar outro concurso aí eu prestei para 
acesso que inclusive a curva de acertos do acesso era maior do que do ingresso, mas daí eu 
consegui. Tipo tinha 6 mil  aprovados o meu número de classificação foi 286,então... Porque 
eu estudei muito. Passei, acessei, fiquei titular daquele primeiro cargo daqui... Aí aqui não 
tinha é... Me mandaram mais para a periferia, então eu levei. Aí eu fui nomeada do segundo 
cargo que eu tive que ficar uma escola pertinho da outra para poder conseguir acumular e 
assim ficou. Eu levei o cargo daqui para longe aí eu fiquei com 02. Aí eu aposentei do cargo 
daqui – do primeiro cargo – fiquei só com o segundo cargo, então não é com o primeiro cargo 
que eu estou voltando. Eu estou voltando com o segundo cargo do mesmo lugar que é perto 
da minha casa que eu sempre morei aqui. Então eu não estou voltando no primeiro cargo que 
eu já trabalhei aqui. Esse cargo que eu já trabalhei aqui acabou. Eu já aposentei. Eu estou 
voltando no segundo concurso para cá.  
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação a sua carreira? 
Marlene: Não exatamente.  
Pesquisadora: O que significa, não exatamente? 
Marlene: Em que sentido planejamento da minha carreira?  Sentido o quê? Financeiro? 
Pesquisadora: Qualquer sentido. Em algum momento que você parou e falou: olha, para a 
minha carreira eu preciso fazer isso, tenho essa estratégia, estou pensando nisso, x anos para 
isso.  
Marlene: Ah, sim. Eu não pensei, não planejei, mas aí foi acontecendo que nem quando eu 
tinha... Durante 10 anos um cargo só, tudo quanto era curso que aparecia eu fazia, por 
exemplo, curso de 01 mês, curso de 02 meses.  
Pesquisadora: Para ajudar na pontuação? 
Marlene: Também. Mas para aprender. Eu aplico coisas hoje que eu aprendi em cursos há 16 
anos.  Eu aplico até hoje em sala de aula, então isso é para a minha própria formação. Eu 
participava dos cursos... Matemática, dinâmicas de português... Eu ia. Eu adoro. Eu só não 
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vou mais porque agora eu com dois cargos eu não ia mesmo e agora também eu estou 
cansada.  
Pesquisadora: E em relação ao planejamento da carreira... 
Marlene: Eu não planejei a minha carreira, né. Eu entrei na carreira. Por exemplo, eu nunca 
quis prestar concurso para outra coisa que não fosse sala de aula. Nunca me interessei. Nunca 
prestei concurso para a coordenação, nem para a direção. Nada. Eu comecei e termino na sala 
de aula.  
Pesquisadora: Podemos considerar o momento em que você decidiu fazer jornada dupla 
como... Isso foi um olhar para a sua carreira? 
Marlene: Foi. Foi um olhar, mas é na questão financeira. Eu acumulei para ganhar mais. Eu 
lembro que na época o meu filho estava para fazer cursinho e eu não tinha dinheiro para pagar 
o cursinho dele. Eu estava no começo de carreira. Dez anos de carreira você não ganha bem. 
Aí eu falei meu Deus como eu vou pagar o cursinho, na época era “x” (valor) reais. Aí uma 
amiga minha falou: calma, vai dar certo. Alguma coisa vai acontecer. Aí abriu inscrição para 
o segundo concurso, eu prestei e passei. E eu falei: eu não vou aguentar dois cargos. É muita 
coisa. É insano, mas aí eu aguentei, 15 anos concomitante.  
Pesquisadora: Formação continuada. Você já comentou que participou de muitos cursos. 
Você relata também que ultimamente não está participando. Este ultimamente significa 
quanto tempo? 
Marlene: Ah, bastante tempo.  
Pesquisadora: Dois anos, três anos, quatro? 
Marlene: Mais. Depois que eu comecei a acumular cargo eu acho que eu fui muito pouco 
curso porque você entra na sala de aula 07 da manhã e sai 18h30 vai ter pique de fazer curso 
aonde. Eu não tenho.  
Pesquisadora: Dos modelos que você realizou quais os que você quer me relatar se foi dentro 
da rede fora da rede, que curso foi.  
Marlene: Ah, sim. Tudo na rede. Tudo oferecido... E na época da “x”(prefeita da cidade de 
São Paulo) nossa! Ela dava muito curso. Muito curso.  Tudo fora do horário de trabalho, fora 
do horário da aula e... Agora também tem, mas agora eu não faço mais.  E eram cursos assim 
fora do horário da aula.  
Pesquisadora: Tem alguns que você lembra do nome ou da... 
Marlene: Eu fiz um... Matemática eu fiz alguns, eles ensinavam jogos e... Português também 
eu fiz que eu adorei que era... Falava muito da diferença que é narração, como você trabalha a 
narração com as crianças, como trabalhar a reescrita até hoje eu aplico o que eu aprendi.  
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Pesquisadora: Quando você fala até hoje, significa... Você fala isso porque faz muito tempo 
que você fez esse curso?  Há quanto tempo? 
Marlene: Mais de 05 anos... 07... E também eu fiz um que era de orientação sexual e foi até... 
Não lembro quanto tempo durou na verdade... Meio extenso e aí eu peguei o certificado e aí a 
gente podia trabalhar fora do horário de aula com os alunos de outros anos, de outras séries e 
eu me empolguei e aí eu trabalhava com esse... Orientação sexual e eu tenho todo o material 
do curso tudo e me sinto orgulhosa de ter participado desse curso e de ter trabalhado isso com 
eles. E aí como eu não faço mais fora do horário de aula nem com alunos de outras salas eu 
faço com os meus, não nos mesmos moldes porque nem dá, a gente tinha contrato assinado 
pelos pais, um monte de caminho, hoje não, muito mais simples, é muito legal.  
Pesquisadora: Você está relacionando o de matemática, de português, de educação sexual. 
Eles foram cursos, seminários, oficinas? 
Marlene: Alguns oficinas. Os de matemática na maioria eram oficinas, de dois, três 
encontros. Palestra também... Como lidar... Nunca me esqueço de um lindo... De uma palestra 
que foi até no anexo aqui, que agora nem tem mais o anexo agora é outra coisa, o abrigo, né? 
Agora acho que é abrigo aqui. É assim a gente pega muito pouco, muito pouco que fica em 
nós, né, do que a gente escutou e viu, mas esse muito pouco é o que mais ficou significativo 
para a gente. Eu lembro de uma palestra de vídeos que eu assisti onde falou que... E mostrou 
que qualquer pessoa, qualquer criança, com qualquer tipo de dificuldade física, intelectual ela 
aprende sim. Ela não aprende o que você quer ensinar, mas ela aprende. Ela aprende e cresce. 
Por exemplo, uma pessoa que não consegue por uma colher na boca, uma criança. Será que 
um dia ela vai aprender? Vai. Então assim qualquer criança é passível de estar aprendendo e 
de estar melhorando a sua vida, a sua qualidade de vida, sabe. Isso incentivou, isso animou a 
gente, vendo um vídeo daquele.  
Pesquisadora: Quais eram as metodologias utilizadas nestes eventos, em sua grande maioria, 
porque você não vai lembrar detalhadamente.  
Marlene: Não, não. Faz muitos anos que eu fiz  
Pesquisadora: De um modo geral, quais eram as metodologias utilizadas? 
Marlene: Depende do curso. Eu fiz curso de flauta, de música...  
Pesquisadora: Destes que você já falou aí. De matemática, de português... 
Marlene: Então depende. A gente se reunia em grupos, a gente construía lá o material do 
jogo ou qualquer coisa em grupo. Se é uma palestra já é mais individual você mais escuta e 
sempre tem aquela síntese final, enfim... Metodologias diferentes. 
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Pesquisadora: Mas estes que você fez de matemática, português e educação sexual, foram 
cursos ou palestra?  
Marlene: Foi... Tipo... De orientação sexual foi curso, de português também, mas assim de 
curta duração.  
Pesquisadora: De matemática? 
Marlene: Eu me lembro muito bem deste de português, por exemplo, tinha a explicação... 
Tinha a orientação e depois a gente ficava reunido em “o” e cada uma contava da sua prática, 
trocava prática, tinha a teoria, a parte teórica, leitura do que era, do que não era e muita 
discussão em cima daquilo que foi é... Proposto.  
Pesquisadora: Todos estes foram na rede?  
Marlene: Todos.  
Pesquisadora: Se foram na rede então eles tinham a contribuição para a evolução 
profissional. 
Marlene: Sim. Tinha. Mas isso daí valia poucos: 0, 1, 0,2...  
Pesquisadora: O de extensão foi fora da rede? 
Marlene: Foi.  
Pesquisadora: Esse não contou? 
Marlene: Não, não. Foi um ano a mais da faculdade né. Eu terminei a faculdade e depois teve 
um ano.  
Pesquisadora: Nesta época que você participou tinha critérios? A rede adota critérios para 
participar dos cursos? 
Marlene: Não. Você tinha que se inscrever e ver se tinha vaga.  
Pesquisadora: Impressão pessoal destas formações.  
Marlene: De todos os que eu fiz eu gostei.  
Pesquisadora: E destes que você sinalizou aqui? 
Marlene: Então os que mais eu gostei. Eu fiz da flauta. Eu comecei a tocar flauta, aí em casa 
eu comecei a tirar música da flauta porque eu gosto. E assim, na prática, na nossa... Para a 
minha prática profissional valeram porque você pode até achar meio babaca o que estão 
falando lá de joguinhos de matemática ou qualquer outra coisa que você não concorda, por 
exemplo, em português como trabalhar a reescrita. A proposta da moça lá era uma, mas eu 
não fiz a proposta dela, eu fiz outra e aí depois eu contei para ela: ah, não, mas não pode. Tem 
que fazer um pouquinho de cada vez. Eu falei: eu fiz tudo em um dia só. Mas, eu fiz diferente. 
Ah, então essa discussão eu gosto muito. De tudo.  
Pesquisadora: Quando você buscava a formação continuada o que te motivava a busca? 
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Marlene: Bom, pontuação e aprendizagem. Tanto é que eu aplico até hoje muita coisa que eu 
aprendi, nestes cursinhos.  
Pesquisadora: Como é pensado, articulado a formação continuada aqui na escola?  
Marlene: Olha, como agora eu não me interesso mais, não estou me interessando pelo menos 
por enquanto eu estou naquela fase deslumbrada com a aposentadoria ainda, mas, talvez, eu 
até faça alguns cursinhos, mas eu estou... É feita a inscrição, elas apresentam em um caderno, 
sempre que sai algum curso, vem comunicado para todo mundo assinar – se você quer: sim ou 
não – e aí se você quer você faz a inscrição para participar não é isso...  
Pesquisadora: Os professores, qual o nível de participação deles? 
Marlene: De adesão... A maioria faz pelo menos na outra escola que eu trabalhava. Aqui eu 
não percebi muito ainda, mas era... A grande maioria faz. Principalmente agora que o Dr. “x” 
é o meu... Que eu admiro demais...  Ele sabe disso, é o Diretor do “x” (instituição) ele... Para 
cada curso, por exemplo, está valendo mais pontos. Ele deu essa... Então vale, por exemplo, 
01 ponto, 02 pontos. Cursos maiores e aí todo mundo vai. Todo mundo quer aproveitar.  
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Marlene: Ela é necessária e reflex... Te leva a reflexão. A formação continuada ela é 
reflexiva. Se você não tem é... Apesar de que com a JEIF a gente estuda muito, debate muito, 
comenta muito e... Está sempre em discussão legal, mas a formação continuada do professor 
ela é necessária é que nem eu te falei... Eu sempre... Os cursos que eu fiz eu fiz porque eu 
gostava. Lógico que se ninguém der ponto você vai pensar duas vezes se você vai ou não. 
Vamos ser sincera. Se não tiver ponto você vai gastar gasolina, vai se locomover, vai deixar 
de fazer comida, vai se atormentar inteira para fazer aquele curso, então assim tem que ter 
alguma vantagem...  Profissional. Aí você vai, mas assim essa formação continuada... Legal 
para caramba, você sempre tira alguma coisa disso tudo na sua prática diária.  
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você participou quais, em sua 
opinião, contribuiu para o seu desenvolvimento tanto pessoal quanto profissional?  
Marlene: De todos eles, um pouquinho de cada um.  
Pesquisadora: Como foi essa contribuição? Especifique, por gentileza? 
Marlene: É que faz tanto tempo que eu fiz, mas assim quando eu falo que é um pouquinho de 
cada um é aquilo que eu falei: de todos os cursinhos que você faz, de todas as saídas que você 
dá, da sua rotina de escola você sempre aprende um pouco por menos que perceba e você... É 
que nem se você fosse filtrar ou peneirar em uma peneira. Foi falado muita coisa, muita coisa, 
muita coisa, você anotou, leu, escutou, mas aí você passa tudo em uma peneirinha e vai ficar 
pouca coisa, né? Mas ficou o que te significou mais para você e aquilo que significou mais 
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para você nunca mais você vai esquecer. Então de cada atividade que você faz fora escola... 
Seja curso, seja uma palestra, seja uma oficina o que for. Você fala, meu, mas isso aí eu já 
escutei quinhentas mil vezes, para quê, mas sempre uma palavrinha, sempre uma expressão, 
sempre alguma coisa você vai levar de acréscimo, então de cada coisa que você faz você 
sempre vêm com uma coisa a mais, que nem de toda aquela palestra que teve, de vídeo e tal 
ficou só essa frase para mim, daquele curso, sabe. E eu me emocionei porque... Estava eu e 
minha amiga, a E. – tudo que eu ia ela ia junto e vice e versa – a gente ria muito e aí a gente 
se emocionou porque era uma criança superdeficiente fisicamente e aí eles mostraram... E o 
final foi esse, né, que todo mundo consegue aprender coisas, pode ser que não seja as coisas 
que você preparou para que ele aprendesse, mas ele vai aprender... Coisas. E é isso que 
movimenta, que anima e que sustenta a gente como professor.  
Pesquisadora: Eu perguntei tudo do roteiro. Eu agradeço muito a sua disponibilidade.  
Marlene: Eu gostaria só de fechar dizendo o seguinte: “que exista e que nunca deixe de 























APÊNDICE E – Entrevista Mônica 
Pesquisadora: Seu nome completo, Mônica, por favor? 
Mônica: Mônica “x”. 
Pesquisadora: Idade? 
Mônica: 59 anos 
Pesquisadora: Sexo feminino... A formação?  
Mônica: Letras... Letras - português/inglês. 
Pesquisadora: Data da graduação? 
Mônica: 2001 - Letras: 2001 – bem tarde... Estava com 46... Não, mais, 48 anos. 
Pesquisadora: Fez alguma pós-graduação? 
Mônica: Fiz. Em Literatura Infantil. 
Pesquisadora: Tempo de atuação como professora?  
Mônica: 20 anos. 
Pesquisadora: Vínculos de trabalho. Você trabalha nesta escola municipal e trabalha em 
alguma outra...  
Mônica: Não. Rede municipal, uma escola só – só tenho um cargo.  
Pesquisadora: Qual a carga horária?  
Mônica: Jeif - entro às 7h00 com aluno até 12h00 e depois as reuniões dos projetos até 
13h30. 
Pesquisadora: Quanto tempo de atuação nesta escola? 
Mônica: Olha, dois tempos – porque logo que eu ingressei como professora titular, eu 
ingressei aqui nesta escola, em 1998, não, acho que foi em 1996 - fiquei 7 anos aqui. Aí, eu 
fui para outra escola e fiquei 9 anos. Eu retornei para cá em 2012 e esse é o 5º ano, então 5 e 7 
são12 anos.  
Pesquisadora: Sim. Isso mesmo.  
Pesquisadora: Quando você fala, G., eu fiz a graduação com “x” idade, em “x” ano, enfim... 
Como foi essa escolha, antes dessa escolha e o que te levou a querer ser professora? 
Mônica: Tá... Eu sempre trabalhei na economia privada. Era da “x” (empresa). Ela era 
metade do governo e depois ela foi privatizada. Desde os meus quinze anos que eu trabalho. 
Eu sempre trabalhei na economia privada e quando eu tive a minha terceira filha, aí já não deu 
mais para trabalhar porque já não tinha mais quem olhasse, né. A minha mãe falou: chega. Eu 
não quero mais olhar. (Risos). Aí eu fiquei em casa por 12 anos. Aí sempre com vontade de 
voltar para o mercado. Mas enquanto as crianças estavam pequenas você acaba se envolvendo 
e passa o dia todo, né. E sempre com a intenção porque trabalhar com roupa, abri uma lojinha 
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aí fechei, não era minha tal. Aí antes do meu filho, o último, nascer, que é o quarto, né, aí eu 
resolvi fazer magistério. Eu falei: sabe de uma coisa, eu vou fazer magistério. Porque assim as 
crianças já estão maiorzinhas, dá para trabalhar meio período e meio período eu fico eles, fica 
mais fácil, né, e eles vão para a escola também. Aí eu não tinha o meu menino ainda, só tinha 
as minhas meninas. Estavam na escolinha, meio período e dava certinho. Daí eu fui fazer 
magistério. Sendo que o Magistério ele equivale ao ensino médio e eu já tinha o ensino 
médio. Quando eu estudei, eu estudei até o ensino médio. No ensino médio eu resolvi casar, 
meu pai não tinha condições de bancar e nem a gente, né. Você trabalhava e não conseguia 
pagar uma faculdade e não tinha assim nenhum também... Meu pai e minha mãe muito 
simples, nunca ninguém, sabe, olha é muito importante estudar. Vai fazer uma faculdade. Não 
tinha isso né. Então, você ia conforme o vento, né. Aí, eu comecei a namorar cedo, casei, 
comecei a ter os filhos e acabei não indo atrás do ensino superior. Na empresa que eu 
trabalhei eu fui até analista e analista naquela época não precisava do superior né. Fui até 
analista de vendas e aí a minha chefia falou: vai fazer uma faculdade. Eu até tentei. Tentei, 
mas não consegui, porque você tem que fazer um cursinho. Tantos anos parada, né. Até 
consegui. Mas eu consegui na área da educação, mas eu não poderia porque eu teria que ter o 
Magistério para fazer. Eu nem lembro o que que era que saiu o meu nome lá na lista. Fiquei 
toda feliz quando vi o meu nome lá na lista. Passei! E eu estava tentando administração. Bom, 
aí fui para o Magistério. Entrei no magistério, fiz os três anos. Daí peguei o gosto, né. Falei: 
ah, eu queria continuar, queria continuar. Só que aí eu engravidei do meu último menino, né. 
Aí fiquei parada de novo, um tempo. Aí apareceu um concurso. Falei: ah, eu vou prestar, né. 
Prestei, e era para o que hoje é CEI, mas naquela época era uma creche somente. Trabalhei 
um ano devido as minhas costas, eu te falei que eu tenho problema de coluna. Não consegui 
porque eram bebês. Fiquei um ano e não consegui. Aí apareceu outro concurso. Ah, não, 
minto, apareceu um concurso antes no estado. Aí eu fiz, só que nesse ínterim eu mudei de 
residência... Aí não veio, eu passei muito bem no estado, mas não veio a cartinha dizendo que 
eu tinha passado porque não chegou na minha casa, porque era número impar, número par, 
uma confusão causa do correio. Quando eu fiquei sabendo, tinha perdido, né. Daí apareceu a 
dá prefeitura e naquela época era adjunto. Sei lá o que era isso! Que que era adjunto? Não sei. 
Só sei que é professor? É professor. Então vou fazer. Aí também passei e fiz dois. Fiz também 
da EMEI e fiz EMEF e aí entrei na EMEF primeiro e depois saí da EMEI. Trabalhei nos dois. 
Só que daí também eu não aguentei trabalhar nos dois por conta da minha coluna. Ficar dois 
períodos né, nossa! Era muita dor. Aí parei e fiquei só com a EMEF e isso foi nessa data que 
eu te falei em... Não foi em 80 não, viu. Foi em 95 e a primeira data que eu te falei não foi 86 
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foi 96. Aí em 95 eu ingressei como professora e como adjunto. Ingressei no fim do ano em 
setembro. Peguei um quarto ano. Nunca tinha trabalhado em magistério, né. Foi muito 
engraçado (risos), mas assim... foi ótimo. 
Pesquisadora: Que expectativas profissionais passavam aí antes de você efetivamente entrar 
para a educação? 
Mônica: Olha... Num... Primeiramente a carga horária. Seria excelente por conta das crianças. 
Aí já com quatro (4) filhos também, né. A hora que eu prestei eu já estava como o meu “x” 
(nome do filho). Não sei... Era um mundo novo para mim... Algo que eu tinha muita vontade. 
Eu sempre gostei de lidar com o público, até pessoas adultas, né. Eu gostava muito de 
trabalhar, ajudar. Até o começo para mim foi muito complicado porque eu me envolvia 
demais emocionalmente. Demorou para mim, peraí: não são seus filhos, são seus alunos. 
Então eu cheguei numa época na minha vida... Foi até aqui, eu tive um aluno, que nossa eu 
adorava aquele aluno e nossa! Muita dó, muito problema ele tinha de não ter família. Ser 
jogado pra lá e pra cá. Cismei que eu ia adotar o aluno. Aí meu marido falou: você é louca, 
você não vai adotar uma criança. Falei: „x‟ (esposo). é bom porque a gente tem o „x‟ (filho) na 
mesma idade. Meu filho estava na mesma idade. Aí tem companhia. E ele falou não e tentou 
tirar da minha cabeça. E eu queria porque queria, mas, até que no fim eu vi que não ia dar 
certo mesmo, porque a família não ia abrir mão. Mas ele ficava sendo jogado pra lá e pra cá. 
Então você acaba se envolvendo. Então você acaba se envolvendo. Hoje eu já não me envolvo 
tanto. Eu acho, hoje, eu queria estar não igual ao que eu era, mas eu queria estar pelo menos 
na metade do que eu era porque hoje eu acho que assim... Não sei... Eu fiquei assim mais 
dura, sabe, então eu não me envolvo tanto mais. E não me envolvo nada. E eu não queria isso. 
Eu queria me envolver um pouco, mas... Não sei. Eu peguei um distanciamento. Parece que 
você... Vai acontecer isso com você devido até a própria comunidade. O jeito que eles lidam 
com você. Até antes de eu chegar aqui... E isso faz pouco tempo que eu tô assim, viu. Faz uns 
cinco anos... Eu acho que também entrou com a questão hormonal. Acho que tudo isso... Foi 
uma questão orgânica, de prática, de convivência e a clientela aqui é... Os pais são muito 
assim... Não sei. São muito desinformados para umas coisas, né, para os deveres e as questões 
de direitos eles são superinformados. Então eles acham que tudo tem direito. Se você fala com 
a criança que ela precisa trazer material ou se você fala pra mãe: olha mãe, essa criança 
precisa de material. Você precisa olhar a mochila dele - já teve mãe aí que falou que ia me 
bater. A moça da secretaria falou - eu cheguei na segunda aula só – nossa! Ainda bem que 
você chegou agora. Eu falei por quê?  Porque a mãe de fulano veio aqui e falou que ia te 
bater. Como assim? Porque eu liguei para ela e falei: olha mãe, precisa trazer lápis já é o 
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terceiro dia que a criança vem sem lápis - nós não tínhamos mais nenhum lápis. Já tinha pego 
todos na secretaria, elas não tem mais lápis. Eu também não tinha. Há uns tempos atrás eu 
compraria e traria. Agora, eu cansei, sabe. Eu cansei de ficar comprando e dando, comprando 
e dando, comprando e dando. Então eu falei, não, eu vou manter um distanciamento. Eu estou 
aqui para ensinar e não mais para educar. Antes eu falava: eu sou educadora. Hoje eu já não 
tenho mais essa fala. Eu vou ensinar. Eu vou melhorar a aprendizagem, eu vou dar 
conhecimento, dar o meu máximo. Eu sempre dei o meu máximo, sempre fiz o melhor 
possível, mas assim, eu não vou mais educar criança nesse ponto e nem tentar educar os pais, 
porque você só leva “bordoada”. Então você vai endurecendo, sabe, porque você quer o 
melhor para a criança. Então você chama o pai, vamos ajudar, vamos tentar trabalhar junto... 
Nessa comunidade não tem retorno. Não tem. E isso foi com os anos porque tinha. Aqueles 
pais que vinham... Você pedia as coisas eles traziam sabe. Ainda tem – não estou dizendo 
para você que é a maioria – não é a maioria. Graças a Deus, mas é mais da metade.  
Pesquisadora: Você está me dizendo que o contexto da escola traz uma característica e à 
medida que isso vai se repetindo, e vai acontecendo essa dinâmica entre a comunidade, os 
alunos, os professores e toda a comunidade escolar, vai acontecendo alguma coisa aí que é 
como se para dar conta de lidar com essa dificuldade há que se ter esse  - vou usar a mesma 
palavra que você usou - endurecimento... Como se, toda vez que tenta mudar, algo acontece 
que... 
Mônica: Que vem dos pais... Que não quer, não quer que mude a situação. Então é difícil 
porque eu sempre falo. Você trabalha com o aluno 4 horas ou menos porque agora a gente 
tem ainda todos os especialistas né.  Então você não tem nem quatro horas de aula certinha, 
né. E os pais todo o restante. Então você fala A o pai fala B. O pai xinga a gente para a 
criança. A criança vem e repete para você que o pai falou isso e aquilo de você. Então você 
fica, nossa! É assim que os pais me veem, né. Quer dizer, professor perdeu todo o respeito. 
Pra eles nós somos apenas uns cuidadores. É pra vir aqui, ficar com a criança dele, dar conta 
de ensinar, sabe. Problema meu se ele me xinga, se ele me bate, se ele me chuta, se ele não 
traz material. Se vira! Hoje o meu aluno veio aqui, ó. O meu aluno, sem material, sem a 
mochila. Cadê a sua mochila? Não sei. Perdi em casa. Mas a sua mãe deixou você vir sem a 
mochila? Ela não achou.  
Pesquisadora: Nós vamos retornar nesta questão daqui a pouco. Durante a formação, quais as 
expectativas – você pode até diferenciar – as expectativas durante o magistério e durante a 
formação em letras? 
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Mônica: Vou começar pelo Magistério mesmo. Foi o Magistério que eu acho que me norteou 
mais assim na questão do ensino infantil, porque foi naquele ano até que começou o 
Magistério com ênfase para lidar com o infantil que seria o prezinho essas coisas, né.  Então a 
minha expectativa era de trabalhar com criança, porque eu sempre gostei de criança né, muito. 
Por isso até tive quatro filho e todos queridos, não foi nenhum sem querer. E adoro ensinar, 
né, as minhas crianças. Então quando eu fui, eu falei: nossa, eu gosto de criança eu vou me 
dar superbem com criança. Por isso eu quis o magistério com ênfase na educação infantil. Aí 
tudo que você aprende, né. Você sabe como é o magistério né, você aprende a fazer artes, a 
fazer aquelas coisinhas né, então a minha ideia era...  Nossa, eu vou dar tanto para as crianças. 
Eu vou ensinar tanto, vai ser tão gostoso, brincar, eu adoro teatro, eu adoro brincar mesmo de 
cair no chão. Então enquanto eu puder fazer isso, quando eu entrei. Nossa! Eu arrumei até 
confusão com amigas – quando eu entrei – porque eu queria brincar e era no CEI, que eu te 
falei né, e elas não queriam. Queriam pôr as crianças pra dormir. Eu nunca fui tradicionalista, 
porque eu sofri muito na minha educação com a educação tradicionalista, eu não gostava, eu 
odiava aquilo, que o professor chegava e é isso e acabou e eu sempre fui assim de perguntar: 
mas por quê? E não tinha resposta. Mas era assim: lê esse livro e acabou, faz resumo, 
ninguém te ensinava nada. Você tinha mil dúvidas e você que se virasse né, para resolver. Aí 
quando eu cheguei, eu queria ensinar tudo, e queria brincar, rolar no chão, de imaginação e as 
crianças me amavam, né.  
Pesquisadora: E na graduação?  
Mônica: Aí... Quando eu vim para... Ainda, né, antes da graduação eu vim para o nível 1 eu 
comecei a dar aula né, e foi no quarto ano, do mesmo jeito. Eu queria que eles aprendessem 
por si só. Eu era o construtivismo. Até eu tenho uma amiga a B - seria ótimo você falar com 
ela. Eu acho que ela te atende, ah, mais é nível 2. A B. me deu o maior apoio aqui nesta 
escola, porque eu vi nela aquilo que eu queria sabe, eu não queria ser... A gente fala assim: 
“dadora” de aula, eu queria fazer diferença. Eu queria que os alunos aprendessem de uma 
outra forma, não ficar naquilo de escrever na lousa. Se você vier na minha aula eu não sou 
uma pessoa que encher a lousa. Eu ponho um pouquinho e vamos pensar, vamos fazer e 
vamos tentar, e desenhar, escrever, né, vamos fazer... E... Aí quando ela me viu ela falou 
assim: nossa, ótimo prô, é assim que tem que ser mesmo, ela me deu a maior força, ela me 
deu umas dicas para como trabalhar na sala de aula essa questão de desenvolver a criticidade. 
Por que você quer o quê? Você quer transformar e aí você vem com aquilo tudo, aquela 
bagagem do magistério – no magistério não falou muito não, mas de transformar mesmo e tal 
no magistério não falou muito, mais na graduação foi bastante. Adorei essas aulas que a gente 
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tinha. Aí... Bom, vim fiz o meu melhor, adorava. Segui as séries. Meu primeiro ano eu quis 
fazer: primeiro, segundo, terceiro e quarto com a mesma turma, e fiz. Aqui eu peguei duas 
turmas assim.  
Pesquisadora: Uhum 
Mônica: Aí, depois no magistério, na graduação o que foi bom para mim, que foi 
maravilhoso, você aprender, principalmente em letras, né. Você se especializa. Você aprende 
a questão da poesia. O que que é a poesia para a criança o que não é. Até quando eu fiz a 
minha pós-graduação foi em cima da poesia infantil. Daí eu comecei até a pôr mais poesia, 
mais música nas minhas aulas. Poemas, poesia, tudo. E foi muito bom. E também a questão 
do ensino através dos sons. Você aprende quando está fazendo português, você aprende todos 
os sons das letras. Então eu aprendi isso. Abriu meus horizontes. Aí eu dizia: meu Deus, 
porque que eu não estudei antes. Porque não tinha condições né, com as crianças pequenas o 
dinheiro também não dava. Eu só fui estudar quando elas estavam todas em escolas federais e 
já não gastava mais, até a 8ª série foi pago, então é bem difícil né, você imagina quatro filhos 
na escola particular, é difícil. Aí da 8ª em diante elas foram para a federal, fizeram colegial e 
depois faculdade, tudo, aí a gente já não gastou mais dinheiro com elas. E foi nesse ponto que 
eu pude gastar o dinheiro comigo e fazer faculdade.  
Pesquisadora: Quando você se formou, você já estava atuando na educação, quais as 
expectativas? 
Mônica: O que eu queria? 
Pesquisadora: É. 
Mônica: Nossa! (Risos) O que eu queria era por em prática tudo o que eu aprendi. Só que por 
em prática tudo o que você aprendeu em português e literatura você tinha que pegar o nível 
dois. Aí eu fui fazer o concurso para português, passei. Apareceu em 2003 e em 2004 estava 
como professora de português, mas eu não peguei. Porque na época em que eu ingressei o 
salário era desse “tamainho” e era só por aulas. Eu não consegui aulas, eu fui lá escolher, 
apesar de ter passado até bem, de novo, mas não tinha, não tem vagas, português é muito 
concorrido. Inglês eu não tentei eu só tentei português. Porque você sabe português e inglês 
são concursos diferentes. Aí, passei, daí tentei... Consegui pegar aulas... Numa escola ali... 
Você conhece o bairro aqui. Você é do bairro, não? 
Pesquisadora: Eu já morei aqui perto, ali embaixo, mas faz muito anos. 
Mônica: Lá perto já do “x” (bairro), em uma escola bem pobre, favela mesmo, até aí tudo 
bem, mas longe da minha casa e longe da escola que eu estava, eu estava lá perto do “x” 
(nome da empresa). Eu falei: se um dia eu ficar bem e gostar, aí eu fico e me exonero da outra 
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porque eu não aguento duas escolas, mas falei, vou tentar. Aquela vontade de ensinar o que 
você aprendeu. Aí fui. Consegui duas aulas por semana lá, não, lá eu consegui acho que 
quatro – nem lembro mais como que era - e aqui, nesta escola, eu consegui duas - até a B. 
ficou superfeliz e falou: ah, então você vai vir para cá, ser professora de português. Daí fui. 
Saí da minha escola, tentei ir até lá de ônibus - não dava tempo - para chegar lá e dar aula lá. 
Aí eu falei: como que eu venho de lá para cá duas conduções (risos). Eu falei: gente, não dá! 
A própria mulher falou: não dá. Nem que... Tem que te dar as últimas aulas – e aqui, como é 
que eu ia fazer. Lá e aqui, não dava. Aí voltei lá para a DRE e falei: olha, não vai dar. Aí eles 
entraram lá e falaram: não, dá sim professora eles ajeitam a sua vida lá. Eu voltei lá (escola) e 
eles falaram: olha, vai ser difícil, não tem como eu te dar as aulas... Para as últimas. Ai eu 
falei: quer saber de uma coisa, chega! E já tinham me falado: ih, você vai dar aula lá? Lá você 
tem que entrar de comboio e sair de comboio e eu falei – não dá para eu sair de comboio 
porque eu só tenho duas aulas lá. Eu tenho que ir sozinha e sair sozinha. Ixi é um perigo. Lá 
tem até umas placas de ferro, quando começa os tiroteios os professores levantam e todo 
mundo cai no chão. Falei: gente... Daí você já começa assim... Será que vale a pena? Não, não 
vale a pena. Deixa eu ficar com os meus pequenininhos. Aí acabou. Quando é que eu tive essa 
oportunidade de trabalhar tudo isso que eu queria? Quando eu fui para a sala de leitura. Fiquei 
três anos na sala de leitura. Amei. Por mim eu teria me aposentado lá. Se não fosse outros 
problemas que surgiram e eu tive que sair da escola de lá e aí eu voltei para cá. Mas foi 
maravilhoso, assim... Entre aspas maravilhoso né, porque hoje em dia os alunos não querem 
ter aula, então você tem uma sala de vinte e cinco alunos. Cinco quer, vinte não quer. Ai olha, 
eu peitei muito aluno. Falei: olha, qualquer dia eles vão me matar porque eu brigava – vocês 
vêm aqui para estudar, aquelas coisas, e chama diretor e eles pegavam livros, jogavam livros 
um no outro. Sala de leitura você já viu, né?  
Pesquisadora: Vi. 
Mônica: Então aí você tá ensinando e eles catavam os livros assim e jogavam “vupt”, sabe. 
Jogavam, arrebentavam o livro, eu queria morrer e... Mas em compensação eu tinha os alunos 
que gostavam, aí eu falava: faz o seguinte, vai lá senta vocês que não querem ter aula e eu vou 
dar aula para esses que querem. Aí eu consegui trabalhar tudo o que eu queria, todos os 
gêneros, sabe. E literatura, passar tudo o que eu aprendi, estava tudo fresquinho na minha 
cabeça. Foi maravilhoso. Mas foi três anos só. Eu falei vou me aposentar aqui faltava mais 
cinco anos, eu falei vou ficar oito anos na sala de leitura... 
Pesquisadora: E precisou sair por quê? 
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Mônica: Porque a diretora que chegou... Uma pessoa estranha... Lá na escola... Eu já estava lá 
nove (9) anos. Todos os professores antigos, tudo de nove (9) anos... Tinha pouquíssimos 
professores novos... Entrou acho que uns dois (2) ou três (3), só. Aí quando essa diretora 
chegou, começou pela coordenadora que era ótima... Começou todo mundo ir embora. Foi 
embora, foi embora, foi embora, foi embora e eu fui à última. Aí quando ela viu que eu não 
saia porque eu estava muito feliz na sala de leitura ela começou simplesmente a fazer assédio 
moral, sabe. Umas coisas assim... Porque eu sempre trabalhei demais na sala de leitura eu 
comecei a informatizar, separei tudo, livros de primeira a quarta série, por temáticas... 
Pesquisadora: Você está falando que adorava trabalhar lá, o que estava fazendo, mas você 
introduziu aí um elemento que é - algo mudou com a entrada do diretor novo e a maneira 
como ele geria... 
Mônica: Tratava os funcionários... 
Pesquisadora: Eu gostaria que você me dissesse se, na sua visão é isso mesmo, que você 
ampliasse um pouco isso. 
Mônica: Você sabe que hoje tem... Os professores vivem mudando porque se você olhar, eu 
não sei se você tem acesso... Se você olhar os panfletos dos nossos sindicatos tá ocorrendo 
muito... Assédio moral por parte dos diretores, eu não sei o que está acontecendo, mas lá foi 
terrível, foi terrível, eu fui uma das últimas. Ela veio com uma visão deturpada de que os 
professores mais velhos já não tem tanto a trazer para os alunos. Para mim a ideia dela era 
essa porque é uma pessoa que começou a maltratar todos os professores mais velhos e 
começou a abraçar os professores mais novos, começou a vir professores mais novos, se bem 
que não param também. Eu não sei, eu não sei... Eu acho que tem que ter uma relação muito 
boa com o diretor como nós estamos tendo agora. Diretor, coordenador, sabe... Acho que a 
gente tem que trabalhar junto, ter um respeito pelo trabalho, se a coisa não tá boa você vem e 
fala ó: o seu trabalho está assim, mas você tem que trabalhar assim e assado. O assédio dela 
era: olha, você está chegando cinco minutos atrasada, todo dia, na hora da JEIF. Eu ficava: 
“hã...” E ela falava: é, todo dia você chega atrasada. E eu falava: mas eu tenho que colocar a 
sala em ordem quando os alunos saem, eu tenho que recolher os meus livros, arrumar e aí eu 
me digiro a sala de JEIF. Então ela queria pegar no meu pé por alguma coisa. E eu percebi 
que ela não me queria lá. Poxa, você já não é mais criança, você sabe quando a pessoa não 
quer você lá. Ela queria a sala de leitura. Você sabe que a sala de leitura você coloca o nome 
para poder pegar, todo mundo quer, porque é muito gostoso trabalhar na sala de leitura. Eu 
sempre gostei, tem várias pessoas que gostam. Ela queria que eu saísse para ela por uma das 
novas. Eu sempre trabalhei muito bem. Mas, ela não estava contente comigo, porque ela 
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chegou até a elogiar o meu trabalho. Não sei, era alguma coisa assim que não batia, mas era 
com todos, não era só comigo. Porque foi com todos, todos saíram. Todos. Todos os 
professores mais velhos saíram, até quem ia se aposentar, aposentou e até a coordenadora que 
era ótima. Uma pessoa ombriada, uma pessoa... Ela trazia... Dava aula para a gente, de tudo 
que você possa imaginar. Superlegal. E também ela saiu porque batia de frente com ela.  
Pesquisadora: Como foi o seu percurso logo depois que você se formou no magistério. Você 
se formou, começou a dar aula, como foi esta experiência? 
Mônica: Gratificante. Gostei.  
Pesquisadora: Você acha que a formação foi... O que ela te deu e o que faltou de subsídios 
para a prática? 
Mônica: Nada... (risos). Olha, muito pouco para a prática – foi uma escolinha muito ruim que 
eu fiz. Particular, professores muito ruins. A minha formação, apesar de como eu te falei ter 
sido uma formação muito dura, professores duros, de bater, de régua. Mas assim... Você saía 
sabendo ler bem, escrever bem. Você era leitor e usava socialmente o que você aprendeu. 
Essa era a diferença de você ter um ensino assim, duro com a gente, mas você aprendia. Aí 
quando você vai para o magistério, você pega professor novo, porque eu fui para o magistério 
eu estava com 29,30 anos. E tinha professores lá que estavam dando aula para mim de 25,26, 
tudo recém-formados, porque eu acho que a escola pagava muito pouco. Aí, professor que 
escrevia errado na lousa, aí você falava assim: meu Deus, está errado (risos). Onde que eu 
aprendia mais. Olhando as coisas das minhas filhas. Daí você começava a ver o que que era... 
Daí você, lógico, que você tinha o estudo... De toda a escola, como se formou, o que era... 
Como se fala... Todas as etapas... Peraí... Hum... O que eu acabei de falar para você. O que é 
tradicional, depois o pós-tradicional, o moderno e todas aquelas especificações que eu não 
lembro os nomes. Você via tudo isso. Aí quando eu pegava o caderninho das minhas crianças 
eu começava a perceber, né, nossa! Esse aqui é bem tradicional, tá ensinando a sílaba. Aí a 
minha filha já foi para uma escola que era ensino global, novo. Achei superlegal. Aprendia...  
Não sei... Você também não deve ser da época... Aprendiam... Mônica e Cebolinha. As 
crianças aprendiam tudo com a palavra Mônica. Pegava o gibi e aprendiam... E as minhas 
filhas se deram superbem. Também quando a criança é boa, ela aprende de qualquer forma, 
tradicional, moderno, qualquer jeito a criança aprende. Mas quando não tem nenhum estímulo 
não aprende mesmo. Aí foi a partir disso que eu fiz a minha prática, não foi do que eu aprendi 
no magistério. O Magistério só me deu o título para poder lecionar. Mas eu fui aprender nos 
cursos que eu fiz na prefeitura. Muitos cursos. Eu era uma “rata” de todos os cursos que tinha, 
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eu brigava para estar lá. E pagos também, pelos nossos sindicatos. Eu fiz muito curso pela 
Aprofem, Sinpeem e isso é que foi me norteando. 
Pesquisadora: Então esses cursos foram norteadores para a sua prática? 
Mônica: O melhor curso que eu fiz que me norteou mesmo e que me ajudou e que eu vi que 
estava no caminho certo foi um chamado Profa. Não sei se você já ouviu falar. Foi do estado, 
foi da prefeitura. Foi um ano e meio de curso – todos os sábados, 4 horas. Foi muito bom. Ele 
me norteou em todos os sentidos, não que eu fizesse nada errado. Eu não fazia nada errado 
não. Porque quando eu falava para a professora: mas, eu faço assim e ela: tá certo! Aí me deu 
muito mais bagagem, o curso me norteou muito para a alfabetização. Aí eu falei: é na 
alfabetização mesmo que eu tenho que estar (risos).  
Pesquisadora: O que é ser professora para você?  
Mônica: Olha, ser professora é sofrer no paraíso (risos). Porque sofrer como eu te digo né, 
porque não é fácil ficar numa sala superlotada com crianças tão pequenas. Eu estou te falando 
dos anos iniciais que é o que eu sempre dei (três vezes só que eu fui até o quarto ano), 
também gostei muito, mas eu fico mais no primeiro e segundo, só alfabetização. Então você... 
A prefeitura ela te dá muito material, o que você precisar você tem, eu nunca senti falta de 
material para trabalhar. E quando não tinha você mesmo faz o seu material. Mas assim... Não 
é esse o problema, o problema é superlotação de sala, as crianças... Agora a gente tá com esse 
problema, com essa comunidade que ela tá assim bem de bater, de grosseria, de reclamar e tal. 
Mas antes a comunidade, é aquele problema social, não motiva as crianças, não tem leitura os 
pais, não leva um livro para criança, não dá... Quando dá importância, não consegue ajudar a 
criança porque são analfabetos. A maioria era no começo da minha carreira. Hoje são poucos 
que são. As crianças com muito problema de aprendizagem, então a sua sala... Não existe uma 
sala homogênea, mas a heterogeneidade assim descabida e criança que não consegue aprender 
e isso eu sofria muito, muito. Então você fica procurando outros meios de ensinar e eu passei 
por todas essas teorias. Das crianças... Que um aprende visual, o outro é isso, o outro aquilo. 
Tudo. Então tudo na vida você tenta fazer. Eu falava assim... Eu sou uma miscelânea, não sou 
nem tradicional, mas também uso muito do tradicional. Uso ó (aponta para a parede da sala), 
o silabário é tradicional e eu não vejo porque não ter, até para as crianças irem procurar e 
formar uma palavrinha aqui embaixo elas formam palavrinhas. Então é... A questão que você 
sofre, muitas vezes, com direção. Dar aula, eu sempre falei para a minha amiga, dar aula é 
fácil, o difícil é aguentar, muitas vezes, a pressão da direção em cima de você. 
Pesquisadora: Pressão em que sentido? 
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Mônica: Pressão de horário, de não te dar condições... Hoje são seis (6) horas relógio, não, 
são cinco (5) horas relógio, então tem vários especialistas, aí nós temos, ficamos com janela... 
Há anos que eu venho ficando com janela, eu acho um absurdo isso. Pra gente é tão cansativo 
você já ficar com os alunos, daí você fica com janela, então teria que ter o horário pra gente 
entrar mais tarde, para dar conta das quatro (4) horas. Às vezes, a gente fica um dia... Hoje 
mesmo eu tive duas (2) aulas de especialista, então eu fico aqui de bobeira. Eu não poderia 
ficar uma aula lá de primeira e segunda e você entrar na terceira aula. Tá é uma questão que 
precisa atender todo o corpo da escola até o nível 2 e sempre é o nível 1 que sofre. O nível 2 
(risos) acerta tudo, o 1 não, é uma “briguinha”. Então é... Papéis, papéis... Vamos fazer 
relatório de aluno, fazer não sei o que, não sei o que lá e você tem que correr com a papelada, 
também não é culpa só deles é... Vem de cima. Mas é um monte de papelada que você tem 
que fazer que você não consegue ter tempo de fazer as coisas para os seus alunos. É um outro 
entrave. Então que dia que ela dá para gente? É hoje, quinta-feira, por isso, que ela aceitou 
que a gente fizesse hoje. É o dia que cada um pode vir mexer no seu armário, fazer SGP 
(lançamento no diário). A maioria não gosta, mas eu gosto, não gosto de papelada e lá você 
põe tudo que você fez né, é só ter um caderno para registrar para não esquecer, né, porque às 
vezes passa. A pressão que eu te falo e assim sabe... Esses três (3) anos nessa escola aqui foi 
muito ruim. Todo mundo reclamou desta escola, porque se você entra na greve tem que pagar, 
aí você vem aqui no sábado, todo mundo, e não tem aluno. Poxa vida, já que não tem aluno, 
vem uma parte de professores, não tem aluno. Então são essas coisas, a questão mesmo 
pessoal e administrativa da escola. Você pede uma xerox, não tem, não tem, não tem toner, 
não tem isso, não tem aquilo e você não consegue trabalhar. Porque o primeiro ano eles não 
copiam da lousa. Eles não sabem nem usar o caderno, você tem todo dia que ensinar a usar o 
caderno: é aqui, é aqui, eu passo um por um e... Você vai escrever aqui, agora você vai 
escrever aqui, alguma coisa que tem que registrar né. Então é mais colinhas, vamos pintar a 
letra A, cola, recorta, pintura, muita leitura, eu gosto muito de ensinar com sons, sons das 
letrinhas, vamos ler, vamos, ler... 
Pesquisadora: Deixa eu te... 
Mônica: Senão você vai para outro lado, né! 
Pesquisadora: Então deixa eu voltar e te perguntar: se você tivesse que resumir, hoje, o que é 
ser professora para você, o que você me diria? 
Mônica: Perseverança. 
Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona?  
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Mônica: Ah, tá. O que eu acho que para eles é ser professor?   
Pesquisadora: Isso. 
Mônica: Olha, são vários. Eu acho que é diverso aí. Porque têm professores que são como a 
mim, que acham que ser professor hoje precisa ter muito peito, porque não é fácil. Têm 
outros, que acho que é a mesma coisa. Eu dou a minha aula, sento lá quem quer aprender 
aprende. Quem não quer aprender, não aprende. Não é a maioria, graças a Deus, que pensa 
assim. Mas, ainda a maioria tá como eu (risos). 
Pesquisadora: Como você percebe o que representa, o significado em ser professor para os 
professores com os quais você se relaciona? 
Mônica: Olha, é isso que eu te falo. Cada um pensa de uma forma, cada um vê de um jeito... 
É dureza. É... Eu acho que a maioria, se fosse para começar hoje, mudaria de profissão. 
Porque não é fácil. Tá muito difícil... Mas... É mais dos professores do 1º ao 5º que você quer 
saber. Ser professor hoje é uma briga com os pais, é você ter que ter cuidado com aquilo que 
você faz, com aquilo que você fala, sabe, eu percebo isso. Você fica assim... Muito 
desprotegido. Você se sente desprotegida. Você fica com medo de você sair lá fora e sofrer 
uma agressão física. Então é um cuidado. Você fica pisando em ovos. 
Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projetos 
para a atuação nesta escola? 
Mônica: Coletivamente são os nossos horários de JEIF em que nós temos os PEAs. Que esse 
ano ainda nem... Eu pelo menos, se já houve essa reunião, talvez, eu tenha faltado que eu 
fiquei de licença, então eu não sei ainda nem qual vai ser o nosso PEA, para dizer a verdade 
eu estou mais por fora. Mas você já perguntou né, qual que vai ser o nosso PEA deste ano, 
porque eu tô por fora. Realmente, eu tô. Eu não peguei essa reunião e eu tô para perguntar 
para ela e ainda não perguntei porque eu fiquei de licença. Mas é... O que é coletivamente é 
isso, as decisões... Nós estamos com uma coordenadora muito boa, já percebi. Então as 
decisões são tomadas coletivamente, ela chega e nos informa: olha, - o PEA já deve ter 
acontecido isso – nós vamos fazer tal coisa, assim, assim, eu tô pensando nisso, o que vocês 
acham. Então tudo é feito, até agora que eu tô percebendo, todo mundo tá feliz, nós estamos 
sendo norteados, até então nós não tínhamos coordenadora, efetivamente falando durante três 
(3) anos, por isso, que a coisa degringolou. Estava tudo muito ruim. Então tá havendo um 
pessoal que está na direção... Estão coesos, estão juntos, falando a mesma coisa, o que é ótimo 
para todo mundo né, então tudo está sendo construído coletivamente aqui.  
Pesquisadora: E individualmente? 
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Mônica: Individualmente, eu acho que quase nada viu, porque o planejamento é sempre com 
os pares. Eu planejo junto com a professora do 1º ano à tarde a gente não tá conseguindo por 
falta de tempo, mas com ela a gente faz junto - que horas são hein? São 13h25, já? - o nosso 
planejamento. Agora, individualmente, é aquilo que faz parte do seu perfil. Como você gosta 
de trabalhar, então, por exemplo, a professora pega essa atividade, eu e ela temos iguais, ela 
trabalha de uma forma e eu de outra. A prática mesmo do dia a dia é mais individual, agora o 
conteúdo é coletivo.  
Pesquisadora: Você já começou a falar um pouco sobre isso, mas nós vamos ampliar. Quais, 
na sua opinião, são as demandas dos alunos e professores em sala de aula? Você está... (a 
professora estava guardando o seu material). Alguém vai usar esta sala? 
Mônica: Vai. Na hora que eles entrarem a gente vai ter que sair. Hum... Não sei... Quando 
você fala demanda... Especifica... 
Pesquisadora: Quais são as necessidades? 
Mônica: Dos alunos, eu acho que no primeiro ano, como eu estou agora assim, não tem muita 
necessidade não, está tudo bem. Agora... Sim tem... Eles precisariam de um atendimento mais 
individual, mais tempo para eles, por conta de que em casa não tem, muitos não tem e aí 
demora mais a aprendizagem.  
E para nós (professores), é ter uma auxiliar, principalmente primeiro e segundo ano, teríamos 
que ter um auxiliar na sala e menor quantidade de aluno. De um ajudante. Eu acho que até um 
computador na sala de aula que hoje você tem essas possibilidades e você na sala de aula, 
você não tem. Então, por exemplo, eu tenho música, vídeos que eu gostaria de passar aqui. Aí 
eu tenho que ir lá na sala, ir lá pegar aqueles aparelhos tudo... Como se tivesse aqui... Eu 
tenho TV, lindo, maravilho, mas cadê o aparelho para jogar a imagem (risos). Então eu tenho 
que ir lá, montar tudo isso demanda tempo e você não tem tempo para fazer isso. E muitos 
alunos... Agora eu nem estou com muito aluno na sala de aula - eu já tô meio doida-, eu estou 
com uns 20, no máximo 22, mas a minha lista é de 31. Não estão vindo. Então, hoje, seria a 
ajuda mesmo em sala de aula, para os anos iniciais, primeiro e segundo ano. Terceiro e quarto 
também ajuda na questão dos alunos de inclusão. Porque nós temos alunos - eu não tenho 
nenhum aluno de inclusão – tenho um problemático, mas não chega ser de inclusão, não tem 
laudo, mas assim, a gente precisa de ajuda. Muita ajuda em sala de aula e nós não temos. Não 
estamos tendo. Você não dá conta.  
Pesquisadora: Quais os recursos o professor tem ou busca para lidar com essas demandas? 
Mônica: Se vira nos trinta. Se vira nos trinta. Você sofre aqui na sala de aula, transpira. Você, 
físico. É você! Você falando, você pondo criança na sala, você saindo da sala e levando 
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criança que esta se debatendo, batendo no outro. Você tem que sair daqui e chamar. Porque 
não tem ninguém aqui. O inspetor fica só lá em cima. Que é pior ainda né, porque são os 
alunos maiores. Então nós não temos. Então você tem que se virar nos trinta. Você corre para 
chamar a amiga, dá para você ficar aqui enquanto eu vou levar ali, levar o aluno ou se 
machucou ou aconteceu alguma coisa ou bateu no outro, então é assim... Começo de ano é 
sempre mais sossegado, até eles começarem né, a te testar, te testar, vê até onde eles podem 
chegar. Então eles ficam mais calminhos, mas já começou. 
Pesquisadora: Então quando você fala “se vira nos trinta” são os recursos – físicos, 
cognitivos, emocionais do professor – para pensar em uma estratégia e resolver. É isso? 
Mônica: Isso.  
Pesquisadora: Enumere algumas demandas (necessidades) que são atribuições do professor, 
que surgem no seu dia a dia: em relação aos alunos, dos alunos, da escola, do ensino, da 
gestão, dos professores. 
Mônica: Bom, passar o conteúdo. Dar atendimento para cada aluno nesta fase. Veja bem, é 
primeiro ano. Tem que ser eu, não pode ser outra pessoa. Nem uma amiga que eu posso 
chamar. Não adianta, é meu aluno. Eu tenho que estar com ele. Fazendo sondagem, vendo o 
que ele sabe e o que ele não sabe, tem que ser comigo. Não adianta chamar alguém para 
ajudar. É... Encaminhá-los para a saída, trazê-los para a sala, sair com os alunos da sala, 
atender aos pedidos do aluno: professora eu quero ir ao banheiro, professora eu estou sem 
lápis... 
Pesquisadora: Eu ia entrar nesta questão agora. Algumas necessidades dos alunos? 
Mônica: Dos alunos é a falta de material. Só que está não é minha. Eu não considero minha, 
se o aluno não tem material. É ajudá-lo no que ele precisa, na parte do conhecimento dele. Ele 
está com dificuldade, então eu tenho que ajudá-lo no momento que ele está na sala de aula é 
minha atribuição. Total.  
Pesquisadora: Algumas necessidades da escola? 
Mônica: Da escola... É difícil essa pergunta... A papelada. Você tem que preencher a 
sondagem, por exemplo. Então é uma necessidade que a escola tem, ela tem que estar com a 
documentação do aluno, da aprendizagem do aluno e é minha, eu tenho que estar sempre ali 
preenchendo.  
Pesquisadora: Algumas necessidades do ensino? 
Mônica: Uma coisa que a gente fica assim... Às vezes eu fico... Como que eu vou fazer isso... 
É ensinar a criança a usar o caderno. Ele teria que vir com isso já resolvido lá do prezinho, 
quando a criança começa a usar o caderno. Lógico, que eles não vão saber tudo, mas os que 
285 
 
estão vindo, muitos deles não sabem pegar no lápis. É algo que quando eu estudei o 
magistério a gente chamava de prontidão. Hoje se algum teórico ouve isso ficam até bravo 
com a gente. Mas era, a criança vinha pronta para aprender. Hoje é totalmente diferente.  
Pesquisadora: Eu vou perguntar sobre estes mesmos aspectos que, são atribuições esperadas 
do professor, que surgem no seu dia a dia em relação aos alunos, dos alunos, da escola, do 
ensino, da gestão, dos professores. 
Mônica: O que eles esperam? Brincar. Os alunos esperam brincar eles estão na fase do 
brincar e isso a gente não pode negar para eles, de forma alguma. A escola espera a 
alfabetização das crianças, deixá-las pelo menos alfabéticas é o que eles querem e não é 
possível; do ensino seria também isso, eles cheguem até a escrita. A gestão quer números 
também (risos), a gestão quer que todo mundo saia alfabético, é sempre alfabetização e o do 
professor é que essa criança aprenda com qualidade. Que que nós esperamos? Que ele não 
aprenda só a ler e escrever, aqui na escola ele tem que aprender muito mais, né. Porque o que 
a gente sonha é ter um adulto transformador não é? Uma sociedade diferente, então a gente, 
além de ensinar é ensinar eles a serem crianças solidárias - eu acho que tá junto - a serem 
crianças que tenham um pouco de criticidade. Se você ficar só no que espera a escola, você 
tem que correr. Você vira conteudista sabe, a criança tem que aprender, tem que ficar silábica 
alfabética e todo mês você tem que mostrar. E você se sente mal. Nossa, eu não consegui 
ainda passar esse meu aluno de fase ele ainda tá silábico com valor, ele não consegue passar 
para alfabético o que que eu faço. Aí você fica sabe... E, ao mesmo tempo, você sabe que ele 
tá no tempo dele, ele está no tempo dele. Não é você que vai mudar isso. Você tem que 
respeitar o tempo da criança, mas, você tem metas. Eles te cobram. 
Pesquisadora: Você disse duas coisas, atribuições e atribuições esperadas, do professor.  
Emocionalmente, como você lida com essas demandas? 
Mônica: Hoje, sinceramente, eu mão ligo mais para o que eles pedem, nem metas. Hoje eu 
fico bem. Eu já fiquei agitada, de perder a noite e ficar pensando no que que eu vou fazer com 
o fulaninho. Aquele fulaninho. Hoje eu me desliguei totalmente. Consegui, consegui. Não 
consegui, paciência. Eu dei o meu melhor. Eu sempre dou o meu melhor. Então 
emocionalmente, eu estou bem. 
Pesquisadora: Você fez algum planejamento em relação à sua carreira?  
Mônica: Não. Eu vim da economia privada. Cheguei até analista. Então, nunca pensei 
assim... Ah, eu quero ser professora e depois quero ser coordenadora, quero ser diretora. Não. 
Sabe, eu queria só dar uma boa aula e ajudar os meus alunos no que eu pudesse em todos os 
sentidos, de vida, de tudo. 
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Pesquisadora: Formação continuada, quais as que você tem feito. Você já disse o Profa., o 
profa. foi em que ano? 
Mônica: O Profa. foi em 2003. Foi o melhor que eu fiz. Depois desse eu fiz vários, mas 
nenhum foi tão bom quanto... Ah, sim. Fiz um de matemática, 2005, também. Eu acho que o 
curso ele é muito bom quando você tem uma boa mestre né. E esse que eu fiz de matemática 
foi excelente me norteou muito o ensino de matemática na sala.  
Pesquisadora: O profa. foi curso? 
Mônica: Foi. Todos eles foram curso. 
Pesquisadora: Das formações continuada, você fez o profa. em 2003, depois você fez esse de 
matemática. De todos os que você fez você acha que esses dois é que te ajudaram? 
Mônica: Bastante, é de prática né. 
Pesquisadora: Esses cursos foram disponibilizados pela rede, foi fora da rede, como foi? 
Mônica: Esses dois foram da rede. 
Pesquisadora: O de matemática foi em que ano? 
Mônica: Eu não sei te precisar, mas foi em torno de 2005, 2004. Porque foi logo depois do 
Profa. Foi em 2005.  
Pesquisadora: Metodologia utilizada, primeiro do profa. o que o professor que ministrava 
esse curso utilizava como método? 
Mônica: Bom, ela fazia a exposição, né, utilizava muitos vídeos, com casos mesmos, né, de 
professores na sua prática. Então eles filmavam, nos mostravam e nós debatíamos em cima 
dos vídeos e... A sua própria prática que você trazia, ela pedia como tarefa de casa. Ela falava: 
vocês vão registrar a prática de vocês em sala de aula, em cima daquilo que ela tinha passado 
para nós dos vídeos e tal e então você retornava com a sua prática. Você faz relatório de como 
foi, como não foi. Era muito legal. Nossa, Adorava. 
Pesquisadora: Teve incentivo para participar? 
Mônica: Incentivo... Teve. O incentivo foi pontuação para a sua evolução funcional. Isso, o 
incentivo foi esse.  
Pesquisadora: O de matemática qual foi à metodologia utilizada? 
Mônica: Também. Ele foi com exposição e estudo de caso. A professora ela usava a prática 
dela né. Ela relatava a prática dela e também aí nós fazíamos em cima dos relatos dela e da 
prática dela, daí ela também, lógico, bastante teoria em relação em como a criança aprende a 
matemática e daí a gente também fazia também na sala de aula e trazia para ela.  
Pesquisadora: Quais os requisitos para participar? 
Mônica: Não me recordo, mas eu acho que só sendo professor e da rede.  
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Pesquisadora: Foi você quem viu e se interessou, alguém divulgou, o professor, o 
coordenador? 
Mônica: Foi divulgado na escola pela coordenação. Os dois.  
Pesquisadora: Impressão pessoal da formação. Primeiro do profa., você já falou um pouco – 
que te ajudou muito – amplia um pouco isso, quando você olha para a sua formação como 
professora. 
Mônica: O Profa. era ler e escrever, né. Então eu te falei norteou porque até então eu fazia as 
coisas assim, mais pelo – como você fala quando você faz por aquilo que você acha que está 
no caminho certo, mas você não tem certeza – eram as minhas impressões mesmo, então eu 
fazia as coisas assim meio é... Sem saber se era o correto, e quando eu fui fazer o profa., então 
aquilo foi como se falasse: não, isso é científico. Está certo o que eu estou fazendo e 
aprimorei muito mais aquilo que eu fazia após o curso porque eu vi que era o caminho. Daí eu 
fiquei com muito mais segurança dá minha prática e... Aprendi muito mais. Mas o gostoso era 
quando ela falava aquilo que eu fazia – nossa! Isso eu faço e batia com o que era esperado e 
que realmente estava certo. E eu sabia que dava certo porque era o que eu fazia. 
Pesquisadora: O que te motivou a buscar esses cursos tanto o Profa quanto o de matemática? 
Mônica: A procura de novas ferramentas, novos subsídios mesmo. Porque eu falava: poxa 
vida, deve ter mais coisa que eu possa fazer por essas crianças. Deve ter algo mais que eu 
possa levar e ajudar o meu trabalho e melhorar a aprendizagem deles. Aí quando eu vi profa. 
que era de leitura e escrita, é isso aí mesmo que eu quero.  
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Mônica: Exatamente isso que eu te falei. Estar sempre à procura de novos subsídios para a 
tua prática, novos horizontes, ampliar. Foi o que eu te falei quando eu fiz a graduação que eu 
percebi o quanto ampliou toda a minha visão. Coisas que você pode lançar mão e que você, 
sabe, é aqui que eu acho. Que eu vou achar tal coisa em tal lugar entendeu. Você sabe onde 
procurar aquilo que você precisa e quando você não tem, você fica perdido. Você tem que 
pesquisar sem nem ter ideia de onde você vai. E quando você faz um curso, faz a sua 
graduação, você sabe onde localizar aquilo que você precisa. Então eu acho que... Nossa, 
melhora e muito. Então uma formação... Eu só não continuei – a professora “x” (nome) 
falava: você tem que continuar, tem que continuar. Falei: não, não vou continuar porque eu tô 
cansada, eu vou me aposentar e eu sei que eu vou querer fazer alguma outra coisa – acho – 
fora da educação (risos). Então eu não vou continuar. Se eu tivesse começado lá com os meus 
trinta anos a minha graduação, eu acho que eu teria continuado nessa pesquisa e trabalhar com 
isso né.   
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Pesquisadora: Você selecionou dois cursos específicos que você considera que foram 
significativos para a sua vida profissional, mas, muito provavelmente, você não fez só esses 
dois cursos. Quais você considera que contribuíram de fato para a sua formação? 
Mônica: Então eu fiz vários cursos, fiz de ciências, arte, porque também era algo que faltava.  
Pesquisadora: Não estou falando de vários temas, estou falando agora dos modelos, dos 
formatos - você fez cursos, palestras, oficinas... 
Mônica: Eu acho que a oficina e a discussão em grupo. 
Pesquisadora: Por quê? 
Mônica: Oficina foi o melhor, eu acho.  
Pesquisadora: Mas, qual oficina? 
Mônica: Oficina tanto de leitura e escrita você... Mesmo esse profa. nós fazíamos oficina de 
como trabalhar com a criança, através dos vídeos, eu considero isso uma oficina. Você está 
olhando e está aprendendo como é que eu vou fazer, como eu vou chegar no aluno, qual vai 
ser a comanda, então tudo isso é uma oficina. E eu achei... E a discussão também porque você 
faz trocas né, quando você discute. Um tem um problema, o outro tem outro, e cada um vai 
falando ali na sala, e era muito legal você ouvir os vários casos, porque em cada caso ali na 
sala você se vê nele, porque aquilo aconteceu com você. Às vezes, você não tem para levantar 
na hora porque passou, esqueceu, aí quando a pessoa fala, nossa! Exatamente. Então vou 
prestar atenção, vou ver o que que a mestra lá vai falar sobre isso. Era superlegal eu acho que 
o formato mesmo de oficina e a discussão em grupo é sempre melhor do que só exposição.  
Pesquisadora: Você quer acrescentar alguma coisa mais de como foi essa contribuição de 
todos esses processos? 
Mônica: Olha, um outro que eu fiz também e que eu gostei muito que também era... Tudo 
discussão em grupo, no formato de discussão. Foi quando eu estava na sala de leitura que nós 
também tivemos uma ótima professora... E aí também me aprimorou nesse sentido de 
trabalhar com gêneros. A forma de trabalhar com gênero mesmo com os pequeninhos, muito 
bom! E eu lembro assim que as oficinas que ela fazia com a gente, depois você reproduzia 
com os alunos, né. Foi muito marcante. Uma delas que eu gostei muito de fazer, eu fiz 
bastante, bastante, os três anos que eu fiquei lá, foi fazer o sarau. Foi o que eu mais adorei. A 
gente fazia saraus muito legais.  






APÊNDICE E – Entrevista Paula 
Pesquisadora: Eu vou começar perguntando o seu nome completo, por favor? 




Paula: História a minha primeira formação e Pedagogia. 
Pesquisadora: História você se formou quando? 
Paula: É... Espera... 96 (risos). 
Pesquisadora: E a Pedagogia? 
Paula: A Pedagogia foi mais... 2002, acho.  
Pesquisadora: Você fez História primeiro a Licenciatura e 2002 foi fazer Pedagogia... 
Paula: É, eu tinha o Magistério, né, por isso, que eu trabalhei na prefeitura. 
Pesquisadora: Com a História... 
Paula: Não. Quando eu resolvi dar aula eu fui dar aula de História, fui trabalhando e dando 
aula de História, mas quando... 
Pesquisadora: Em qual série? 
Paula: Ensino médio. Eu comecei a trabalhar com ensino médio e fui ficando, entrando na 
escola do estado, naquela época não era assim essa dificuldade que é hoje, né, para dar aula. 
Já no primeiro ano de faculdade eu já estava dando aula e... Aí eu prestei o concurso, eu tinha 
o Magistério, abriu concurso para a prefeitura eu acabei fazendo para nível I e passei. Dei um 
azar danado e acabei passando (risos). Passei no concurso e aí eu entrei para dar aulas por 
causa do magistério, mas quando eu cheguei aqui a realidade era completamente diferente do 
meu curso de História eu não tinha tido umas disciplinas mais pedagógicas no meu curso de 
História, meu curso era mais específico e aí eu fiquei muito perdida porque tinha que 
alfabetizar, né? Foi num período em que as pessoas começaram com aquele letramento, com 
aquelas ideias diferenciadas na alfabetização, uma alfabetização não mais tão tradicional e eu 
não tinha essa formação.  
Pesquisadora: Isso foi quando? Que ano? 
Paula: 99 que foi quando eu entrei aqui.  
Pesquisadora: Então essa experiência foi aqui mesmo? 
Paula: É eu só trabalhei aqui. Eu nunca trabalhei em outra escola da prefeitura. Do estado eu 
trabalhei em várias, mas aqui eu tenho 20 anos só nesta escola.  
Pesquisadora: Aí você veio para cá e... 
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Paula: Aí eu fui fazer o curso de pedagogia porque eu comecei a trabalhar, a princípio eu não 
tinha intenção de fazer pedagogia, mas aí veio uma gestão da prefeitura que ofereceu o curso 
de Pedagogia pela “x” (universidade) e tal, eu achei interessante, eu falei: eu vou fazer para 
poder ficar mais ligada nos acontecimentos, nas teorias. Eu não tinha muita prática, eu tinha 
prática com o ensino médio...  
Pesquisadora: Que era a sua formação em História. 
Paula: Em História. Então você tinha uma outra didática, uma outra postura em sala de aula  
e com os menores era diferente, eu me sentia muito insegura, aí eu fui fazer a pedagogia.  
Pesquisadora: Como foi a parceria da prefeitura com a “x” (universidade)?  
Paula: Eu tinha aula todos os dias, foi um curso de Pedagogia 
Pesquisadora: Mas a parceria... A prefeitura fez a parceria com a “x” (universidade) e a “x” 
(universidade) disponibilizou o espaço físico e os docentes. 
Paula: É. Tudo. A gente só... A gente ia como se fosse mesmo aluno lá na “x” (universidade) 
direto. Às vezes, tinha aulas em outros locais determinados pela própria universidade, mas 
todas as aulas presenciais eram lá.  
Pesquisadora: Em que ano que foi a formação em Pedagogia? 
Paula: Então eu me formei em 2002, 2004... Acho que em 2002, foi na prefeitura da M., no 
período em que a M. era prefeita foi ela quem disponibilizou vários cursos a nível superior 
que a gente tinha na rede naquela época, tanto no estado quanto na prefeitura. Muitos 
professores só com o curso de magistério, os professores não tinha o curso superior por uma 
série de questões, então quando ela possibilitou a maioria das pessoas foram estudar para 
adquirir essa licenciatura.  
Pesquisadora: Porque antes podia também... 
Paula: Podia trabalhar só com o Magistério, mas aí com aquele período de dez anos que 
todos os profissionais da educação tinham que ter o curso superior. Então tudo isso acabou 
vindo ao encontro e as pessoas foram e eu acabei indo fazer até porque eu não tinha mesmo e 
como eu ia ficar nessa área de primeira a quarta, aí eu falei: eu vou fazer porque corre o risco 
de mais tarde... Se de repente eles cortarem esses professores que não tem curso específico 
nessa área eu falei, eu vou cair fora porque eu só tenho história. É superior mais é história não 
é nada específico para educação infantil, aí eu peguei e fui fazer.  
Pesquisadora: Então nessa escola você está desde... 
Paula: Desde 99... 98. 
Pesquisadora: Quantos anos de atuação como professora?  
Paula: Aqui na prefeitura 20 anos, 19, faz 20 anos o ano que vem e no estado 23. 
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Pesquisadora: Vínculos de trabalho. Você associa este trabalho com outras redes, por 
exemplo, escola particular, em algum momento com o estado? 
Paula: Hoje, não mais, mas eu já acumulei a minha vida inteira. Hoje, não mais. Mas eu 
sempre tive três turnos. Eu trabalhei de manhã na particular, à tarde aqui e a noite no estado, 
sempre. A minha vida inteira. Eu não tenho feito isso acho que uns três anos atrás.  
Pesquisadora: O que aconteceu que você decidiu ficar só aqui? 
Paula: Então eu tive uma segunda filha, um temporão e aí eu parei para refletir que eu achei 
que eu tinha ficado muito tempo fora com a minha mais velha. Fiquei fora, praticamente nem 
a criei, só ficava com ela aos finais de semana e nos finais de semana era sempre atribulado 
porque tinha que fazer as coisas da casa e pouco saí, tive horas de lazer com ela por conta 
dessas coisas. Aí quando eu engravidei da minha segunda eu falei: não quero isso para elas. 
Chega! Aí eu parei. Primeiro eu larguei a particular, aí depois me afastei do estado e agora 
esse ano vou me exonerar no estado e vou ficar só com a prefeitura.  
Pesquisadora: Jornada de trabalho. Qual é a carga horária? 
Paula: Aqui 30 horas.  
Pesquisadora: Você não faz a JEIF? 
Paula: Faço.  
Pesquisadora: Quais eram as suas expectativas profissionais antes da formação? 
Paula: Então, na minha época não era comum às pessoas estudarem, concluírem os estudos, 
os meus pais neste sentido eram muito rigorosos, trabalho, eu comecei a trabalhar com 14 
anos em escola, não sei por que, talvez fosse o meu destino, mas eu comecei a trabalhar em 
escola. Eu comecei a trabalhar cedo, com 14 anos eu já trabalha, fui trabalhar... Ganhar 
dinheiro, eu sempre gostei de ganhar dinheiro, eu sempre dava um jeito de ganhar dinheiro e 
eu sou a sexta de sete irmãos, então era muito complicado para os meus pais agilizarem uma 
série de coisas, então eu ia me virando porque eu queria coisas e então eu fui trabalhar e 
sempre estudando porque meus pais nunca permitira que a gente não estudasse. A princípio eu 
acho que eu era como qualquer outro adolescente, não tinha em mente o que ia ser, o que eu ia 
fazer, eu estudava porque eu era obrigada. Eu sempre fui uma aluna média, regular, nunca fui 
aquela aluna de tirar dez, eu tirava a média. Eu descobria sempre o quanto era necessário e eu 
nunca passava daquilo, para mim era o suficiente ser promovida ao final do ano letivo, nunca 
fui de me esforçar muito, enfim... Aí quando eu fui para a faculdade foi curioso assim porque 
eu fiz vestibular em várias universidades, passei, mas eu não queria nada daquilo porque eu 
não tinha claro... 
Pesquisadora: Quais as áreas? 
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Paula: Então eu fiz seis meses de Direito, larguei; depois fiz mais seis meses de Turismo, 
larguei (risos) porque eu não queria, não era... Eu não sabia o que eu queria, mas a minha mãe 
achava que tinha que sair e ir para a faculdade, entendeu? Achava importante, tinha que ir 
para a faculdade. Então a gente acabava indo para a faculdade... Eu no meu caso acabei indo 
para a faculdade, mais... Acho que porque não tinha para onde eu ir, né, eu tinha que ir para 
lá, a minha mãe não ia me dar paz se eu não fosse para a faculdade. Quando eu fiz o primeiro 
semestre e depois eu fiz o outro semestre eu peguei e disse: eu não vou mais estudar não é 
nada disso que eu quero, eu não quero nem nessa área de direito – que é os meus pais, meus 
irmãos – eu falei: eu não quero e não quero nada também nessa área de Turismo porque não é 
a minha praia eu não gosto de inglês, lá todo mundo entra e sai falando inglês, não quero. Aí a 
minha mãe: o que você vai fazer? Eu falei: trabalhar. Mas, ela me atormentou muito... A 
minha irmã mais nova - a minha irmã caçula - ela fazia o magistério, estava terminando o 
magistério e muitos dos trabalhos era eu que fazia – ela não era muito de fazer trabalhos – e 
os trabalhos ela me dava e eu fazia muito rapidamente e eu comecei a me interessar por 
aqueles assuntos, por aquelas coisas, não sei o quê. Eu falei: sabe de uma coisa, para a minha 
mãe não me perturbar eu vou fazer o magistério. Era público na época. Eu vou voltar para a 
escola pública e vou fazer o magistério que até então eu tinha feito o regular. Fui, me 
matriculei no ano seguinte para estudar, eliminei uma série de disciplinas por causa do 
regular, aí eliminei disciplinas e meu magistério foi feito em dois anos e aí nestes dois anos eu 
fui achando interessante – não era o sonho da minha vida – mas eu falei: vou me formar, pelo 
menos me livro da minha mãe, quando chegou no ano seguinte que eu tinha... Eu falei agora 
não tem jeito tem que prestar o vestibular é... Eu não queria... (fazer curso superior) Eu fui 
eliminando por disciplinas que eu não gostava. Eu peguei as disciplinas e fui olhando, não 
gosto disso, não gosto daquilo, não gosto desta, não quero, Matemática eu estou fora, ahm... 
Fui eliminando e sobrou História e Geografia, sobrou a área de humanas. Aí, de todas... 
Antropologia tinha algumas coisas, aí eu não quero, não quero. Fiquei em História e 
Geografia, na época o meu curso era... Você fazia o primeiro ano, você tinha as duas 
disciplinas, meio semestre em História, meio semestre em Geografia para você optar depois 
no segundo ano pela especialização. Eu fui estudando, fui fazendo, gostava muito, eu tive um 
professor muito bacana em História aí eu falei: eu vou fazer História. Comecei a fazer 
História, quando eu comecei a entrar... No ano já, no ano que eu comecei a fazer História 
apareceu uma oportunidade de dar aula e aí eu comecei a dar aula e aí eu nunca mais parei. Eu 
fui dar aula, comecei a dar aula, dar aula, dar aula e aí eu fui pegando aula, naquela época a 
gente podia pegar muitas aulas no estado não tinha um limite. Você podia... E eu adorava 
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ganhar dinheiro, então eu entrava as 7 e saía as 23h00, ficava o dia inteiro na escola, 
substituindo, né, substituía aula pra caramba, o dia inteiro, ficava o dia inteiro substituindo 
aula e fui ficando. Eu achava que era bacana, eu gostava, eu nunca gostei de chefe, eu não 
gostava de trabalhar de sábado porque eu tive uns trabalhos que era assim, trabalhava de 
sábado. Eu falava para a minha mãe – eu vou estudar não porque a senhora quer, mas porque 
eu não quero trabalhar de sábado no fim foi uma falácia, né, porque na escola o que a gente 
mais faz é trabalhar de sábado.  
Pesquisadora: Mas vocês vêm de sábado por conta do quê? 
Paula: Porque tem, por exemplo, greve a gente fez algumas dias de paralisação então você 
tem que vir repor nos fins de semana com as crianças, elaborar algumas coisas, atividades, 
porque você não vai vir aqui... Tem gente que gosta de vir para ficar aqui só cumprindo 
horário, eu não aguento, então você sempre faz alguma coisa e acaba vindo. Então você 
combina com eles que você vai ficar até meio dia, mas você nunca fica porque é sábado eles 
não têm muito para onde ir então quando você vê você vai sair daqui já é tarde, porque você 
fica de conversa e faz uma coisa, faz outra e você fica com aluno aí o dia inteiro. Eles não têm 
outro lugar para ir.  
Pesquisadora: Após a sua formação, quais eram as expectativas? 
Paula: Então eu não criei expectativas porque eu sabia o que eu queria. Eu queria dar aula e 
eu ouvi muita gente falar mal da minha profissão, como falam até hoje, que não tinha retorno 
financeiro, para que que eu ia fazer isso, eu podia fazer qualquer coisa. Escuto até a minha 
mãe falando assim: você pode ser o que você quiser, vai ser professora. Porque já não era uma 
profissão valorizada na época e... Aí quando eu fui fazer, quando eu vi que eu estava nesta 
área de dar aulas eu via muita gente reclamando de tudo, as pessoas infelizes, eu nunca fui 
assim, eu gostava, eu sempre gostei muito do que eu fazia e o retorno financeiro eu não acho 
que é o suficiente para a gente, mas diante... No país onde eu vivo eu tenho muito claro que o 
que eu ganho é mais do que muita gente recebe pelas horas que eu trabalho, eu acho que eu 
trabalho muito, acho que o meu trabalho deveria ser valorizado, não estou dizendo que eu 
estou satisfeita e que não precisa mudar, eu digo assim, eu acho que... Eu sempre tive isso 
muito claro. Numa sociedade que eu vivo, onde as pessoas são extremamente pobres, onde o 
salário mínimo é vergonhoso, o salário que eu tenho é mais do que suficiente entendeu. Não é 
o ideal, mas diante de uma massa eu acho que eu ganho o suficiente para eu fazer as minhas 
coisas. Eu sou muito tranquila quanto a isso. Eu nunca tive grandes expectativas, eu vinha 
trabalhar. Eu criava expectativas com as crianças, de conceitos que eu queria que eles 
aprendessem, de coisas que eu gosto, que eu quero que eles tenham a oportunidade de 
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conhecer e aprender, mas com relação a minha profissão eu nunca sonhei em ter coisas que 
não são possíveis... A gente espera, né, como eu falo: a gente fica esperando que as coisas 
melhorem, acho que melhorou muito de quando eu entrei - em alguns aspectos em outros não 
– mas, eu nunca fui de criar expectativas nem com a minha vida, eu vou moldando as coisas 
na medida que elas vão aparecendo e... Sendo feliz assim que eu acho que é mais bacana na 
minha profissão é que eu sou extremamente feliz. Eu sempre trouxe comigo assim o dia que 
eu ficar como esses professores que eu vejo aí reclamando, achando ruim de tudo, 
questionando de tudo, está na hora de eu deixar de dar aula.  
Pesquisadora: Parte desta pergunta que eu vou fazer você já respondeu, eu vou fazê-la para 
que você possa ampliá-la um pouco. Como foi a decisão em ser professora? 
Paula: Eu não sei. Eu acho que eu não entrei para ficar. Porque eu acho que as pessoas não 
entram... Eu era muito jovem, mas eu fui me apaixonando por aquilo, eu queria mudar o 
mundo isso eu tinha muito claro e eu achava que a minha profissão tinha essa condição de 
mudar cabeças, de levar o conhecimento. Então isso me motivava, então eu fui ficando na 
educação até hoje porque eu acredito que é por meio da educação que a gente pode mudar as 
coisas na nossa sociedade assim injustiças – eu não sei se é ideal demais, utópico demais, mas 
eu sempre tive isso muito claro, eu queria fazer a diferença. Eu já tive a oportunidade de 
trabalhar na direção, na coordenação eu nunca quis porque eu quero trabalhar com as crianças 
eu acho que a minha matéria prima são eles. Então não teve um momento específico, acho 
que na medida que eu fui ficando mais velha e fui amadurecendo até como profissional 
porque quando eu entrei a gente não tinha experiência de nada, não sabia nem como fazer. 
Você ia fazendo as coisas meio que no intuito e... Mas quando eu, vendo no final do ano os 
alunos, tinha o reconhecimento pelo meu trabalho e eu observava que as outras pessoas que 
deveriam ter, os colegas de profissão, diretores, essas pessoas não tinham, não reconheciam o 
meu trabalho. Então eu sabia que eu estava no lugar certo, fazendo a coisa certa. Falei: se está 
incomodando alguém é porque eu estou fazendo a coisa certa, se está incomodando alguém eu 
estou fazendo direito então eu vou ficar fazendo.  
Pesquisadora: Porque que te passava essa ideia de que “eu entrei, mas eu não entrei para 
ficar”? 
Paula: Porque eu nunca gostei de ficar presa. Porque que eu gosto de dar aula porque eu 
posso olhar a janela, eu posso parar – em alguns momentos que eles estão fazendo alguma 
coisa – eu posso ficar olhando as árvores, vendo a janela, de repente eu posso parar tudo e 
vamos fazer outra coisa, né... Eu nunca gostei daquela obrigatoriedade, não que não haja 
porque a gente tem um horário para cumprir e tudo, mas aquela coisa constante, contínua de 
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se fazer sempre a mesma coisa, todo dia... Eu via na sala de aula... Vejo assim milhões de 
possibilidades, então eu não me entedio. Eu me entediava muito fácil de quando eu 
trabalhava... Eu trabalhei aqui no “x” (empresa), aquilo... Aquelas atividades repetidas 
constantemente, os mesmos... As mesmas coisas, os mesmos problemas sempre, a mesma 
maneira de resolver sabe, não tinha nada que me motivava, eu não gostava disso e... A sala 
de... me possibilitava estar sempre me revendo, me renovando, propondo outra coisa, 
observando – isso não deu certo vamos fazer outro, isso aqui deu errado para caramba vamos 
tentar fazer de outro jeito, então acho que mais foi isso essa liberdade.  
Pesquisadora: Como foi o percurso da formação inicial? As experiências que você teve, as 
vivências que você teve nessa formação e as expectativas que você tinha?  
Paula: Então a faculdade não prepara a gente para isso, né. Acho que teoricamente sim, eu 
tive bons professores então eu acho que não posso reclamar assim, acho que eu sou fruto, sou 
resultado de bons professores que eu tive. Eu consigo ter uma postura, acho que diferenciada 
em sala de aula, graças a essas pessoas que passaram na minha vida – não foram muitos – mas 
os que eu peguei para mim como referência foram muito bons. Então assim eu me preparei eu 
acho, eu consegui teoricamente eu acho que a universidade me ajudou para eu conseguir lidar 
com algumas situações é... Não para tudo, tem algumas coisas que não estão nos livros, nos... 
Pesquisadora: por exemplo... 
Paula: Por exemplo, uma violência disciplinar. Ninguém fala, as pessoas falam da 
indisciplina, mas é daquela indisciplina... Os teóricos escrevem sobre a indisciplina, mas é 
aquela indisciplina que é gerada por falta de ocupação dentro da sala de aula, falta de 
planejamento de aula... Que eu nunca tive problema, eu nunca sofri com isso, mas, por 
exemplo, eu já passei por algumas situações que não estão nos livros que é... Por exemplo, de 
agressão física, da pessoa vir para te agredir fisicamente e os teóricos ainda continuam 
associando esse tipo de situação a falta de ocupação e não é. Algumas, nem todas. Acho que 
têm algumas situações de agressões físicas que eu passei que é gratuito. Uma sociedade 
violenta, pessoas que não conseguem conversar que não sabem dialogar ou não aprenderam 
dialogar e tentam resolver tudo no braço. Faz parte, parece que agora é cultural isso, eu não 
consigo satisfazer os meus desejos eu parto para a violência verbal, para a violência física e 
isso eu acho que a universidade não te ajuda muito para isso é só o dia a dia para você 
conseguir lidar. Você ter tido alguns exemplos eu acho que eu tive exemplos de professores 
de calmaria, muitos calmos, apesar da sala estar explodindo ou pessoas agredindo 
verbalmente, na universidade ninguém agredia fisicamente, mas tinha umas agressões verbais 
e eu tive exemplos de professores que eram muito calmos, muito tranquilos e que não partiam 
296 
 
para o embate também verbal, não partiam para o enfrentamento, calma... Deixava a pessoa 
falar tudo o que ela tinha para falar e num outro momento trazia aquilo a tona quando a 
pessoa estava mais tranquila e eu trouxe essas situações assim para a minha vida, muita coisa 
assim que eu via na sala de aula, que as pessoas acham um absurdo, eu observo, deixo e no 
dia seguinte eu tento resolver aquilo com aquela pessoa em particular ou mesmo na sala tento 
resolver... Tranquilidade assim eu não sou muito de partir para o enfrentamento, agressão. 
Pesquisadora: No começo da sua fala em relação a essa questão você disse assim: “olha, 
talvez seja em função da minha formação que eu tenha uma postura diferenciada em sala de 
aula”. Que postura é essa? 
Paula: Eu sou muito ética. Procuro ser coerente, eu sou democrática isso tudo eu aprendi na 
faculdade com exemplos e teoricamente as pessoas escrevem sobre isso. Eu sempre procurei 
ser ética, democrática, sensível, crítica é... Autônoma é uma coisa assim eu nunca fiz porque 
achava que era o correto, eu sempre parei para ver, para olhar, será que o que todo mundo está 
fazendo é o melhor, às vezes, não é né. Porque, por exemplo, teoricamente algumas situações 
as pessoas querem aplicar para todos e para aquele determinado indivíduo aquilo não 
funciona, não adiante você querer pode funcionar para dez para ele aquilo não serve. Então 
você tem que ser sensível para alterar, para avaliar, para atentar para aquele indivíduo e ver o 
que é melhor. Eu fui uma aluna muito mediana porque eu achava que os professores não me 
entediam na época que eu estudava, então eu procuro não ter esta postura que eu via... Os 
professores... E os professores que eu tive... Alguns dos professores que eu tive na faculdade, 
que eu falo que eu gostava, era isso, eram pessoas que tiveram sensibilidade para me 
descobrir, para saber quem eu era, para saber o que me afetava então eu procuro fazer isso 
com os meus alunos assim... Os piores são geralmente os que eu mais acolho porque eu acho 
que são os que as pessoas acabam... Eles são os piores então vamos deixar de lado e eu penso 
que é o inverso. Eu falo: puxa vida já é o pior e eu ainda vou deixar ele mais solto ainda para 
que ele fique pior.  
Pesquisadora: Como foram os primeiros anos de docência? 
Paula: Difíceis. No primeiro dia de aula eu pensei que eu fosse morrer enfartada. Me deu 
uma diarreia, uma dor de barriga que eu pensei que eu não ia nem conseguir entrar na sala de 
aula porque eu era muito nova, praticamente tinha quase que a idade deles e tinha muito 
medo, nossa! Eu passei um sufoco grandes, insegurança do início da profissão.  
Pesquisadora: Essa experiência foi na particular, no estado... 
Paula: Na escola pública, minha primeira experiência foi no estado. Salas lotadas e eu lembro 
que eu liguei para a minha mãe e falei: mãe, eu não vou conseguir (risos). Ela falou: vai, entra 
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lá, vai lá, olha para um ponto no fundo da sala que vai dar certo e aí eu fui comecei a dar aula, 
passei mal. Tem até uma professora que trabalha aqui, ainda hoje, que na época dava aula 
comigo lá e aí a R. também falava: vai, não tenha medo, deixa de ser covarde é assim mesmo  
daí a pouco eles se acostumam, eles vão ficar te testando né, tinham uns colegas bacanas que 
iam te orientando e aí eu fui aprendendo, fui tendo jogo de cintura, muito na intuição porque 
acho que a gente não tinha mesmo... A gente tinha muita teoria, mas o dia a dia da sala de 
aula não é fácil, as pessoas que acham que é tranquilo e aí fui aprendendo e o que eu não sabia 
eu ia ler, eu via um comportamento e falava: meu Deus e agora. As pessoas falavam vai ler 
Vygotsky, vai ler um pouco Piaget e lá ia eu para ver se eu conseguia enquadrar e foi quando 
eu comecei a falar: meu Deus é bacana. É muito bom, mas esse cara não se enquadra nisso, 
não dá, eu tenho que pensar em outra coisa, que que eu vou pensar agora diferente, aí fazia 
outra coisa. Eu adoro Paulo Freire, adoro! Mas eu falo: é só para encher a minha alma de 
expectativa porque nada do que ele escreve lá é possível na sala de aula normal. Bom, eu falo: 
meu, esse velho estava muito louco quando escreveu esses livros porque é... Numa sala com 
40 é impossível, talvez, com meia dúzia seja possível, é cabível, mas aí quando eu estou 
muito desesperada eu falo: deixa eu ler um pouco de Paulo Freire para alimentar a minha 
alma porque eu estou precisando de ouvir um pouco de bobagem para ficar feliz porque eu 
não consigo, você não consegue aplicar tudo o que ele fala. É muito... Algumas coisas... Que 
nem eu falo, eu trago comigo e faço no meu dia a dia. Eu tenho algumas coisas... Que nem, 
por exemplo, ele fala para que você nunca ensine coisas que você não faça então eu tenho isso 
muito claro, para mim isso é muito forte, eu não digo nada para eles do que eu não faça, que 
eu não sou capaz de conseguir fazer, então não seja assim, não seja assado. Eu digo sempre: 
olha, não é bacana assim, mas é uma escolha que é sua. Se eu disser hoje eu não venho de 
carro, por exemplo, hoje é o dia mundial do carro - ó amanhã a gente... Não sei o que, bato, 
bato isso, faz projeto, encho o saco dos caras e aí no dia seguinte você vem trabalhar de carro 
é um pé. Porque eles notam essas coisas, eu não faço essas coisas, então não é para vir de 
carro, não é para vir de carro. Olha, gente não faça assim... Eu não faço. Eu nãos ou uma 
professora de ofender aluno, de maltratar, nunca ele pode me xingar, eu acho que são coisas... 
Eu aprendi com o Paulo Freire que ele dizia que a gente tinha que ser zen (risos), então eu 
trago para a minha vida, mas outras coisas você vai adequando porque a escola não prepara.  
Pesquisadora: E os primeiros anos aqui com as séries iniciais? 
Paula: Ah, aqui foi horrível eu quase exonerei já no primeiro mês. Porque eu estava 
acostumada a lidar com... Porque eu cheguei aqui e tinha só a experiência do médio na época 
e falava de igual para igual, sentava para bater papo, saia depois da aula para conversar, eu ia 
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comer na lanchonete, enfim. Tinha uma relação mais próxima e meio que de igual para igual 
conversava, discutia e quando eu cheguei aqui foi um choque porque eu nunca tinha 
trabalhado com criança pequena e eles não sabiam ler. Eu falei: meu pai do céu e agora? O 
que eu vou fazer com essas crianças e o meu... É assim, eu não conseguia atingi-los, eu não 
sabia como falar com eles porque eu estava acostumada a falar com outro tipo de adolescente 
e foi difícil. Nossa, eu pastei. Primeiro mês eu falei: não vou vir mais eu não consigo e os pais 
começaram a pressionar que eles tinham que aprender a ler e escrever e eu era contra a ficar... 
Fazer aquele monte de lição, aquele monte de coisa, mas eu também não tinha uma linha 
própria porque eu era nova naquilo e foi complicado. Eu falava: meu pai, como essas crianças 
vão chegar ao final do ano sem saber ler nem escrever (risos), eu estou ferrada. Eles têm que 
aprender de algum jeito e aí eu fui montando um caderno eu lembro que na época eu... Eu não 
queria usar cartilha porque as pessoas diziam que a cartilha era uma coisa horrível e não podia 
usar a cartilha e eu fiquei naquele impasse e agora uso a cartilha, não uso a cartilha. Foi aonde 
eu fui estudar porque eu tenho que desenvolver alguma coisa, algum jeito de ensinar essa 
molecada a ler. E aí fui montando meu próprio caderno com atividades, pensando, tinha um 
grupo de professores aqui na época que eram muitos bons, eu sentava com eles e pedia ajuda 
e falava: como é que eu posso dar isso, eu quero ensinar isso, mas eles são muito pequenos, 
como é que eu faço: ah, faz assim, ensina assim, pega o livro tal, conta... Elas foram me 
ajudando... Eu me lembro que eu passei o primeiro ano mesmo que eu trabalhei aqui, eu 
passava horas nesta sala aqui montando aula. Elaborando aula junto com outras professoras 
que ficavam me ajudando para eu poder chegar naquilo. Porque eu falava: eu não sei como 
que faz, como que eu faço? E aí contei com a ajuda de alguns colegas.  
Pesquisadora: O que você considera que contribuiu para que você virasse a chave? Porque 
você me diz que não conseguia atingi-los, não conseguia acessá-los. Como você fez para 
conseguir acessar essas crianças? 
Paula: Acho que a sensibilidade. Eu fui observando e testava, fazia a mesma... Eu demorava 
um tempão para concluir o currículo, eu lembro que eu levava um tempão para terminar o que 
as pessoas mandavam eu fazer porque eu dava aquela mesma coisa quinhentas vezes porque 
eu falava: meu Deus, um entende desse jeito, outro entende desse, então eu tenho... E não 
podia dar diferente para ninguém. Eu falava: então eu tenho que elaborar de tudo um pouco e 
até hoje eu faço isso. A mesma coisa eu vou dando de várias maneiras diferentes. Apresento 
de várias formas distintas para ver se aquele indivíduo chega aonde eu quero. Hoje eu 
consigo. Na época eu não tinha discernimento, mas hoje eu consigo perceber algumas 
crianças que tem já uma certa dificuldade. Consigo já bater o olho e falar: ah, esse aqui eu já 
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sei como eu tenho que fazer. Naquela época era mais difícil. Eu não tinha essa percepção, às 
vezes, uma criança tinha uma deficiência eu não conseguia notar, hoje com a experiência, às 
vezes, um gesto, um comportamento na sala já te aponta que aquela criança tem uma 
deficiência e que, às vezes, você não vai conseguir resolver o problema dela.  
Pesquisadora: O que é ser professora para você? 
Paula: (Pausa) Ah, meu, é complicado, né (risos), porque eu acho que para muitos eu sou a 
única referência... Então eu tenho que ser um ser humano bom, bacana. É com isso que eu me 
preocupo assim. Eu tenho que ser um bom exemplo e isso é difícil... Você ser um bom 
exemplo, em uma sociedade egoísta pra caramba e... Eu fico o tempo inteiro me policiando 
porque eu falo: puxa vida, eu não posso vacilar, eu não posso bobear. Então eu acho que ser 
professora é uma coisa muito séria. Para mim é uma coisa muito importante porque a 
referência talvez que ele tenha a vida toda, às vezes, sou só eu. Para tudo eu sou muito 
cuidadosa, com tudo que eu falo, sou muito cuidadosa no meu modo de me vestir é... Eu 
procuro ser o máximo de exemplo, em todos os sentidos, nas coisas que eu penso, às vezes, eu 
nem penso aquilo, mas eu repenso para poder dar... Emitir uma opinião, para falar alguma 
coisa porque eu acho que ser professor é muito complicado porque, às vezes, você está ali 
formando opiniões e se você... Você pode fazer o cara ser incrível ou você pode acabar com a 
vida dele também aí... Isso acontece. É... Você consegue destruir uma criança na tenra idade 
se você não tomar cuidado. É muito sério. Ser professor é uma profissão muito séria. É muito 
importante - eu acho- para a sociedade, é fundamental para o ser humano, para desenvolver 
uma série de coisas. Hoje em dia eu acho que ainda é mais importante porque eles não têm 
grandes referenciais fora daqui, eu tenho isso muito claro, que a maior referencia para muitos 
sou eu. Então o que eu falo e o que eu faço tem um peso muito grande para mim. Acho que, 
por isso, que eu fico assim porque eu vejo isso depois, com os pequenos... Aqui como eu dou 
aula há muito tempo para os pequenos e vou até... E eu vejo posturas que eu tive com eles 
muito pequenos e quando estão já mocinhos eles ainda se recordam e ainda agem daquela 
mesma maneira e eu falo: puxa vida, eles são... Mas prô, você não falava isso? Eu falava. É... 
Eu falava. Isso é muito importante. Por isso que para mim ser professor é bacana, mas é muito 
complicado também porque a gente vive nesta sociedade louca e que em alguns momentos 
você precisa parar e respirar porque senão quando você vê você já está seguindo a boiada e a 
gente não pode nunca. Eu tomo muito cuidado com isso. Porque eu acho que eles vão te ter 
como exemplo e eu procuro ser o melhor exemplo que eu puder, depois que eu tive filhos eu 
acho que eu me tornei uma professora melhor porque eu comecei a observar coisas que antes 
eu não observava.  
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Pesquisadora: Como você percebe sobre o que é ser professor para os professores com os 
quais você se relaciona? 
Paula: (Risos) Essa pergunta... É triste. As pessoas não são profissionais. A nossa profissão é 
muito desvalorizada e as pessoas permitem isso... E elas próprias desvalorizam e quando a 
gente se vê... Você tem ótimos profissionais. Aqui eu tenho alguns profissionais ótimos com 
quem eu trabalhe, que vem na mesma linha, mas quando eu vou em cursos eu fico 
envergonhada porque eu acho a formação precária, é... As pessoas não conseguem se colocar 
para fora do sistema para fazer uma avaliação é sempre o eu, eu, eu e você não lida com o eu 
você lida com os outros, com os alunos, com outro ser humano. A pessoa só pensa nela, nela, 
nela e eu acho que é por isso que não funciona a educação no nosso país porque o professor 
não tem claro o que ele tem que... Está ali para exercer uma função em auxilio ao outro não a 
ele, o que veio para mim foi tudo consequência, eu acho, tudo o que eu tive na educação. 
Tudo que eu tenho eu tive pela educação, eu não tenho nada na minha vida que eu tenha de 
bens materiais é... Eu tirei da educação. E eu acho que é porque eu fui sempre uma boa 
profissional, eu tentei pelo menos ser uma boa profissional e... Me abri para as coisas, 
entender as pessoas e mesmo quando eu não concordava, mas ir buscar as soluções. Não 
concordava. Não buscava soluções, mas e aí e quando eu vejo... Eu olho em volta eu vejo 
professores desiludidos e desanimados, sem vontade de seguir adiante, não querem se formar. 
A maioria não quer, não se preparam, elaboram aulas, não estudam, não leem, como é que 
você ensina um cara lê se você não lê. Isso é uma coisa que até hoje eu não entendo, às vezes, 
eu falo... O pessoal me olha assim, eu falo: meu, você não lê! Como é que você quer ensinar o 
outro a ler, como é que você quer despertar no outro ao prazer de ler que aí eu volto que é 
naquilo: para eu ensinar a ler eu preciso ter prazer naquilo que eu faço. Acho que por isso que 
eu dou certo como professora, porque eu gosto das coisas que eu faço. Tudo que eu faço eu 
faço com paixão, com profissionalismo, mas com paixão. Eu não... Eles falam... Eles falam: 
“nossa prô a gente é obrigado até a ler algumas coisas, assistir algumas coisas e a senhora fala 
com uma convicção...” Porque eu acredito nisso, eu acredito nessas coisas, eu não estou 
falando porque está escrito aí no livro, eu acredito nas coisas e eu acho que falta isso na nossa 
categoria. As pessoas não acreditam na educação.  
Pesquisadora: Você já entrou na próxima pergunta e eu vou fazê-la para você ampliar um 
pouco. Como é que você percebe o significado da profissão entre os professores com os quais 
você se relaciona. O que representa a profissão para eles? 
Paula: Eu acho que é um refúgio. Não sei, posso estar errada. O que eu vejo: eu não dei certo 
lá fora... Vou para a área da educação. Professor. Qualquer um pode dar aula. É isso que 
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dizem. Qualquer um pode dar aula, você pega um ônibus aí enche de livro, sai para a rua e 
começa a dar aula, não precisa ter formação, não precisa ter conhecimento é... Eu vejo... Aqui, 
por exemplo, tem um monte de gente assim. Não deu certo lá fora no que ele queria, na 
profissão que ele queria e aí ele não tinha de onde tirar uma renda... Vai dar aula. Qualquer 
um contrata professor. E... Ele está aqui, então ele não tem, ele não tem perspectiva de nada 
porque ele não veio para cá é... Com a intenção sei lá, qualquer que seja, uma intenção 
qualquer, ele veio para cá porque ele não tinha mais para onde ir.  
Pesquisadora: E, diante disso, quando você olha para essa situação você percebe que a 
profissão significa o que para essa pessoa, ele faz qual ideia da profissão de professor? 
Paula: Ah, eu não... (Pausa). Eu acho que ele não tem ideia do que é ser professor. Eu acho 
que ele não tem isso claro. Uns dos meus embates constantes eu acho que é isso, eles não tem 
clareza do que é ser professor. Você vê... A nossa classe ela não é profissional, eles não são 
profissionais é... É uma mesquinharia, é um disse me disse, as discussões são tão rasteiras, 
sabe. O nível é baixíssimo, tem discussão. Às vezes eu me vejo aqui em reuniões, por 
exemplo, eu me vejo nestas discussões, nestes fóruns de facebook e eu fico observando e eu 
falo: meu Deus esses caras estão em sala de aula. Isso é uma coisa que me incomoda e me 
preocupo, mas hoje eu consigo me abster e falo: o que que eu vou fazer, eu não tenho o que 
fazer quanto a isso e aí você acaba se aproximando dos pares, das pessoas que tem um 
pensamento mais ou menos como o teu e você vai se afastando e vai trabalhando nesse 
sentido. Eu acho por isso que acaba para mim sendo prazeroso porque eu acabei... Eu sempre 
encontrei pares para trabalhar, mas você se isola acaba ficando isolado e malvisto também. As 
pessoas não entendem, a sua disposição é uma coisa que incomoda, a sua vontade de trabalhar 
é uma coisa que incomoda, a sua motivação. Eu acho que essas pessoas não tem claro o que é 
ser professor. Eles vieram para cá porque eles não deram certo como advogado, médico, sei lá 
o quê, dentista. Tem um monte, está cheio. Pegar... Isso dá até tese. Os professores que 
vieram para a educação porque queriam fazer uma diferença eu acho que são poucos. E 
geralmente, uma coisa que eu observo, aqueles que nem queriam fazer parte da educação são 
as pessoas que acabam se envolvendo com a educação, de fato, geralmente são pessoas assim 
que nem eu. Não queria ser professor, nem pensava, nem cogitava isso e aí foi trilhando o 
caminho e quando se viu estava ali. Porque eu acho que as pessoas querem ganhar dinheiro e 
na educação você não ganha dinheiro. Eu falo sempre: você quer ganhar dinheiro? Você quer 
fazer carreira? Nosso plano de carreira não dá para nada, pode esquecer. Se é isso. E aí você 
vê agora gente nova para caramba, morta. Você olha, você fala: meu Deus quantos anos você 
tem? Vinte dois, vinte e três. Eu falei: vocês não vão chegar aos 50. É preciso ter disposição.  
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Pesquisadora: O que é construído coletivamente e individualmente em termos de projeto 
para atuação aqui na escola? 
Paula: Nada. Individualmente a gente trabalha. Mas coletivo... Eu entendo coletivo toda a 
escola, a gestão, funcionários, isso não acontece. Eu nunca vi. Em escola nenhuma que eu 
trabalhei. Coletivo é uma palavra que não existe, só nos livros didáticos e no discurso de sala 
de aula e para passar sermão na molecada. O próprio professor ele não trabalha na 
coletividade. Se você não é meu aluno eu não acho que eu tenho que trabalhar com você. Eu 
tenho a visão assim, aluno é da escola, portanto, todos são. Se a gente está tendo problema 
com um aluno é um problema que tem que ser resolvido por todos que acompanham a escola. 
Pais, comunidade, gestão, todo mundo tem que se envolver porque aquele problema está 
acontecendo dentro da escola e está gerando consequências dentro da escola e que repercute 
com os alunos, então é um problema que é do coletivo, mas não existe projeto coletivo. 
Existem ações individuais, algumas boas, outras horrorosas, péssimas, algumas piores do que 
se não tivesse feito nada. Mas é tudo ações individuais, mas eu não vejo, nunca vi em escola 
nenhuma por onde eu passei um trabalho, de fato, coletivo entre os professores porque as 
pessoas acham que elas só são professores daqueles alunos que a qual a aula dela foi 
atribuída. Se eu não tenho aquela sala atribuída ele não é meu aluno, então eu posso ver ele 
meter a mão na cara de alguém aqui no corredor, eu não vou me envolver nesse conflito. 
Então os projetos não acontecem, a gente tem a inclusão, por exemplo, a inclusão eu acho que 
é uma coisa que precisava pensar no coletivo porque é uma questão que está aqui dentro da 
escola a gente tem que resolver isso. Eu não gostaria que meu filho de inclusão tivesse em 
uma escola aonde ele não é atendido em nenhum aspecto, em aspecto nenhum, ele fica aqui 
ocupando um espaço. Só. É... E numericamente frequenta a escola, é frequente, está 
integrado, mas você não vê projetos para essas crianças, eu não sei se existe, né, eu na 
prefeitura só trabalhei aqui, no estado a gente nem via essas crianças. Eu não sei se eles não 
matriculavam a gente tinha pouquíssimo acesso, alunos de inclusão. Mas projeto para 
mudança de comportamento, de atitudes, não existe, eu nunca vi aqui na nossa escola não 
tem. 
Pesquisadora: Em sua opinião quais são as demandas dos alunos e professores em sala de 
aula? 
Paula: O professor eu não sei é conteudista demais. O aluno coitado ele vem aqui para a 
escola buscar outra coisa. Você vê, eles gostam da escola, eles amam a escola, eles não 
gostam da maneira como as coisas são apresentadas para eles. Eles são obrigados. Hoje eu 
acho que eles vêm para a escola mais para se socializar. A demanda deles é um lugar, por 
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isso, que eu acho que a escola tinha que ter um outro perfil porque eles vêm para cá para se 
divertir, para encontrar os colegas, para bater papo, para ter algumas horas fora da escola 
porque quando eles estão em casa eles não têm nada mesmo para fazer. Eles ou ficam na rua 
fazendo o que não presta ou cuidando da casa, fazendo serviço e aí eu falo porque eu tenho 
adolescentes em casa... Eu vejo as minhas filhas, eu falo, meu Deus... Coitada. Eles têm que 
ter o que fazer, não dá para ficar em casa fazendo serviço para a mãe, e os nossos alunos eu 
acho que é isso que eles fazem, quando eles não estão na rua fazendo coisa errada, eles estão 
em casa ajudando, não que seja ruim, mas, às vezes, não podem ter obrigações – eu entendo 
assim – posso estar falando besteira, mas eu acho que eles não podem ter obrigações que são 
dos adultos. Por exemplo, eu me casei, eu falo sempre isso para a minha filha, fui eu quem me 
casei, a casa é minha, o marido é meu, os filhos mais novos são meus, sou eu e o pai dela que 
tem que dar conta disso não é ela. Eu tenho que me virar nos trinta com horário, com tudo 
para poder conciliar todos os horários delas e os meus. Eu não posso abrir mão de uma série 
de coisas e por ela para cuidar da minha filha, para cuidar da minha casa, para fazer comida, 
para cuidar... Entende. Ela não tem idade para isso. Ela já é uma mocinha? É. Poderia estar 
fazendo. Poderia. Mas, não é a função dela. Eu não sei se eu estou sendo clara. E essas 
crianças aqui eu acho que é isso que falta e aí a escola para eles é esse momento. Eles vêm 
para cá... Porque eles fazem de tudo em casa, tudo que você imaginar eles fazem e cuidam do 
irmão menor e vem buscar... Você vê a criança aqui com 7 anos vindo buscar o menor com 5. 
Tem a responsabilidade de atravessar, de dar almoço. Essas responsabilidades não são deles, 
então a escola hoje é um lugar onde ele vem para se livrar destas horas que ele fica em casa, 
ali, só com aquelas obrigações. Aí chega aqui ele só atende ordens, todo mundo dando ordens, 
dá ordens disso, ordem daquilo, que vida! Pensa como é horrível. Eu falo isso, a escola é 
horrível para eles porque aqui também ninguém diz assim: vamos fazer não sei o quê (risos), 
vamos aprender de outro jeito, vamos fazer outra coisa... Senta. Imagina ficar o dia inteiro 
sentado, lendo o livro didático. Eu fico cansada, imagina eles.  
Pesquisadora: E dos professores? 
Paula: Então os professores eu acho que são mal preparados, estão cansados, trabalham 
muito, é um conjunto eu acho de fatores. O sistema gerou isso eu acho. Eu entendo os 
colegas. Eles não preparam aulas porque eles não têm tempo, eles não têm tempo porque eles 
tem que dar aula em duas, às vezes, três escolas e... Mas ele tem que dar conta do conteúdo 
coitado aí ele precisa dar conta porque se ele não der conta do conteúdo a escola cobra, os 
pais cobram. Eu falo porque eu sofro muito com isso é que eu não ligo mais. Quando os pais 
304 
 
vêm aqui eu já deixo muito claro: ó é assim que vai ser. No final vocês vão me dizer se foi 
bom ou se foi ruim, agora vai ser assim.     
Pesquisadora: Quais recursos o professor tem ou busca para lidar com essas demandas? 
Paula: O recurso na prefeitura eu acho que é melhor no estado eu acho que não tem recurso 
nenhum.  
Pesquisadora: Vamos falar desta escola... 
Paula: A prefeitura dá recurso. Você tem tudo aqui. Você não faz porque você não quer.  
Pesquisadora: Mas quais recursos ele tem? 
Paula: Aqui tem tudo. A gente tem datashow, tem computadores, você tem... A gente 
consegue fazer o que quiser desde que se planeja. Se for de qualquer jeito não dá porque a 
escola tem um funcionamento, mas você se planejando você consegue usar computador, você 
consegue usar o datashow, você consegue usar os livros. Tudo é possível. Eu uso. Agora é 
isso que eu falo, dá muito trabalho, você tem que se planejar o que é um dos grandes 
problemas a falta de planejamento, não tem planejamento. Ninguém tem planejamento, nem a 
direção, ninguém. Ninguém planeja nada na escola. As coisas vão acontecendo e o povo vai 
dando um jeito para tentando solucionar os problemas e isso não é aqui, acho que isso é geral. 
Eu trabalhei em várias escolas do estado e também ninguém planejava nada, as coisas iam 
acontecendo. Essa falta de planejamento é que gera esse monte de problema porque recurso 
na prefeitura tem e tem escolas que tem até mais do que aqui. Material tem. Aqui, por 
exemplo, é uma escola que se você pedir, as coisas chega, o material que você precisa... 
Diferenciado. O problema eu acho que é a vontade de fazer, o tempo, pensar...  
Pesquisadora: Especifique algumas demandas que você considera, que são atribuições do 
professor, que surgem no dia a dia em relação em relação aos alunos e dos alunos.  
Paula: Então, por exemplo, esses momentos eu acho que sim, que a escola e o professor 
precisam pensar, é uma demanda que precisa pensar. Se você não pensar em propiciar estes 
momentos, você não consegue trabalhar. Isso emperra o seu trabalho, por exemplo, filmes 
para a comunidade, filmes de entretenimento é uma necessidade que aqui eu acho que a 
comunidade sente porque toda vez que eu passo um filme nunca ninguém assistiu. Filmes 
infantis porque eu dou aula para criança pequena e, às vezes, os sextos anos quando me dá 
uma brecha eu trago alguma coisinha para eles. Eles nunca viram. Eu entendo, precisa... Isso é 
cultura. Eles precisam ter acesso. A escola tem essa obrigação. O professor eu não sei se ele 
tem grandes demandas porque o professor ele acaba... Então porque o professor ele acaba 
fazendo algumas coisas até que não são dá sua função e que ele observa uma demanda, como 
essa de filmes, ele faz, mas, por exemplo, livros, eu acho que é extremamente importante é 
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uma coisa que eu acho que os alunos sentem muita falta. Ó isso aqui tudo. Olha que lindo! 
Eles não podem usar, só quando eles vêm aqui. Eu acho que é uma demanda o cara levar livro 
para casa, ele emprestar livro, ler em casa, a gente levar isso para os pais, trazer momentos de 
leituras para a escola, saraus acho que a escola... Você tem maneiras de ensinar uma série de 
coisas sem ser obrigatoriamente o registro escrito, lápis, caderno e lousa, entende? Não sei se 
eu estou sendo clara no que eu estou dizendo.  
Pesquisadora: Outras demandas que surgem no dia a dia e você considera, que são 
atribuições do professor, e que vem dos alunos?  
Paula: Eu entendo que a minha atribuição fundamental aqui é levar conhecimento seja ele 
qual for a nível intelectual ou pessoal, demandas pessoais, então é minha... Eu entendo assim, 
né. Às vezes, as pessoas falam: mas isso não é atribuição do professor – educar. É. Eu entendo 
que nesse momento que ele está aqui é o que eu falei, eu sou a única referência. Essas 
demandas, por exemplo, de comportamento se eu não... Se ele traz isso para a sala de aula, ele 
não sabe se comportar, ele não sabe portar, ele não consegue se controlar. Ele é ansioso. São 
demandas que em outros momentos não eram nossa... Não eram da nossa... Não faziam parte 
das nossas atribuições. Nossa atribuição era instruir. Eu entendo isso. Eu acho que eu tenho 
essa função de levar o conhecimento, mas eu amplio... Eu gosto de ampliar isso. Eu tenho que 
levar o conhecimento, mas se o cara não tem conhecimento nenhum eu tenho que dar o básico 
e se o necessário, a demanda necessária é sentar direito, é comer de boca fechada, é tomar 
banho, eu tenho que ensinar porque como é que eu vou cobrar uma coisa que ele não tem.  
Pesquisadora: Demandas que surgem no seu dia a dia que vem da escola e da gestão e que 
você considera que são atribuições do professor.  
Paula: Ah, eu acho que é levar o conhecimento. Ampliar om conhecimento, isso eu acho que 
é atribuição prioritária do professor.  
Pesquisadora: Da gestão tem alguma demanda que aparece no seu dia a dia...  
Paula: No dia a dia eu acho que a gente é muito apedrejado e a gestão não nos blinda. Eu 
acho que o gestor ele devia blindar os seus professores, valorizar esse professor.  
Pesquisadora: E as pedras vêm de onde? 
Paula: Vem da comunidade. Vem de fora. Muito dificilmente dos alunos, mais da 
comunidade porque não estão aqui dentro. Eu entendo que eu acho que é esse problema. Você 
tem algumas demandas que não são sanadas e aí você acaba tendo consequências disso, por 
exemplo, quando você não tem uma comunidade que está inserida dentro da escola, 
auxiliando a escola, você vai ter esses problemas porque eles não te conhecem, não conhecem 
a escola, não conhecem a proposta de trabalho da escola, eles não conhecem os professores 
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que trabalham com os filhos. Então, por exemplo, as minhas reuniões de pais nunca são 
reuniões de pais porque eu nunca falo dos alunos (risos). Eu sempre que os trago, trago para 
conversar, para falar do que eu faço, como eu faço e mostrar o meu trabalho e falar bem dos 
meus alunos porque eu não trago pai aqui para falar mal. Porque eu não quero ir na escola 
para ouvir falar mal da minha filha eu não vou trazê-los aqui. Essas eu faço meio que no tête-
à-tête, no olho no olho, durante o ano inteiro. Eu não fico chamando pai para esculhambar, 
que a escola faz muito, então, por exemplo, a gestão gosta de fazer esse tipo de coisa e isso 
não nos favorece eu acho que é uma atribuição que eles deviam mudar, eles deviam fazer 
outra coisa, nos blindar, nos valorizar, se o pai... O... O... Se o pai chega aqui ou uma mãe... 
Chega aqui e fala alguma coisa do professor ao invés deles dizerem: o´, não é assim, eu 
conheço esse profissional o trabalho dele é assim, mas ninguém sabe nem o que o profissional 
faz, então quando vem alguém fazer alguma reclamação ou alguma queixa as pessoas não 
querem tomar partido porque ela não te conhece, como ela... E se for, e se, de fato, aquilo se 
concretizar. Isso eu acho muito ruim e não é aqui eu acho que é geral, as escolas... As escolas 
particulares eu acho que nesse sentido são melhores, elas blindam mais... Na escola particular 
você não fala com pai de aluno, não trata nada com pai de aluno e se você vacila em algum 
momento você é substituído por outro professor e ponto final, não tem muita. Mas, você não 
sofre nenhum tipo de embate, de enfrentamento ou você é trocado, substituído ou você é 
trocado de sala, a sua função é outra, a escola particular consegue eu acho que lidar melhor 
com isso.  
Pesquisadora: Agora eu vou perguntar sobre essas mesmas áreas, mas eu vou pedir que você 
fale algumas demandas que você considera que, são atribuições esperadas do professor, que 
aparecem no seu dia a dia em relação, por exemplo, aos alunos.  
Paula: Ave maria! Aí é dose hein! A miséria, né? Isso é duro! Olha, lidar com isso é dureza. 
Essa miserabilidade e de tudo assim, eles coitados, eles... Essa precariedade de tudo, eles não 
tem um dentista e aí você não tem o que fazer, não é a sua atribuição, mas você tem que lidar 
com aquilo. Todo dia. Isso é de doer e não tem para quem correr você tem que se virar e eu 
acho que muita gente faz, a gente vê aqui os colegas, a gente se vira nos trinta, por isso que aí 
acaba... A gente se atribui algumas coisas que não são nossas, né, porque lidar com essa 
miserabilidade da população, essa falta de tudo e aí é... Por conta disso não consegue enxergar 
outras coisas que são fundamentais também e não é sua função porque você não vai dar 
solução, mas você pode apontar alguns caminhos o que eu acho que a escola não faz, a gente 
tenta, mas eu acho que fica muito no individual porque o coletivo não funciona. Então aquele 
aluno que não tem par de tênis que aí você vai lá e compra... Hoje mesmo eu estou saindo 
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daqui par ir comprar um par de tênis e aí você trás esse par de tênis e aí a mãe vem e fala 
assim: não tenho nada para comer na minha casa só o leite, então a senhora não me tira o leite. 
E aí você fala: e aí o que que eu faço com essas faltas porque o carinha já não vem, mas ele 
precisa do leite, aí você dá o leite, você faz cesta básica para entregar isso pro cara. Você 
acaba adotando algumas crianças e você fica fazendo coisas que não são suas atribuições que 
é muito complicado de lidar, o poder público se omite completamente dessas condições, eles 
acham que esses uniformes, o leite é a solução e não é. Então criança que não enxerga, o ano 
passado eu comprei óculos porque o óculos não vinha, não chegava, não chegava, não 
chegava e acriança não enxergava. Tinha condições de aprender, mas não enxergava e aí 
chegou uma hora que eu falei com a diretora e nem era a diretora, assistente eu falei: meu, 
vamos comprar óculos porque não dá mais, não dá, vamos esperar até quando esse óculos 
chegar e não chegou! O óculos foi chegar no final do ano.  
Pesquisadora: Mas, chegou de onde? 
Paula: Ela tinha aí... A gente encaminha aqui para o governo, né, esses... Como fala? Esses 
projetos aí do governo tem algum... Tem para dentista, tem tudo, mas a gente encaminha, mas 
isso demora, demanda um tempo danado. O governo tem uma série de redes aí de proteção, 
mas é tudo muito moroso sabe, tudo... Nada funciona do jeito que a gente quer. Você 
encaminha uma criança para o psicólogo, tem o psicólogo? Tem. Mas, às vezes, ele não está 
lá no posto, às vezes, aquele posto não atende esta escola aí aquele lugar onde atende a 
criança não consegue ir porque é longe e eles não tem dinheiro para... Sabe uma série de 
coisas, então, eles têm e, ao mesmo tempo, eles não tem nada e só que você no dia a dia você 
está lidando com esses problemas todo dia, né, dor de dente.  
Pesquisadora: Atribuições esperadas do professor que vem dos alunos. 
Paula: Então uma coisa é essa, eles acham que a gente pode resolver todos os problemas, 
inclusive esse um problema de violência, problemas com os irmãos mais velhos. Fora da 
escola, eles têm essa ilusão, eu não sei, aqui eu fico mais com os pequenos, mas mesmo os 
grandes eles vêm, às vezes, com umas... Eles acham que a gente é... Se não soluciona, pelo 
menos, a gente vai dar uma ideia do que ele fazer, eles acham isso, eles vêm te contar 
problemas, às vezes, gravíssimo e a gente fala: e agora que que eu faço com esse problema? 
Isso é muito duro. Você sabe do problema, mas você não sabe se você pode denunciar, se a 
coisa não vai ficar pior sabe, é... Isso eu acho que é o pior assim porque as pessoas 
responsáveis não tem essa responsabilidade, não se preocupam com isso, o estado se omite o 
tempo inteiro destes problemas e estoura tudo aqui na escola. Então, por exemplo, problema 
com drogas, de gravidez, de violência mesmo física, violência sexual, estoura tudo aqui 
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porque você está aqui todos os dias com eles, são poucas horas, mas você acaba descobrindo 
que eles mesmo vêm e te contam, te falam e você não tem como resolver esses problemas. 
Isso é muito angustiante. Para mim, hoje, eu acho que ainda é difícil, mas eu consigo ir para 
casa e virar a página e quando eu fecho aquele portão eu procuro não pensar muito mais 
porque se você pensar você não tem vida própria.  
Pesquisadora: Atribuições esperada do professor que surgem no dia a dia vindo da escola. 
Paula: Ah, eles acham que a gente tem que fazer tudo aqui. A nossa função é total (risos). O 
professor tem que dar conta de tudo, eles só vão dar conta de alguma coisa se você não 
conseguir dar.  
Pesquisadora: Demandas, necessidades que surgem no dia a dia dos pares e da gestão que 
você considera que é uma atribuição esperada do professor. 
Paula: (Risos). Ser capacho. A gente tem que ser capacho para conseguir dar aula. Você tem 
que exercitar mais do que a tolerância, você tem que aguentar gente incompetente e que não te 
ajuda em nada, mas você tem que tolerar porque ela está acima de você, você tem que 
aguentar desmando, autoritarismo, assédio. Acontece muito... 
Pesquisadora: De quem? 
Paula: A gestão tende muito a assediar o professor é que, às vezes, é tão sutil e as pessoas 
estão inseridas em um meio que elas não conseguem perceber. Eu, às vezes, é que pontuo: 
“Quê?” quando a gente está em reuniões assim: “como é?” Aí o pessoal, mas eu já trabalhei 
em outros lugares em que isso acontece... Como as pessoas não se tocam porque já está tão 
incutido que é uma atribuição sua, é sua obrigação, você tem que fazer, então, por exemplo 
aqui: comprar ovos de páscoa, eu não acho que é uma atribuição minha ou da escola, sei lá! 
Eu não sei de quem é, mas não é minha, mas se você deixar ela passa a ser uma 
obrigatoriedade anual, entendeu? Porque as pessoas acha que você tem... E aí vem com 
aqueles discursos mais rasteiros: coitadinho... Para outras coisas extremamente importantes 
que ele, de fato, é um coitado, que precisaria, de fato, intervir, ninguém intervém, ninguém 
quer se envolver, mas aí nessas coisas vazias e superficiais te atribuem algumas 
obrigatoriedades, então isso é uma coisa que me incomoda. Você não pode nunca dizer 
absolutamente nada negativo para um pai aqui, por exemplo, você não pode. Mesmo que seja. 
Não pode. O aluno pode tripudiar em cima de você, dar na sua cara, quando o pai e a mãe 
chega você tem que se desculpar.  
Pesquisadora: Emocionalmente como você lida com essas demandas? 
Paula: (Risos) Ah, eu vivo chutando o pau da barraca (risos). Eu não tenho assim... Eu, é 
aquilo que eu falo o que me toca sempre é a condição do aluno, sempre. Isso vai me tocar para 
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o resto da minha vida, sempre. Eu costumo dizer que o dia que isso não acontecer... Agora 
gestão, prefeito, sistema, isso eu tiro de letra entendeu. Eu geralmente parto para cima, 
reclamo, denuncio é... Me ferro, muitas vezes (risos), mas eu me exponho muito, então eu não 
tenho grandes problemas emocionais com isso... Não me incomoda muito o que pensam ou o 
que falam ou o que acham eu venho aqui, faço o meu papel e acho que faço bem o meu papel, 
não deixo nada para trás e não tenho o rabo preso com ninguém, entendeu? Eu faço o meu 
trabalho, sou extremamente profissional, não bajulo ninguém, seja quem for nunca fui de 
ficar, então, emocionalmente, eu não tenho grandes problemas assim, o que me toca, o que 
sempre me emociona muito é sempre as crianças, eu acho... Os adolescentes, a condição de 
vida porque não tem o que fazer, não tem muito o que fazer apesar de querer é que nem eu 
falo para eles: meu, vocês têm que ter conhecimento, vocês têm que aprender, vocês têm que 
aprender muito para mudar a vida de vocês, para vocês próprios mudarem a realidade de 
vocês porque eu não posso. A única coisa que eu posso trazer para vocês é conhecimento para 
que vocês lá na frente... É só isso que me toca profundamente de resto eu acho que eu meio 
que toco...  
Pesquisadora: Mais alguma questão nesta pergunta? 
Paula: Eu meio que aperto a tecla... E vou tocando assim. Ainda a única coisa que me 
emociona, me toca são os alunos com as suas histórias de vida. Isso me incomoda, por isso, 
que eu acho que eu trabalho com tanta paixão porque eu preciso fazer com que eles mudem, 
mudem essa realidade deles. Quando eu trago os pais para as reuniões como eu estava falando 
é isso: meu, você tem que mudar a sua realidade, né, não trago pai aqui para ficar falando de 
rendimento escolar, o rendimento vocês estão vendo aí durante o ano, vocês acompanham e 
quando estiver ruim eu mando chamar. Mas quando eles vêm aqui eu venho, eu trago para 
conversar: olha, está acontecendo isso, nós estamos precisando disso. Chamá-los para a 
responsabilidade, leva-los a ter conhecimento da situação então isso para mim é muito 
tranquilo.  
Pesquisadora: você fez algum planejamento em relação a sua carreira? 
Paula: No início não. Quando eu comecei eu fui mais por gosto, né, eu queria eliminar 
disciplinas que eu não gostava. Mas aí depois eu fui estudando e acabei... Hoje eu posso dar 
aula – isso eu pensei – eu falei: vou traçar um caminho para eu nunca ficar sem trabalhar. 
Então eu posso dar aula da pré-escola até no berçário, eu fui estudando, eu falei: eu quero 
atingir a todos. Depois fui fazer o mestrado porque eu falei: se um dia eu precisar, sei lá, tiver 
velha, aposentada e achar que eu tenho que voltar eu posso dar aula na universidade. Então 
assim, eu procurei me cercar para me garantir em qualquer série porque eu entendo que eu 
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não sou a professora de uma determinada série, tem isso né. Eu acho que tem perfis também, 
mas eu procurei... Eu sempre trabalhei... Dei aula em todos os níveis até no maternal eu 
trabalhei.  
Pesquisadora: Em que momento você teve esses start e falou: bom, eu vou me organizar em 
termos de conhecimento e de habilitação de uma maneira que eu garanta a minha 
empregabilidade...   
Paula: É, para eu não ficar de fora porque se aparecer uma oportunidade eu não poder abraçar 
aquela oportunidade porque eu não ia ter a formação e aí eu fui traçando... Foi quando eu 
comecei a ver as necessidades... Eu comecei a ver as necessidades das crianças e aí eu falava: 
meu Deus cada idade tem uma necessidade, né, (risos) e aí, por exemplo, quando eu trabalhei 
no berçário as crianças iam com a mesma fralda que eu colocava de noite voltava de manhã. 
Eu achava aquilo, mas meu que louco isso, eles não olham... Ninguém nem vê essas crianças. 
Isso era uma coisa que me incomodava, então eu montei um projeto na época, há muitos anos 
atrás isso, para que essas mães entendessem que elas precisavam olhar essa criança naquelas 
poucas horas em que ela estava com aquele filho e que, por favor, que eu queria que elas 
trocassem as fraldas para que eu tivesse certeza de que isso estava acontecendo, nem que você 
só troque a fralda, mas que você tenha algum contato porque vocês deixam aqui cedo, está 
dormindo, pega de noite está dormindo. Eu trabalhava das sete as sete, geralmente, quando 
elas iam pegar já tinham jantado, tomado banho, o banho era tudo a gente que fazia. Então 
eles não tinham contato nenhum, tinham crianças, eu me lembro, nesta época, que chamavam 
a berçarista de mãe. Porque para eles eram a referência que eles tinham aquela pessoa era 
aquela pessoa que ficava em casa. As mães tinham, às vezes, dificuldade de ficar no fim de 
semana com a criança, com os filhos porque... E não era escola pública, era escola particular. 
Pessoas em tese com instrução, mas que não tinham o menor contato afetivo com os filhos e 
não achavam isso um problema.  
Pesquisadora: Você fez o mestrado e fez especialização também? 
Paula: Sim. Então (risos), mas eu fui fazendo cada coisa em uma área, porque as coisas iam 
me interessando e eu fui fazendo, por exemplo, o meu mestrado é na questão do trabalho que 
isso é uma coisa que me incomoda num ser humano. A tese fala da qualidade do tempo 
suficiente que as pessoas precisam ter com seus filhos porque eu via isso na escola, eu falava: 
meu, as pessoas não ficam com os filhos. Foi, por isso, que eu parei de trabalhar tanto, eu 
falei, eu falo sobre isso, eu questiono isso e eu trabalho que nem uma louca, então eu preciso 
parar de trabalhar. Então o meu mestrado é nessa linha em História. Eu fiz em História e 
falando disso, da qualidade do tempo.  
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Pesquisadora: Quando foi que você concluiu? 
Paula: Isso foi por volta de 2006, 2007 que eu terminei. Ih, demorou, eu comecei antes, 
comecei antes, mas não dava para concluir, aí depois eu engravidei, foi uma coisa que foi... Aí 
colhendo dados e informações nas escolas em que eu trabalhava, com os meus pares que eram 
a minha fonte de informação e aí conversava com eles sobre essas coisas porque era... É uma 
coisa que ainda me incomoda porque eles não têm mesmo tempo por uma série de razões e 
foi, aí que eu fui entender que essa... Que nem quando eu escuto as pessoas falarem: meu, o 
cara tem sete filhos! Você não sabe da história de vida dessa pessoa. Ela pode ter quantos 
filhos ela quiser, às vezes, o cara que tem sete tem mais qualidade de vida do que aquele cara 
que tem uma. Eu sou filha de uma mãe e de um pai de sete filhos e a nossa vida foi incrível e 
a gente era muito pobre, muito pobre. Porque a pobreza é um problema também, as pessoas 
veem a pobreza aqui na escola como um problema e tratam diferente quem é pobre, ao invés 
de tratar melhor para que o cara saia dessa condição. E aí depois eu fiz a minha especialização 
em História da Arte (risos), não tem nada a ver também, mas eu queria entender essa... Porque 
eu acho... É uma coisa que eu falo também... Precisa se apropriar dos espaços públicos 
também está cheio.  
Pesquisadora: Quando você fala do mestrado e da especialização você dá uma risada e fala: 
“nada a ver”, mas não me parece porque...   
Paula: É porque as pessoas são muito lineares assim... O povo começa uma coisa e vai até o 
final eu nunca fui assim. Tudo que eu fiz sempre na minha formação foi nesse sentido, sempre 
para ver o que eu podia fazer para intervir na vida do outro, tudo. Eu tinha problemas... Por 
exemplo, Matemática surgiu como um problema aí, uns anos atrás, acho que quatro anos 
atrás, e aí criou-se esse programa, que é o PNAIC, e eu sempre tive muita dificuldade na 
Matemática, eu via isso muito, mas eu tive dificuldade, tive professores muito ruins na minha 
época de escola, eu carreguei esse problema para a minha vida, da matemática é... Eu sempre 
fiz com tranquilidade, mas sempre foi tudo muito mecânico, sem grandes entendimentos, eu 
aprendia as estratégias, eu encontrava caminhos para chegar aos resultados, mas nunca tive 
entendimento... Não tinha entendimento e quando eles criaram esse programa o PNAIC eu fui 
fazer o curso, eu falei... Faz, acho que uns quatro anos, que eu faço esse PNAIC (risos), 
porque eu achei aquilo importante, eu falei: puxa... E quando eu comecei a ir no curso, assistir 
as aulas e tal e o material, enfim... Um material bacana, eu comecei a entender coisas, e aí eu 
falei: “meu, isso dá para eu ensinar para eles de outra maneira”, isso vai ajudar para que eles 
não tenham as mesmas dificuldades que eu tive. 
Pesquisadora: Qual turma do PNAIC você entrou? 
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Paula: Eu fiz todas. De português de Matemática e a do ano passado de... História e 
Geografia. 
Pesquisadora: Você começou com a de português que foi em que ano? 
Paula: Foi em 2013. 
Pesquisadora: Ele está com um ano e pouco ou um ano redondo? 
Paula: É o ano inteiro. O primeiro foi no início de 2013. Não é início, começa em março e vai 
até dezembro. E o outro em 2014, o de matemática, e o ano passado a gente fez o de estudos 
sociais, é... Natureza e sociedade.  
Pesquisadora: Você fez o PNAIC quais os outros modelos/tipos de formação você fez? 
Paula: De programas assim? Ah, eu vou fazendo de acordo com as turmas com que eu estou 
trabalhando, por exemplo, eu fiz o Profa. no estado quando eu trabalhava no nono ano eram 
umas salas difíceis e aí eu fiz é... Quando eu trabalhei no EJA eu fiz um outro programa 
também. Eu trabalhei um ano só no EJA, eu não tenho perfil para o EJA (risos). Mas na época 
eu falei: é uma dificuldade, tenho que fazer um curso que eles ofereceram... Coisas que eu 
acho importante, que eu preciso ensinar, que eu acho importante, então, por exemplo, teve um 
curso de gramática no ano passado (2015) dessa nova gramática e eu tinha uma série de 
dúvidas, eu falei: “eu vou fazer para aprender para poder ensinar”, porque que adianta ele 
saber escrever no modo antigo e num... Porque os mais novos já começam... Você já tem que 
ensinar a gramática atual e eu dou aula para o primeiro ano aqui. Eu falei: “eu tenho que ficar 
por dentro”, então fui fazer esse curso da gramática.  
Pesquisadora: É da rede? 
Paula: Tudo pela rede.  
Pesquisadora: O do PNAIC, por exemplo, é do governo federal.  
Paula: Mas é em DOT que oferece. A diretoria que oferece. 
Pesquisadora: E esse de gramática? 
Paula: Foi pela DRE também. DRE e SME.  
Pesquisadora: Então o PNAIC, esse de gramática, tem algum outro curso, palestra, 
seminário, enfim que você tem feito nos últimos tempos?  
Paula: Então, mas eu faço tudo em nível de SME. 
Pesquisadora: Não tem problema. Desses, você está me dizendo que foi buscar o PNAIC 
quando sentiu, o da gramática por conta dessas mudanças e quais outros você foi buscar na 
SME, DRE? 
Paula: Vou falar dos que eu lembro agora. Os recentes. O do final do ano passado... O ano 
passado (2015) também eu fiz um outro curso que falava da questão da interdisciplinaridade, 
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da importância de você trabalhar os conteúdos interdisciplinar aí eu fui fazer também por 
SME. A prefeitura tem isso de bom. Essa gestão, essa gestão tem isso de bom. Oferece muitos 
cursos, só não faz quem não quer, então... Tudo que me foi oferecido e estava dentro das 
minhas possibilidades de horário para eu me organizar, porque eu tenho aula à tarde, tenho os 
meus horários também, eu faço, à noite, depois do horário, eu não faço nada no final de 
semana.  
Pesquisadora: Esses que você tem buscado foram cursos?  
Paula: Eu fiz umas pós-graduações no ano passado... Eu fiz uma pós. Eu estava à toa, sem 
fazer nada no fim de semana eu fiz uma pós... Em Arte também, fiz em Estética em... 
Educação Artística, não é mais Educação Artística que fala é Artes, em conhecimento de 
Artes. Aí fui fazer, aí fiz uma pós-graduação em Arte Estética para ensinar a partir de 
imagens, então na minha disciplina eu aprendi uma série de coisas bacanas que a gente até vê 
na faculdade, mas depois acaba se perdendo... Imagens históricas e como trabalhar aquelas 
telas artísticas, mas fazer aquilo... Porque é aquilo que eu falei eu sempre busco é... As coisas 
não serem muito chatas na sala de aula porque eu já acho muito chato ficar dentro da sala de 
aula, eu acho chato... E aqui essa escola é muito chata porque como a gente não tem horário 
é... Muita criança, a gente não tem espaço físico, são muitas horas na sala de aula, então eu 
procuro assim enquanto a gente tiver lá que pelo menos seja divertido. Tem obviamente 
aqueles momentos que são maçantes que não tem jeito que são os registros, acho que são os 
momentos mais cansativos na alfabetização são os momentos de registro, mas que eles são 
necessários, mas quando você tem uma outra bagagem, uma outra maneira de ter visto aquilo 
o registro ele é... Ele é consequência, entendeu, ele não passa a ser uma obrigatoriedade, então 
essas coisas eu fui fazer porque eu falava... Esse ano a gente está montando um projeto aí, eu, 
particularmente, sobre o México, eu queria trabalhar a Frida Kalo. Todo ano eu falava: vou 
trabalhar. Esse ano eu falei: meu, vou pegar a Frida e trabalhar esse ano. Mas, com o primeiro 
ano? Eu falei: é. Primeiro ano, eu vou pegar. Então eu fui fazer esse curso o ano passado 
porque eu falei: como é que eu vou trabalhar com as telas que ela trabalha, com muito 
autorretrato com eles pequenos? Mas o que que eu vou tirar, ela só faz autorretrato, a gente 
precisa entender o que é que ela faz para eu dizer para eles porque que ela fez aqueles 
autorretratos (risos) porque são muitos e cada um é de um jeito e cada um é de um 
determinado momento dentro da vida dela, do momento da história, do contexto de onde ela 
vivia na época e que mostram esses elementos. Estão ali, na tela, mas que eu precisava saber, 
então eu falei: “vou fazer esse curso”, aí eu fui fazer esse curso, eu levei muita coisa para o 
professor que era muito bacana para me orientar.  
314 
 
Pesquisadora: Mas esse foi de maneira autônoma? 
Paula: É esse eu fui fazer por minha conta. 
Pesquisadora: Esses que você fez pela SME teve algum incentivo para participar, além da 
evolução? 
Paula: Sim todos. Todos eles contam ponto. Na prefeitura tudo conta pontos. Tudo o que a 
gente faz tem pontuação. 
Pesquisadora: E você já fechou a sua pontuação? 
Paula: Eu estou na última referência. Porque agora ele aumentou mais duas referências, ele 
aumentou duas referências, então eu tenho que esperar, mas eu tenho que ter 23 anos de 
prefeitura.  
Pesquisadora: O PNAIC entrou também...  
Paula: Então antes não era atrelado a pontuação, agora é. É... Mas eu fiz porque eu precisava. 
Enquanto eu precisava de pontuação você acaba fazendo porque eu não sou nenhuma maluca 
de dizer assim: ai eu não preciso de dinheiro e trabalho por prazer. Eu gosto muito do que eu 
faço, mas isso daqui é o meu ganha-pão é daqui que eu tiro o meu sustento e o sustento dos 
meus filhos então eu fiz muita coisa, principalmente, motivada pela evolução funcional. Tinha 
que atingir uma meta, você tem uma meta eu acho... Eu falei já no início eu sempre gostei de 
ganhar dinheiro, se era essa uma possibilidade não me custa nada então eram duas coisas que 
eu gostava: de ganhar dinheiro e de estudar, coisas que eu gosto que isso fique muito claro, 
porque senão dá a impressão assim: ah, ela adora... Não, gosto de estudar algumas coisas bem 
pontuais que me sirvam. Eu sou virginiana então eu sou muito prática, então eu preciso de 
coisas que eu veja resultado, eu sou que nem São Tomé. Então é lógico que eu associei uma 
coisa com a outra, a questão da evolução funcional que sempre foi uma motivação eu 
precisava ganhar dinheiro e... Adquirir o conhecimento para poder intervir porque eu não 
acredito que um professor consegue fazer qualquer tipo de intervenção só com base no senso 
comum.  
Pesquisadora: Impressão pessoal dessas formações que você fez na DRE. Qual a sua 
impressão pessoal? 
Paula: Alguns foram muito bons. Que nem o PNAIC esse último – do ano passado (2015) – 
foi péssimo, muito ruim, os formadores eram muito ruins e aí eu não sei dizer porque... O que 
a gente sabe é que a gente tem bons profissionais na rede, mas parece que quando são eles que 
vão aplicar essas... Vão fazer esses cursos é gratuito que nem a J. Ela vive dando curso e não 
ganha nada por isso porque ela é funcionária da rede e aí o cara que não é da rede, que nem 
tem conhecimento de nada sobre a rede vem e ele é pago, pago... Paga bem para ele dar esses 
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cursos então eu não sei, o ano passado a gente... Eu não sei se não queria pagar esses 
profissionais porque até então o curso vinha vindo num nível bem bacana, de um modo geral 
assim, eu não sei se essa DRE, porque nas outras DREs a informação que a gente tem é que 
não houve mudança que o problema é mais essa aonde a gente está aqui na “x” (região) então 
assim eram professores muito desqualificados.  
Pesquisadora: De fora? 
Paula: Não, da rede. Professores da rede e aí como é gratuito lógico que quem tem o mínimo 
de bom senso não vai, muito dificilmente, a pessoa tem mais o que fazer. Ninguém é mártir 
para ficar indo lá. Precisa não ter marido, filho, precisa não ter nada. Para ficar se dispondo 
toda semana, às vezes, duas vezes por semana, à noite e... Enfim, não sei quais foram as 
razões, mas o nível, a escolha aqui na DRE foi muito ruim, muito ruim, tanto é que houve 
muitas reclamações. O curso foi muito ruim esse ano e aí tiveram muitas reclamações e aí 
foram sendo substituídos esses professores no decorrer do curso. O pessoal reclamava, 
trocava. Reclamavam, trocava, mas o nível não mudou. A gente não sabe como é que são 
escolhidos, se as pessoas se inscrevem, são chamadas sei lá como é que funciona. Depois 
deste último também que eu fiz, interdisciplinar, também foi muito ruim também. Era uma 
pessoa de fora, mas era... Não por ser jovem, mas era uma menina, muito novinha, não tinha o 
menor conhecimento da funcionalidade da rede e aí ela veio falar destas questões da 
interdisciplinaridade, mas não tinha... Coitada, eu entendo, é muito jovem e, talvez, tenha 
muito conhecimento, mas não estava preparada para bombardeio e aí o pessoal pisa, 
massacra, percebe que a pessoa não consegue dominar aquele conteúdo, não tem segurança, 
então foi um fiasco.  
Pesquisadora: Quais as metodologias que foram utilizadas? 
Paula: Leitura, era powerpoint, mas ela não conseguia nem olhar para o powerpoint ela só 
acompanhava a leitura.   
Pesquisadora: Então a metodologia era expositiva. Todos eles? 
Paula: Todos eles. É isso que eu digo sempre. Eu questiono isso muito nesses cursos. Eu falo: 
gente, exigem e cobram tantas coisas do professor e quando chega na vez do professor é do 
mesmo modo que dava-se há 50 anos atrás.  
Pesquisadora: O que te motivou a buscar os cursos? 
Paula: Ser diferente. Fazer diferente.  
Pesquisadora: Na sua prática? 
Paula: Na minha prática. Sempre. Tudo o que eu fiz na minha vida foi para modificar a 
minha prática.  
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Pesquisadora: Como é pensado aqui (escola) o processo de formação continuada. Como é o 
nível de participação dos professores, da gestão, quem sugere os formatos? 
Paula: Acho que um pouco... Acho que de tudo...  Aqui a maioria é particular, as pessoas são 
sindicalizadas, o sindicato geralmente avisa com antecedência...  
Pesquisadora: eles mandam e-mail? 
Paula: Não, mandam para o pessoal. Aqui na escola, só o que é obrigatoriedade, por 
exemplo, é obrigado o professor de História fazer tal curso aí eles te mandam. A escola... 
Pesquisadora: Aqueles que são convocados? 
Paula: Isso. Porque aqui, mesmo quando é curso de SME com dispensa de ponto é um 
problema porque eles entendem que a escola não pode ficar sem professor nunca, não importa 
o que aconteça, então, por exemplo, cursos com dispensa de ponto aqui nem é bem visto, 
muito difícil a nossa DRE nem faz, as outras DREs fazem isso com mais frequência. A nossa 
já não faz porque... Não sei se é esse grupo de escolas desta DRE vê isso com muito maus 
olhos, o professor tem, antes de qualquer coisa, estar na sala de aula. Ele pode ser um lixo, 
como professor, como profissional, mas ele estando na sala de aula, mantendo todo mundo lá 
dentro aqui esta é a postura. Porque que eu digo que não funciona o coletivo, por exemplo, 
por isso, porque quando você propõe... Tem projetos, propostas, estas coisas que o pessoal 
vive propondo, isso modifica o andamento da escola e a dinâmica da escola naqueles períodos 
muda e isso incomoda muito a gestão, por exemplo. Eles trabalham com crianças, mas eles 
não querem ouvir barulho de criança eu não consigo entender. Ali tem aquela porta de vidro, 
aquela porta de vidro era para ninguém ultrapassar, as crianças não podiam passar para cá. Eu 
falava: mas como assim, eles têm que ficar para lá. Mas em uma necessidade comunica não 
sei quem, comunica, e o outro está ocupado como vão chegar aqui, então... Um embate muito 
grande porque as pessoas estão na escola, trabalham com adultos, adolescente se criança, mas 
elas não querem barulho. Então se o professor tiver na sala de aula ele pode não estar fazendo 
nada, se tiver com os alunos dentro da sala de aula de porta fechada, o silêncio reinando é isso 
que importa. Ninguém quer saber o que você está dando, o que você está fazendo deste que 
você consiga manter a ordem. Então os cursos não são muito... Não são nem divulgados a não 
ser os que são obrigatórios, mandam lá, sai no Diário Oficial “precisamos de tanto professor”. 
Agora mesmo esse ano a gente teve um dia aqui que houve um curso e ele chamou todos os 
professores. Ele convocou todos os professores e ele avisou... Só que foi um erro dos dois 
lados. Mas foi avisado que era com dispensa de ponto, já foi avisado antes, por isso, que ele 
convocou todo mundo e se há dispensa de ponto você tem que dispensar aluno como é que 
você vai manter todos os alunos dentro da escola, mas isso a gente foi descobrir lá. Lá, 
317 
 
quando você encontra outros, os pares das DREs, não sei o que... De algumas escolas até da 
nossa DRE que a gestão tem uma outra postura. Não, convocou todo mundo a gente 
dispensou os alunos, só teve aula os alunos que estavam na escola, os que foram convocados a 
gente mandou dispensar a gente viu as salas que iriam ser inviabilizadas e dispensamos. Aqui 
não dispensou ninguém e aí fica um caos a escola e aí reclamam dos cursos. Para quem está 
chegando, às vezes, a pessoa fica até, às vezes... Ah, não vou nem fazer curso nenhum porque 
você não é bem visto porque você está descobrindo a escola para fazer curso como assim? 
Você tem que fazer curso no fim de semana. E aí no fim depois a gente foi descobrir que o 
curso era com dispensa de ponto e teve gente coitado que veio trabalhar, trabalhou a tarde e 
ninguém falou nada que era dispensa de ponto.  
Pesquisadora: O que você compreende por formação continuada? 
Paula: Que a gente tem que estar o tempo inteiro buscando. Eu acho, eu falo por mim. Eu 
busco estar o tempo inteiro diante das minhas dificuldades, dos problemas que eu tenho em 
sala de aula eu tento estar sempre indo saber, indo aprender para ver o que eu posso mudar, 
porque as crianças mudaram, aquela escola em que eu estudei e... Aquele modelo de escola 
aquilo não existe mais gente, isso para mim é muito claro. Eu não sei se é escola sem parede, 
eu não sei se é escola sem grade curricular, eu não sei como é que é, mas essa escola que a 
gente tem hoje não funciona mais.  
Pesquisadora: Dos modelos de formação continuada que você fez quais em sua opinião 
contribuíram para o seu desenvolvimento pessoal e profissional? E para finalizar como foi 
essa contribuição?  
Paula: Um curso.  
Pesquisadora: Quais, em sua opinião? 
Paula: Não, tem um curso em particular que eu gosto muito, mas ele nem pontua, nem sei se 
vai ter aqui esse ano. Era aqui da escola, um projeto de respiração com uma instituição que 
vem aqui na escola e que faz um... Tem uma proposta aí de respirar e respirar com os alunos e 
quando eu comecei há três anos eu comecei muito desacreditada, eu falava: ah, respirar vai 
resolver em quê? Parar esses minutos para respirar e aí eles vêm semanalmente e faz esse 
trabalho com os professores e aí os professores trabalham como multiplicadores em sala de 
aula... É... Às vezes, quando há necessidade, eles vêm... Eles próprios para aplicar para os 
alunos e têm paradas durante o ano que aí a fundação vem para cá com o grupo e trabalha 
com os pais é bem bacana. Eu particularmente gosto muito deste projeto e eu achei bacana 
porque eu comecei com ele bem desacreditada então que é a falta de conhecimento, não tinha 
claro as coisas e a partir do momento que eu comecei a aplicar – eu aplico isso na minha vida 
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hoje e faço em casa com os meus filhos é... Eu acho que dá um baita resultado assim, por 
exemplo, e em sala de aula que eu percebi do início do ano até o final do ano. E eu respiro 
todos os dias com as crianças, tenho a prática de fazer isso todos dia com eles de manhã, na 
hora que entra e na hora que sai. Aí eu aproveito e eu mesmo respiro e em casa eu faço uma 
vez por semana, mas faço com eles aqui todos os dias e que eu vejo assim, eu percebo  
nitidamente  a mudança de comportamento assim, a concentração é maior, a tranquilidade a 
ansiedade que baixa e eu percebi isso em mim  também que eu era uma professora  de querer 
muita coisa, eu era muito agitada e eles acabam ficando meio que a sua cara, seu perfil. E isso 
nesses últimos três anos eu venho observando assim que eu... A minha bola abaixou muito em 
sala de aula, eu consigo fazer as coisas com mais calma, sem tanta ansiedade o que eu não 
consigo fazer hoje eu consigo com tranquilidade fazer no dia seguinte, sem achar que eu estou 
perdendo tempo, pelo contrário e aí você vai ganhando aquele tempo que você acha que você 
perdeu no decorrer do ano. Você vê como você ganhou em qualidade, em tempo, como as 
crianças melhoram e aí eu comecei a fazer e em casa também e o meu marido é a pessoa que 
mais percebe, ele fala: meu, vai respirar.  
Pesquisadora: Como esse projeto entrou na escola? Ele é da SME? 
Paula: Não, porque a gente estava com uns problemas muito graves aqui de violência. Uma 
violência danada e aí o pessoal começou a buscar aquela cultura de paz. Não teve um ano aí... 
Eu estava de licença na época, eu estava grávida, e tinha acabado de entrar, quando eles 
chegaram aqui eu não sei exatamente... Tem uma professora que teve uns problemas aí com 
aluno e... Aí ela ah, a gente precisa implantar uma cultura de paz na escola e aí ela conheceu 
esse... por meio da internet, sei lá eu, aí ela conheceu esse grupo é aqui da “x” (bairro), ela 
conheceu esse grupo, começou ela frequentar primeiro, ela achou bacana, trouxe para a 
escola.  
Pesquisadora: Teve boa aceitação? 
Paula: Não, ainda é um problema sério. Esse ano, por exemplo, só alguns professores que 
vão participar assim, as pessoas relacionam com religião, então, mas aí tem gente de outras 
religiões que acham que eles vêm aqui pregar religião do budismo, porque tem... Tem muita 
coisa assim fundam... Mas não tem nenhuma relação e só as questões budistas de respiração, 
mas não fala nada de religião. Nada a ver, não precisa ficar lendo absolutamente nada é só 
exercício mesmo, exercícios, exercitando, faz os exercícios e aplica na sala de aula. Ela 
orienta. 
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